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Em recente entrevista
concedida a um dos reda-
tores desta folha, o sr. di-
retor da E. P. Central do
Brasil manifestou-se bem
orientado no problema ad-
ministrativo, que lhe cabe
resolver, e bem informado
sobre as finalidades eco-
nômicas e sociais da grande
ferro-via nacional.

As comunicações e trans-
portes 'entram assinalada-
mente no quadro geral dos
serviços públicos, que o Es-
tado deve manter como sua
obrigação precipua. As es-
trad__s.de ferro servem as
zonas de produção, que re-
muneram tais serviços se-
gundo as imposições de um
plano politico no qual con-
vergem as grandes corren-
tes de interesses do país.
Algumas dessas correntes
caracterizam a iniciativa
estatal; são es.trRd3s.de p$-
netração, estradas "èstrate-

gicas," estradas de conveni-
encia internacional, estra-
das de suprimento indus-
trial ou de transporte para
as zonas portuárias de ex-
portação. A compensação
do Estado que as constrói
está na consecução de seus
objetivos politicos, o que,
de resto, não exclue a preo-
cupação financeira de um
equilíbrio sensato entre a
receita e a despesa.

Essas justas ponderações
do sr. Napoleão Alencas-
tro giravar» em torno do
caso das oficinas do Valen-
ça, as quais localizadas num
entroncamento da bitola es-
treita, por falta de sentido
comercial, têm dado um
"déficit" anual de cerca de
500 contos. O diretor da
Central prosseguindo no es-
fciido da questão vislumbra
a solução justamente num
plano comercial, as oficinas
deixando de servir ex-
clusivamente a Estrada,
passando a um consórcio
com a atividade particular.
Tal consórcio começaria por"desburocratizar" a adiai-
nistracão das oficinas, en-
tvando a trabalhar para fo-
ra com o fim principal de
aumentar a receita, cobnn-
do o "déficit". Ora, esse
"déficit" de 500 contos
armais encontraria imedia-
tà compensação no concur-
so do próprio ffojwet.no fl"-
minense e na boa vontade
de certas entidades autar-
quicas, que poderiam 'dar
serviço em condiçõfts razoa-
veis ás ofiemas de Valenca.
0 Estado do Rio e as mu-
nicinalidndes da zona con-
trataria, por exemplo, a re-
¦d ar ação da maquinaria
rias estradas de rodagem,
das instalações elétricas
próximas, de veículos em-
precados nas cercanias.. A
Comissão Executiva 'do Lei-
te Poderia • contratar o re-
raro r a fabricação dos la-
toes de ferro estanhado de
oue carenej observando-se
qne as oficinas de Valenca
estão situadas no centro de
importante zona leiteira.

Evidentemente o bom-
senso do sr. Napoleão Alen-

castro encontrará essas ou
outras soluções para o caso
em apreço. A única solu-
ção, que podemos conside-
rar excluída, é a destruição
de um patrimônio nacional,
a aniquilação de importan-
te centro de produção em
plena prosperidade e o fa-
tal prejuízo nas Tendas pu-
blicas, federais, estaduais e
municipais, colhidas no vas-
to território assolado.

Convém ainda salientar o
aspecto moral do caso, o
qual é sempre digno de .
consideração porque é, em »s c,0,s
última analise, o que rege
as ações humanas. Vassou-
ras e Valénça fizeram a Es-
trada de Ferro Pedro II.
Os fazendeiros e plantado-
res de café desses dois mu-
nicipios fluminenses tive-
ram á idéia e tomaram a
iniciativa de construir *vi
estrada de ferro, criando^
què ainda Hoje" se chahiá" a
linha do centro, isto é, a li-
nha tronco. O traçado pro-
vocou não poucos desagu.-
zados entre os acionistas de
tim e outro município. Os
vassou renses não obtiveram
que o trem passasse pela ei-
dade de Vassouras; mas os
valencianos exigiram que
ele desse um ar de sua gra-
ça no seu território. Ven-
cedores na pendenga, os va-
lencianos .chamaram a pon-
te que galga o rio Paraíba
da margem direita para a
esquerda, de ponte do De-
sengano. Desengano da re-
sistencia de Vassouras ao

desejo de Valenca. Poucos
quilômetros abaixo, por
força do traçado, o trem
passa a ponte da Concor-
dia, da margem esquerda
para a direita. Concórdia,
porque os de Valenca são
boa gente, não guardam
rancor...

*

Fracassou Uma Ofensiva Alemã Sobre Murmansk
Berlim Reconhece a Ferocidade Dos Ataques Russos no Setor Central

_. iwr»cr»r»iT oi ítt n i  r\a

Se Vassouras e Valenca
fizeram a Estrada de Perro
Pedro II, não ha duvida
que essa via-ferrea tem ser-
vido leal e generosamente

municípios flumi-
nenses. Quando acabou o
café, a Estrada os manteve
na adversidade, os susten-
tou na longa decadência e
impediu-lhes a mina final.
No seu esforço constante, a
Central do Brasil, por sua
vez, criou muita riqueza, es-
timulou muito trabalho, for-
mou muitos poderosos nu-
cleos;^rfè: J-tdustriii. de" Ò0-
mércio e de agro-pecuaria
nessa formosa região do
Estado do Rio. Se por des-
graça, nrecinitadamente, a
velha Central quisesse ago-
ra bancar o Saturno 'devo-
rando os filhos, pediríamos
então ao pronrio sr. Nano-
leão Alencastro. cue fizes-
se de generosa Cvbele para
obstar o canibalismo. O
jovem diretor sabe aue as
soluções primarias não são
de bom conselho; a pacien-
cia. a prudência e a mode-
ração sempre acorrem com
as inspirações da sabedo-
ria.
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Roosevelt Vai Pedir a Revisão
da Lei de Neutralidade
va». ass?." aa switsrsta
A Medida Poderá Ser Estendida ás Marinhas Latino-Americanas — Nao

Se Podem Discutir Formalidades Qu ando o Mundo Está Ameaçado —

Milhares de Norte-Americanos Já E stão Alistados no Exército Canadense

DUELO DE ARTILHARIA 
~ 'Este Poderoso canhâo in''

NO CANAL DA MANCHA glês. instalado em Dover,
— «trava, diariamente, formi-

daveis duelos de artilharia
com os mais poderosos ca-
nhões do Reich, instalados

na costa francesa.

... Ac.TJTM.-vri-..». 23 (U P.) — Urgente — O presidente -too.
^A??S™rS'se'WODÕe pedir ao Congresso a modifica-

5VoeldfcaTite\euUdKfta de que os navios mercantes de
í ...Í--.V.. nfirte-americana possam ser armados.ba nXrou aueT"Ptok &tar» possuia um canhfto. Acrescen-
tou°ue?provavè&ente outras republicas americanas também

^^gS^dS^eíordou que em 1917 o Senado nao
autorizou que tais navios fossem armados; porem que o pr«*i-
dente Wilson afirmou que tinha o direito de armá-los e a3.,_n.

fez.

Não se podem discutir
formalidade quando

o mundo está amea-
cado

WASHINGTON. 23 (Reuter)
— O presidente Roosevelt anun-
ciou. hoie. oue o sroverno esta
va examinando a mies tao do ar-
mamento dos navios mercan-
tes

Na entrevista coletiva aue con-
cedeu á imprensa o nresidentc
declarou o seRuinte:"Estamos caminhando a nas-
sos lareros nara o armamento
da marinha mercante e tudo se-
rá feito afim de proteger a na-
veffacão comercial . Essa cie-
clar.-icão surfiiu durante a apre-
ciação do caso do afundamento
do "Pink Star". ,' ;O presidente Roosevelt decla-
rou que o "Pink Star" estava
armado com uma neca e aue o
Panamá estava armando ai-
mins navios sob seu reflH.n. ma.

não sabia, ao certo. rjuüiUCí
eram.

navio hasteia ou Si conduz ca
nhão". — "Esses detalhes nao
são importantes — disse o pre-
sidente — ctuando o mundo en-
frenta, atualmente, o que ele

(Conelnc na 3a pnje.)

GARDIL0 FILHO
ADVOGADO

AV. ERASMO BRAGA, Vi",
8° Andar

(ESP. CASTELO)
Açftea. conanltaa e pare-

cerca aobre Direito Civil e
Comercial. AJuatamento 4le
eatntutoa de «oclcdn4le» an»»-

, nlnina em «ernl áa novna
,. leia. eapeclnlmente empreana ,

i de aeg;arna. bnncnrlnn on,,
' conceaalonarlna "de aervlç4»a

públlcoa.

Não existem submari
nos alemães em

Dacar
FORMAL DESMENTIDO

FEITO PELO ALTO COMIS
SARIO NA ÁFRICA OCIDEN

TAL
VICHI, 23 (U. P). - O alto

comissário na África Ociden-
tal Francesa, sr. Plerre Boi-
son. que neste momento se en-
contra em vichi, desmentiu.
em declaração feita á United
Press, que existam pequenos
submarinos Alemães em Da-
car ou qjue se tenha concluído
acordos para o envio de sub-
mersiveis germânicos a esse
Porto."As defesas de Dacar —
disse — foram enoTfnemente
aumentadas, mas agora, como
no mês de setembro anterior,
são francesas em sua totalida-
de. não havendo nelas um uni

• MOSCOU. 23 (U. P.) — OS
exércitos russos iniciaram três
contra-ofensivas nã frente que
vai da Staraia Russa, no nor-
te, ate o importante centro de
comunicações de Gluxov. As
principais contra-ofensivas rus-
de Smolensk c Gluxov. O ata-
que contra Gluxov tem por fim
romper o movimento envolven-
te alemão, quc se desenvolve a
leste de Kicv e auxiliar os
exércitos do marechal Budl-
enny.

Nas frentes de Odessa e t.«-
nir.grado não houve modifica-

| 4.a4> dc vulto na situação.
A reação mais recente doa

exércitos russos foi o ataque do
setor da Staraia Russa, a 40
«liiilómctros ao sul do lago de
-ln.cn. Essa ofensiva tem por
fim reforçar a posição dqs de-
fansores de Lcninjrrado, onds
us alemães estão lutando con-
tra a lama e o frio. conse-
jj(icnc,as .das chuvas outonais.
reglst-u-do-sc. umn temperam-
ra cada veie mais baixa. DIjí-
se quc b tempo foi um dos
principais fatores da soml-p-i-
ralisação do ataque germaulro
contra Lcning.rado.

A iniciativa do pencral Ko-
nev no setor de Gluxow foi o
acontecimento mais aIentr__or
para os russos, opinando os
observadores quc foi Iniciai).,
uma operação importante nes-
se setor. Gluxow está situada
a cerca do 3711 quilômetros n
sudeste de Smolensk e a 179
diretamente a leste dc Clier»
ntgov.

Reconhecem os russos que ou
exércitos do marechal Budle-
ny sofreram pesadas perdas a
leste de Kiev e admitem Iam-
bem que se o ataque do gene-
ral Konev fracassar essas tro-
pas ficarão em perigo de scr
aniquiladas. Contudo, a situa-
ção a leste de Kicv continua
sendo confusa e até que se de-
fina a furiosa luta que ali so
trava, será dificil analisar a
situação das forças russas ou
alemãs. Tanto as tropas de um
lado como as do outro podem
chegar a encontrar-se em si-
tuação perigosa, se o grosso da
suas tropas não conseguir es»
tahelccer contacto com as pon-
tas de lança. Pelo que se pode
Inferir das noticias aqui rece-
bidas, a principal força do ii.»
rechal Von Rundesdt conlinu»
travando luta com as tropas do
marechal Budienny, em torno
de Kiev c pelo norte as tropas
do general Konev atacam os
alemães.

Contra Murmansk
MOSCOU. 23 (Reuter) — A

de. não havendo^nelas um uni- i emlssora {\esta capitai iofór-
co soldado alemão ou qualquer» mou hoje 6. nol'<_. que traias-
material alemãq". '-"•*' 'J "f<»•»-«"¦¦ -'•» " *<">-"¦-

O presidente Roosevelt acres-
cen tou aue provavelmente na
próxima semana, deverá havei
uma decisão a propósito da ati-
tude aue tomará o governo
auanto á anula4.ão da Lei dc
Neutralidade. Esse assunto es»
tá sendo estudado minuciosa-
mente.

O presidente acrescentou aue
o "Pink Star" foi posto a pi-
aue por um submarino a 275 mt-
lhas a nordeste do cabo rar-
well. na Groelandla.

Não havia nenhuma informa-
cüo ainda se havia sobreviveu-
tes.

Áoucle navio acompanhava
um comboio canadense escolta-
do. aue se destinava á Islan-
dia. Foi em resposta á nercun-
ta si ele iuleava nue os navios
deviam ser providos de alRUm
armamento oara sua defesa pro-
pri aue O presidente Roosevelt
revelou o seu interesse neio ar-
mamento dos navios mercan-
tes.— "O aue esta em causa c a
defesa nacional" — disse ele, —
acrecentando: "O objetivo da
nossa defesa não deverá ser
entorpecido com detalhes tais
como d tino de bandeira aue o

0 REICH FAZ NOVAS AMEAÇAS
Será Inlensfíicada a Balalha do /.tlânlico
Comentando o Afundamento do "Pink Star", os Circulos Ofi-
ciais Nazistas Fazem Constar Q ue o Seu Governa Não Dará Ex-

plicações Aos Estados Unidos
BERLIM, 23 — (U. P.. — A

propósito do afundamento do
vapor norte-americano o "Pink
Star". que navegava no Atlan-
tico Norte, sob o pavilhão pa-
namenho, nos circulos autori-
zados locais fez-se notar que a
ação se verificou "em nossa
zona de operações" dando-se a
entender, com isso que o Reich
não se considera ol.vi_.ado a
dar explicações aos Estados
Unidos.

Simultaneamente com a lm-
l_i'è__sa alemã, que declara aber-
tamente que foi identificado.o

afundamento do "Pink Star".
as autoridades locais recorda-
ram o comunicado de ontem,
do alto comando, informando
sobre o afundamento de navios
que navegavam em eomboio e
declara que o navio em quês-
t,ão possivelmente era um de-
les, mas que "até o momento
não se possuem uma informa-
ção expressa deste navio".

Declararam que o navio ar-
vorava o pavilhão paname-
nho e relacionando isto com as
declarações do secretario- de
Estado dos Estados Unidos, sr.

CordeU Hull, feitas depois do
ultimo discurso do presidente
Roosevelt, declararam essas au-
toridades que "ò sr. Hull não
pode falar em nome do iPana-
má", e acrescentaram que em-
quanto o "secretario da Ma-
rinha, coronel Prank Knox, deu"um pequeno passo", em suas'declarações, o sr..Hull "deu urn
salto".

Com respeito á lei de neu-
tralidade norte-americana, as
autoridades alemãs declararam
que "ela é simplesmente par-

(Conclue na 3» pa».)

sara a ofensiva da 3.1 dl»/lsão
germânica no setor nort>2. Km
sua informação o radio deKou
de mencionar o local exato das
operaci.es. Sabe-se. entretanto,
que os alemães tSm estudo
ameaçando o porto de Mur-
mansk.

A luta nesse setor é descrita
pelo radio como "obst!n:-.da".
Os russos teriam envolvido os
flancos germânicos na. batalha
que teve lugar em tarreno de
dificultosa toposrrafl?. onde
apenas durante o dia era possi-vel combater.

As forqas russas estavam
fortemente apoiadas nela avia-
Cão e artilharia. Km resultado
de combinação de todas as ar-
mas. o inimipo teve de reirnce-
der com perdas consideráveis.

Contra-atacam os
russos

BERLIM; 23 (U. P.) .-¦ Em
fontes alemãs admitiu-se oue
as forqas russas a este lo linie-
per lançaram con trij-áiàq lies
nas proximidades de PnUava.
supondo-se ciue procuram deter
o avanço aleiníSo pnra iVliàíko.v.
importante centro Industriu! do
este da rjeraina. Nas iriesmas
fontes afirmou-se oue í.s con-
tra-at.in.ues russos foram re-
chaçados.

Entrementes. o màreehal von
Runstedt concentra suas forcas

(Conclue na 3» pas.)
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PRAÇA TIRA-
DENTES, 77

As forças Britânicas de Tourul- Peneiraram
Pr oi un dam ente Nas Unhas Italianas
a situação dramÃ™_Tda P 0PÜLAÇÃ0 CIVIL DAS ANTIGASA S|1UA^LU0KN*AS 

,TAUANAS N0 CONTINENTE NEGRO
CAIRO; 23 (Reuter) - O oomunlcado «toco

mundo britânico anuncia que afi forças brita-
SSf de Totauk estão penetrando profundamen-
te alem do perímetro«dasi suas def»M.

A SITUAÇÃO DAS POPULAÇOLb Cl Vi»
LONDRES 23 (Coronel Casado, copyngnt

"Reuters") -- Todo o homem cujo coração &

o-nfranja da dor dos infelizes, é incapaz de

pennanecer insensível ante a situação drama-
tica em que se encontra a população civil tu-
liana residente nas que foram colônias da ua-
lia, na África oriental. As M»™»^» '«l"
bldas a esse respeito tém uma nota *>mo™
.trágica. O governo italiano, levado por um
imperialismo espetacular, desenvolveu nas suas
colônias uma política desastrosa, enviando pa-n
tá grande numero de homens como trabalhado-
res agrícolas ou operários mecânicos. Quase
todos levaram as respectivas famílias, desejo-
sos tíe criarem um lar com caráter permanente.

Ao arrebentar a guerra os que estavam em
idade militar foram convocados para is "lei-
ras do exército, sendo que destes alguns mor-
reram na luta e outros são prisioneiros, o»
guerrilheiros, que desempenharam papel unpqi-
tante na contenda, semearam o terror e exar-
cebaram o espirito de vingança entre os nati-
vos desapropriados. Em tais condições e num

' território de tão vastas dimensões, -íão é pos-
slvel restabelecer rapidamente a ordem e a
policia ocupante não pode garantir os lares
disseminados pelo campo contra plllia_;enõ e
assassinios- ,

A população civil italiana, presa de pânico,
abandonou as casas e concentrou-se nas zo-
nas urbanas, sob a proteção dos ocupantes.
Mas todos os homens úteis que restavam foram
embarcados para destino desconhecido. Res-
tam nas colônias cem mil velhos, mulheres e
crianças,que enfrentam uma situação drama-
tlca. As mães passam pelo martírio terrível de
verem os filhos perecer, porque não os podem

dar de mamar nem encontram leite, oe ahmen-
tos são escassos e muito caros, e os que aban-
donaram os lares nada possuem que Oá abri

AUMENTA 0 PODER NAVAL
DOS ESTADOSJjNIDOS

LANÇADO ONTEM AO MAR 0 "M ASSACHUSSETTS", 0 MAIS P0-
IDER0S0 COURAÇADO DO MUNDO

tos são escalos e m.nio can»,»«s quQ «rr E' o Quarto das Novas Grandes Un idades Norte-Americanas —¦' Esse

ÍTcZrror^%rífZcZ — ; Navio Talvez Participe da Luta Pe Ia Liberdade Humana - Declara
em Asmara e em Addis-Abeba. ,__ _ q ç^j p|ank KnQx Fazend0 o Di scurso Oficial na Cerimonia Keaii-

zada Nos Estaleiros de Quincy
QTTINOT (Massachussetts. - 23 afastack dos Estados Unidos Liberte-

(R.) - Depois de assistir esta manhã ao ruos as m&os do nosso comandante cb.lt

lançamento ao-mar do enorme cruzador - o presidente Koosevelt

de batalha "Massachussetts", de 35 mil

toneladas, cerimonia essa que foi acla-

mada pór uma multidão de vários milha-

ves de pessoas, o secretario da Marinha,

coronel Frank Kriox, declarou que a lei

da neutralidade estava "entravando" os

.esforços do país e, por conseguinte, de-

via ser imediatamente revogada.
"Não devem existir obstáculos para

os que procuram conservar afastado des-

tas praias o espectro da guerra", disse

° l ' 
O "Massnchnssetts" foi lançado sem -•¦—. r,^ 

^ ^ B].etanlia, aS ro
dificuldades e. mesmo antes do seu .boj? 

\? i^efofe do Atlântico,¦ter tocado a água, foi começada a qiiilha n nnv^no6nvfl^ão\ batizado com i
de uma nova unidade, o cruzador IUint

Mais angustiosa ainda é a situação dos
que residem na antiga Somália italiana, inhos-
pita aos europeus. Em Mogadiscio, onde a ma-
faria e a desinteria são endêmicas, estão con-
centradas quatro mil mulheres e crianças, sem
meios de subsistência. Diante desse quadro de
tons sombrios e dramáticos, o governo italla-
no permanece impassível, a despeito das ,uges-
toes que lhe foram feitas para que efetuasse
a evacuação daqueles infelizes. E em íace
dessa passividade do governo de Roma, erguem-
se a vigorosa emoção e a voz possante da de-
mocracia universal, Isto é, a voz do verdadeiro
dogma cristão praticado, não com palavras, mos
com fatos. A Grã-Bretanha, que não poupa es-
forços ou sacrifícios para salvar a civilização
latina de um naufrágio, tudo fez, faz e fará pa-
ra melhorar a sorte desses milhares de infelizes
italianos que padecem os mais horríveis sofri-
mentos por culpa do facismo.

O COMUNICADO ITALIANO
ROMA, 23 (U. P.) — O texto do comum-

cado de guerra do comando italiano é o se-
guinte :

A noite passada, foram bombardeados no-
vãmente, com todo o êxito, pelos nossos aviões,
ds aerodromos de Mlcaba e Halfar, na ilha de

i Malta. Os aviões britânicos sobrevoaram Cen-
I ghasi e a ilha de Leros, no Mar Egeu, nrro-

lando algumas bombas. As baterias anti-aereas
do Leros derrubaram u mbl-motor Inimigo.

No «Mediterrâneo Oriental, rvssa aviação
atacou repetidas vezes a navegação mercante
Inimiga e dois navios de pequena tonelagem
foram seriamente avariados, podendo-se dá-los
por perdidos".

NA CERIMONIA DO LANÇAMENTO

Qi !:-!<-% MASSACHUSSETTS, EE.

UU., 23 (U. P.) — O quarto dos gran-

des en couraçados de 35.000 toneladas

correspondentes ao atual programa de re-

armamento', foi lançado ao mar em pre-

senca de 75.000 espectadores, os quais ou-

viram da boca do secretario da Marinha,

coronel Frank Kuox, a advertência de

que os Estados Unidos devem adotar uma

atitude 
"total e decisiva" para manter

FALA 0 EMBAIXADOR MA1SKY SOBRE Em Miami os duques
A SITUAÇÃO NA FRENTE ORIENTAL --»'••-•••

! Reduzidas as Taxas
Para o Serviço de Im-

prensa
O (1ÜE ANUNCIOU O MINIS-

TUO INGLÊS DAS IN-
FORMAÇÕES

LONDRES. 23 lReuter) —
Introduzir-se-á, a partir de de»
de outubro próximo, unia taxa
reduzida nara a imprensa, li-
xada em um peny Por palavra,
medida essa aue o sr. Brendan
Bràc__en. minis!ro tias Informo-
côes qualificou de " uranUu
acontecimento"

Em mensagem dirif.ul-1 ao sr.
Edward Wilshaw. presidente da
"Cablc and Wireless Read . de
ülascow. declarou o minislro:

"Quando a nova taxa entrar
cm visor, a corrente de noticias

tnonwealth será estimulada e
numentada. Todas as nações ao
império desfrutarão das mes-
mas vantagens e os jornalista,
ficarão livres das restrições Im-
oostas Pelo 'órecq dos anlljíoi
cabogramns"^ ^ ._

Nomeações feitas pelo
governo grego em

Londres
LONDRES, 23 (R.) — O ml-

nistro da Grécia na Grã-Bre-
tanha, sr. Simopoulos, foi no-
meado sub-secretario perma-
nente de Relações Exteriores
do governo grego.

Por outro lado, o sr. Andrew
Michalopoufos, presidente da
Liga Anglo-Helenica em Ate-
nas, íoi nomeado sub-secreta-
rio de Imprensa do mesmo go-
verno.

0$ Alemães Tiveram Três
Milhões ile Baixas e
Perderam 8.500 Aüões
A Rússia, Porem, Enfrenta Momentos Difíceis

LONDRES, 23 (U. P-) — O
sr. Ivan Malsky, embaixador
do Soviet na Grá-Bretanha, fez
um apelo a este pais e aos Es-
tados Unidos para que acelerem
a remessa de abastecimentos
afim de compensar as tremen-
das perdas experimentadas pe-
los russos, e afirmou que a sor-
te do mundo está sendo Joga-
da nas batalhas que atualinen-
te se travam em Leningrado o
na Ucrama. Perante os convl-
dados do banquete da Câmara
de comercio Norte-Amerlcana,
o sr. tvlaisky disse que a terça
parte do exercito alemão A»
posta fora de combate, porem
assinalou, não obstante, que a
maquinaria bélica alemã é ainda
poderosa.

Assinalou que, segundo cál-
culos moderados, os alemães ja
tiveram trôs milhões de baixas,
entre mortos, feridos e desapa
recidos, e alem disso perderam
8.500 aviões. Muitos estrate-
gistas amadores — disse — la-
Iam tranqüilamente do tempo
do "general inverno" e do "ge-

neral barro", lista sorte de in
diferença é muito perigosa.
Com os modernos- métodos de
guerra, esses fatores ficam uon-
slderavelmente diminuídos em
sua importância e talvez atual-
mente o "general inverno" nao
seja mais que um coronel e o
"general barro" seja apenas
um tenente. Nâo resta duvida
de que os planos primitivos d«
Hitler para o "blltzKrleg' ira-
cassaram. Náo obstante, os fa»
tos demonstram que a maqul-
naria bélica alemã continua
sendo poderosa e a Rússia tera
que. enfrentar uma situação dl*
f-cll.

" £ inútil querer fechar o»
olhos á realidade da situação.

A guerra na frente orienta)
não ficará paralizada nem no
outono nem no inverno. O po-
vo soviético náo se de/e basear
nesse cálculo duvidoso". Fri*
zou o sr. Malsky que as cifras
alemãs sobre as baixas que ti-
veram os germânicos são "ab-
solutamente ridículas". Reco-
nheceu que as perdas russa»
eram muito elevadas e acres-
centou que foram ocupadas Un-
portantes zonas industriais, ten-
do-se que evacuar numerosas
fábricas, pelo que passará al-
gum tempo antes que se pos-fa
reiniciar a produção.

Acrescentou que, em vista da
dificuldade em que se encontra
a Rússia para substituir os ma-
teriais perdidos, necessita da
ajuda de outros paises.

I ITT 

Augmenta o Recruta-
mento Para o Exercito

Indiano
SIMLAS. 23 (l-cuter. — O

recrutamento, nara todos os
postos do exército indiano. nUcr
se trate de técnicos ou de pç»-
soas oue náo esteiam incluídas
cm tal capacidade, está. agora,
atinfiindo cifras recordes.

As cifras de recrutamento,
relativas ao mês de .iulho. sao
nuasc nue o dobro do numero
«le iunho. Os recrutas estão
ncorrendo de auase todas as se-
còes do Povo indiano e. embn-
ra. tivesse sido resolvido, ainda
recentemente, aproveitar as
vantagens quanto á redução üo
standard fisico. verificou-se nao
ner necessária essa medula em
face da maneira pcla ciual a mo-

de Windsor
MIAMI (Florida), 23 (R.) —

O duque e a duquesa de Win-
dsor foram calorosamente re-
cebidos por uma multidão de
vários milhares de pessoas ao
chegarem hoje a esta cidade
procedentes de Nassau, nas
Ilhas Bahamas, num avião es-
pecialmente fretado.

Os duques de Windsor, que
estão a caminho da proprleda-
de agrícola que possuem em
Calgary, província de Albarta,
no Canadá, foram recebidos no
aeroporto por altos funciona-
rios da embaixada britânica «
do Departamento de Estado,
devendo passar a noite num
hotel de Miami.

-__¦_— i ¦-» .
I

Grande Incêndio Em
Portugal

SERTÃO, Portugal, 23 (U.
P.) — Na freguezia de Ermlda
um pavoroso incêndio, que ar-
deu durante quatro dias, des-
trulu uma área de dez légua*
de olivais, pinhais e mataria
em geral de propriedade de pe-
quenos agricultores, ocasionan-
do prejuízos no montante de
500 contos de réis.

• —" I

no local deixado vago pelo novo cruza-

dor de batalha.
O coronfil Knox asseverou que os-re-

r-entes acontecimentos na frente russa
"oliscureeeram as perspectivas da vito-

ria". Não fazia essa declaração senão

para acentuar que as perdas, na Rússia,

eram maiores do que em qualquer outro

conflito na historia e, que o coi.ate ná frei.

te oriental 
"influe diretamente sobre anos

sa própria posição*. Acrescentou existir

a possibilidade de que o vaso de guerra
mie af.nbn de ser lançado "participasse

de uma outra luta pela liberdade hu-

mana".
O secretario da Marinha, concluiu

afirmando que tanto o "Massachussetts",

como outras unidades recentemente lan-

cadas ao mar ou em construção, seriam

munidos de canhões mais pesados, exis-

tentes em vasos de guerra, e que o novo

cruzador tomaria parte na tarefa con-

fiada a esquadra de 
"fazer com que as

rotas marítimas entre os Estados TJnidos

« a rngíaterra permaneçam livres".
*'F,' essencial que possamos enviar

auxilio quando e onde for necessário.

Nossa tarefa e a de conservar a guerra

O novo encouraçado, batizado com o

nome de "Massachussetts", é o quarto, co-

mo ficou dito, dos navios desta classe pos,

tos a flutuar, depois do 
"Washington .,

dó "North Carolina" e do "South Da..o-

ta", todos eles poderosos e destinados *

integrar a frota norte americana de com-

bate.
Embora semelhante aos seus anteces-

sores nas linhas gerais, o novo vaso de

guerra ser.4 ainda mais poderoso, pois

possue earacteristicas que o convertem no

navio de combate mais formidável do

mundo. E' mais potente que oualquer

dos da classe do King George V" britan-

nico e os técnicos navais consideram que

ser* um digno adversário do navio alemão
"Tirnitz", gêmeo do 

"Bismark .

Os detalhes de seu armamento con«-

tituem um segredo naval, porem sabe-se

nue conta com fl canhões de 16 polesa-

dns '20 de, 5 e duas catapultas para lan-

emento de aviões, sendo que sua blinda-

gem na parte, média ê de 16 
^f*^

fina quilba foi colocada em .pilho de 1939

- devia ser terminada sua construção em

19-Í3 mas vem se unir k frota muito an-

tes. A velocidade do novo gigante dos

mnres é de 28 nos horários.

Amizade Luso-Alemã...
LISBOA. 2.3 (U. P.>— O di-

retor dos Serviços de Intercam-
bio da Mocidade PortuífUesa, sr.
Leite Pinto, ofereceu um almo-
co em homenagem ao delciíaiio
da juventude alemã. sr. Lamann
no qual assistiram o barão
Huene. ministro da Alemanna.
e diversas nersonalulades portu-
Ciu-sas e alemãs, trocando-sc dl-
versos brindes Dela jimiznde da
iuventndc luso-alcma.

Hs Diretrizes da Noia
Política do Irã

CHAMADOS aIÍÍÃÍTÕHePRESENTAÍI-
TES DIPLOMÁTICOS NOS PAISES DO EIXO

Condecorado com a Le-
gião de Honra ..

A DISTINÇÃO ai-^POI COK-
FI.RIDA AO GENBRAI- DENTÍ

GENEBRA. 23 (R-) — 
£°»;

elas aqui recebidas, d. Vichy
adiantam que o antigo ft«o-co-
missarlo na Síria. »»"fcr*\
Denta, foi feito Grande-OÍIclal

fàceda maneira pcla qua] a mo- da, Unllo *• ?e0un?ito° £?or •
cidade indiana acorreu ao aoe- tribuiçao ao (seu 

ai.«-

lo. ao aeu moral".

TEKRAN, 23 . Reuter) -- . A
Imprensa Iraniana, comentando
a nolitica oue desenvolverá «
novo «ovemo do Irã. condensa-
a nos nove uonlos seiíuintes. que
teriam rido À .i#.dos pel"
Conselho de Ministros:

1. — Observar estritamente
os interesses do pais e .colaho.
?nr com os sovemos cuios ln-
teresses se associem com os
nossos. , _,

3) _ Reforma das leis, afim
dt srarantir « senurança mdt-
ClsV — Reorganização do Exer-
Cit4°) 6jVPaSio de reforma,
econômicas e «nancelra».

5» — Conceder interesse em-
pecial ao desenvolvimento da
agricultura.

dustria nacional sobre a base d-
que as fabricas nao serão con-
troladas neio governo.

71 — Terminar a construção
de estradas e ferrovias, dentro
da capacidade financeira do i-S-
lado.

81 _ Completar e desenvolver
ns Instituições educacionais ua-
cionais. , , ,_ _¦„_ „_

9) — Desenvolvimento das or-
canizações sanitárias, devotando
cuidado especial á saúde pu-
blica.

CHAMADOS OS DIPLO-
MATAS

TEERAN. 23 (Reuterl — O
Koverno do Iran acaba de clm-
mar a esta capital os seus rc-
presentantes diplomáticos u_.
Alemanha, Itália e Rumania.

A imprensa alemã e a
argentina

O GOVEKNO DB BUENOS Al-
Ses SOLICITA INFORMAÇÕES

AO EMBAIXADOR .GER-
MANICO

BUENOS AIRES. 2Í (U. P.)
_ Notlcla-se de fonte autoria»,
da que a ehanoellarla solicitou
ao embaixador na Alemanha,
sr. Ricardo Ollvera, um relato-
rio mal» detalhado doB comen-
tarloB da Imprensa alemã, em
torno da última resolução da
Câmara dos Deputados, e sou-
be-se tambem que foi sugerido
ao embaixador que averlgue •«
«esses comentários da imprensa
refletem ou nao a opinião do
governo do Reich.

lislii
DR. NEVES MANTA
RUA SEN. DANTAS, 40
DE 15 A'S 18 HORAS

LONDRES, 23 •— Máu grado o novo en-

treato nos trabalhos do Parlamento, duran-

te a semana passada notou-se a importan-

cia do movimento em prol de um auxilio

eerio e rápido á Rússia, quer nas conver-

sações particulares, quer em inscrições a

lápis e giz nas paredes. Isso reduz a pio-

porções secundarias muitos outros aconte-

cimentos, tais como a reorganização dos

serviços de' luta contra o fogo, pela qual
as brigadas de bombeiros outrora indepen-
dentes e sem comando único, tornam-se
agora em um verdadeiro exercito unificado
com a junção de vários milhões de auxi-

liares civis; a entrada para o Banco de

Inglaterra, cidadela ortodoxa financeira, do

economista Maynard Keynes, geralmento
considerado como mensageiro de novas

Idéias, máu grado a conservação no posto
rio governador do sr. Montagu Norman; a

conferência liberal, interessante mas sem

grande éco, e mesmo a evolução da ques-
Tao indiana que toma, entretanto, lugar

cada vez maior nas preocupações dos es-

tadistas e dos publicistas Britânicos. Se

ria-b mencionamos outras questões tao se-

rias como a produção industrial e carbo-

nilera é que estão elas muito estreitamente

ligadas á do auxilio á Rússia para serem

tratadas isoladamente.
Com efeito, a forma de assistência u.~

dustrial é a que se Impôs mais particular-

ente ao espirito daqueles que consideram

as dificuldades de ser organizada no mo-

mento uma diversão verdadeiramente efica,

na frente oriental, porquanto os protrr^-

A 0PIMÜ0 BRITANIC/l EM
FUCE BA SITlAÇjO ATIAL
Colocado Em Primeiro Plano olírtSícmãdé Auxilio á Itussia

sos das tropas germânicas nas regiões in-

dustriais e as perdas do material soviético

ultrapassam provavelmente, em proporção,
ás dos efetivos russos que. em compensa-
ção, são extremamente numerosos... Dal
uma campanha seria, notadamente nos cir-
culos trabalhistas, em prol de uma modifi-
cação do plano geral de distribuição do po-
tencial humano que favorece, de acordo
com seus autores, o desenvolvimento do
exercito de terra em detrimento das in-
dustrias bélicas. A tese em si, não sem
lógica, arriscava, entretanto, s_ levada
muito a fundo, colocar em plano inferior
a questão da assistência direta, que é igual-
mente de importância capital, mesmo se.
considerada apenas sob n pontn di. vista
pOllHc'3

O "News C-ironicle*, iazendo-se advo-

gado da idéia de uma diversão no conti-

nente. cita em apoio da tese as retiradas

constantes das tropas germânicas da Euro-

na Ocidental para a frente russa e o re-

sultado do inquérito Gallup na Grã-Bre-

tanha. indicando que o problema mais

importante que o governo britânico tem

de resolver dentro dos próximos meses

obteve tuna votação interessante: — 17 por

cento do publico respondeu: 
"invasão do

continente", percentagem essa que nâo íol

ultrapassada senão em março do ano pas-

sado.
O "Times", por sua vez, constatando

que os alemães não hesitam em desguarne-

cer seriamente os setores ocidentais para
reforçar a frente oriental, pergunta. -

(Da A- F. I. para a Reuters)

De Roberto Batefort
-Estará alem dos limites do possível o pa-
rar esse movimento de reforço?"

Vê-se, assim, que a opinião britânica

n&o perde de vista um aspecto da questão
em proveito de outra.

Mas, na opinião dos observadores, o

problema é ainda mais estratégico que po-
lltlco.e é bem. de ver que o governo, de

posse de uma massa de informações des-

conhecidas do publico, sabe quando e onde

deve realizar uma diversão e como distri-
buir melhor o potencial humano. Por es_as
e por outras razões já comentadas, conti-
nuamos a pensar que os debates serão re-
abertos sobre a unidade do comando em
matéria de produção. Mencionamos inci-
cientemente; segundo certos círculos slndi-
r-alistas, que a. hostilidade do primeiro mi-
nistro seria menos baseada sobre razões de

principio do que etn considerações pessoais.
Diz-se que o srj.-Churchill estaria dispôs-
to a operar a reforma tão desejada ínian-
do tiver um homem que lhe parecer qua-
lificado para a missão.

No concernente aos problemas das in-
dias, dois grandes conhecedores desses hh-
suntos, Sir George Schuster e Guy Wint,
propõem os seguintes princípios: — lmpos-
sivel cogitar para a índia de um sistema
comparável ao parlamentar britânico; so os
Indianos poderão dar ás índias uma futu-
ra constituição. Para que se encontrem
bases sobre as quais .os indianos possam
aprender a tarefa de um governo livre e
responsável, sugerem ambos os autores cl-
tados, que, no momento, os ministros ln-
dlanos ocupem postos nos gabinetes pro-
vincials ou participar de um conselho que
seja uma espécie de comitê consultivo de
guerra, alem de ser elaborado por eles, sob
a presidência de uma alta personalidade
britânica, planos da nova constituição.

Citaremos um fato que.apoia a tese dos
dois autores: — a decisão da Liga Mussul-
.mana, .de pedir a demissão de três primei-
ros ministros provinciais miissulmanos, que
aceitaram funções no conselho de defesa
indiano, recentemente criado.

Voltando, agora, aos assuntes Internos
da Inglaterra, notamos finalmente que, du-
rante os últimos, dias, intensificou-se um
movimento em prol da melhor distribuição
dos gêneros alimentícios. Advirta-se ciue
cresce igualmente a hostilidade do povo
contra os especuladores e os tratieauus
desses gêneros,
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Roosevelt Vai Pedir a Revisão da Lei de Neutralidade
(Conclusão da 1' pn-f.)

Cs Russos Coirira-Atacam Desde a Sla-
raia Russa, ao Norte, Até Glaxon

(Conclusão da 1' pag.)
na destruição dos exércitos a
este de Kiev. Interprot.ou-se o
comunicado especial de Loje no
sentido de que a batalha da 7.0-
na Desna-Dnleper, quando ter-
minar, terá sido a maior bata-
lha de anlqullameto da disto-
ria. Calcula-se quo as baixas
russas se elevaram ao total de
800.000, ao passo qua «a deve
ncrescentar os 380.000 prlslo-
neiros feitos até agora. Ante-
rlorrnente, as batalhas maiores
desta classe haviam sido as do
Minsk e Blalystok. nas quais se
fizeram uns 400 mil prisional-
ros comparado com o "record
do 

' 100.000 prisioneiros, quo
correspondeu 6. batalha de
Tannenborg. na passada guerra
mundial. . ,

Nas esferas autorizadas assl-
nala-se. que ha em desonvo-vl-
mento quatro avanços alemiles.
contra Leningrado, Ivharkov
Odessa • Crlméa.
Luta-se ainda em tor-

no de Kiev
LONDRES. 23, (Reuter) — Ho-

atenção daquele setor, onde ti-
veram de recuar uma distancia
de trinta milhas; em certos Dou-
ios. DeDois dc noventa e dois
dias dc combate, os russus ain-
da prosseguem • energicamente
na luta e somente um dos oh-
letivos principais dos alemães
foi capturado, isto é. Kiev. e
assim mesmo o de menor lm-
DortanciaÉmilitnr c estratégica,
comparatrvamenle a Lcmngra-
rio e a Moscou".
As perdas alemães em

Moscou
MOSCOU. 23 (Reuter) — A

emissora desta capital, comen-
tando a luta nue tem lunar pe!»
posse de Kiev. anunciou nue os
alemães perderam 30.000 no-
mens nesse setor, alem de ou-
tros 14.000 na ilha dc Oesel.

Berlim reconhece
ZURICH. 23 (Reuter) — Di-

fundindo unr declaração semi-
oficial, o radio de Berlim re-
cojilieceu. hoie. a "ferocidade
dos ataques soviéticos na fren'e
central", mas insistiu em aue "0

l»'Jà"emissora 
"de 

Moscou anun- absolutamente .impróprio fa''!"'-
iiava mie a luta prossegue en- se^numa ofensiva russa vitorio-
carnicada em Kiev. ondeyo ar- sa
neral Budennv estA empenhado
na tarefa de abrir caminho em
meio dns tropas trermanteas.

Náo se lem. entretanto., nes-
?a capital, nenhuma noticia ar
aue e-isns forcas russas tenham

classificou de "o mais in.iurioso
movimento de toda a historia
com um certo grupo de homens
tentando dominar o mundo in-
teiro". , ,O presidente prosseguiu ln-
formando aue o conuresso havia
tornado bem clara a sua reso-
lucão de que os Estados Uni-
dos ajudariam aqueles que se
estão opondo ás tentativas de
dominação do mundo e quc es-
lavam fazendo tudo aue podiuin
para evitar aue os ditadores
conseguissem posições
raiais este país ficasse àmenc
do."Foi Por Isso que as forcas
norte-americanas foram envia-
das para a Islândia e que estiio
mantendo livres ns rotas tnarl-
limas para aquela ilha estrale-
Bica do norte do Atlântico —
disse o sr. Roosevelt. que acres-
centou que "os Estados Unidos
Poderiam fornecer armamentos

consoante os termos do cod -
digo de direito Internacional.
A gi-ande dificuldade nessa
questão seria se Hitler afun-
dasse nossos navios sem cogi*
tar das conseqüências. Tambem
go de direito internacional.
mas eu não compreendo comt
ele poderia recuar, depois de
ter ido tão longe. Se a guerra
tiver de vir para o nosso lado,
deixemo-la vir da parte de Hl-
tler. Nau creio que o líder na-

, , zista deseje lutar contra nos,
E?Í5? por que se quisesse, acho que"• 

iá o provocamos suflcientcmun.
te para que ele tomasse uma
atitude francamente bellgerau-
te contra os Estados Unidos".

Dizendo quc a America do
Norte deveria fazer logo uma
declaração dc guerra ao Reich.
o deputado Fish assim asse-
verou • "Já é tempo para o

iá logrado êxito nesse
lar.

pari leu.

Segundo oe observadores nvUI
tares ingleses, crande parle da*»
forcas do ceneral Budcn.ny nao
está cercada. presumindo-sc.
todavia, oue estejam em posi-
cão dificíl. Desconhece-se. dd
outro indo. os efetivos dp?
combatentes russos, que estan
lutando pnra escapar ao_ movi'
mento de ninCn dos nle.mncs.

Segundo a mesma emissora, os
eontra-nlaques russos levados .a
efeito contra as . tropas inimi-
cas nas circunvizinhancas de
Oluishov, a cerca de 70 munas
s sudeste de Smolcnsk. foram
coroados de exilo.

As poucas informações exis-
tentes nesta capital, nao ba*
tam para se poder assegurar sf
as tropas russas sao capazes ae
prosseguir ou não na ofejisiva
ou se os alemães continuarão n»
defeisiva ou se ainda tentarão
um novo ataque.

Em Leningrado os russos tem
lutado a contento, ao que fnza
a radio de Moscou, que acentua
serem severas as perdas sofri-
das pelos alemães. . ,

As condições atmosférica"'
nessa região são das peores. U
frio é humldo e o terreno se
cobre de espessa camada de
lama aos primeiros aguacei-
ros.

Em Odessa. os contra-ataques
dos alemães foram repelidos ps*
los russos.

As forcas rumenas. lançada*
contra as defesas da cidade, so-
freram consideráveis baixas. No
istmo de Carelin. os russas, ao
que parece, estão detendo o
inimigo na antiga linha fron-
teirtea. c. conforme as Informa-
ções russas, os finlandeses vfim
perdendo grande copia de mate-
rial bélico, alem de severas per-
dis.

Ao sul da Rússia, nao na
nenhuma noticia sobre'_ um
avanço alemão em direção an
Mar de Azov.
Recuaram sete milhas

em Leningrado
LONDRES. 23 (Reuter) — As

tropas germânicas recuaram se-
te milhas denois de um assalto
á baioneta desfechado pelos
russos em um dos setores da
frente de Leningrado — infor-
ma o radio russo.

O marechal Budenny
retira as suas tropas
LONDRES. 23 (Reuter) — A

despeito das crescentes' alega-
cões germânicas relativas ao
êxito conseguido em Kiev, ha
fortes indicações de que o ma-
rechal Budieny retirou uma par-
te substancial das suas forças o,
destas, as aue se acham amea-
çadas de cerco, combater <le-
sesperadamenlc para tURir a
rede. Os alemães confessam es-
sa resistência, mas alegam aue
está se tornando apareute uma
tendência sempre maior para a
desintegração. Talvez se.ia falta
de generosidade lembrar-lhes
que fizeram alegação similar ha
oito semanas, e ficou desde, cn-
tão provado aue essa desintç-
«ração existia apenas na imaci-
nação. ... . _

Similarmente, as . historias
sobre oficiais soviéticos e ço-
missarios políticos que abando-
nam os seus soldados, podem
ser consideradas como. excesso
de fantasia. Todas as tutornia-
cões recebidas da frente russa
salientam o moral do exercito
soviético e camaradagem eiilie
oficiais e soldados, .0 que nao
carreta uma disciplina subver-
sl Víl

Embora a situação seja noto-
riaincnte confusa a leste de
Kiev, as noticias recebidas ae

"Os alaques soviéticos, ao
leste de Smolcnsk foram que-
brados pelo fogo alemão, com
grandes perdas cm homens e
equinamentos". acrescenta a
declaração. "Multas unidades
Soviéticas perderam dois terços,
e mais. de seus efetivos, ante
as linhas germânicas. As tro-
pus russas nliraram-se conlru
nossas posições, passando so-
hre os cadáveres de seus cama-
radas, mas foram repelidas em
toda a frente", termina _a dc-
claração semi-oficial alemã.

O que diz o alto coman-
do alemão

BERLIM. 23 (U.P.) — O alto
comando alemão anunciou hoje,
em comunicado especial, que no
leste de Kiev caíram am poder
das forças germânicas 3SU.OO0
prisioneiros russos, u que in-
duz os circulos militares a pre-
dizer que quando ficar termi-
nada a batalha do Desna-Pnie-
per. se comprovara que foi a
maior operaqao envolvente da
historia.

Embora o Interesse principal
se concentre, naturalmente, na
ofensiva — ao que pareço não
contra-atacada — da "Wer-
macht" na Ucralna, o alto co-
mando anuncia, tambem. vito-
rias da Luftwaffe não menos
sensacionais contra as forcas
navais e a navegação sovieti-
cas.

Uma das Informações da
agencia oficial revela que Kiev,
apresenta um "aspecto normal"
apesar das destrulções pratica-
das pelos russos antes de sua
fuga.

A crônica afirma que os rus-
sos iniciaram a destruição me-
todica do sistema Indu3tri.1l de
Kiev varias semanas antes da
ocupação alemã porem. Insiste
que essa obra demolidora não
atingiu as proporções que em
principio so acreditou.

Nos circulos autorizados ale-
mães declarou-se que o nume-
ro de mortos russos na batalha,
do Desna-Dnleper "é enorme',
porem, declinam de tazer um
calculo do- total das baixas,
mas admitem que as mesmas
podem se elevar a umas S0O.0H<>.

A batalha de Bialystol<-Minsl*.
representou para os russos se-
gundo o alto comando, a per-
da de uns 400.000 prisioneiros,
somando 310.000 que foram fei-
tos prisioneiros na batalha de
Smolensk.

Um Indicio da rapidez oom
que as tropas alemãs vio "var-
rendo" os exércitos russos cer-
cados e agora divididos em nu-
merosos pequenos bolsões cata
na comunicação de que "se po-
dem considerar como completa-
mente destruídas "umas 50 dl-
visões Inimigas, ao invés da S0.
como anunciou o comunicado
oficial de ontem."

Os círculos alemães admitem
aue os russos fazem todo o
possivel para romper a mu-
ralha de ferro" estendida em
seu redor pelas unidades ulin-
dadas e reforçadas., depois, com
os corpos do exército da mtan-
taria. As forcas russas — acres-
centa-se — utilizaram parti-
cularmente aviões de caça e de
bombardeio em sua tentativa de
conter o avanço alemão e deze-
nas de milhares de soldados de
infantaria, muitos deles des-
providos das armas suficientes,
pesadas, foram " lançados con-
tra os tanques alemães numa
tentativa infrutífera.

SeRtindo aqueles meios, numa
dessas tentativas, os russos uti-
lizaram um poderoso trem ulin-
dado 

"om 
o Qual Procuraram

abrir uma brecha para o oeste
do circulo de assedio, porem os
soldados germânicos P™voca-
Sra o descarrilamento do com-

boio com o afrouxamento dos
trilhos das vias. O trem foi
destruído por um tiro certc.ro
alemão no vagão de m^0ncfV

Informa-se tambem extra-ofl-
cialmente que as ações contra
(SariTow progridem rapIdMMJJ-
te e que fracassaram as ten lati-
vas para conter o avanço «1-

oura os navios sob registo es- congresso *lB'r e n&0 P^era
trnngelro e que não havia "U-, imi&o neste pais en-
vida dc aue os transportes nia- ^^„ U,J1„ m,. votaria a rm-
rítimos poderiam ser armados
dentro dos lermos da lei inter-
nacional. A única coisn que lm-
Pedia isso agora era a lei ne
neutralidade. No ano dc 1718,
quando houve uma espécie de
guerra com a França, foram ns-
sentados canhões nos navios

.mercantes aue derrotaram dessa
maneira muitos navios france-
ses. A mesma coisa se fez cm
1812 na batalha contra os cor-
sarios bárbaros que infestavam
<> Mediterrâneo".

O presidente exprimiu a sua
determinação no sentido de ver
que os navios nfio fiquem para-
lizndos nos portos em conse-
quencia de disputas trabalhls-
tas. pois os navios tôm que se
nôr em movimento.
Poderão armar-se as
marinhas mercantes

da America Latina
WASHINGTON. 23 (Reuter) —

A resposta do presidente Rnose-
velt ao desafio lançado pelos
alemães á politica de liberdade
dos mares, afundando o . Pink
Stnr". quando na sexta-feira ul-
tima demandava a Islândia, vem
clara e inequivoca no decorrer
de sua conferência com os lor-
nalistas. hoie. auando declarou
que — "Os navios mercantes
norte-americanos serão armador,
para se protegerem contra o»
agressores".

Alem disso, e para acentuai
o aspecto total da defesa dq He-
misferio Ocidental, o presiden-
tc afirmou nue a artilharia para
armar as unidades mercantes
das nações lntino-americanas.es
tara o disponíveis para aquisição
mediante os termos da lei de
emnrestimo e arrendamento.

Afirmando plenamente .oue
estava sendo trilhado o caminho
aue levaria ao armamento da
Marinha Mercante Nortc-Ame-
ricana e de todas as Marinhas
Mercantes Latino-Americanas. o
presidente admitiu aue natural-
mente o ato de neutralidade
teria de ser revisto para per-
mitir esse armamento e acres-
centou que no momento estava
considerado até que ponto o
Congresso teria de chegar nes-
sa revisão, isto 6. se esse ato
teria dc ser inteiramente repeli-
do ou meramente revisto par-
cialmente.
Milhares de america-
nos no exército cana-

dense
QUEBEC, 23 (R.) — Milha-

res de cidadãos americanos es*
tão agora servindo nas fileiras
do exercito canadense. Esta
informação foi hoje c.mhecida
por intermédio do ministro dos
Serviços Nacionais de Guerra,
sr. Therson, o qual disse aue
os cidadãos norte-americanos
são avaliados em oito por cen-
to, entre os diversos serviços
militares, como observadores,
artilheiros, etc, trabalhando de
conformidade com os planos do"Commonwealth" para o trei-
namento de pilotos, enquanto
seiscentos americanos traba-
lham como instrutores ativos
nos centros de preparação. Dis-
se mais o sr. Therson aue os
serviços ativos do exercito ca-
nadense atingem á cifra de
320.000 homens.
A repercussão no Con-

ale-
Leningrado e de Odessa são ™as0 

^ zona de Poltava. real!
mais positivas e acentuadamen- . —.— .-.-.í^c russos,
le mais favoráveis. Baixas mi-
Dortantes foram infligidas aos
atacantes germânicos e os rut>-
sos conquistaram na veniaue
uma pequena área de terreno
com os seus contra-ataques..

O morticínio entre os oiicmis
Coi particularmente feroz, e en-
controu-se a confirmação aesse
falo no diário de um oficial
alemão capturado, pertencente
á 1)3" Divisão. ,. . „,Parece quc as condições ai-
mosfericas rnodificaram-<**e na
região de Leningrado, onde as
noites são intensamente t**la*'*
Chuvas e neblinas impedem as
operações, com vantagem para
a defesa. No extremo .sul de
felizes desfechados pelo inimigo
Odessa, numerosos ataques jn-foram severamente castigados
Pelos defensores ç mforina-sc
une os runienos tiveram de ser
reforçados com reservas germa-

No'setor central os russos
contra-atacaram com exlto nas
Proximidades de Glukhov. onde
uma dns nartes da nmça forma-
da Pelas tronas do niarecnai
von Bock. além de Gomei, tol
«irramenle «unida. . ,

Tambem em Smolensk a im-
••Saliva continha em mãos ao
marechal Timoshenko. embora
Possa se desconfiar oue os ale-
mar? desviaram oarte dra »«»

radas ontem pelos russos.
Quanto ás operações no norte,

a s tuação de Leningrado. se-
undoos circulos alemães é

cada vez mais precária. Qual-
ffca-se de desesperada a situa-
cio da frota soviética do Ba Iti-
£^ de vez que, agora, segundo
se acredita, não poderá escapar
nara se internar na Suécia e a
untea coisa oue poderá tentar
será proclamar a resistência de
Kronstadt e Leningrado.

Embora as informações ger-
mnnicas da frente central to-
ram hoie escassas, e os círculos
SUes não atribuem impor-
tancia aos supostos êxitos dos
contra-ataques russos. Declaram
aue os russos estão demasiado
ocupados nns. frentes
nal e setentrional.

meridlo-

O comunicado russo
MOSCOU. 23 /Reuter 1 — A

emissora local divulgou as se-
guintes inofrmacoes sobre a

28 foram abatidos em combates
aéreos e 25 era aerodromoK.
Perdemos Ifi aparelho»".

gresso
WASHINGTON, 23 (Reuter)

— O senador Norris afirmou
que "repudiar o ato de neutra-
lidade significaria guerra", ex-
primindo ao meõino tempo du-
vida sobre se o Congresso apro-
varia uma declaração tíe guer-
ra na época presente.

Entretanto, o deputado Fish
prognosticou que a Câmara vo-
taria a declaração de guerra-,
numa proporção "maior do que
dois para um"; e anunciou que.
na próxima semana tencionavs
procurar demonstrar a neces-
sldade Imediata de luta contra
a Alemanha.

O senador Norris, por sua vez,
posto que não fazendo nenhum
comentário particular sobre o
afundamento do "Pink Star"
deu a entender que apoiava a
politica da administração yan-
kee, no tocante ã liberdade dos
mares."Os Estados Unidos — disse
ele — não poderiam reconhe-
cer, absolutamente, as tentati-
vas germânicas de "traçar a
carta dos oceanos, dizendo-noa
onde podemos e onde não po-
demos navegar. tNorris, que é o único sobre-
vivente dos senadores que vo-
taram contra a entrada da Nor-
te America na Grande Guerra,
declarou aos jornalistas que ele
achava que 

"todo auxilio pos-
sivel devia ser prestado á Rus-
sia e à Grã-Bretanha e que o
pedido de repudio ao ato cie
neutralidade seria um. conse-
quencia lógica da politica iri-
ternaclonal de administração .
Ajuntou, porem, que "trocar o
ato de neutralidade pelas via-
gens de nossos navios aos por-
tos de paises beligerantes sig-
nificaria guerra, se resolvesse-
mos armar os navios mercan-
tes, tal medida daria ao Pueh-
rer o direito de pô-los a nlqur

quanto náo for votada a ae
claração de beligerancia contra
a Alemanha".

Apesar de todas as discussões
do Congresso sobre a questão
do repudio ao ato de neutrall-
dade, senadore*; bem informa-
dos opinam que a administra-
ção náo deveria fazer nenhum
esforço no sentido de retor-
mar o referido ato.

Afirmou-se. com toda a se-
gurança. que, preliminarmente,
haveria um periodo de expe-
rlencia na politica da marinha
norte-americana, sendo que tal
experiência consistiria em ati-
rarmos primeiro contra navios
hostis, em águas tidas como es-
senclals á detesa dos Estados
Unidos. *

Legisladores que conferência-
ram com o presidente Koose-
velt, ontem, disseram que o aa-
Bunto do repudio ao ato de
neutralidade não fora siquer
mencionado."Pode haver alguma coisa
no ar, para dentro em breve,
porém, reina uma impressão
geral de que nada seja imedla-
tamente recomendado" — adi-
antaram eles.

Sobreviventes do"Pink Star" chegam
á Islândia

WASHINGTON. 23 Ulcuter)Anuncia-se quc 23 solirevi-
ven tes do navio americano"Pink Star" afunilado scxta-fei-
ra ultima chegaram a lteykja-
vik, na Islândia,

Cordell Hull confia na
ação da esquadra ame-
ricana contra os corsa-

rios do Eixo
WASHINGTON. 23 (U. P.)

O secretario de Estado, sr.
Cordell Hull, ao ser comentado
em Umn conferência de impren-
sa o afundamento do cargueiro"Pink Star". expressou quc
confia plenamente há*! capacida-
dc e na eficácia da marinha pa-
ra contrabalançar a ação dos
corsários do Eixo. porem acres-
centou aue preferiu quc fossem
as que fornecesssem detalhes
as próprias autoridades .navais
acerca do que se está fazendo
com relação a este caso.

O Departamento de Estado
eslá reunindo. Iodas as informa-
cões possíveis acerca do atuii-
da men I o. enquanto ai autoriua-
des navais mantêm absoluto si-
xilo no que se refere ás opera-
cõts dos navios c aviões dedl-
cados à caça do corsário quc
dos n niouc o "Pink Stnr"

Presume-se que o referido
corsário é um submarino ale-
mão. carecendo-sc. entretanto,
de detalhes precisos a rcspel-
to.

A Esquadra Norte-Ame-
ricana Saberá Impedir
a Ação dos Corsários

do Eixo"
WASHINGTON. 23 (U. P.)

— A decisão do governo de
derrogar a lei de neutralidade
tornou-se evidente hoje quando
o presidente Roosevelt declarou
na sua entrevista com os jor-
nalistas que sugere que sejam
artilhados os navios mercantes.
Revelou tambem que o "Pink
Star", navio norte-americano
que navegava pom pavilhão do
Panamá ao ser afundado leva-
va um canhão para sua defesa,
mas acrescentou que náo podia
precisar quantos navios com
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registo panamense existem ar-1
tllhados, na suposição de que 1
realmente estivessem artilha-
dos.

Essa decisão do governo foi
confirmada pelo secretario de
listado Cordell Hull ao expres- j
sar na sua conferência com os;
jornalistas que confia que a es-1
quadra saberá impedir a açáo
dos corsários do "Eixo".

O Departamento de Marinha
por sua parte mantém a usual
reserva do tempo de guerra so-
bre os riiovimentos dos navios
o aviões empenhados em desço-
brir o paradeiro do corsário que I
afundou o "Pink Star".

Roosevelt não deixou nenhu-1
ma duvida acerca de sua in-:
tençáo de pedir ao Congresso j
que modifique ou revogue a lei 1
de neutralidade, afim de que:
possam ser armados os navios j
mercantes que arvoram o pavi- 

'

lhfto norte-americano. Mani-
festou que na próxima semana
se terá chegado a uma decisão
neste sentido e que é provavei
que o pais resolva armar os
seus próprios barcos e os ae j
outras Republicas americanas.
Paremos — disse — todo o pos-
sivel para proteger eõtes bar-
cos.

O caso do "Pink Star" se-
gundo manifestou não è mais
do que um incidente na guerra
desapiedada do "Eixo" e acres-
centou que o mundo enfrenta o
movimento mais injurioso que
a Historia regista, devido t*.
certos grupos que tentam do-
minar todo o mundo.

Com respeito ao caso do
"Pink Star" revelou que toi
afundado na sexta-feira ás
11.25, enquanto navegava num
comboio canadense escoltado,
que foi atacado por um sub-
marino a 275 milhas ao noro-
este do cabo de Parewell, no
extremo meridional da Groen-
landia.

Manifestou que não tinha
informações sobre os sobrevi-
ventes e declinou de especifi-
car o tipo de canhão que o
"Pink Star" tinlia montado,
porem destacou que os ca-
nhões anti-aereos podem ser
utilizados com muita eficien-
cia contra os corsários de su-
perficie.

E' de notar que o presiden-
te Roosevelt recordou que em
1917 quando o Senado lmpossi-
bilitava a sanção da lei para
o artilhamento dos navios
mercantes» o presidente Wio-
drow Wilson afirmou que ti-
nha poderes para armar esses
barcos e assim o fez.

Ao ser-lhe perguntado se
atualmente se fabricam ca-
nhões para armar os barcos
marcantes o presidenta Roo-
sevelt respondeu que o gover-
no está construindo rápida-
mente todo o tipo de canhão
útil para a defesa do caís.

Manifestou que era inútil
anuar oom tantas subtllezas
sobre os pormeuòres dos ata-
ques contra o comercio norte-
americano em alto mar e que
o principal cbietivn O.a defesa
do-novo mundo é a derrota,
dos que tentem dominar o
mundo inteiro.

Disse que o objetivo prlnci-
pai do seu governo é fazer to-
dos os possíveis para impedir
qui- os ditadores tenham bases
da» quais possam emp^ender
ataques coni.ru o novo mundo
e que por essa razão se encon-
tram as forças norte-america-
nas na Islândia, enquanto que
os navios de guerra percorrem
o Atlântico para* manter li-
vres as rotas.

Roosevelt opina que algumas
Republicas americanas püssaem
armas adequadas para os seus
navios enquanto que outras
não, mas que de todos os mo-
dos os Kstados Unidos poderão
emprestar ou arrendar essas ar-
mas âs outras Republicas. fc.x-
pressou não ter conhecimento
de se outras Republicas pos-
suem como os Estados Unidos,
uma lei que proíbe o artilha-
mento dos navios mercantes.

Os Estados Unidos — disse a
seguir  podem de acordo com
a lei de empréstimos o arren-
damentos proporcionar a outras
nagões americanas esses ca-
nhões para os barcos, bem as-
sim como o material bélico ne-
cessarlo para esses paizes e
para a detesa dos Estados Uni-
dos.

O presidente lembrou a opor-
tunidade para que se aíetuem
negociações com algum i*als la-
tlno-amerlcano. para dotar do
armamento os navios mercan-

6 presidente Roosevelt. por
outro lado. preveniu o Sindica-
to Internacional dos Marítimos
que os navios paralisados nos
portos pela sua greve devem
ser postos em serviço a todo o
custo, por serem necessários
para a defesa.

->

CORREIO HEREO NAB.
Para Fortaleza e escalas:

Belo Horizonte *— Bom Jesus

da Lapa (Baía) — Pctrolina

(Pernambuco)

QUINTA-FEIRA, 25
Fechamento das Mala» aéreas

QUARTA-FEIRA, 24
Na Agência às 18 horas

No Correio àa 22 horas

Chegada e entrega da cor rea-

pondência no mesmo dia
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0 Sumo Pontifico
Abençoa a Suiça

(Coni-luaAo da 1' l-ns) <

te da tendência modificar a
politica prometida antes das
•eleiçõe*-, tendência que ha tem-
ipos vimos observando".

Ao assinalarem que o "PinK

6tar" navegava sob pavilhão
panamenho, declararam esses
meios que "os Estados Uni-
dos recorrem à pratica de pet-
mitir que seus navios arvorem
pavilhão panamenho para es-
capar ás disposições da lei üe
neutralidade. O truque esta no
uso da bandeira panamenha.

Todos os jornais, em grandes
titulos e extensos comentários
declaram que a guerra subma*
rlna será intensificada contra
os navios ingleses.

O "Voelkischer Beobachter"
diz: "Os submarinos alemãe-i
desferem novos e fortes golpoó
contra a Inglaterra".

Num artigo sob o titulo "A
batalha do Atlântico continua"
o referido jornal diz que "a In-
glaterra tem que se convencer
do seu erro ao acreditar oue
será auxiliada no Atlântico pór
uma grande potência ocider-
tal".

O "Lokal Anzeiger" diz que
os submarinos e lanchas torpe-
deiras alemãs afundaram, tiuS
últimos dez dias. 309.000 t'*he-
ladas de navios mercantes ori-
tanicos. "Londres notara como
aumentam os afundamento".

Os jornais não revelam de
que forma será intensificada a
guerra submarina, porem é
possivel que um elevado aúine-
ro de submarinos destacados
no Mar Baltico sejam transfe-
ridos a outras zonas. >

¦ «¦¦ *

0 Café da Nicarágua
WASHINGTON, 23 (U. P>.

— O Departamento de Comer-
cio informou que as exporta-
ções de café de Nicarágua, du-
rante os 10 meses, terminados
a 31 de agosto, alcançaram a
cifra de 184.000 sacos contra
246.813 sacos ->m ,*r"fil perio-
do de 1939-1940. Declarou que
o apoio considerável do gover-
no aos que cultivaram o pro-
duto fazia esnerar qv«: melho-
rasse a qualidade. Informou
ainda quc o governo estava
preparando uma legislação
que assegurará A Republica a
maia ampla cooperação, dis-
tribuindo o Comitê Interame-
rlcano üo café os benefícios da
quota. Declarou qtüe não se
poderão obter plenamente to-
dos os benefícios no periodo
de 10 meses, devido a escassez
da colheita do ano passado.
ponem que a Industria reco-
nhece que o sistema das quo-
tas é conveniente.

O rei Jorge da Grécia
falou de Londres para

os gregos
LONDRES, 23 iR). — No

curso de' uma alocução dedica-
da ao povo grego que o rei
Jorge'II. da Grécia, pronu-ici-
ou hoje, o soberano grego ma-
niiestou-se proíuníeunente
impressionado pelo "controle
absoluto dos oceanos, exercido
pela Grã Bretanha e pelos Es-
tados Unidos", acrescentando
aue, dado o continuo aumento
do poderio da Grã Bretanha e
dos aliados não é possivel clu-
vidar da vitoria".

UMA EXPRESSIVA CARTA
DE PIO XII AO PRESIDEN-

TE DA LIGA DE OPERA-
RIOS CRISTÃOS DAQUELE

PAIS
CIDADE DO VATICANO.

23 (U. P). — O "Osservatore
Romano", órgão do Vaticano,
publica hoje a carta dirigida
pelo Papa Pio XH. em ale-
mão, datada de 11 de julho de
1941. ao sr. Joseph Scherrer.
presidente da Liga Suiça de
Operários Cristãos, na qual
Pio XII elogia a Suiça, aben-
çoando-a por ter-se conserva-
do neutra "até este momen-
to" e por ter conservado a li-
berdade do ensino religioso.

A carta do Papa é a respos-
ta á uma mensagem de home-
nagem que o sr. Scherrer en-
viou por motivo da passagem
do 50° aniversário da Encicli-
ca Rerun Novarum de Leão
XIII, na qual se basearam
muitas alocuções e enciclicas
do atual para sobre os proble-
mas sociais.

A carta dc Papa diz: "Ha-
veis nos enviado, amado filho,
uma carta de homenagem **m
nome da Liga Suiça dos Ope-
rários Cristãos por motivo do
aniversário da enciclica Re-
rum Novarum. na qual ex-
pressais, de maneira eloquen-
te, vosso agradecimento a
Igreja pela acertada direção
que deu á questão operaria,
baseando-se nos principios re-
ligiosos estáveis do terreno so-
ciai. Devemos reconhecer a
colaboração prestada por mui-
tos nobres e devotos católicos,
homens de pensamento e de
ação. Damo-vos graças esplri-
to de verdadeira obediência
eclesiástica com que aceiteis
as leis das pastores mandados
por Deus para nos governar-
Vosso pais, cuja natureza es-
plendida e tesouros culturais
têm sido visitados muitas ve-
zes, logrou, durante a f-uerra
mundial passada, conservar a
paz deante de todos os perigos,
e tambem conseguiu salvar es-
se precioso tesouro da santa
paz neste momento com gran-
des sacrifícios."Estais agradecido a Deus
por isso e reconheceis, com um
favor especial da providencia,
que no vosso país os ensinos
sociais da igreja possam ser
ministrados e defendidos li-
vremente".

O sumo pontífice terminou
sua mensagem concedendo a
benção apostólica ao sr.
Scherrer, aos membros da Li-
ga, suas famílias, ao povo e ao
governo Suiço.
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Foi a Pique o Coura-
çado Russo 'Marat'
BERLIM E' QUEM O ANUN-

CIA
BERLIM, 23 (U. P). — Ur-

gente — Noticia-se autoriza-
damente que, após repetidos
ataques, a ltftvaífe poz a P1**
que o couraçado Russo "Ma-
rat", no Golfo da Finlândia.

LIVROS NOVOS
STALIN. CZAR DE TODAS

AS BUSSTAS — Eugene I,yona
 Coi. "O Romance da Vida"
 Livraria José Olímpio - Rio

1941. ("O Romance da Vida", é
sem duvida, uma das melhores
coleções de livros edltalos no
Brasil e o seu crescente exlto
constitue o justo prêmio aos
esforqos da Livraria José Ollm-
pio no sentido de manter o
prestlfrlo wopulár de tão Inte-
ressante biblioteca de blogra-
fia e memórias.

O ultimo volume d'"0 Ro-
mance da Vida" é o já famoso
livro do Eugene Lyons — STA-
LIN CZAR DE TODAS AS
RUSSIAS. traduzido pelo sr.
Ayres da Malta Machado Fl-

Poucas biografias, das edi-
tadas no Brasil.-silo tito int°-
ressantes quanto esta, por re-
presenta um retrato vivo e per-
feito do tirano comunista.

Para o Ilustre jornalista e
comendador de fatos Interna-
cionais. Joseph Stalin ê uma
somatório dos aspectos domi-
nantes na historia cl nosso tem-
po a bancarrota do idealismo
e o triunfo do amoralismo".

O publico brasileiro hâ-de
por certo, apreciar essa primo-
rosa biografia, em que a vida
e a obra de Stalin são focaliza-
das com a maior honestidade e
grande amor á verdade.
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O Caso do"Pink Star"

Argentino-Brasileiro
O 

nosso comercio com a Repúbll-
ca Argentina representa, sem
dúvida, um elemento precioso
dc aaroximacão entre os dois
paises, com reflexo no resto

do continente. Os governos dessas na-
<;ôes compreenderam muito bem a ne-
cessidade de incentivar o Intercâmbio dos
seus produtos, mormente depois que a
guerra veio privar a América dos seus
velhos mercados na Europa e na Ásia.
A marcha dos acontecimentos determi-
nou a paralisação das relações comer-
ciais do Velho com o Novo Mundo e tudo
velo indicar que os países deste hemls-
ferio não poderiam deixar de se enten-
der, no objetivo dc dar um novo ritmo
ns suas atividades.

Falando ontem á imprensa, o minis-
tro da Agricultura da República irmã
acentuou a tendência do aumento das
relações comerciais do seu pais com o
nosso, "trilhando o caminho preparado
pelo último tralado comercial". Entre-
tanto, refere-se o sr. Amadeo y Vldela a
dificuldades que possam surgir para o
cumprimento exato das cláusulas daquele
contrato, embora - julgue que elas pode-
rão ser vencidas "com grande compre-
cnsáo de ambas as parles e muitas no-
vas possibilidades terão de ser examina-
das", antes que o intercâmbio comercial
argentino-brasileiro venha a tomar o vul-
to necessário. * * *

Ora, quando duas partes firmam um
contrato, depois de vários entendimentos
entre elas, c claro que foram examina-
dos todos os detalhes da questão e pre-
vistas, não somente as dificuldades pos-
siveis. como tambem o melo prático dc
saná-las ou removê-las. Um contrato não
sc assina atoa, principalmente, entre dois
povos quc têm interesses enormes a de-
fender o acautelar. Por isso mesmo
acreditamos que o acordo comercial que
assinamos com a nobre nação irmã re-
presenta o fruto de um esforço comum
dos dois governos, empenhados em fa_er

da política dc boa vizinhança uma reali-
dade objetiva, com o fim de incentivar
todas as possibilidades de progresso das
respectivas pátrias.

O ministro Amadeo y Videla assegu-
ra existir a maior boa vontade das duas
partes e que, dessa forma, "o dcsenvol-
vimento do nosso comercio sc processa-
rá firmemente".

A boa politiea, nesse terreno, é, ln-
qucstionavelmente, as compras recipro-
cas, "tanto quanto a situação permitir".
Esse é, na sua simplicidade, o programa
a seguir. O Brasil compra á Argentina,
a Argentina compra ao Brasil aquilo aue
üm precisar do outro. O nosso pais está
em condições do vender á Nação plati-
na inúmeros produtos manufaturados de
que ela necessita.1 A última Exposição-
Feira que realizamos i»ni Huenos Aires,
no ano passado, sob os auspícios da Ca-
mara de Comercio Argenlino-Brasllclro,
não foi somente um sucesso formidável.
Foi uma revelação. O grande público da
República irmã desconhecia, quase por
completo, o progresso Industrial do Brasil.
.Julgavam-nos um pais meramente agri-
cola.

A oportunidade ainda está fresca,
porque a impressão do nosso compareci-
mento àquela Exposição ainda náo, se
apagou. E' necessário, portanto, que não
se perca o esforço despendido.

Como acentuou, muito bem, o minis-
tro da Agricultura da Argentina, tudo
depende da boa vontade de ambas as

•partes. "Sem dúvida — disse aquele ti-
tular — ha muitos artigos, quc espera-
mos sejam incluídos futuramente na nos-
sa lista de compras ao Brasil, o quc, en-
contrando procedimento Idêntico de parte
dos nossos amigos e vizinhos, dará gran-
de incremento ao comercio dos dois pai-
ses. edlficando assim novas bases para
relações comerciais c políticas de gran-
de duração". Isso é que urge fazer. De-
vemos sair do terreno das vacilações e
entrar definitivamente nas realidades.

TÓPICOS

DE SCHLEICHER
A PAUL COLETTE...

-__-^ URANTE a ocupação da Renania
1T\ verificou-se um episódio dramático:

_JL_/ — Schlelcher. um patriota alemão,
abateu a tiros dois oficiais franceses. Era
um protesto desesperado contra a ocupação,
embora temporária, do território germanl-
co. Julgado por um tribunal militar, de
acordo com as normas legais de todos os
paises, Schlelcher foi condenado ã morte e
executado. Passaram-se os anos. Hitler
ocupou a Renania. Um de seus primeiros
atos foi considerar Schlelcher herói nacio-
nal, mandando erguer um monumento em
sua homenagem. Era assim que o "Fueh-

rer" julgava o patriotismo, a coragem civi-
ca e a dignidade dos homens em face da
dominação estrangeira...

Oito anos depois, a situação modificou-
se. A França, vencida e humilhada, sofre a
pressão da bota prussiana. E a reação se
afirma em atos fulminantes. Em Paris
tombam, diariamenta, soldados do exercito
de ocupação. A repressão é violenta. Hi-
tlcr manda, em represália, fuzilar os re-
fens. Já agora os atentados contra os oil-
ciais estrangeiros são considerados crimes
nefandos, obra monstruosa do bolchevismo.
O patriotismo toma o nome de banditismo.
Schleicher era um herói, Paul Colette não
passa de miserável assassino.'

Enfim, o crime politico é o crime cio
vencido. Tudo deve estar certo. Tudo? Não.
Nem por um absurdo. Petain estaria corto.
De fato, na hora da reação Indignada do
seu povo, não se compreende nem se admi-
te a atitude assumida pelo antigo herói dc
Verdim, do homem cuja resistência épica
já simbolizou a bravura de uma nação quo
realizou os milagres cia epopéia napoleo-
nica...

REALIZAÇÃO DE ORDEM
ECONÔMICA E NAO
OBRA DE CARIDADE

UITOS entendem que a combate á*

M 
secas constitue providencia de na-
tureza humanitária. E* unia ini-

ciativa generosa, visando o amparo dos fia-
gelados, sem objetivos econômicos, pro-
curando, apenas, atender aos imperativos
da solidariedade humana. Nada mais er-
roneo. As medidas postas em pratica com
o fim de diminuir as conseqüências drama-
ticas das crises quc periodicamente assolam
o Nordeste são de ordem essencialmente
econômica. As despesas com as obras con-
tra as secas são reprodutivas. Não iaze-
mos alegações abstratas. Podemos citar,

entre muitos, um caso concreto, que corro-

bora nossa afirmação. Nas proximidades
do Fortaleza o Governo Federal construiu,

pelo sistema de cooperação, um pequeno
açude, ha alguns anos. Pois bem, com esses

trabalhos foram despendidos cerca de ses-

senta contos de réis e recolhidos a União,

m curto espaço dg tempo. ***«¦ KSS*:

trezentos contos de réis, através de impôs-
tos. E' um exemplo expressivo. Em pouco
mais de cinco anos o erário arrecadou un-
portancia cinco vezes maior do que aquela
que fora invertida na construção da bar-
ragem. E ninguém se queixou- do fisco...

E' por isso que a região está prospe-
rando sensivelmente, como o atestam os in-
dlces de suas exportações. O governo, com
as obras do Nordeste, cria riquezas nova»,
fortalecendo de modo noxavel a economia
nacional.

* * H>
A GUERRA

HA UM ANO
STE mundo realmente dá multas

tj^ 
voltas. Vejamos, por exemplo, o

-i que dizia, a 32 de setembro de 1940,
o "Volkischer Beobachter". órgão oficial
nazista: "A aliança com a Itália c o rei-
nicio da cooperação com a Rússia são o_
alicerces da grande obra de von Rlbben-
trop. Não deixa de ser significativo que,
com a realização desse dois fatos de im-
portancia decisiva, von Ribbentrop mais
Uma vez recomeçou a política de Blsmarck".

Por sua vez, dizia o radio de Bremen
para a Inglatewa: "As grandes esperanças
depositadas nas entregas de material bell-
co norte-americano malograram-se triste-
mente... Será necessário muitos meses pa-
ra que as novas fabricas que estão sendo
atualmente construídas possam começar a
produção".

Não era menos divertida a opinião do
radio de Zeesen para os Estados Unidos:
"As observações mostram que o moral da
população civil britânica começa a ceder
sob p, esforço".

A mesma estação, em outra transmis-
sao igualmente para c* Estados Unido6
anunciava: "Entre a Rússia e a Alemanha
nao existe guerra, mas uma troca anima-
da de mercadorias. Nenhum dos conflitos
entre elas. jamais trouxe vantagens para
qualquer das duas nações".

Como se vê, nessa época o idilio teuto-
russo era comovente. A Imprensa nazista
vivia então fazendo apaixonadas juráte de
amor á UR!3S.

* # *
SUPOSIÇÃO

POPULAR...
presidente do Centro de Material.

m \ de Construção tentara explicar, não
V_^ ha muitos dias, a escassez de cimen-
to, que ora se observa nesta praça, pelo
fato de não estar sendo abastecida, conve-
nientemente de oleo combustivel a fabrica
existente no Estado do Rio e a cujo cargo
está o suprimento do Distrito Federal.

O general Horta Barbosa, presidente do
Conselho Nacional de Petróleo, veio a pu-
blico e declarou que a afirmação do diri-
gente daquele centro era inveridica, pois a
fábrica em apreço tem recebido quantida-
des. de oleo superiores ás que adquiria em
tempos normais. Levado á parede o sr.
Porto Mol.inho, este é o nome do presi-
<?<_!!** <** Oentio d* Materiais de Constru-

A atitude do Terceiro Reich, nos
últimos meses, está se assemelhando
de modo impressionante á conduta da
Alemanha de Guilherme II, em 1916.
De fato, ha um quarto de século, a
maquina de guerra alemã desafiava to-
dos os poderes humanos e divinos, ten-
do resolvido fazer a guerra submarina
sem restrições. E tais foram os feitos
germânicos naquele trágico ano que
quase a vitoria ia fugindo ás armas
aliadas, A ofensiva então planejada
por von Tlrpitz assemelha-se á que
agora está sendo posta em pratica pelo
almirante Raedcr. Só que, naqueles
tempos, a propaganda alemã nào tinha
nem de longe a eficiência da cientifica
publicidade de que hoje lança mão o
engenhoso dr. Goebbels. Contudo, os
métodos de luta são os mesmos, de
níodo que as conseqüências logicamen-
te devem ser as mesmas riu ultima
conflagração.

O caso do afundamento do "Pint.
Star" constitue, a esse respeito, um
claro desafio aos Estados Unidos. O
navio navegava em comboio, ainda em
águas consideradas como pertencentes
& zona de segurança dos Estados Uni-
dc«_, quase trezentas milhas a nordeste
do Cabo Farewell, na Oroenlandla. Em
face do ultimo discurso do presidente
Roosevelt, não se pode deixar de con-
siderar esse ato nazista como uma res-
posta audaciosa ás advertências do
governo de Washington.

Felizmente, a Casa Branca não fu-
gira ao repto de Berlim, tendo ontem

o primeiro magistrado norte-america
no anunciado, na sua habitual entre-
vista á-imprensa, que pedirá ao Con-
gresso a modificação da lei de neutra-
lidade. afim de que os navios mercan-
tes de seu país possam ser armados.
Dessa forma, será dada uma resposta
adequada ao Eixo, que nfto dominará
o mundo com a facilidade com aue
julgam os seus dirigentes.

Realmente, a conduta alemá Já
deixou de ser prudente. A própria im-
prensa nazista voltou a fazer ameaças
á Grã-Bretanha. Ainda ontem o
"Voelklscher Beobatcher", órgão ofi-
ciai do hitlerlsmo, salientou que a Ba-
talha do Atlântico vai transcorrendo
segundo os planos do Reich. Ora, se
isso for verdadeiro, os Estados Unidos
tèm de entrar sem demora na guerra.
— A. B.

alegre, táo humana. Assim está fazendo
a Great Western, com a construção da sua
vila, no. sitio do Ipiranga. Todas as fábrl-
cas, no Recife, deviam fazer o mesmo,
porque a maioria delas se instalou na beira
dos mares e no meio dos terrenos alaga-
dos, bem próximo á zona dos mocambos.

Não raro se vê, em todos os bairros da
capital, o mocambo aglutinado ' em volta
das fábricas. Por que? Porque o mocam-
bo era o salário baixo, era a habitação mi-
seravel. a unlca que o operário tinha que
fazer com as próprias mãos ou alugar aos
proprietários do terreno.

As fábricas têm, hoje, o dever de re-
parar tamanha iniqüidade, porque a casa e
a defesa do capital humano, sem o qu^l
toda a prosperidade será ilusória.

' i

A Legislação do Trabalho no
Brasil

"La TSlbuna Popular", de Montevl-
déu, publicou o seguinte comentário sobre
a legislação trabalhista brasileira:

"A legislação social do Brasil, no. ul-
timos anos, inspira-se particularmente em
elevados princípios de proteção ao traba-
Iho. A tutela da sorte das classes opera-
rias constitue uma preocupação indeclina-
vel do Governo brasileiro, que se maniíesta
na adoção de múltiplas iniciativas tenden-
tes todas elas ao melhoramento das condi-
ções de trabalho, elevando o nível de vida
dos operários e estendendo o regime dos
seguros sociais.

A nova constituição estabelece aue o
trabalho è um dever social e determina que
compete ao Governo garantir o cumprhuen-
to desse dever, assegurando-lhe condições
favoráveis para o desenvolvimento, seja li.-
telectual, técnico ou manual. A mesma car-
ta politiea que rege os destinos do Brasil,,
garante ò exercicio do direito de organiza-
ção; reconhece os sindicatos operários co-
mo representantes dos operários e autoriza
a concertaçáo de convênios coletivos. Os
sallrios foram regulados, tendo-se em conta
o estabelecimento de um nivel mínimo de
vida, do mesmo modo que se estabeleceu a
Jornada de oito horas, com um dia obriga-
torio de descanso por semana.

Leglslou-se igualmente sobre o traba-
Iho dos menores, que foi proibido a todos
que nâo contem quatorze anos de idaue.

São concedidas aos operários _ em-
pregados ferias anuais remuneradas com o
fim de assegurar a estes um periodo hlgie-
nico de descanso, instituindo-se a assisten-
cia médica, ao mesmo tempo que se ineli-
na a proteger a maternidade e criar se-
guros para a velhice.

Foi criado, finalmente, o Tribunal do
Trabalho, que deverá resolver todos os con-
ílitos suscitados entre empregados c ern-
pregadores, afim de regular de modu ade-
quado as relações entre os mesmos".

ção, dirigiu um oficio ao ministro da Fa-
zenda no qual declara que a "suposição po-
pular de que a falta de cimento era devi-
da á restrição no fabrico e esta, por sua
vez, atribuída á falta de combustível" não
procede.

Quem veiculou aquela informação foi
o próprio sr. Moitinho, qom que intuito
não sabemos, e, assim sendo, achamos es-
tranho que ele venha agora atirar sobre o
publico a responsabilidade de uma supo-
Bicão.

O que o presidente do Centro de Materiais
de Construção devia ter feito era, para sal-
vaguardar o seu próprio nome e o da agre-
miação que dirige, investigar os fatos antes
de vir fazer declarações menos legitimas.

Fazemos questão de acentuar o episódio
em apreço porque não poderão tardar mui-
to as medidas da Comissão de Defesa da
Economia Nacional para proteção da eco-
nomia geral duramente escorchada pela ga-
nancia de lucros dos distribuidores de ci-
mento e tambem dos de ferro. Na ocasião
em que o sr. Joaquim Eulalio determinar
investigações em torno da alta vertiginosa
daqueles dois produtos, é preciso que não
se esqueça de que o sr. Moitinho baseia-se
em "suposições populares", em vez de es-
tudar de maneira criteriosa os problemas
de interesse da agremiação que preside.

As circunstancias do momento náo ad-
mitem contemplações com os especuladores.
Todos os que provocarem ou tentarem pro-
vocar a alta dos preços agem contra o in-
teresse nacional, já porque podem determi-
nar graves perturbações sociais, como tam-
bem porque trabalham pelo aviltamento da
moeda nacional.
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A INDUSTRIA SIDERÚRGICA NO
BRASIL

"Ia Manana", de Montevidéu, referin-
do-se à criação da industria siderúrgica
no Brasil e ás negociações nesse sentid'.
com os Estados Unidos para a obtenção At
créditos, diz:

•'E' notório que o Brasil possue uina
das maiores e mais abundantes reservas de
ferro do mundo Inteiro.

No momento atual essa enorme riqueza
tem qu. ser posta em produção, o que
tornará possivel que o Brasil se converta
no abastecedor de materiais de ferro do
Novo Mundo, contribuindo desse modo, gra-
ças ao fornecimento de um produto indis-
pensavel, não só para o progresso e esta-
bilidade da industria de todo o continente,
mas tambem para a defesa do mesmo.

Para o fim de impulsionar as ativida-
des da industria do ferro, foi traçado uni
plano orgânico de trabalho, cujo cumpri-
mento fará que o Brasil alcance um grau
de progresso extraordinário, dado que o
estabelecimento das industrias pesadas lhe
abrirá perspectivas econômicas não imagi-
nadas.

Consolidará assim, finalmente, o Brasil
a «tuação das suas industrias, hoje em
franco desenvolvimento, que o converteram
já na unidade industrial e econômica "«ai-*
importante do Continente do Sul".

A Cinelandia
e o Caminho
das Índias

Aconteceu quando menos se espe-

rava, onde menos se podia esperai._
OéÉtrabalhadores estavam traba-

lhando num terreno dos fundos de um

Íedio Sa Cinelandia. Acontece que

os trabalhadores estavam cavando o

chão para fazer um peda.o w»vo no

edificio e acontece que é multo triste

f gente cavar o chão bem na Clnelan-

L. Os cinemas ficam ali bem perto,
todo mundo queanda por ali vai p rob

cinemas, vem dos. cinemas ou está es-

oiando quem vai e quem vem dos ci-

nemas. Ha mulheres elegantíssimas e

mocinhas suburbanas; que vieram de

Copacabana ou do Meier, que chega-
ram em, automóveis com radio, ar re-

írigerado, porteiro, faltando apenas
elevador porque não precisa mesmo, ou

em bondes de dois tostões, com calor,

aperto e poeira. Mulheres elegantissl-
', 

mas e mocinhas suburbanas que vie-
i ram de Copacabana ou do Meier, em

t automóveis de dezenas de contos ou

em bondes de dois tostões, cheirando
a perfume de Coty fabricado por aqui
mesmo e vendido pelo duplo por causa
da guerra ou a "cheiro" que se vende
na rua, - um a seiscentos réis. dois
dez tostões.

Acontece que essas mulheres ele-
eantissimas e essas mocinhas suburba-
nas estão entrando nos cinemas e sain- ,,
do dos cinemas ou das confeitarias. *

Ou não estão entrando nem saindo de
parte alguma: estão é passeando p'ra
lá e p'ra cá. Acontece' que elas pas-
selam p'ra cá e p'ra lá e ha muito
vento na esquina do Odeon, na "es-

quina do pecado", e os vestidos delas
são leves e fáceis e elas vamplrescas
ou ingênuas, "fatais" ou liricas dentro
dos seus vestidos leves e fáceis.

Acontece tudo Isto. Mas acontece
tambem que os trabalhadores estavam
trabalhando no fundo do terreno de
um predio na Cinelandia. O trabalho
era pesado e sujo. E no entanto as
mulheres elegantíssimas e as mocinhas
suburbanas, com um jeito "fatal" ou
um ar lírico, passeavam cheirando a
Coty ou a "cheiro" de um seiscentos
réis, dois dez tostões, dentro dos seus
vestidos leves e fáceis, e naj esquina do
Odeon, na "esquina do pecado", havia
um vento danado. Por isso, os opera-
rios trabalhavam devagar, muito deva-
gar, devagar que nem os operários dos
países .ocupados fabricando bombas
p'ros nazistas. Trabalhavam devagar
e sem gosto. Então era preciso o "fei-
tor" estar gritando para eles andarem
mais depressa. De repente, porem, eles
descobriram um», pedra, e a pedra ti-
nha uma inscrição, e a üiscrição fala-
va, da descoberta do caminho das
Índias.

Se o feitor ficou emocionado, o
empreiteiro ficou emocionado, o dono
do predio ficou emocionado. Todo
mundo ficou emocionado. Os operários
não ficaram nada: continuaram pen-
sando nas mulheres elegantíssimas e
nas mocinhas liricas que passavam lá
em cima com seus vestidos leves e
fáceis... — H. de S.

Cooperação Financeira na
América

CAPITAL HUMANO
AGAMEMNON MAGALHÃES

Muitas fábricas e organizações rurais
estão fazendo casas para os seus operários.
Verdade é que podiam estar construindo
mais. Para isto, bastaria que todas as em-
presas elaborassem um plano de constru-
ções progressivo, destinando-lhe dos seus
lucros anuais uma certa parte ou fizessem
empréstimos na Caixa Econômica Federal
ou nas carteiras,, imobiliárias dos Institutos
de Previdência para aquele íim.

Os planos de construção das casas ope-
rarias das empresas deviam ser comunica-
dos á Liga Social Contra o Mocambo, para
que acompanhasse a sua execução, íacili-
tando o que fosse possivel com o apoio do

governo. Assim fez o Moinho Recife, quan-
do projetou a sua vila em Campo Grande
e que é, hoje, uma das mais lindas vilas
de Recife. Assim fez a fábrica Iolanda, que
aterrou os alagados em derredor de suas
instalações industriais, substituindo uma

paisagem triste por outra tão festiva, tão

COMENTÁRIOS DO "JOURNAL
. / OF COMMERCE"

NOVA YORK, 23 (R.) — O "Journívl
Of Commerce" publica hoje um editorial
concitando um incremento da cooperação
entre oe bancos centrais da America Lati-
na, dizendo:

"A maioria dos paises latino-america-
nos foi severamente afetada na época cia
primeira guerra mundial, pela falta de
bancos centrais modernos que absorvessem
os abalos financeiros e econômicos produ-
zidos pelo conflito. A perda dos mercados
de exportação e a cessação da importação
de capitais produziram grande escassez de
capital liquido, elevando bruscamente os ti-
pos dos juros e produzindo uma grande de-
pressão nas condições econômicas".

"No curso dos dois últimos anos os
bancos centrais impediram, em parle, a rc-
petição desses efeitos, contribuindo para a
estabilização das taxas de juros e manten-
do firme, na maioria dos casos, o curso do
cambio das moedas estrangeiras. Vários
desses bancos centrais fizeram, ainda, adi-
antamentos e os governos, para sustarem
a queda das receitas, originada pela redu-
ção dos direitos alfandegários, jogaram
um papel importante, igualmente, na obten-

çâo de empréstimos dos Estados Unidos"."Os bancos centrais, relativamente no-
vos no Hemisfério Ocidental, estão mo*-
tvando seu valor nas atuais experiências,
ao passo que'tambem revelam onde se la-
zem 'sentir as necessidades de reformas
dos sistemas bancários. E' evidente, poroutro lado, que a crescente cooperação en-
tre os bancos centrais latino-americanos é
similar á que se manifestou entre os ban-
cos centrais europeus e que, através o esta-
belecimento de um banco para as transa-
ções internacionais, poderia desempenhar
papel de grande importância".

* * *

Declarações do Senador Wheéler
PORTLAND, Estados Unidos. 23

(U. P.) — o senador Bnrton Whe.e-
ler, num discurso pronunciado perantecinco mil membros da organização de-nommada "America First", disse:"A 

guerra, para que? Por que não
podeis confiar em Hitler? Çòncoraòem que não se possa contar em i^i-
tler, mas tão pouco pode-se confiar
em Stalin, Mussolini cm Churchill. Eu
denunciei a Mussolini quando Chur-
chill disse que 'se ele fosse italiano
seria fascista. Tambem denunciei a
Hitler quando Halifax caçava, urses
com o marechal Goering."

A esta altura de sua exposição, o
senador foi interrompido por üm as-
sistente, que lhe perguntou: — "Que
fazia vossencia quando Lindbergh es-
teve na Alemanha, e lhe devam uma
medalha?" Wheeler respondeu —
"Nesta ocasião, eu eslava em Wasliin-
gton, procurando fazer leis para os
nobres diabos como você".



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA —• Quarta-feira. 24 de Setembro dc 1941

á Remoção das Oficinas
de Valença

EM ENTREVISTAM "DIÁRIO CA RIOCA" O SR. AMARAl PEIXOTO
ESCLARECE A AÇÃO DO GOVER NO FLUMINENSE EM TORNO DO

MOMENTOSO PROBLEMA
"Estou Certo de Que Se Encontrará Uma Formula de Acomodação" —

' Declara o Interventor Fluminense

Vem ao Rio «ma Dele-
gação de Professores

Uruguaios

Bastante compreensível o pânico que se
estabeleceu no seio da população valencla-
na com a noticia de ter sido determinada,
pelo major Napoieáo Alencastro, a remoção
das oficinas da Central do Brasil localiza-
da* na pitoresca cidade fluminense.

NSo seriam oa funcionário» daquele de-
parlamento'da nossa principal ferrovia o*
únicos a sofrerem com a medida anuncia-
da. Direta ou indiretamente, toda a popu-
laçáo valenclana viria a sentir aa conse-
quências da tal providencia.

Solicitada a intervenção do DIÁRIO
CARIOCA por cartas • memoriais assina-
dos por habitantes de Valença, apressou-
se este jornal em mandar entrevistar o di-
retor da Central do Brasil. A entrevista
concedida a «sta folha pelo major Napo-
leáo Alencastro foi estampada em nossa
edição de domingo ultimo.

Dando provas de uma nítida compr*-*-
ensao doa vultosos interesses em jogo — os
ria Central, que precisa evitar a manten-
ça de aarviços deficitários, e os de Valen-
ça, que nâo pode ter aua vida bruscamente
perturbada — o ar. Napoleío Alencastro
declarou que procurava encontrar uma for-
mula capas de conciliá-los e oue tudo ha-
veria de fazer por encontrá-la.

Entre aa formulas que estão sendo con-
siderada* pela alta administração da Cen-
trai, ha uma — a do arrendamento das
oficinas a uma organização privada, com
a, garantia da aquisição pela Oentral de
toda a sua produção. Essa formula, pos-
«ivelmente, conciliará os interesses gerais.

Ouvindo o Interventor
Fluminense

Dada a enorme importância do probie-
ba era equação para ura dos mais prospe-
ros municípios fluminenses e. portanto.
para o Kstedo do Rio de Janeiro, achamos
intereesante ouvir sobre o assunto a opinião
do comandante Ernani do Amaral Peixoto.

A clareza oom que o interventor fe-
deral no Estado do Rio costuma empres-
tar as questões e a tranques* eom que se
exprime, toma sem duvida agradável a ta-

v roía de debater eom o sr. Amaral Peixoto
os problemas de interesse publico.

— Estou bastante preocupado, decla-
rou-nos o interventor fluminense, com a
solução do problema que se orlaria para
Valença no caso de se concretizarem as
medidas que, segundo tém chegado ao meu
conhecimento, serão tomadas pela direi
da Oentral. N&o posso deixar de reconhecer
que. considerado o probjema sob o estrito
aspecto dos interesses da Estrada, a Inicia-
tiva do sr. Napoieáo Alencastro ê perfel-
tamente legitima. A exploração das oflci-
nas de Valença acarreta, cada ano, um
"déficit" vultoso para aquela ferrovia. K
procurar equilibrar a vida financeira aa
Central tem de ser, forçosamente, um doa
principais objetivos de sua administração.
Aliás, na conversa que, sobre o assunto,
mantive com ele, fiz questão de frisar a
minha perfeita concordância com seus pro-
positos.
As Repercussões Sociais e Eco-

nomicas da Medida
— Mas, no caso em apreço, — disse-nos

o sr. Amaral Peixoto — n&o è possível en-
xergar apenas aquele aspecto. Felizmente,
encontrei da parte do sr. Napoieáo Alen-
castro uma compreensão muito exata e
multo humana da outra face do problema
— as repercussões sociais e econômicas da
medida em apreço sobre a vida de uma
grande população. O sr. Napole&o Alen-
castro não pode. como diretor da" Central,
tolerar a mantença de um serviço deíiclta-
rio. Mas, como administrador de um de-
partamento estatal, compreende que e pre-
ciso evitar reflexos danosos sobre a vida de
uma população Inteira.

Voltarei a entender-ms com o diretor
da Central e estou certo de que se encon-
trará uma fórmula de acomodação

Providencias em Estudo
Alem das providencias que jà solicitei

ao sr. Napoieáo Alencastro, estou exami-
nando outras, no âmbito da administração
estadual, tendentes' a fortalecer a economia
do municipio de Valença. Entre elas, ter-
minou o sr. Amaral Peixoto, cogito da ins-
talacao naquela cidade de uma usina para
fabricação de oaseina.

DOAÇÃO DE MVROS E OE
ÜM BRONZE DO PRESIDR..TE

A.RTIGAJ' Por dscreio dos ministério»
nu. 'Relações Exteriores e de
inftruc.B.0 Publica do Uruguai.
vêm d* «er designada a De e-
kaQfto de professores que virá
ím fin» do corrente mês em
cumprimentos -ao .Convênio fla
ín.«.cambio ' intelectual uru-
Uai-Bras"- Esta delegação, a
Snrde varias conferência» rea-
H/arâ nesta Capital urna Exfro.
si, So de Livros, escrito exctu."lamente 

por professores de
K sino Secundário e Prepara-
¦ orlo uruguaios. A mos tra des-
ta produção*. comp6e-se de va-
ru,_ centena» de volume» que
[rntam deste ramo J" 

s*™'"».
tnndo iá alcançado slynMcatl.
va repercue-.no em Montevidéu
, Buenos Aires, B propósito
da delef.ac.no uruguaia uma ve*.
Sllíusurada a «M/Úft». *?W
t, dos os livros *o Ministério da
_.rtuca .fio e Saude do Brasil.
Esta embaixada ofertará, tam-
bem um busto em bronze do
,-enéral Artlgas, • ««"» '""tn"
t:it-.fto cultural brasileira. In-
,.(.ram a delegado Intelectual

líruíruali os professores Alber-
to Tíodrlpues. üarA uma confe-
fer.clft sobr» "O Ensino Medlo
n , Uruguai" e o dr ,1o-» Mr-
íis dal 

"Rey de acordo com um
convite da' Academia Brasileira
,.„ Letras. dlseerjt.arâ sobre
"Poe-Ia Espanhola Contempo-
rAnea". O cônsul (.eraldo Uru-
eual no Bio de Janeiro, sr.
Ssustlnò M Taysera nue nos
proporcionou esta Informado,
irítrèvlstar-se-á com o ministro
,.-1 Educação e Saude. rir.nus-
t.ivo Capanema, com o Diretor
,ir, Departamento de Imprensa
„ Propaganda, dr. ^otirlval
T-.nt.. com o presidente ria
Ararlemta Brasileira de T.etrns.
rir Levl Carneiro • com o pre-
.Mente da Associação Brasilei-
rs de rmprensa. <"r Herbert
Meses, afim <"« estabelecerem a
melhor orKanl7.er.no fle.te- s*"".
o„e certamente se revestirão de
p-.t eiilar brilho.;

.-¦ ¦

Julgamento na 1' Audi-
toria de Guerra

ACt«AOO DE TEO VIOLADO
\ OonRESPONDENClA DO

COBIIBIO ABREO^MTLJTARi
FOI. DANIMEMENTB, ABSOl,-

VIDO

Epltado Correia da Silva, ma-
I rinheiro de 1' olauso; foi de-

nunclado pelo P*,'.*:,0Í',J.,I5*PUI*
funciona junto .1 V* Auditoria

1 de Ouerra sob x aousacao de ter
rlesvtado da corres.pond<-ncia do
Correio Aéreo Militar a quantia
Up 450SO0O. „

Julc-ado neio (""iiselho da Ae-
ronautlca, sob a presidência do
juiz Gomes Carneiro &pf_s os
debates, resolveu absolver o
acusado, unanimemente, por nfio
estar provada _ nuto.ln do cri-
rn», Fei a defesa do acusado o
dr. Jorge Nelf Cury.
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m - ffv^m magnífico mm
Da Série América 1942

Este ano Philips transformou um sonho

«m realidade, oferecendo este receptor de

tão soberbas características a um preço
muito reduzido. "Habanera" é o receptor

que V. S. esperava — totalmente novo. De

prnnde alcance, excepcional sonoridade e

fácil sintonia. Sua extraordinária senaibili-

rladc. lanto em onda longa, quanto cm onda

curta, assegura uma recepção perfeita, mes-

nio das mais distante» emissoras.
Agora, pôde V. S. dar-se «o prazer de ou-

vir o melhor rádio adquirindo êste magnico

Philips. Solicite uma demonstração ao Agente

autorizado Philip» mais próximo.

"Hobanera" • 541 -
Superheterodino de 5
i ri leu Ins. Alto-Jalnntc
auto.dinâmico de 16,5
mm, Controlo de to-
nalidarte variável. Alta
qualidade de reprodu-
ção « volume tonóro.
Mostrador retilineo ca-
librado. Lindo movei
moderno de "Philite".

Nfto vos esqueçais de que os cí •

gos necessitam sempre do vo-oo
auxilio. Encamlnhai-os para A
ALIANÇA DOS CEGOS, a rua
24 de Maio n. 47 — Rio de*.Ja-

neiro — Telefone 26-5202

B3BES PHILIP
SÉRIE AM É R I C A 1942
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A Educadora Nivelada Com as
Grandes Estações Brasileiras

Assinado Contrato Entre a P. R. B.-7 e a P hili.s do Brasil Para a Montagem de Um
Novo o Poderoso Transmissor - 26 Kilo watts de Antena - Onda Curta o Longa -

De Extraordinária Repercussão Nos Meies Radiofônicos do Pai's Esse flcontecimes*
VO Mimwiw»»"» ..... _ .. i nresenta mais um passo para

~~ W\ - ****¦*¦ * .10° Congresso de-Geo-

Uma Suposta Notificação! ím

fo — Poderá Ser Ouvida Em Todo o Mundo
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flagrante tomado no ato da
Sã Freire, presidente da Ba
Ublra.araWnhelro. assistente
presidente, Mr. M. A. A.

Y. A. Borges, engenhe
Üm grande passo no sentldc

cie elevar o nivel do nosso pro-
gresso radiofônico acaba de
ser dado pela Radio Educdüorn
do Brasil. A antiga emissora,
nue dispõe de um publico nu-
merosissimo e entusiasta, bern
compreendeu o Instante de in-
tmsa renovação porque estão
passando todas as forca*, at.i-
vas do pais.

Dentro de pouco tempo, a
p. R. B. 1 estará niyeladH
com as grandes estações do
mundo, graças ao seu novo e
poderoso transmissor, co— 25
kilowatts de antena, que tor-
iiíirá seus microfones em con-
dições de cobrir todo o tern-
torio nacional e mai"; os dife-
rentes recantos do ÇonMiier.te
e do mundo.

O simples fato ds. Radio
Educadora ter conquistado este

assinatura do contrato, onde se vê os srs. Alceu Mario de
dio Educadora, dr. Valdemar de Souza, diretor-técnlco, sr.
técnico da mesma emissora, sr. M. C. Van Agt, diretor-

«chellekens, gerente, -ir. Abelardo Cunha, advogado, dr.
iro da Philips do Brasil e outras pessoas gradas

notável melhoramento, que a
coloca no primeiro plano da
radiofonia no Brasil, já seria
bastante para que erguêssemos
hosanas ao fato, porque ei»
vem demonstrar como o pais
se renova, como todos se ln-
tegram no extraordinário tns-
tante de trabalho que indica a
marclia rápida e vitoriosa da
Nação aos seus altos e slorio-
sos destinos,

Mas existe uma outra parti-
cuiaridade, e das mais Impor. |
tantes, que nâo pode passai
sem um registo especial. Tra-
ta-se da contribuição que a
Philips do Brasil vem dando
ãs estações emissoras brasilei-
ras Organização das mais adi-
a-n tadas e conceituadas do
múndq, com mn pas.ario que
val6 por verdadeira consagra-

ção, a Philips já montou ent'*t*
nós seis transmissores dos inalo
perfeitos que possuímos. Uiciu-
sive das nossas melhores esta
ções, como a Nacional e a Mav-
rink Veiga. O da Educadora
é o sétimo. Vi e. reportagem,
em contacto com os diretoiv.:-,
dessa grande organização, pou-
de. ainda, colher outras inlor-
mações cio mais alto Interesse*
para o Brasil. E' que o trans-
nnssor agora destinado á P. R.

, B. 7 será o ultimo importado
do estrangeiro. Dadas as o'

I mas condições em que se en-
contra o radio no Brasil, dado,
também, o apreço que seu ma.
terial vem obtenao no nosso
mercado, a Philips resolveu
montar aqui mesmo suas futu-
ras equlpagens. Assim, os pro-
xitnos transmissores serão ia-
brícados no Brasil, o que re-

presenta mais um passo para u
progresso brasileiro.

Dentro de 10 meses, possível-
mente em Julho de 1943. a
Educadora estará com a sua
nova estação, para irradiar em
ondas longas e curtas, em pie-
no funcionamento. Já conhe- j
cemos a pureza de som, a alta
fidelidade de reprodução e a
estabilidade da onda que atin-
giram ü P. R. *¦ 8, Radio Na-
cional, a P. R. A. 9, Radio
Mayrink Veiga, montadas, co-
mo dissemos, pela Philips. A
essa equipe de poderosas emis-
soras brasileiras junta-se ago-
ra a Educadora. Estamos, as-
sim, diante de uma noticia que
nos enche de orgulho, que vem
integrar o Rio de Tanciro en-
tre os mais adiantados centros
radiofônicos do planeta, em
cujos destinos, aliás, a S. A.
Philips tem influído, com aa
maravilhas da sua capacidaae
técnica, que realiza o milagre
de por em contacto todas as
diferentes manifestações de
arte. de beleza, de confraterni-
zação universal, ligando nações
distantes, aproximando povos,
contribuindo para que os ho-
mens de todos os quadrantes
do universo melhor conheçam
suas próprias conquistas. Essa
a missão humana da Philipt»,
que se encontra integrada inti-
mamente com o nosso progres-
so, que conosco tem feito o
trabalho admirável de levar pa-
ra o estrangeiro a. centelhas»
do nossu fervor laborioso, a
certeza de que a Nação se pre-
para para colaborar com todas,
as suas forças na obra de re-
construção do mundo, graças a
força do gênio brasileiro.

O ato da assinatura do con-
trato entre a Radio Educadora
do Brasil e a S. A. Philips do
Brasil tem um grande signifi-
cado neste instante: ele vem
provar que o radio marcha pa-
reliio com os demais setores
do desenvolvimento industrial
do 

'pais e que nem os aconte-
clmentos internacionais, cujas
tremendas conseqüências estão
longe ainda do alcance da nos-
sa. previsão, conseguem deter
essas irresistíveis aspirações de
aperfeiçoamento e dé grandeza.

A Philips do Brasil esrá liga-
da á historia do nosso progres-
so radiofônico.

A COMPANHIA NACIONAL OK NAVEGAÇÃO COSTEIRA
e a íoMPANml NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E Hl
DRAIILICAS. surpreendidas com a noticia, publicada em vários
Sgãos da Imprensa desta Capital, em suas edições de 19 d. c,r-
rente de uuè seriam notificadas, a requerimento do Banco In-

dustrú. Brqasi.eTro. para pagamento de dividas **£%#****
descontadas no Banco, declaram «íue **°" ™J*Un'Vcrédito
emitidos em favor do mencionado M^e,.e^'^n^e^S!
têm sido paços, não se achando nem um so dos mesmos em «ra

,o- conscgulnlemente. a noticia, nos termos em que se acha re-
ama* 7 nrodMlo dc um equivoco, tanto mais que nao e. tani-

S! T-ídadê Sue hajasido reqnérida a alegada notificação das

mesmas empresas.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1941.

Pela CIA. NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA,

Thiers Flemina:. diretor-nresldentc.
Cloero Nobre Machado, diretor-secretario.

Pela CIA. NAC. DE OONST. CTVIS E HIDRÁULICAS,

Oomimros dc Sonsa Leite, diretor-nresidente.
Maurício Morand, dlretor-tesonrclro.

de Ovos do Bicho da Seda
Imm.rtar.te Decreto do CbTf7do Governo Dispon-
do Sobre o Assunto - Assistência Técnica dos Po-
deres Públicos Para o Fomento Geral da Industria

Dispondo sobre a oroducio.
importação e distribuição de
ovos do bicho da seda. o. pre-
sidente dn Republica assinou o
seguinte decreto-lei: ."Art 1" — A produção, im-
portarão e,d'"i'rjhl'ir„5íords?, oV,2?
do bicho da seda .poderão, ser
feitas no território i nac,,?""J-
ÍSlc.Ministério dn Agricultura
pelos serviços publlcos .esta-
Sunls e municipais de svrricicul-
tum e nor particulares.

Parágrafo único - A.Xflcf.0
cün. importação e "'«KS"
tle ovos do bicho dn seda. nuan-
do feita nor serviços públicos
estaduais e jnunicipais .ou por
particulares; 

'ficarão si.ie.Ias A
rirevia autorização e a.Trls.°a,li,"ncãò 

do Departamento Nacional
dc Pi-orlucão Animal.

Ai-, y  As pessoas ou en- j
kldadês oue se dedicarem s ex- j
DloneSò da sericicultura. adqui-
rindo ou beneficiando casulos do
bicho da seda. ficam ohriMdaa
a resisto no Departamento Na-
riniial da Produção Animai.

Art 3" - O Ministério da
Asricúl t ti rn orga n Irará. den tXO
do praílo de sessenta (60) dias.
normas sobre a autorização, fis-
MlWcao e o registo - referidos
SoíPresente decreto-lei. orescre-
VPn{l0l 

a padronização dos pro-
dutos serleos:

b) — os requisitos técnico-
científicos da industria de se-
"c"'-«Vacas e tipos nara pre-
ducão ou importação e as épocas
o zonas de criação: .

d*i _ a assistência técnica dos
noilere*: públicos: ,. .,

e\ _ o controle da distribui-
c5n dê ovos; ..... ,

f. _ a instituição ds coope-

rativas e o fomento em «eral da
*mlii5tria: , _„,,

K) — a coordenaoSo e cola-
«nraeffo .entre os diversos or-
:!íios sericicobs federais, esta-
duais e rnunlclnni..

Art 4. _ pela infração dns
disposições do presente decreto-
lei poderão ser aplicadas, a"*
infratores, multas He 500?0 a r>
10:<KK)SO. alem da apreensão
das partidas e cassncSo do recis-
lo.

Art. 5* — O presente deçre-
»o-lei entrará_em vnjor na data
de slin nubliencão. revoffMClas as
disposições cm contrario ¦
iSjp»-,^***»»**"S***1*^**^***^,**r

TAQUIGRAFOS
OBTÊM BONS "MPREGOS

CURSO PRATICO E
EFICIENTE

Rua 1 de Setembro n. €5 —
7 • andar _________^-___,

Dr. Newton Mota
Médico

DOENÇAS DE SENHORAS
-OPERAÇÕES - PARTqS

Consultório :
URUGUAIANA, 111 - «ob.
Terças, Quintas e Sábado*;,
de 3 as 4 "*
Atende chamados pelo

 Telefone 38-6503
_m.i.mJBLi**mM»lll IS» mrriri

NUMEROSAS ADESÕES AO
CERTAME CULTURAL

A Comissão Organizadora do
Décimo Congresso Brasileiro de
Oeogralia continua recebenuo
numerosas adesões ao certiuiie
cultural que se realizará, de "I

a 16 de setembro de 1943, em
Belém do Pará.

Alem das adesões anterior-
mente publicadas, chegaram de
diferentes pontos do pais á se-
cretaria da Coniibbái Organi-
«adora Genial que se acha
instalada a praça da Republi-
ca ri. 54. 2" anciã 1. mais as ser
guintes inscrições : Depurui-
inento Naciuiial| do Café, na
c.*.aiiciade de membro protetoi,
engenheiro Fernando Vlrlato
de Miranda carvalho , conae
Ernesto Pereira Carneiro, Asse
r. r,çâo ComercPl co rio du* Jh>
-.-iuio. engem-'.ro Guilherme
Wendel, ministro .loão Sdvtii»-
110 da Itonseca Hevu-es Jv., nr.
Mario Antunes Teixeira de Frei-
tas, engenheiro c.*istovao Lei-
Le de Castro, dr. Murilo de Mi-
randa Bastos,, professor Geraldo
Sampaio de Souza, instituto uo
Açúcar e do Álcool, Bibliottoci
Militar, engenheiro Emst Frio-
drlcn Goebel, comte, Luiz Alvta
de Oüvelra Belo, dom José
Gaspar de Afonseca e Slivu.
Instituto Central de Fomento
Econômico da Baia, dr. Carloa
Augusto Guimarães Domingues,
dr. Edmundo da Luiz Pinto, na
qualidade de mcmUiO*. protut-*
res, engenheiro JrUiiherme Re-
naux, engenheiro ioi.t Flusa ua
Rocha, serviços Èollerith; dr.
Otacilio Alvares Pereira, Dlre-
torio Municipal de Geogratiade
São Gabriel, sebastião Almei-
da Oliveira, dr. Alexandre l.ml-
lio Sommier, engenheiro Lau-
ro MaihéirÕs Prates, dom Lou
renço Strobel O. S. B., Pro-
leitura Municipal de Antônio
Prado, padre Godofredo Schra-
aer, padre Alvino Bertoldo
Braún. S. J., engenheiro Oscar
üe dòüzá Carrascosa, eiigenaei-
ro Rafael Bandeira TeixeiiH,
dr. Artur Ferreira da Costa,
capitão Darcy Leal de Méneaés,
professora Henriquela, Rosa
Feviiàriües Lraga, Jusó Lu.a
Fernandes Broga Jor.. Uoiu.n-
gos Godofredo Fernandes Bra-
ga, engenheiro Luiz José Mo-
reira. Antônio Gonçalves Via-
na Jor.. Prefeitura Municipal
de Poções, Instituto Arqueolo-
gleo Histórico e Gcofcráfico de
Pernambuco e dr. Mario Cai-
neiro do Rego Melo.

Dr. José de Albuquerque
DOENÇAS J5KX.IAIS DD

HOiMtlVJ
R, ROSAK1U, i'V'2 us 1 as í

. - - :.:-...:'
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"CIDADÃO KANE"

Por Plinio Morais
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Oson Wells, na sua caracterização notável, no filme
"Cidadão Kane"

"Cidadão Kane" — um fll-
me-marco. U m ponto de parti-
da para uma nova fase na cl-
nematografia. Visado num es-
tilo inédito, numa concepção
que ultrapassa todos os conhe-
cldos recursos do cinema mo-
derno, o assunto se desenvolve
num ritmo de contra-ponto,
mostrando uma seqüência de
quadros que impressionam pela
surpresa e pela originalidade.
Orson Welles, autor, diretor e
interprete da película, dono de
um talento e de uma cultura
verdadeiramente precoces para'
os seus vinte e seis anos, k
mesmo uma sensação. A utiliza-
çâo notável do fator fotográ-
fico, no sentido de uma expll-
cação mais expressiva a mais
vibrante da historia, ora em
ação retrospectiva, recalcando
fatos, acentuando detalhes, ora
servlndo-se de novos e arro-
tados ângulos de camera pnra
intensificar e realçar os efei-
tos dramáticos, revelam uma
compreensão unlca do elemen-
ío essencial da cinematografia:
a fotografia, o jogo da imagem
animada, a linguagem viva dos
close-ups e dos primeiros pia-
nos, exprimindo toda uma ga-
ma de emoções e pensamentos.
A conjunção dos diversos ele

construtivo no propósito supe-
rior do realizar um cinema ho-
nesto e viril, sem concessões ao
gosto versátil do grande publi-
co, enobrecem e exaltam o ca-
rater e o talento artístico de
Orson Welles.

Até na cooperação dos artistas
se nota o dedo do mestre. Qua-
se todos, figuras novas estrean-
tes, se conduzem como vetera-
nos, e o que é mais Interessan-
te, oferecem uma idéia real dor
personagens, sem forçar o de-
Bempeniio.

O primordial no fumo * saber
contá-lo. E Orson Welles o
consegue com uma capacidade
de sugestão e de verdade que
assombra. O filme se desenrola
em função do tema a nko em
função do artista. Justamente
o contrario da rotina de certos
produtores de Hollywood, que
criaram esses horrorosos ta-
bús da tela, que oxigcni uma
historia especial para o seu"temperamento" e que nâo so
sujeitam aos assuntos que ve-
nha lhes prejudicar o pcrTil
ou, a maquillagein. Não é pos-
sivel dizer num rápido resisto
o quanto este filme 6 grande.
Seu sentido renovador, sua ori-
entação nova o coloca num pia-
no excepcional, acima de qual-

Reuniu-se o Conselho
Nacional de Imprensa
REGISTO DE AGENCIAS DE

PUBLICIDADE
Em sessão do Conselho Na-

cional de Imprensa, ontem rea-
Uzada, sob a presidência do dl-
retor geral do DIP. sr. Lourl-
vai Fontes, foram concedidos re-
gtstos ás agencias de publicl-
uaúe afraixo designadas, que
preencheram as condições exi-
gidas pelas Instruções baixadas
para exercício do artigo 8 do
uecreto-lei n* 1.949, de 30 üe
dezembro de 1939.

As aludidas agencias apresen
taram, nos respectivos proces-
sos, prova de registo de suas lir-
mas na seção competente do
Departamento Nacional de Co-
mércio e Industria, do Minlste-
no do Trabalho o nas juntas
Comerciais, bem como atende-
rum ás demais iormalidades re-
guiameiuaies, sendo assim, ate
agora, as únicas autorizaüab a
luncionar pelo DIP.

Do Dutrlto Federal: — So-
cltauáe Anônima inter-Ameíi-
cana de Propaganda, R. C.
Grey, L-eueiirJtn «Sc Carvalhal
Ltda., Empresa de Anúncios
Foco Brasileira Ltda., Agencia
de Publicidade. União, Cauerne-
ta de Propaganda Domiciliar
Ltda., Antônio Luca bannuu.
C. Fontes & Cia. Ltda., Anos-
na Ltda., Representação de
Jornais Limitada, Empresa tiú
Propaganda Royal Ltaa., Ar-
mando Ferreira Pei:.» to. Em-
presa de Informações e intei-
mediaria de Compra e Venda"Economo" Ltda", Sino Socie-
tíaae Anônima.

Da capital de S. Paulo: —
Empresa A.R.P.S. UUmann.
Canos Maiaei, Empresa Cos-
mos de Puolicidade Ltda., Adel-
mo Sampaio & Cia., Excelsior
Jornal, J. Ribeiro, Vandagnot-
ti & Martinelli Ltda., Leuen-
ro th & Cosi, Ltda.

De Santos, Estado de S. Pau-
lo: — A. D. Oliveira.

De Salvador, Baia: — A. Ll-
nhares & Cia.

0 "Mclro-Tijuca" Por
Coma de Michey Rooney...
A Propósito da Estréia Em Beneficio da Caixa

da Merenda Escolar da Tijuca
As portas o Metro-TIJuca, a

belíssima e ampla sala cinema*
tográflca que ora Ee levanta a
praça Saens. Pena, o cinema
que é. no momento, o motivo
de curiosidade de toda a cidade,
abrlr-se-ão, dentro de alguns
dias, por conta de Mlclcey Uon-
neyl Sim, conforme jâ onteni

a noticia de que a inauguração
.se dará em beneficio da Caixa
da Merenda Kscolar da Tijuca,
sob os auspícios da sra. Henri-
quo Dodsworth. Podemos adi-
antar que essa estréia se darft
a preços comuns, não havendo
distribuição de convites, visto
toda a renda ser doada pela

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO

DISTRITO FEDERAL .„„„„,1 Organizador geral : Maestro SILVIO PIERGILI
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Temoorada Lírica Oficial e Nacional

HOJE — ás 21 horas — HOJE
15.' RECITA DE ASSINATURA

Grande Acontecimento Artístico

I/AMORE DEI TRE RE
Opera em 4 atos de MONTEMEZZI

Depois de 32 anos de grande sucesso neste teatro

NORINA GRECO — FREDERICK JAGEL
GIUSEPPE MANACCHINI — GIACOMO VAGHI

HELEN OLHEIM - LUDOVICO OLIVIERO
Regente : GENNARO PAPI

Bilhetes á venda. Preços avulsos : Frisas e Camarotes : 500S;
Poltronas. 85$; Balcões Nobres A c B, 855; Idem outras
filas, 60$; Balcões A, B e C, 50$; Idem outras filas, 45$;
Galerias A e B, 35$; Idem outras fitas, 30$. (Selo a parte)

SABADO — ás 21 horas SÁBADO

mentos, dosados num sentido quer discussão, de liualtjuór con-

{RAIOS X
Exames radiologicos em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente, de 8 ás 12
e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porto Ale-
gre, 70 - 9/ andar

Tel. 22-5330

Micke» Rooney (que alegria!) vai, com "Andy Hardy Alilio-
nario", inaugurar o "Metro-Tijuca" dentro dc alguns "ins,
em .beneficio da Caixa da Merenda Escolar da Tijuca, sob o

patrocínio da sra. Henrique Dodsworth

ULTIMA RECITA A PREÇOS POPULARES
DEDICADA AOS SINDICATOS DOS OPERÁRIOS

" G U A R A N Y "
Opera em 4 atos de CARLOS GOMES

REIS E SILVA i
ALMA CUNHA MIRANDA - SILVIO VIEIRA

A. SiKGENTI — A. DE LUCCHI — B. MAGNA VITA
S. POL — E. SIMONI

Regente: SANTIAGO GUERRA
nilhetes á venda. Preços: Frlias e Camarotes, 2005; Poi-
tronas A a J, 40$; Idem K a X, 30$; Balcões Nobres, 20$;

Balcões e Galerias, 10$000 — (Selo a parte).
Os srs. operários poderão obter os bilhetes com relativo

desconto na sede dos respetivos Sindicatos e tambem na
bilheteria do Teatro, mediante a apresentação da cartei-
ra sindical.

noticiamos, será do Rei do Ci-
nema u 1'i'irie Inaugural do
grande e luxuo.so cinema, que
teríi, é claro, ni* çondtél.onádòj
poltronas estofadas e muitos
outros requisitos de distinção e
conforto."o filme será "Andy
Hardy Milionário", em que te-
remos Mickey, naturalmente, ao
lado da Família Hardy.

Impressionou simpatlcainente

Metro aquela Instituição. Todas
as pessoas que comparecerem,
mesmo os funcionários e dire-
tores da Metro contribuirão,
assim, pagando sua entrada, pa-
ra aquele nobre fim de carlda-
de. o mesmo se dará, algumas
semanas mais tarde, por oca-
sião da inauguração do Metro-
Copacabana", à. avenida Copa-
cabana n. 74!).

ceito de critica que nao seja a
exaltação do seu morito e de
suas virtudes.""Cidadão Kane", o filme que
vem merecendo os maiores lou-
vores. em toda. a parte do mun-
do onde (* exibido na tela do
Plaza, dentro de breves dias.

ÍNSPETORIA

^^cwtaS_^^^^
O METRO ESTA' V COM-
PLETAR R A\OS UE I.LO-
RIOSA EXISTE.NCIA. E tO-
MEMORARA' O ACOMÜIH-

MENTO ESTHISli.lMIO
AMANHA '*U MAUItt.O' OA
SOLTEIRA". COM iMVIINA
l.OV E MELVYN UOUtibAS
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lbido para uma semana fes-
.1*

de ser esta em que Me come-
mora a entrega do bonito e
luxuoso Metro ao puoiico
que tanto bem lhe quer...
Essa estréia se dará ama-
nhã, quinta-feira, dando-se
hoje ns últimas exibições de

i? Judy Carland em "Uni Amor
|: de Pequena".

I "COMANUO NEGRO" COM
$ JOI1N WAYNE — CLAIRE
# TREVOR E WALTER PIl>-

CEON
•S Um d ruína vigoroso'. Unia
SÍ maiiivilliosii historia de
íS amor! Um espetáculo gran-
55 dioso! Isto tudo reunido em
;| "Comando Negro" um gran-
& de filme sob a direção má-
i"*; xima de Raoul Walsh."Comando Negro" tem em

seu "cast" John Wayne -
Claire Tròvor •-- V.'nlter
Pidgeon — Kdy Rogers —
Porter Hall e milhares de
"extras ".

"Comando Negro" uma
produção espetacular* da Re*
publlc, que a Internacional
vai apresenta** dentro de
poucos dias na tela do cii.c-
ma Pa th6.

MARJORIíl HAMIHIAU
VENCE MUITO BEM, EM
"QUANDO UMA MULHER

E' VALENTE!*'

um filme alegre, divertido e
repleto de belíssimas melo-
dias de autoria do famoso
team. Mack üordon e Harry
Warren.

Aguardem para breve esta
deliciosa pruuuçáu qUe a
^utli CentÜry-Fòx aprtsetita-
rá nos cinemas Sáo Lu ia e
Carioca.

"IM HORAS UE SONHO'",
COM UtLli.i.l-utlH.ü:»

Myrnn I.oy e Melvyn Dou-
Klnn em "O Marido dn Sol-
telrn", o filme nnborono que
vnl. amniilift, oonn*<;nr n <.*"-
memorar o •'>" nnlveinario do

Metro

1936-19*11... E o Metro
está comemorando esta se-
mana o seu 5o ano de elo-
riosa existência, através da
qual tem oferecido no publi-
co todo um mundo de
"bits'' inconfundíveis, desde
sua nUeftüra rum "O Cran-
de Motim". Foi escolhido
para esta semana festiva um
filme jovial, simpático de
ponta a ponta, unia comedia
(1e'!..i mente vivida por
Mvrnn t-ny o Melvyn Dou-
pías: "O Marido da Soltei-
rona", a historia dlvertldis-
.'•-'•i de uma solteira encan-
tadora que lá por um certo

•'•', precisa dizer oue é
.'".... e rom grande

prazer lhe aparece o tal ma-
rido que ela hayla inventa-
do... Um filme alegre, re-
petimoe. especialmente esco-

,..*.»_«.«>-«-•¦•?-»•-•-*"»"<

Marjòrie Ramb*jau com in-
telra justiça se inscreve eu-
tre as grandes figuras da
tela, mas embora sejú a cen-
trai figura de "tjuando uma
Mulher é Valente!", não está
cozinha, porque Isso nâo foi
permitido por seus compa-
nheiros de elenco, principal*
mente Jane Wyman, Ronald
Reagan, Alan Hale. um trio
respeitabilisimo e muito
querido!"Quando uma Mulher é Va-
lente" será o próximo car-
taz da Warner, no Palácio,
na próxima segunda-feira.

ALÔ, AMERICA"

Alô, América" é uma his-
toria emocionante e huma-
na, que se desenrola em tor-
no do desenvolvimento do
radio nos B. Unidos. A mú-
sica e o romance são os pon-
tos altos do filme, bem como
seus notáveis astros que são:
Alice Faye, John Payne. Jaek
Oakie e César Romero, que
fisuram am primeiro plano.

Luxuosamente como foi
produzido, "Alô, América" é

llulrii « niimn 'renn ile "2*1
Horns dc Sonho"

São três as casas de espe-
táculos, e das mais distintas
da cidade, onde, já a partir
de amanhã, os "fans" de
Dulcina e Odilon poderão as-
sistil-os em seu primeiro
filme: "24 Horas de Sonho".

De fato, no São Luiz, no
Carioca e no Odeon, isto é,
na zona Norte e em plena
Clnelandia. aquela deliciosa
comedia poderá ser aprecia-
ria amanhã e por muitos,
dias. A propósito, é curioso
conhecerem-se os resultados
da palpitante "enquete" ins-
tltuida por Dulcina. junto ao
elemento feminino, para sa-
ber o que faria cada uma
de suas admiradoras se ti-
ves&e, apenas, mais vinte e
quatro horas de vida. . .
Quanta resposta Indiscreta,
quanta tuisrestão irreverente
e maliciosa não tem chega-
do ás mãos da festejada es-
tvsla que agora faz v sua
expoi .encia cinematográfica.

CHAMADA PARA 24 DO
CORRENTE. A'S 7.45 .HORAS
fTURMA Al: — Accio' Ribeiro
dc Castro — Armando Cirno
Maia — (tilda dc Oliveira Sam-
paio — Charles Pullen HarSren-
ves — Maria Pinheiro de Lima

Maurício do Reco Monteiro
Manuel André da Silva —

Tendorico dc Campos — Or-
laudo das Dores — Manuel Ra-
fael de Almeida — Abílio Pra-
do — José Esteviim de Olivei-
ra.

PROVA REGULAMENTAR: —
Antenor da Silva Rueno.

TÚRMÍ SUPLEMENTAR —
Heloísa Simões I.oues de Azam?
liuia — Osvaldo Soares Mou-
teiro -— Aldcmar Kfuri.

CHAMADA PARA 24 DO COR-
RENTE. .VS 7.4n HORAS (TUR*
MA B): — Carlos Ho.jail —
Maksvmillian Plonski — Anto-
nio Oliveira da Silva — llcrci-
lio Pedro Tlioinpson de Paula
l.oite — David Staretz — Anto-
nio Carlos Dontel de Andrade

Candidu Joaquim de Almeida
Nelo — Josc Amando Braz —
Olavo Comes dc Oliveira —
Leonel Nunes de Souza — Is-
rael de Lemos — Abdon Batls-
ta de Paula.

RESULTADO DOS EXAMES
EFETUADOS NO DIA 25 DO
CORRENTE: — AP. Seveiim
Oliveira dc Melo — AstroRildO
Júlio de Carvalho — Carlos
Monteiro Vanderlel* — Antônio
da Silva — Maria Cecília da Ro-
cha Faria — 1'ritz üoru Adonis
da Silveira Medeiros — Otacilio
Garcia Molina — Lacrcio de Al-
hiiquerquc Maranhão — Daniel
Pena Aarão Reis — Augusto Fa-
ria de Vasconcelos — Augusto
.Tacmes da Silva Ramos — Er-
nesto Bueno da Silva — Ben.ia-
min Aguiar de Medeiros — João
Malfitano.

EXCESSO DE VELOCIDADE
Corrida 10: P. 1941 — 42G8

15654 — 13255 - 23717 — 341(53.

DO TRAFEGO
NAO DIMINUIR A MARCHA:

P. 4268 — 8136.
ESTACIONAR EM LOCAL

NAO PERMITIDO: — P. 266
f>38 — 641 — 97(5 — 1109 —

1207 — 1990 — 2323 — 2716 — ]4611 — 6413 — 5493 — 5673 —!
8*;íM_ 8728 — 10192 — 11078 —
11733 — 13163 - 13574 - 13893

15033 — 17507 — 18177 -
1K437 — 19365 — 20375 — 20696

21990 — 22(105 — 22 7 60
24177 — 25233 - 25330 — 25762

36195 — 26320 — 26637 —
28220 — 28571 — 29412 - 29763
_ 30*137 — 31118 — 31166 —
31600 - 33035 - 33152 — 33436

33650 — 3383S — 34013
34157 -- 34181 - 34181 — 34377
__ 34385 — 34626 — 34760 —
21917 — 35413 - 35657 - 35635

35901 — 33917 — 35938.
INTERROMPEU O TRANSITO

P. 32109.
ANGARTAR P*^AGEIROS:

P. 13959 — 25121.
MEIO-FIO E BONDE: — P.

34996.
CONTRA-MAO DE DIREÇÃO
P. 7581 — 2962 — 1941 —

16297 — 30670 - 23775 — 244*10

DOMINGO, 28 — ás 16 horas — DOMINGO
VESPERAL EXTRAORDINÁRIA

ÍRIS
Opera em 3 atoa de MASCAGN1 *

VIOLETA COELHO NETO DE FREITAS
FREDERICK JAGEL-SILVIO VIEIRA-DUttIO BARONTI
WANDA OITICICA - ROMEU BOSCACCI - L. OLIVIERO

ESTRONDOSO SUCESSO
Bilhetes a venda. Preços : Frizas e Camarotes, 200$; Poltro-
nas, 40$; Balcões nobres, 30$; Balcões e Galerias, 205000.

(Selo a parte)
Os srs. assinantes das vesperals terão direito ás suas loca-
lidades neste espetáculo, com 50 % de abatimento sobre os

preços acima indicados
ATE' A'S 17 HORAS DE HOJE

TERÇA-FEIRA, 30 — A's 21 hs. — TERÇA-FEIRA
16.* E ULTIMA RECITA DE ASSINATURA

MALAZARTE
Opera em 4 atos de LORENZO FERNANDES

¦a

28721"— 30284 - 30417 —
30953 — 31629 — 35085.

FALTA DE ATENÇÃO F PAU-
TEI.A — P. 10547 — 21930 —
24096 — 29345 — 35787.

DESUNI FOR M IZA DO — P.
24397.

AI5ANDONADO: — P. 5282
15118 — 10134 — 27502 —

23198. , ^CONTRA-MAO: — P. 12929 —
27801.

I. A. P. E. T. C. — P.
19343 — 21614 - 17132 — 2894o

C. 119 — 12086.
USO EXCESSIVO DE BUZI-

NA — P. 284 — 620 — 638 —
1231 — 1327 — 1460 - 2447 —
2646 — 4851 — 5012 — 6415

8136 — 9168 — 11408 — 11434
13226 -- 14020 — 19009 —

22290 — 23551 — 24448 — 25339
26245 — 27312 — 28098 -

A crise de combusti-
vel na Argentina

BUENOS AIRES, 23 (R.) —
Continua a agravar-se a situa-
ção criada pela falta de com-
bustivel. Os representantes da
industria argentina enviaram
uma nota ao ministro da Agri-
cultura expondo a situação das
fabricas e usinas do paiü. pe-
dindo a aplicação de medidas
tendentes a diminuir a taita du
combustivel e acentuando que
muitas industrias não poderão
mais funcionar caso .íão ilv.G
seja possivel adquirir carbu-
rante.

U081S — 32162 — 32301 — 33343
33534 — 34290 — 34938.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL
C. D. 9 — C. D. 44 — P.

201 _ o,s5 — 571 — 638 — 2228
__ 9(173 _ nifil — 3950 — MR5

_po.pn _ 7*9{l _ P9.R2 — 88" 8
 8-VU — 9413 — 9882 — 9903

10263 — 10800 — 11461 —
11748 — 11965 - 12346 — 13249

14018 - 14496 — 15904 -
16197 -- 18978 — 20270 — 303-17
_ 90*197 — 21814 — 18232 -
18820 — 18831 - 23197 — 25213

25544 - 26122 — 28126 -
28150 — 28675 29254 — 29295
_ ?,0845 — 3IW76 — 31996 _
32137 - 33230 - 33820 — 34531

35552 - 35855.

Clube dos Democráticos

O GRANDE "BAILE DA
PRIMAVERA", PROMOVIDO
PELO "GRUPO DOS INDE-

PENDENTES"

Promovido pelo tradicional"Grupo dos Independentes",
realizar-se-á sábado próximo,
nos salões do "Castelo", sede
própria do Clube dos Demo-
craticos, o Importante "Baile
da Primavera", iniciativa que
visa congraçar a familia cie-
mocratica, numa Justa home-
nagem aos incançaveis esfor-
ços de Alfredo Silva, Leodgord
de Souza e Radio Educadora
do Brasil, os homenageados no
grande festa.

Um "jardim primaveril" se-
rá o motivo da decqração que
receberá o "Castelo", nese
dia. certamente vibíánte de
entusiasmo dado os preparatl-vos cuidadosos que vêem sen-
do realçados pela turma dos"macacões azues". Dois oti-
mos conjuntos musicai* lm-
pulsionarão as dansas que
transcorrerão de 23 ás 4 horas
da madrugada, sendo a refe-
rida festa iradiada pela Radio
Educadora do Brasil.

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e acadêmico*

SAo LiiIb e Cnrloon —
"Major Barbara" (Uni-
ted) com Wemty Hiller.

Hurarlo: 1.30 — 3.40
5.50 — 8 e 10.10 ho-

rap.
Palnclo — "O Mago da

Morte1! (Columbia) com
Borls Karloff. — Hora-
rio: 2 — 3.40 — 5.20 —

7.00 — 8.10 e 10.20
horas.

Odeon — "A Vida tem
Dois Aspectos" (War*
ner) com John Garfleld e
Brenda Marshall — Ho-
rarin: 2 — 3.40 — 5.20

7.00 — S 40 e 10.20
hor;i4> .

Rei — "Lady Hamil-
ton" (United) com La-
wrance OiIvier e Vlvlen
Leigh — Horário: 1.00

3.15 — 5.30 — 7.40 e
10 horas.

Iinp.*ri,i — «Uma Noite
no Rio" (Fox-Filme)
com Carmen Miranda,
Don Ameclie e Alice
Faye. — Horário: 2 —
3.40 — 5.20 — 7*00 —
8.40 o 10.20 horas.

tilorln — "Clneac Olo-
ria" — "Os Ultimo? Jor-
nais da O-uerra e "De*
senhos Coloridos"*

Pinam — "Sunn.V" 'R*
K, O.) — com Anna Nea-
'.le, — Horário: 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

Meiro — "Um Amor de
Pequena" (Metro Gold-
wyn) com Judy Carland
e neorprp Murnhy. — Ho-
rario: 112 dia — 2 — 4

R - 8 e 10 horas.
Pntlié — "Fantasia"

ÍR. K O. I de Walt Ht»-
ney rom Leopoldo StoUo.
wslty. Horário: 2 - " m

llrondivnT — "Chapéu
PMorentino" (Ufa) rom
Heln** Rumai-in. — Hora-
rio: 2 — 3.4 0 — 5.20 —

\=kjaY mmmMmZJ^ MfU3*éMmmW L^JL^L

7.00 — 8.40 e 10.20 ho-
ras.

Colonial — "Na tela:"Uma Hora de Vida"
com Charles Blckford —
No palco: Numeros Va-
riados.

. Clnen«* Trlnnon — Os
Últimos Jornais da Guer-
ra, Imprensa Animada
Clneac e Desenhos Colo-
ridos.

< F.vrilo

Eldorado — "Eduardo
Vil" e "Lua de Mel para
Tr.-ís"\

Pnrixleniie — "Noite
Tropical" e "Zamboan-
lia".

Oiiurn — "O Diabo e a
Mulher" "Ultlmatum. —
"No palco: Cleopatra.

.Metrópole — "Audaz
Aventureiro" e "Dois BI-
cudos nüo se Beijam".

Populnr — "Branca de
Neve". "Pérolas Fatidl-
e.i-;" e "O Velho Conse-
llielrb

Primor —
Brancas" e
Bevista".

Floriano -
Tropical" ú
radas*'.

Silo .Josó
Céu" e "As
de Eva".

As 4 Penas"Paris em
"Serenata

'Três Cama-
— "Ouro do
Três Noites

Idenl — "O Jogador" e"Passaporte Falso",
Mem de S* -- "Natal

em Julho" e "Sombras
üe Vingança".

Lnpn tt* "Noites Ha-
walanas" e "Prestei um
Juramento".

n a mitos
Politeama — "A Bela e

o Monstro" e "Trís Ca-
maradas".

Cniinnhnrn — "Anda:*
Aventureiro" e "Astuto
M.-.M arado '.'..

noxi _ «a Bela e o
Monstro".

PlrnjA —"O Crime do
Correio de Lyon ".

Ipiiiicinti — " K o Cir-
co Chesrou" e "Código
Invicto".

Rlt/, — "Onde Achas-
te esta Pequena" e "O
Velho Conselheiro".

Vnrleté — "Noiva por
um Dia" e "Ruas do
Oriente "-.

Americano — "Vi: pi-
nlu. Romântica" e "I nr-
pedo sem Rumo"

nio ürniieo — "Carne
e Unha" e "Felicidade

Ceiilennrlo — "Aves
sem Ninho" e "Torpedo
sem Rumo".

Bnndeirn — "Alto Mo--«.no e Simpático" e "Ro-

maiice nos Bastidores-'
Avenida — "U Ladrão

de Bapdá".
Olinda — Ele, Ela e

Eu", e o "Patriota".
No palco: Numeros Va-
riados.

América — "Qu..** Sabe
Você de Amor".

Guarani — "Hollywood
Hotel" e "Prova Ucui-
ta".

Cntnmbí — "Escan-
dalosi de Amor" e "Es-
trela Luminosa".

Apoio — «a. tHavna da
Liberdade" o "Traição
Infame".

Sflo Criatovfio — "A
Garota do Circo" e "Mu-
lheres na Guerra".

Jovial — "Dois Bicudos
nào se Beijam" e "Garo-
ta do Circo".

Tluen — "Figuras do
mesmo Naipe" e "Filhos

| Roubados".
I Vila Isabel — "Casei-

me rom a Aventura" e•'Fazendo Estrelas".
Velo — "Carnet de

Baile" e "Tralcflo Infa-
m p ".

üiiiison — "Natal em
Julho" e "A Vida de
um Moro Pobre"

Grn.lnu' — "F Filho de
Montr Cristo" .

Htiddòck I.obo — "Pai-

x5o e Vingança" e "Mme.
Lazonga".

Miir.i<.|inft _ "O Ladrão
de Bagdá".

si.Riimiins
«rienírnll

MiiKrota _ "Ele, Ela
e Eu " e "O Santo 110Balneário"'.

Sleyer — "Oriente.
Contra o Ocidente" e
VOhãrlIe Chan no Museu
de Cera".

Pnrn Todon _ "Ad*
versidade" e "Balas As-
fcasslnas".

nel«n-»'|or — "A F'a-
ma da Liberdade" e "Nas
Asas da Dansa".

Clulntliio — "Três Al-
mas Solitárias" e "Hen-
r.v rstíí na Berlinda"

Pledurte — "Amor a
Prestações" e "PedUio-
ra A vpntureirp "

("r.H.p,, __ "A'tri('.T, es-
tou Vivo" P* "Reporta-
sem Noturna".

Alfa — "África" e•} Qua tro Esdos.i»"
Modelo — "Sedutora

Aventureira*' e "Passa-
portp Falso"

Mnilurel-fi
Soi.ti 1,ra-? da"Figuras
Nainp".

Vna Lobo — " \nti'*.a
Nova rork" o "filiem
M:>'n.i n Cami>ppn?"

Moderno  "A Pinte-
Rida de Papal" e "Na
Senda do Crime".

— " Nn s
Nüitt" e

do Mesmo

NlTEKOf

O ripou — "Lady Ha-
m!'tnn "...

Imperln! — "O Filho
rlp *!,.„•,-, 1 VM,,» p " Ií'-
mfiifp nn*-- RasHAorès'*

Rrten — '.'SnTrihraS Oe
Vin*rsnrn" e "Na Senda
do Crime".
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RECEPÇÃO — O secretario
tia Embaixada da Argentina, sr.
Juan Martin Estrada, ofereceu
ontem á noite, em sua residen-
ria, uma recepção á senhorinha
Sai Ha Saavedra Barroso, filha
do encarregado de negócios do
Uruguai no Brasil, sr. Luix
Saavedra Barvceo, por motivo
<!o seu contrato de casamento
com o sr. Rodolfo Hirsch.

t_ UM COCK-TAIL DE MU.
.OMLINSON AO SR LOURI-
VAL FONTES — Mr. Edward
TomliJison, um dos principais
cumentarislas da N. B. C-> on-
dc se especializou no estudo dos
assuntos latino-americanos, velu
ao Brasil em visita de pesquisa
e de recreio, pela sétima vez.
Ligado ao nosso país pela pro-
pria natureza da sua função e
por laços de pura ale .1'idade.

Mr. Toinllnson demorou-se va-
rios dlaa nesta capital, tendo
sido cercado das maiores aten-
ções por parte do seus colegas
brasileiros da Imp-cnsa e d>'t
Radio. Querendo retribuir es-
sas gentilesas. Mr Tomlinson
resolveu oferecer ontem, no C°-
pacabana Palace, um cock-tail
ao sr. Lourival Fontes, diretoi
geral do DIP- A esse ato de
vortezia compareceram as figu-
ran de maior destaque do Jor-
na lismo e do broadeasting na-
cional, Inclusive os srs. Herbert
Moses, presidente da A. B. ...
e Bylngton Júnior, presidente
da Confederação Brasileira d.
Radio Difusão. A reunião de-
correu num ambiente da mai*»
alta cordialidade, sendo -roca
dos nessa ocasião vários brtn-
des.

tins. Benjamim Alves e Jullo de
sn.iétdá,—Procedente de Mlami emegou

nm avlflo da Unha Internacional
rta P:ín American oõndumtiur»
ns seguintes passageiros: Tlio-
mas J. Fleming, sra, I-ora -A,
Fleming, dr. C.corp;» C. Du-
nham, Godfrled A. Parker.
TTarry Fine, .Tame? T.. lia:,-
worth e Robert TT. Ras<-h .
MINISTRO OSVALDO

ARANHA
No próximo dia !". âs 21 ho-

rn. a Federaç&o dns Associa-
08e's Portugnofiis do Brasil
promove. no Tteal Oablnqt».
PortupitPí* de T.oltnrn. uma (""»-
k*o de Homenagem no ministro
Osvaldo Aranha, durante ri nu-*'
Ri»rfi entregue aó ehanreler dn
Brasil o pen retrato a óleo da
autoria do pintor Ricardo Bon-
saude. ,.,,

A sessílo será nresldlda pelo
embaixador de Portugal. DT-,
Mnrtlnho Nobre de "Melo.

¦p-ar-se-üo ouvir os sr«. .Tftltne
Corterfo e Augusto Frederico
gòlihilflt.

ELEGÂNCIA

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje: os senho-

res coronel dr. Augusto Ha:l-
dock Lobo. tenente Niso Farias;
comendador Alfredo Rebelo
Nunes; drs. Gastão Mendonça
Bittencourt. Adolfo Glgliotl.
Manuel Monteiro Autran. Parn-
pilo de Carvalho; jornalista
João Guedes de Melo; Francis-
ro de Assis da Silva Perdigão,
Antônio Vítor de Souza Carva-
lll o.

Stiihorinhas: Maria de Lour-
dos. C. Tapajós.

Senhoras: professora Olga ae
Azeredo; Dolores de Souza Ban-
deira; Carmem Pereira Gongal-
\ "S.

— Completa, hoje, 70 anos, o
sr. Ütavlano Carlos de Souza
Franca, o mais antigo membro
da nossa Guarda Civil e pessoa
multo relacionada entre os nos-
sos motoristas.

ri aniversariante, que dosem-
penha atualmente as funções
de secretario da Inspetoria do
Trafego, deverá ser alvo de va-
rias manifestações.

 Transcorreu, ontem, a na-
ta natallcla do dr. Evaldo Kos,
fazendeiro, industrial e diretor
superintendente da Navegação
Aérea Brasileira. O distinto
aniversariante, ciue ê uma ri-
frura benqulsta e multo consi-
derada em nosso melo social,
recebeu pela passagem dessa
feliz efeméride, as homenagens
e cumprimentos de numerosos
amigos e pessoas de suas rela-
ç6es.

NOIVADOS , ,r ._.
Com a senhorlnha Marta

Mercedes Miranda, filha do sr.
Valentlm José de Miranda e da.
sra. Stela Garcia da Silva Ml-
rr-nda contratou casamento o
sr. Fernando Gonçalves de
Araújo, fllno do falecido nego-
«lante Alfredo Gonçalves de
Arauio e da sra. Alice Gonçal-
ves rie Araújo. Os noivos e as
famílias Gonçalves de Araújo o
Silva Miranda tPm recebido
muitos cumprimentos.
C.VSÁlHl-NírOS _ , .

Reallza-se. hoje, no Palácio
da Justiça, o enlace matrlrno-
nial da senhorlnha Aríete Fa-
ria filha do sr. Trajano Neves
Faria alto funcionário do De-
partamento-de Renda Tmobilia-
ria e da sra. Joanulna >eves
Faria, com o sr. Mario Fa-»a.
do alto comercio desta praça.

o ato religioso será realizado
onianhS. As 1 fi lioras, na Matriz
rio Enuenho Velho.

 Reall-ía-se hoje, dia 24 o
enlace matrimonial do sr. Djat-
pia Tettamantl. filho da viuva
T-Tortencla Costa Tettamantl.
com a senhorlnha Alda de Sou-
r.a, filha do sr. .Tose Cpnstancio
de Souza e de d. Albertlna de
Souza. '¦'¦ _ ,,

O ato civil terá lugar fts U
horas no edifício do Foro. sen-
do podrinhos do noivo o sr. Eli-
*»ii Linhares de Souza e senho-
ra: e da noiva, o sr. Antonio
Macedo Monteiro o senhora.

A cerimonia religiosa ser.,
celebrada as 16 112 horas, na
matriz do Enerenho de Dentro,
do padrinhos do noivo o sr. E11-.
neral Luiz Tettamantl e senhora
Julia Coelho: e. da noiva o sr.
Òidemar Cecilio de Andrade »
esposa. Os noivos seguIrBo
para Petropolis em -viagem de

BANQ.ÜKTI-S
TerS lugar amanha, nulnt-i-

»>ei»-ã í»s 20 1'2 horas, no Auto-
~. Clube dr< Brnsll. o ban-

quete com aue amigos, eolegai-
e oficiais vão homenagear <>
general médico Jo&o Afonso d*
Souzía Ferreira, por motivo dn
sua recente promoção _nuel«
alto posto e Investldura e.etlvw.
na direção de Saude do Exer-
cito.

VIAJANTES

Pelos aviões da Panair do
Brasil partiram, ontem, para
Belo Horizonte; Arturo Quinta-
na Aylwln. dr. Francisco >»-
vier Domlngues Solar e sr*.
Wanda Sardea Cezar; par.
Araxfi: José Adolfo AKular, sra.
Sllverla de Aguiar. Joflo Pedro-
Morais Gomes Amador e sra.
Fanny M. Amador; para Suo
Paulo: Perry F. Sadloclc.-- Ia»
A. Dana e Seymour S. Follwell,
para Curitiba: dr. Alexandre
Gutierrez; para Porto Alegie.
sra. Leonor L. de Barthe, sra.
Antonieta Brockmann. Ooracio
Fernandes de Lima. Antonio
Gonçalves Oliveira e Durval
Almeida e para AsHUn.ao.: Der-
Us de Zufilga e sra. Trma de
ZUpèfoa'avlfio da Unha Interna-
cional da Pan American Air-
wults, partiram, para Porto AI -
rrre: sra. Odete Valo de. Loa
Martin» e para Buenos Aires
Pierre Cheysson. Marcelo Be-
nolt. Andres B. Domingo, t-ru.
ines A. Penjean. sra. Mncda-
lena P. Rlvlere e Jacl. Sple-
ee__ 

pelos aviões da Panair do
Brasil chegaram, procedentes
de Belém do Pará: Montagne S.
Coo*. do Recife: JÒRo de.Souza
Bplnola Filho. José Moreira
Cavalcantl. Anibal -.Faro, ¦£¦
Maria de. Lourdes Silva e Mo-
relrà e dr. Orlando Drumond
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TEATRO
A LEI DE TIU BALHO Dl 1

Ml.iNOItE_

Como já. * do conhecimento
de toda a gente, acaba de ser
assinado o decreto-lei nume-
ro 'i.616, de 12 de setembro
ultimo, regulamentando o
trabalho tios menores.

Muitos dos seus dispositivos
afetam bem de perto o teatro,
principalmente o de revista.

Assim 6 que nao é permitido
o trabalho a menores de 18
unos, prestados em locais ou
ucrviços prejudiciais á sua mo-
ralldade. B logo adiante, no
parágrafo Io reza a lei: Consi-
ilerai*—se-á. prejudicial á. mora-
lidade do menor o trabalho:

a) prestado, de qualquer mo-
do, em teatros de revista, etc;
l>) em empresas circenses, em
fun.So de acrobata, saltlmban-
co, ginasta e outros semelhan-
tes.

Murgel- d'e Maceió: Maurlçe
Laxcocfc e Frank J. Wayi^n
Cidade do Salvador; Carmen
Calabrlas e Silvio Fontoura: »lc
Vitoria: Mario de Souza Mar-
tins: de Uberaba: sra. Tsoleta
de Castro Terra e Alvasoí-Nor
varro Romãs e de Belo Horl-
zonte- José Batista Ribeiro, dr.
Américo Gasparlnl. dr. Paulo
Alberto Alvares. Antônio Bran
d-Vo Jr.. Hugh L Sain, sra.
Hermengarda Rodrigues Mat-

Chega, Hoje, ao Rio o
Jornalista Carlos An-

drada

A RECFJPÇAO AO DTRETOH
DE "EL TtEMPO". DE AS-
SUNÇAO, NO AEROPORTO

Viajando pelo avião da cav-
relra da Panair, chegará, esta
tarde, ao Rio, o jornalista Car
los Andrada, diretor de "El

Tiempo", de Assunção. Esse
nosso confrade paraguaio vera
ao Brasil a convite do sr. Lo_
rival Fontes, diretor geral '»o
DIP, devendo visitar, nest-. ca-
pitai, os mais in.portai.Le_ cen-
tros culturais. Carlos Andrada
viajará em companhia de sua
exma. esposa, devendo o apa-
relho chegar ao Aeroporto San-
tos Dumont, ás 14 horas.

_________É_H____-_____W»i 1^-_3^M|Í|^S_______3 ca_______\ ÜÉfcla
W^m^Ê_Ww^-A'^?^' - __W^'f___i^f__l:,<->^^_B__^''-:^____^k^:'«'*,'^____%-^.r^__R8^T^ _________ JK .<-£_¦_¦__. jÊMk*__.. -_L "___. -i__T'^»a ..V|&j1 __mÊÊ_m__FÍKd'-4É_!áwl> *_t m wtl* '____Hi »¦ Bt iffir IÜM_P'_1 m.AmA____mWÊÊÊUÊ

A • _¦ _mM KÜil yÉm
____Z___w__W__\ _m_________\ ________»¦ 

"¦¦¦¦v^Ho__9_S_aa_K__

ÍHHbRí «r * ,-

HOJE, "LAMOBE DEI TBE
RE" NO MUNICIPAL

"L'Amore dei tre re" quan-
do teve sua premiére entre
nós em 1919 despertou um co-
i*o de aplausos da critica e do
publico. A "maneira" de
Montemezzi no trato da par-
titura, a riqueza dos motivos,
sugerindo estados de alma,
frutos de tuna inspiração sa-
dia e de amplas possibilidades
e a musica, em si. da mais ai-
ta beleza sagraram a opera
que foi incluída entre as de
maior valia. Foi, portanto, ex-
o-lcnte Idéia da direção da
Temporada Lírica do Munici-
pai revivê-la, ou melhor, da-
.ia a conhecer á platéia do nos-
so principal teatro, traiascor-
ridos 22 anos, renovada cm
sua quase totalidade, devendo
* recita de hoje. a penúltima
de assinatura, ser considerada
como um dos momentos cul-
minantes da estação com ta-
manl.o esforço levada á cabo
na época anormaUssima qu?
atravessamos. A presença no
Rio de artistas consagrados do
Metropolitan de ITova Vork.
cm cujo repertório figura per-
m&nerrtemente "L'Amoie dei
tre re" facilitou o propósito
cia direção que assim poüe
oferecer aos freqüentadores do
Municipal tssa bela opc-a co-
mo uma das novidades ou qua-
se novidade de grande relevo.
A Interpretação como a dlre-
çáo orquestral nada deixarão
a desejar, estando esta a car-
go da experimentada batuta
do maestro Gennaro Papl.
Norlna Greco, o soprano que-
rido, um dos astros refulgentes
do momento no firmamento
lírico, fará o papel da preta-
gonista. Flora. F.^derick Ja-
gel. possuidor como afirmou
um critico, de leal e resistente
órgão vocal que o põe ás por-
tas da celebridade será Avito,
o príncipe de Altrura; Giuse-
pe Manacchlni, dar-nos-á um
Manfredo apaixonado e de ln-
tensa vibração dramática, co-
mo lh'o consente sua voz de
grande sonoridade; e o Cego
será Giacomo Vaghi. que dis-
pensa quaisquer encomios,<
porque, de ha muito, figura
entre os maiores cantores da
nessa época. Helen Olheim e
Ludovioo Oliviero, prestam
tambem seu estlmavel. coneur-
so. "L'Amore dei tre re" será
apresentado numa luxuosissi-
ma montagem com cenários
novos, expressamente realisa-
dos pelo pintor Edoardo Lio-
fler.' com a "mise-en-scene do
notável regisseur Cario Piccl-
nato.

Domingo, será represen-
tada a opera "íris", com a
nossa talentosa cantora Viole-
ta Coelho Neto de Freitas.

Na próxima 3* feira, em
ultima recita da temporão...
scra estreada a opera "Malt.-
zarte" de Lourenzo Fernan-
dc-s.

120» CONCERTO DA CUL
TURA ARTÍSTICA

Sru. .lorgf» t-rejr. por oi-iislfln de mn giirili»n-pnrty reiillifciidu
em petropol--. no |iiil.i<-.»u» l,niírtsl»org (Ifoto dn re-

vi».li Sil Mil HA.

PETROPOLIS

Tcrviinadu a "season" o
nosso mundo elegante vol-
ta-se para a temporada de
verão. Apesar de üm pou-
co loncie ainda, ela já exer-
ce certa alração para o
mundano, que começa a
sonhar com os dias limpi-
dos de Petropolis, com ^s
"garden-partys". e os outros
atrativos crtte a cidade das
flores oferee* durante os
meses quentes do fim do
ano.

% *-•-*-»-*-?

As reuniões no belo pala-
ceie da familia Landsberg,
na avenida Koeler, são uma
tradição de elegância da
temporada da Petropolis.
Os fotos, qus hoje publica-
mos de um "gardsn-par-
ty" ali realizado, no ultl-
m0 verão, trarão boas lem-
brancas, como tambem, fa-
rão menor o Intervalo que
ahida nos separa do reini-
cio dessaa festas que sáo
das mais inesquecíveis e das
mais elegantes 

'do 
verão.
DUKE
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Eis a| o rigor da nova legis-
lacjao publicado ha poucos dias
no orgâo oficial e que entra
em vigor daqui a menos da
quatro meses.

E' rigorosa a lei? E' benefl-
ea? O novo dispositivo é justo
e ampara o menor, principal-
mente o menor de teatro. Que-
rem uma prova o Juiz de Meno-
res o os futuros fiscais do Ml-
nisterio do Trabalho? Ai está
numa nola de reolame que uca-
ba de ser distribuída acintosa-
mente a todos os Jornais, a
propósito de um grande circo
>iue estreará om Copacabana
brevemente, á rua Jullo de Cas-
tllho, esquina de Raul Pom-
pela e q»e á seguir transcre-
vemos'. Ell-a: "Um Irmftozlhho
de Lldla, Lafalete, de 8 ano_,
realiza tambem façanha de
grande mérito, executando no
arame, a grande altura o "dou-
blò" salto mortal". Ai fica a
advertência ao ilustre dr.
Roussoll, juiz de menores e que
é- a prova mais cabal do quo,
a recente lei sobro trabalho de
menores, é benemérita.

1IO ATOS DB ESQUINA

No próximo dia 3, realiza-
se a estréia om Copacabana, á
rua Júlio de Castilho, esquina
da rua Raul Pompéia, o "Mun-
dial-Record-CIrcús." que vem ao
Rio, procedente do Rio da
Prata.

No teatro João Caetano, a
Companhia Alda Garrido, con-
tinua al.ani_ando grande ê-.ito
eom a revista rie Rubem Gil,
"Boa Vizinhança" com Alda,
Jararaca, Katin.io, Pedro Dias,

J_.onor Barreto, Fred e vários
outros. ,',-¦ /,_ Manuul. realiza a sua
festo, du ilosp.alda. nu próximo
domingo uo liepíibllca. O V-\
do cavaquinho organlzuu .um
programa excepcional, tendo
conseguido o concurso dos mais
destacados artista,, purtuguc-
ses como: Manuel Mont-lro,
Joaquim Plmentel, Maria Gue-
rero. Esmeralda Iférr.ôirá. Ar-
mundo Nascimento Eva Sia-
clilrio. - ¦:.

 Foz anos ontem a tirilnan-
te estrela Gilda Abreu.

— At. que (l|>ie pronta a
nova peça de Vicente Celestino
•'Mestiço", na qual estréia a.
querida estrela Gilda Abreu, fl-
cará om cena "O Ebrlo", que
é o espetáculo musicado do mo-
mento.

—. Foi operado na Casa de
Saude Dr. b"lra3, á rua Mar-
quês de Olinda, a atriz Lodla
Hllva, que tejn sido muito vlsi-
tada,

— Passou pelo Rio, a cami-
nho do Pará, Incorporado ao
elenco de Delorges Caminha o
ator Aveiro (Jeca Tatu'), acom-.
panhado do varlos artistas gau-
chos,

 O Recreio, dará sexta-
feira, em "premléro", o drama,
policial "Quem ê o homem?
mais um original do fantástico
Jota Mala corn música do po-
pularlsslmo maestro José Ma-;
ria.

Procopio mantém em cena
a peça "Unia noite do outro
mundo" de Armando Gonzaga.

Eva Todor e toda a Com-
panhla mantém, com sucesso, a
peça "A Revoltosa", de Paulo
Magalhães.

Dulcina e Odilon estilo
agradando em cheio na come-
dia "Loucuras de Madame VI-
dal".

O FILME »E HOJE

Altn — "Ainda Estou Vivo"
— Alfredo Breda.

COISAS QUE .INCOMODAM

A moralidade da peça do Re-.
Ko 

Comentário da noite

Uuanilo o cnipresnrlo Najnr
aouhe do Oxllo que vem nlcnn-
.lindo no Iteglnn n "Mmlninc
Vldnl" com na «una loucurna,
ficou Inillgniido * comentou p«-
rn o aeu -colega Yl-cnte Cclca-
tintii

— Essa MndBma Vldnl * nui»
eu ilovlti «cr contrntndo no lu-
gnr dn Ncnn Pni»o|l.

A Raf Atacou a Cidade
de Rouen, na França

SEVERAS MEDIDAS DA DEFESA AÉREA DE
PARIS — OS AER0DR0M0S DOS SUBÚRBIOS
PARISIENSES JA' FORAM BOMBARDEADOS

Klnur-ii-te iipui-htiilo «uma diia rcimiOca rcnlíznrtiia no ultimo
vérao no .ilacetc Un fnni.lln tónaHbjwO^ Petrcrpolla. -

(Foto da rc vista SOMH1IA)

95# |i do Povo Francês Gslá
ao Lado da Cansa Britânica
DE GAULLE ANUNCIA A ORGANIZAÇÃO DE

UM NOVO COMITÊ' NACIONAL

professor Leitão da Cunha, reitor da . Uiuve, »i-ud* do

Brasil quando saudava as delegações visitantes.

r. r-ivotr-vir, n. ntral rle Es- vindas, falou o acadêmico He-
indaga0 tgSSSüâ,"^ "o de «.P^ff «í
Brasil recebeu, ás 17 horas tle- Diretório, que /m ^gmda, 

re
ontern.cm sua sede. as carava- deu ftí»£raM£ o moíe^o.nas de estudantes a-genU.os. sa Univeisida.de. O prplesspi
chilenos e povto-alegrenses,
tine aciu! se acham há al_ru-
mas semanas em viagem de
estudos e de Intercâmbio.

Aos visitantes, que já tôm
percorrido diversos setores do
nosso melo educacional. íoi
oferecida essa recepção como
mais uma oportunidade de
cenviv-c» com a classe estudan-
tina , brasileira. A' reunião.
q'ie decorreu animada e sin1"

Leitáo da Cunha saudou as
delegaçes amigas, salii I tan-
dn o grande sentido de aineri-
canlsmo dessa visita cordia. e
desejando que cada vez mais
pe estreitasse o intercâmbio
entre a mocidade do hemisie-
rio ocidental.

Ern nome. da Faculdade de
Direito de Buenos Aires, da
Escola de Engenharia de San-

que decorreu animada e *=.i** 
ff _. ,«» wa_.iii.ac__ d. Medi-

d'es comüareoeram o reitor tiago e da Paculdaae ae Meai
p.55. compaxecerdn. . Porto Alezre, discur-da Universidade do Brasil,
prof. Leitão da Cunha, e re-
presentantes de todas a_ nos-
sas Faculdades.

Por ocasião do brinde. 3-
mesa 'e doces então ser*.1da,
em breves expressões de boas-

c-:iia de Porto Alegre, discur-
saram, agradecendo a maneira
cativante com que foram re-
cebidos, respectivamente os
fl.cademic-í-* Júlio A. . Gutier-
fez, Carlos Inigues e- ^'aldo
M.' Santos. J

Amanhã, no Municipal, ha-
vera um exoelente concerto da
Cultura Artística. Tito Scl.ipa
e Noi*ina Greco cantarão os
números de maior sucesso de
seus repertórios.

XOITK DE MUSICA RECIOXAt.
KO AMERICA F. C.

Sexta-feira, dia 26. ás 21 ho-
rr-s. a Radio Sociedade May-
rinck Veiga (P.R.A. 9) brin-
dará, os associados do America
Football Clube com uma Inte-
ressante noite de musica ru. in-
nal, a cargo dos seguintes ar-
listas: Ciro Monteiro Nolabri
Gonçalves, Clnara Rios. DUcr-
inanUo Pinheiro. Xerem e Ben-
tinho. Plácido Ferreira. Edu' e
sua gaita, e o Conjunto Reglo-
nal. Atuara, como locutor o oo •
nhecldo "speáker" esportivo
Oduvaldo Cozzi.

Com o concurso de elementos
de tão notória popularidade,
está assegurado o éxl-o da fes-
ta que A prestigiosa sociedade
de Radio Mayrinck Veiera, pro-
porcionara aos associados do
clube rubro no mês de seu ani-
versário.

Um "Dxinh" no Salão
Ar.nl do Cineac Trianon

Esteve em nossa redação, o
corredor Manuel Botelho Mace-
do Filho, que oferece hoje á. 17
horas um "drink" aos cronis-
ta_ esportivos, no Salão Azul
do Cineac Trianon.

O volante Botelho correrá
com o numero 46 na. Hudson
que pertenceu ao veterano Do-
mingos Lopes.

A cantora Marilú Melo fará
a apresentação do corredor aos
cronistas.

LONDRES. 23 fReuter) — A
formação de um novo comi IP
nacional francês livre foi anun-
ciada esta noite pelo General
Do Gaullp. lider do movimentei
dos franceses livres. Os nome-
dos membros do novo orfianis-
mo serão dados a conhecer
amanhã.

O comitê consistirá de oito ou
nove representantes de autori-
iludes francesas compelentes no
mundo inteiro, desde aue ei»»
lênhnm liberdade de manifestar
a .-piniãn dns franceses.

O general De r-nulle explico"
eme o novo coirfite agira como
depositai-lo da França. al<-

franceses futriam da França e
dos campos de prisioneiros, nas
zonas ocupadas, para se reuni-
retn As forças do general De
Gaulle.— "De uma ou outra manei-
ra, — concluiu. — alguns dc-
les fazem o que podem para
crjepàr á Inglaterra. O espiri-
lo dn Franca não morreu. As
cartas nue temos recebido moa-
tram oue 05 poi* cento do po-
vo francês está aguardando
oportunidade, para auxiliar a vi-
toria britânica".

VICHT. 23 (U. P.) — Infor-
ma-se oficialmente que 14 pes-
soas morreram, ficando 18 feri-
das. em conseqüência de um
ataque aéreo efetuado sábado
ultimo á tarde contra a cidade
de Rouen, pela avlaç&o brltanl-
ca. Acrescenta-se que o ataque
causou alguns danos materiais
em fabricas que trabalham pa-
ra a Alemanha.

As vitimas, em sua maioria
operários dati fabricas citada»,
foram surpreendidas nas ruas,
quando regressavam de seu tra-
balho. Três doB mortos • mui-
tos dos ferido.» eram passagei-
ros de um bonde que foi atln-
gldo por uma bomba.

PARIS RECEIA ATAaUES
AÉREOS

VICHT, 23 (U. P.) — Como
medida de precaução, prevlsora
de possíveis ataques aéreos bri-
tanlcos contra Paris, cidade que
atê este momento tiüo sofreu
Incursões, & exceçfto dos aero-
dromos e suburbios, as autori-
dades alemãs implantaram no-
vas e mais severas disposições
obre a defesa passiva. Por elas
e obriga á feitura de camufla-
ges e a estabelecer o escureci-
mento total desde o por do sol
até o amanhecer.

O COMtlVICAUO AliEMAO

QUARTEI. GKNI-RAI- DO
FUEHRT3R. 23 (U. P.) — »o

comunicado do Estado Maior:"N*a batalha contra a navt-
gaçiao britânica de abasteci-
mento. a aviação afundou, du-
rante a notte, uni navio mci-
cante de 8.000 toneladas, ao
leste do estuário do llumber. »
bombardeou o porto do üreiic"Na defesa de um combulú
Y armou Ih.
uontra um ataque Inimigo, òs
navios üa escolta derrubm-uni
quatro aviões Inimigos."Não se registou atividade»
bélica Inimiga sobre »» Ibitísu'-
rio do Reich. ocui tle dia, nem
ii noite".

A republica Dominica-
na fiel ao Pan-amtrica-

nismo

rninndo puderem os seus mem-
bros renunciar nos noclcres ciu«*
ora lhes são dele_ados a favoi
de um governo francis consti-
tU-Icnnlmente organizado.

O eenernl De Gaulle continua-
rá como chefe dns forcas fran-
cesas livres, ao pnsso nue »
novo orcnnlsmo nnn rvibsIIIh"*»
o conselho de defeso, cuín fun-
cionamento prosseguirá em va-
rins zonns em nue a Franca ej»-
tá particularmente interessada
inclusive a Afr-v-i. o Oriente Pro-
xlmo e n Pacifico."

O chefe dos franceses livres
declarou nue competia aos Esía-
dos Unidos e a outras nac-oe»
decidir, agora, se considerariam
o novo comitê como uma autori-
dade com a nual noderiam tra-
Inr. "m substituição ao governo
dc Vichy.

Depois rie salientar nue o or-
cra hi sírio o»*a criado comparulliu-
ria com ele dn responsabilidade
de exercer a autoridade, acres-
cen tou: ..."O comitê nao lera j-ena'i
uma politica -.'- n liberação d"
território francês. — Con side-
.•.-.r-se-á como representante
temnni-nrln da haçao francesu.
nue não dispo" de outros meip.H
a não ser nela França Livre,
de manifestar a sua vontade de
nrersarnr a estrutura dn organl-
zacão de amanhã; dentro da
nual será bi-issiyl exercer a so-
berania nacional".

Um oficial do exercito don
franceses livres declarou, ho.f

ONTFM. NO CATETE

RECEBIDO PELO CHEFE DO GOVERNO
0 EMBAIXADOR DA COLÔMBIA

Desoachos e Audiências do Chefe do Governa

.;?-V.*

í

No Catete, ontem, o presidente Getullo Vargas recebeu. c»n
audiência, o sr. Carlos Loiano y Lozano, embaixador da Colom.
bia junto ao Governo do Brasil, sendo tomado durante essa au-
dlencla o flagrante que ilustra esta nota.
DESPACHOS E AUDIÊNCIAS , de de P'ilosofia de Buenos Al

O presidente da Republica
recebeu, ontem, para, despa-
cho no Palácio do Catete, os
srs- Carlos de Sousa Duarte
que responde pelo espedienia

aue as forcas a nue pertencia. | ÚQ Ministério da Agricultura
totalizavam, presentemente. . .... __, .,_,,_ ,
100.000 homens eomnletamPnt»*-
enuipados. e mil nilotos ãdes-
trados ou em treino, ennnanto
STande numero ^^ hnvjos tran-
ceses livre aüsijiayam a com-
bota*- a iipvçfffiç/io d" Atlântico;

•s acreccentou oue. diariamente,

_ Osvaldo Aranha, niinistro
das Relações Exteriores. Em
audiência o chefe1 do Governo
recebeu os srs.: professor
Juan Re mon Beltran. cátedra-
iico ds psicologia d. Faculda-

rcs e a Comissão Diretora do
lu Congresso 

' 
dc Brasilldade

representada pRlos srs. I-Ien-
rique Gigante, general João
Marcelino P. Silva e Hernani
Cardoso.

O presidente . da Republica
fez-se uepresentar, pelo capi-
táo Manuel dos Anjos, seu
ajudante de ordens na Festa
de Confraternização uiíiye.sl.
taria Pan-Anierioana p.^mo-

O NOVO MINISTRO KM .
WASHINGTON MANIFESTA

A ADESÃO DE SEU PAÍS
AOS PRINCÍPIOS DA DE-

DESA DO HEMISFÉRIO

WASHINGTON. 23 (R) -
O novo ministro da HejJubHca
Dominicana nesta capital, dr.
Jesus Maria Troncoso, apre-
sentou boja suas credenciais
ao presidente Roosevelt.

Durante a palestra que man-
teve com o chefe do governo
ar«.cricano, n novo ministro :
manifestou a adesão cie sei.i
pais aos princípios de solkla-
riedade americana a defesa do
hemi-jferio. Em resposta, o sr-
Roosevelt expressou o quai...»
apreciava os sentiiuintõs ex-
pressos pelo representante do-
mirnicano, acídèscentando q.uc
se sentia muito grato pelu
mensagem dc que fovn povtn-
dor o dr. Tronco«o. « q"e evi-
denciava, 'p séiitiiTisnio cio pc-
vo .e do governo Vàõmíhicnnoí..

j bem como a fé que nutriam
nos princípios cia detir.a dü

| continente.
| o novo ministro aflmini

ainda que fora cncarre.&-iü
de inf oito ar aos ntwre •ámei*.-
canos que seu pais se scnt:a
profundamente U/jacIo o-.s
pvinciplos de segi> nçn, li-
berdade * n.uxilio imituõ, cü
conformidade com as lets qi'Í3
i*egòin os sentlment.s de sol'-
dariedade iiti.ér^amt.Hcàh-i "
estimulam 'seus és.driçss !*:¦>
preparo da defesa do conti-
nente."A Republica Doniln'''-*rr.
disse o dr. rroricpsb. csiá pro-
fundamente conveiiclda <;e
que a America livre é a terra
escolhida por Deus paia fteí-
minaeão dia semente da-uòva
ueraçãn, cujas aspirações p* -
tarão mais em l\pfmb.tí'â com
os planos divinos ".

vida ne'o ü.'":>Hqi*-.o Csnt-*sl ds
j Estudantes rm Iii p r»'_.ei-»i rt.

«1. B-**-
nos Aiics e. Stin-laso >io Ciiuib.

¦¦¦ ¦-•?__.-'¦¦ -.*-.-,- -.._:.:.
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DO ESTADO DO RIO

O Saneamento do Interior Fluminense
Autorizada Pelo Interventor Federal a Assinatu ra dos Contratos Para 26 Vilas e Cidades — O

Governo e a Aquisição de Cimento — Impostos Sobre Minas — Um Credito Especial Para a

1 Compra de Maquinas Agrícolas — Outras Noticias
o interventor federal no Estado do Rio aprovou a exposição

do Departamento das Municipalidades, relativa ao processo em
oue a firma Blcalho Goulart Limitada, de Belo Horizonte, .e
propõe financiar os estudos e projetos, bem como a execução t
serviços municipais de águas e esgotos, invertendo um capital
até vinte mil contos de réis. O comandante Amaral Peixoto nao
só aprovou as minutas apresentadas pelo Departamento das
Municipalidades, mas autorizou ao mesmo tempo a assinatura
dos contratos para 26 cidades e vilas fluminenses.

A exposição feita ao interventor comporta um estudo com-
pleto da natureza dos serviços propostos, contendo o cálculo aas
prestações a que ficarão obrigados os municípios. Em quadros
anexos ao processo, o Departamento das Municipalidades rela-
cionou as cidades e vilas sobre as quais já ha estudos feitos,
constando de outra relação aqueles cujos orçamentos permi-
tem a execução do serviço. Em seguida. Doi feito um calculo
sobre os encargos financeiros dos municípios, incluindo-se as
obrigações a serem assumidas com a assinatura dos contratos
para o abastecimento dágua.

O projeto aprovado ontem pelo interventor Amaral Pel--0-
to é parte integrante do seu programa de remodelar as cidades
do' interior do Estado, melhorando o nivel de vida de seus Ha-
bi tan tes.

De acordo com a variante proposta pelo Estado e aceita
pela firma que contratará os serviços, o prazo de iinancla-
mento foi fixado em quinze anos, vencendo-se juros anuais de
7,75%. As obras serão executadas em 18 meses, só vencendo "ü-
ros, durante a execução, as quantias realmente empregadas.
No período de 18 meses, ou seja, durante a execução, amortiza-
se a parcela semestral de um-trlnta-avos do capital.
A INTERNAÇÃO NO ABRIGO __CRISTO REDENTOR •

Em uortaria publicada outetn
no "Diário Oficial" do listado
uo Kio. o secretario da Justiça
e Segurança Publica baixou ins-
trucões relativas á iuteniaçao
de mendigos no Abriiío Cristo
Redentor, designando o 2" dc-
lesado auxiliar uara superin-
tender esse serviço, podendo,
para isso. entrar ein entendi-
mento direto com a.diretoria
do Abrigo. E' condição esseu-
ciai para a internação, que das
sindicâncias procedidas nque
apurada a permanência do men-
disro em território do Estaüo,
oelo menos nos seis meses an-
teriores ao pedido ou miciati-
va da policia. Dois a internação
será esDontanca ou compulsória.
Os mendigos serão interrogado?
fichados e examinados por me-
dicos do Instituto de Crimino-
logia. aue guardará o prontua-
rio completo dos internados.

Caberá tm 2* delegado ¦auxl-
liar encaminhar á autoridade da
jurisdição em mie tenham resi-
dido ultimamente, os mendigos
aue não satisfizerem o pra«o
minimo de seis meses dci per-
manencla cm território flumi-
nCNoe'interior do Estado, a .au-
toridade Policial local Iniciar'
os processos, remetendo-sc ue-
pois ao 2" delegado ¦_ auxiliar.
nSe náo .0 completaráo. expe-
diente. mas tambem promovera
orocesso contra os falsos men-
digos.

A AOUI&ICAO DE CIMENTO
Ha poucos dias o interventor

federal no Estado do Rio as-
sinou um decreto abrindo uni
credito de tres. mil contos de
réis para a aquisição de clmen-
lo destinado ás obras aue estão
sendo levadas • efeito pelo gp-
veroo fluminense. Na produção
de cimento, como se sabe, o
aoverno tem preferencia para a
mil. aauisicão. O .-nlervenloi
federal no Estado do Rio. po-
réivu não se auis prevalecer dei-
,a faculdade, e. com o objell-
vo de não pre.iudlcar as cons-
Triicões particulares, v^
importar o cimento de nue "e-
resslta para os seus serviços.
Assim é nue dentro, em poucp
deverá chegar a Niterói a. pri-
meira Partida desse material o
me desafogará sobremaneira o*
fornecedores do mesmo ao gu-
verno do Estado. . .

A propósito dessa iniciativa, o
interventor Amaral Peixoto tem"ceWdo manifestações de aplau-
«m Ti mnltai das associações
rãetécnTos. aue .dedicam suas
«tivldades ás construções civis

o* ""ffiffiS S°BRE
Pm flecreto-lei baixado onl em

"oi 
aue Incidam sobre ••*]{«•

feS M%omín\"-
llSta e3"õ rStante ao governo
«ínHiial Essas lixas serão co-
aradas á nroporcao_ aUe-os mi-

Dt SÂO PAULO

DO RIO GRANDE DO SUL

KfcORÜAMZÂBOS OS SERVIÇOS DOS
CORREIOS E TELÉGRAFOS NO ESTADO

AS COMEMORAÇÕES DO "DIA DO ESTU-
DANTE", EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 23 (A. N.) - Os Serviços dc» Correios

e Telégrafos neste Estado estão passando por um P™° °*

tranca reorganização, afim de sanar quaisquer talhas aceuo

ainda existentes nos mesmos. Entre outros Importantes proje
tos em estudo, destaca-se a construção da nova ¦¦*«£! 'er°0
rida repartição, pois que há grande exlguldade de espaço no

prédio atual, èm conseqüência do contínuo desenvolvlme- to

dos serviços no corrente ano. Afim de solucionar tais proble-
mas. o sr. Aladino Neves, chefe da repartição, viajou por v a
férrea para a Capital da Republica, onde entrará em c°"^°
com as autoridades do Ministério da Viação. Varias pioviaen-
cias internas tem sido tomadas, afim de atender, no possível,
o intenso movimento postal-telegráfico que ora se regista na
Diretoria Regional de Porbo Alegre. -,!,,.
«PRECES PELA IGKEJA E PELA__—— «- pAZ DQ M„XDO

PORTO ALEGRE, 23 (A. N.1
— O Núncio Ancstohco no Rio
telegrafóu ao Arcebispo Metro-
politano. comunicando que »
Pana XII descia oue os fieis fa-

DE ALAGOAS

Obrigados os Juizes
e Promotores a Re-
sidir Nas Sedes de
Suas Gircunscrições

MACEIÓ'. 23 (A. N.) - O ln-
lerventer federal assinou decre-
'.n-lei. modificando as disposi-
-fios da legislação anterior, sobre
as normas disciplinares dos
membros do Poder Judiciário.

Entre outras coisas, os íulze»
e os Promotores são obrigados a
residir nas sedes dc suas cir-
cunscricões.
A CAMPANHA DO ALUMÍNIO

MACEIÓ'. 23 (A. N.1 — O dl
retor do Instituto de Educação
enviou aos prefeitos uma circu-
lar. solicitando apoio para a
Campanha do aluminio. entre O"
habitantes dos respectivos muni-
cinlos.

DO ACRE

'Tanques, Mais Tanques
e Sempre Mais Tanques'
Um "Slogan" Russo Adotado na Inglaterra

0 INTERVENTOR PAULISTA EM VIA-
GEM PELO INTERIOR 00 ESTADO

0 Sr. Fernando Costa Visitará Campinas, Ribei-
rão Preto, Sertãozinho e Jaboticabal, Devendo
Regressar na Próxima Segunda-Feira á Capital
— A Ampliação dos Serviços Telefônicos —

Outras Noticias
S. PAULO, 23 (A. N.) — Seguiu na manha de boje para

o interior do Estado o sr. Fernando Costa, acompanhado do sr.
Paulo de Lima Correia, secretario da Agricultura. O interven-
tor federal percorrerá as cidades de Campinas, Ribeirão Preto,
Sertãozinho e Jaboticabal, regressando á capital na próxima
segunda-feira.

A AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS Oil of Brazil" e "Casas Pernam-
r*pC~| IfÇ-OMII"1 fW ku/tni-nC-' arx na oü mun.n .**"'&.'-¦*">•

S. PAULO. 22 (A. N.1 — .A
Companhia Telefônica Brasileira
iá iniciou as primeiras obras,
dando cumprimento á tase ini-
ciai do plano de ampliação do"
serviços telefônicos da capital

Essa ampliação visa dotar S.
Paulo de um numero de aparp-
lhos capaz de atender ás ne-
cessidades do desenvolvimento
da capital. . . ..

O primeiro aumento será leito
até ianeiro de 1942. devendo es-
lar funcionando, nessa ocasião.
5 350 novos aparelhos, subindo
esse numero a 25 mil nos tres
seguintes meses. .

A companhia Ia entregou a dl-
versas fabricas estrangeiras *
primeira encomenda de material
que se eleva a trinta e quatro
mil contos de réis, alem do yul-
toso fornecimento das fabrica»
"ümTcONFERENCIA-NA FA-

J CULDADE DE DIREITO
S. PAULO. 23 (A. N.) — O

professor Lewis Hanke. diretor
da Fundação Hispânica, da Bi-
blioteca do Coi-gresso de _\vas-
hington, realizará, amanha, na
Faculdade de Direito, uma con-
ferencia sobre "A Biblioteca do
Congresso de Washington, e sua»
relações culturais com o Bra-
sil". I

nela
rle

bucanas" ao pagamento, respe
Ctivamcnte. rias quantias de r».
15:750S e 18:4248700.

Neste ultimo caso, o Conse-
lho Regional do Trabalho resol-
Veu ainda retificar a importan-
cia para 25:0O0S.

cam preces pela igreja
Paz duranle o próximo
outubro. ¦

A propósito a Cúria Metropo-
litana está dirigindo uma circu-
lar aos vigários das oaroauias
riodrandenses.

Alem das preces, haverá. n>-
segundo dominei) de outubro,
uma procissão á eruta de Nos-
*.ã Senhora de Lourdes. •_.,¦

. O "DIA DO ESTUDANTE'
PORTO ALEGRE. 23 (A. N.1

— Transcorreu com grande bri-
Ihantismo. ontem. O "Dia do Es-
tudante". . .,',',.O programa da- festividades
foi organizado e levado a efeito
por diversas eni idades estutliin-
tinas, encerrando-sc as testas
com uma sessão civlca. realiza-
da á noite, na Biblioteca Publi-
ca. solenidade essa promovida
pela União Estadual dos Estu-
dantes, em colaboração com .o
Centro Acadêmico de Educação
Física, com a presença de altas
autoridades da Liga de Defesa
Nacional. .

Falaram vários acadêmicos,
sendo lido na ocasião um ma-
nlfesto do presidente daquela
entidade, dirigido aos estudan-
tes de todo o Rio Grande do
Sul. '

UA BAIA

Está Faitando Cimento no Estado
0 Interventor Baiano Dirige-se ao Seu Colega
de São Paulo Pedindo-lhe Que Facilite a Re-
messa de Tres Mil Sacos Para a Conclusão de

Importantes Obras Federais
BAIA, 23 (A. N-) — O Interventor Randulfo Alves telegra-

fou ao seu colega de São Paulo, pedindo-lhe facilitasse a re-
messa a este Estado de três mil sacos de cimento para as obras
federais. Em resposta, o sr. Fernando Costa comunico-- já ter
determinado providencias a respeito, junto ao secretario da Via-
ção daquele Estado.

Identificação de To-
dos os Funcionários

Públicos do Ter-
ritorio

UMA RECOMENDAÇÃO DO IN-
TERVENTOR A TODOS OS

CHEFES DE SERVIÇOS
n.O BRANCO. 23 íA; N.) —

O capitão Oscar Passos, gover-
nador do Território do Acre.
recomendou a todos os chefe*»
de serviços, territoriais ou mu-
nicinais. se identificassem e nru-
vldenciasscm ouanto .' identi 1*1 -
cação, na Policia Civil, dos fun-
¦•loriarios titulados de qua.laucr
linha de carreira, sem flistin-
cão de categoria, operários, con-
tratados, extranumerários. d'.a-
ristas. nue sirvam sob sua re»-
Qoiisahillriade.

DE PERNAMBUCO

Lamentável Aciden-
te Num Exercicio

Militar
RECIFE. 23 (A. N). — Du-

rante o combate smulado
realizado, ontem, entre atira-
dores do Tiro de Guerra da
Faculdade de Comercio, em
Ti-ripió, ocorreu lamentável
fato. que repercutiu dolorosa-
mente nesta cidade. Um dos
atiradores aproximando-se de-
masiadamente de outro atira-
dor, no momento em que o
combate simulado atingia seu
ponto culminante, disparou a
sua arma a curta distancia,
ferindo mortalmente o atira-
dor Fernando Gomes de Me-
lo, pertencente a tradicional
familia pernambucana, alem
de ferir outro atirador leve-
mente.

Imediatamente, foram pres-
tados ás vitimas os socorros de
urgência, sendo o atirador
Fernando Gomes de Melo in-
ternado no Pronto Socono,
onde está em tratamento.

i.i.— i. » mmjmt I -iii-c*- --—

LONDRES. 23 (De,, Manuel
Chaves Nogales. da Afi. para a
Reuterl — A Grã Bretanha tem
plena conclencia de aue uma çl-
dade russa, ecupada pelos ale-
mães — e uma cidade que »
causa britânica perde: e aue um
tanque inglês enviado para os
russos, é simplesmente um tan-
que aue entra em acao em de-
fesa da ínglnterra. na frente
comum.

Com esse espirito, começou a
semana da fabricação intensiva
de tanques puni a Russia —
no instante critico da queda de
Kiev. Não se trata, porem, de
uma atividade oue se mantenha
extrema durante apenas sele
dias Cogita-se de dar inicio a
um impulso gigantesco, aue se
prolongará por meses succssl-
vos. E. paru isso. o operariado
recusara, inclusive, as ferias •
oue tem dircite. Simultânea-
mente, os técnicos em fabrica-
cão de tanques percorrem o
nais. reauisitando. mobilizando
auantas industrias metalúrgicas
privadas e auantas oficinas pos-
sam se congregar para uma

produção, em larga escala, rie
peças avulsas, enquanto os gran-
des centros se preparam para
uma rápida montagem das po-
derosas maquinas, em serie. A
partir desta semana, uma vasta
rede de empresas particulares
estará utilizada somente na fa-
bricação de tanques para a Rus-
sia

Operários e engenheiros soli-
darizam-se no mesmo entusias-
mo diante da obra a reali-
zar...

O "slogan" russo '" anques,
mais tanques e semp mais
tanques" é. agora, a ma.., popu-
lar senha britânica. Todos sen-
tem aue as perdas de material,
sofridas pela Russia, teem de
ser reparadas com a mesma ra-
pidez com nue a Alemanha aten-
de ás suas.

A luta. na Russia, não é para
os ingleses um episódio remoto,
soprado da grande batalha em
aue t Inglaterra se empenha.

A aueda de Kiev repercutiu
dentro da Grã Bretanha como
uma perda britânica.

NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

HOMENAGEM PÓSTUMA AOS ESTUDAN-
TES MORTOS QUANDO IAM TOMAR
PARTE NA PARADA DA JUVENTUDE

0 Desfile da Mocidade no Espirito Santo
O chefe do Gabinete do titu-

lar da pasta da Educação, sr.
Carlos Drumond de Andrade,
autorizou, de ordem do minis-
tro Gustavo Capanema, o di-
retor geral do Departamento
de Administração do Ministé-
rio a promover as medidas
conclucentes á creação de
mausoléus para os estudantes
Ari Carlos e Carlos Soler, mor-
tos em desastre quando, o ano
passado, se dirigiam á cidade
para tomar parte na Parada
pa Juventude Brasileira.

Conforme foi decidido, nes-
sas obras irá ser aplicada a
Importância de 3:1685000 ar-
recadada pelos ginasianos Fer-
nando Pereira da Silva João
Carlos Ferraz e Luiz Barbará
de Freitas, na coleta feita com
o objetivo' de erguer um pe-
queno monumento aos infor-
tunados escolares.

Como a soma angariada fos-
se insuficiente para o empre-

endimento, resolveu a comis-
são arrecadadora entrega-la
ao ministro Gustavo Capane-
ma, para que a empregasse
como achasse mais convenlen-

'Realiza-se, hoje, o 15° con-
certo da serie oficial promovi-
da pela Escola Nacional de
Musica no corrente ano, no
qual se fará ouvir a cantora
Doly Vasconcelos que será
acompanhada ao piano pelo
maestro Franc-sco Mignonw. <l

*- Ao ministro Gustavo Capa-
nenia, o sr. Rui Carneiro, In-
terventor Federal na Paraíba.
acaba de enviar por telegrama
um resumo estatístico da Pa-
rada da Juventud» Brasileira
naquele Estado mostrando que
o numero total dos escolares,
que desfilaram nos diversos
municípios, foi de 19.695; sen-
do 11.237 do sexo feminino e
8.458 do masculino,/

VEM AO RIO UMA DELEGAÇÃO
DE PROFESSORES URUGUAIOS

DA PARAÍBA

Campanha Pró-Avia-
ção Civil Em Todo o

Estado

DOAÇÃO DE LIVROS E DE UM BUSTO EM
BRONZE DE ARTIGAS

Por decreto dos Ministérios)

Madureira

COTAÇÕES DA BOLSA DE
MERCADORIAS

BAIA. 23 (A. N.) — A Boi-
VISITAS, DOÍ.PROFE8SOR CE-jrbrde 

^adojias. 
da-Bala

SAR VASQUEZ
' S.-PAU1X5. 23 (A. N.1 - O
professor César Vasquez, dire-
tor de Educação Fisica da Ar-
uentina. atualmente em S. Pau

de Custas do Estado foi publi-
cado no "Diário Oficial", afim
de que os interessados no as
sunto apresentem sugestões ao
referido projeto.

cotações: cacau, superior, ar-
roba. comprador setembro ....
278500: vendedor não cotado;
idem outubro — comprador ..
27S50O: vendedor náo cotado,w""..,". _,._,......_—-__--- v ,- i -j/sou--: venucuui uou ^™»».

l0*í,s-t?.u3n?nm.a-nÍ2 d«Tiet!» 2 |°utros tipos não cotados. Cate.
clubes "Paulistano . liete _ | ü sete 10 qU'-0S< comprador."Germania . ic vendedor 18S00U; mercado no-

„ .__„-,, minai: mamoua. tipo comum, ,'0
A CAMPANjHA POFULAR^PRO^ | J™f-^ comorador 7S4O0: vende-~~ ' elor sem cotação, mercado tir-

me: fumo - algodão parahza-
dos.

ücrlos seiam embarcados ou
utilizados-,

AOUISICAO^^ MAQUINAS

to-lH abri-ir-n o credito especial
de SW"MS_M00. destinado r.o Pa-
«amento no corrente, das despe-
sas correspondentes ás maqui-
T„\ ndmiirid~s nara a Secrtfa-
ria'dPÍÀf-riciiltur-) c ^ PrctlMtu:
ras cie Petropolis, .ItaSUai e
Ttanerunn, , \ .._ 

DO ESPIRITO SANTO^

Regressou o Inter-
ventor

VITORIA, 23 (A. N'. —•
Acaba de chegar do Rio. onde
esteve alguns dias. ° major J.
Punaro Bley, qtte embora mo-
rj é o mais antigo interventer
do Brasil. Depressa regressou
ao Espirito Santo, de onde só
se afasta, raramente e assim
mesmo para tratar de interes-
ses do próprio Estado. ,

A sua permanência na Capl-
- tal da Republica permitiu-lhe

tratar com o presidente Getu-
Ho Vargas e com outras altas
autoridades federais de diver-
sos problemas do Espirito San-
to e especialmente os ligados
ao porto de Vitoria <? ã reali-
zaci-o do empréstimo de 50.000
contos, em apol:ces, cujo lan-
-¦amento o Estado acaba de
contratar com o Banco de Ml-
na* Õera-U-j

MONUMENTO AO DUQUE DR
CAXIAS

5. PAULO, 23 (A. . N.) —
Prossegue oom entusiasmo e
grande apoio popular a campa-
nha pró-monumento ao üuqt-e
de Caxias, iniciada nesta capl-
tal pelo general Maurício Car-
doso .comandante aa i* «c-
ciâo Militar. .

Sabe-se. a«ora, senundo decla-
rações do tenente-coronel Maun-
lio Pereira da Cunha, tesoureiro
da comissão prq-monumento
aue a estatua será levantada
dentro de um ou dois meses, no
larso do Paissandu'. _ no . local
onde existe atualmente a. ífirev*
do Rosário, que seré demoli-
da

Á obra está avaliada em . •
2 400 contos c a comissão apti-
rou até artora a importância de
1.300 contos de reli.

PROTEÇÃO A' LAVOURA AL-
GODOEIRA

S. PAULO. 23 (A. N.) - O
sr. Flavio Rodrigues, presiden-
te da União dos Lavradores dc
Algodão, nue hoie regressou du
Rio. em declaração a imprensa,
disse, entre outras coisas, de
Importância para os lavradores,
aue "relevantes medidas dc pro-
tecão á lavoura algodoeirn scrao
anunciadas ainda estejiiês. en-
tre as miais a da fixncao tle no-
vo preco oara o "ouro brati-
co".

Destacou ainda oue os lavra

DO PARA

Em Belém o Filho do
Presidente da Repu-

blica do Peru

OS COLEGIAIS DE JOÃO PES-
SOA ARUFCADA*V1 ALUMÍNIO

PARA A F. A. B.
JOÃO PESSOA. 23 IA. N.1 —

Prossegue, nesta capital, a cam-
panha pro-aviacão civil, desta-
cando-se o movimento escolar
nara aouisicão de alumínio.

A primeira contribuição da
comissão diretora atinffiu a vin-
te ouilos.

A FEIRA DE AMOSTRAS
DE CAMPINA GRANDE

•TOÃO PFSSOA. 23 (A. N.l —
ProsseKuem os preparativos pa -
ra a Feira de Amostras de("nmpina Grande, oue se realiza-
rá sob os auspícios da Prefeltu-
ra Municipal.

R* Brande o numero de ade-
soes de figuras oue dese.iain
concorrer ao certame.

CAIU DO TREM

A CAMPANHA DO ALUMÍNIO
EM ILHÉUS '

ILHÉUS. 23 (A. .N.) —. A
campanha do alumínio iniciada
nesta cidade pelos alunos no
ginásio municipal continua ob-
tendo centenas de quilos daque-
le metal. Prosseguindo na sua
nobre campanha os emasíanos
de Ilhéus visitaram, ontem, va-
rios municípios vizinhos. an««-
liando objetos velhos de aluml-
nio. aue será aplicado na cons-
Irucão de aviões.
CAMPOS DE AVIAÇÃO EM

TODO O ESTADO
BAIA. 23 (A. N.). - O inter-

ventor federal continua a reçc-
ber dos municípios baianos lo-
do o apoio á campanha empre-
elidida no sentido de se con!»
iruir. no território deste üsia-
do. campos de aviação cm nu-
mero suficiente Para atendei
As necessidades do Pais.
PARA ESTIMULAR O^ GOSTO

PELOS ASSUNTOS
CIENTÍFICOS

i BAIA. 23 IA. N.) — Com o
obietivo dc estimular o gosto
rios.acadêmicos pelos, assuntos
científicos, o Diretório da Es-
cola Politécnica local vai pairo-
cinar uma série de conterencias
a nrimeira das auais será rcan-
zada sábado próximo, a noite,
no sala,!) nobre do estabeleci-" proíev

na ação do governo federal, nua
tudo está fazendo em beneticio
dos algodoeiros e lavradores em
líeral.
AS ATIVIDADES DA JUSTIÇA

DO TRABALHO
PORTO ALEGRE. 23 (A. N.)

— Acabam de ser resolvidos pe-
rante a .lustica do Trabalho mal"
dois importantes casos. aue. não
só pelo vulto dus indenizações
como lamb»!** pela matéria nun
versaram, despertaram vivo in-
leresse.

Em ambos, a Corte df Justlç»
C<*ndeno*i a» firm-is "Siatirifii-d

.Jore7;tÍe'.ãl>ro-iac, podem confiar | »^^io^d^hf^aars "oliveira

sobre'"Teoria da relatividade e
tua posição na historia da ui-
encia e da Filosofia •!,
HOMENAGEM AO BISPO Dfe

CAXIAS
BAÍA. 23 (A. N.) --Domin-

go vindouro nela manha, os pa-
roouianos da igreia matriz, des
Ia capital vão homenagear p.
Luiz Gonzaga Marcelino, bispo

A° REFORMA DO REGIMENTO
DE CUSTAS DO ESTADO

BAÍA. 23 CA. N.1 — O pro-
ieto de reforma do Regimento

A IMPRENSA PARAENSE v. O
FALECIMENTO ÜO DR.
ALBERTO-DE MORAIS

BELÉM. 23 (A. N.) — Via-
iando num avião "Douglas", es-
teve. anui, ontem, duranle al-
gumas horas, em transito paro
os Estados Unidos, o sr. Ma-
nuel Prado, filho do presidenteda Republica do Peru' e sobri-
nho do embaixador Jorge Prado,
embaixador daquele país aml-
go.

Ao aeroporto de Valdecans
compareceu grande numero do
pessoas.

O FALECIMENTO DE UM
ILUSTRE PEDIATRA

BELÉM. 23 ÍA. N.) - O»
iornais desta capital continuani
a referir-se ao dr. Alberto Mo-
rais. grande figura de pediatra.
que a ciência brasileira acaba ae
perder. .,.

O passamento do dr. Alner-
lo Morais deixou verdadeira-
mente consternada a cidade da
Bclcm. onde se impuzera por
seu grande saber e seu imen-
so coração.

EM MISSÃO OFICIAL DO Ml-
NISTERIO DA AGRICUL-

TURA
RELEM. 23 (A. N.V. — , Ern

miss&o especial do Ministério aa
Agricultura, encontra-se em Be-
lem. desde domin co ultimo, vin-
do de avião. O dr. Josc Viei-
ra. redator do Serviço de Iri-
formação Acricola do mesmo Ml-
nisterio. oue vem encontrar-so
anui com o dr. José Olivcíni

I Marques, diretor de Terras e
Oolnnizricão. está Incumbido dc
divulgara louvável iniciativa";do
Governo Federal, da criação de
colônias agrícolas no vale d»
Amazonas, bem como outras re-
nortarrens sobre as possibilida-
des econômicas rio Norta.

DESCO.VHEC1U.A A ITIEVrilTiA-
DE DO MORTO

Com destino á cidade, viajava
no trem prefixo MX-16, da LI-
nha Auxiliar, um homem de
cor branca, aparentando| 35
anos que, a falta de outro lu-
gar se seguraVa á plataforma
de um dos carros.

Quando, porem, o comboio
deixou a estação de Irajá, o
desconhecido perdeu o equtli-
brio e caindo ao leito da linha
férrea foi colhido pelas rodas
da composição tendo morte
instantânea.

As autoridades do 24" distrito
policial tomaram conhecimento
do fato, fazendo remover o
corpo para o necrotério do Ins-
tltuto Medico Legal.

- MORTE SÚBITA
O vendedor ambulante Arnal-

do Espirito Santo, de 47 anos,
morador á rua Sargento Ferrei-
ra n. 93, foi, ontem, pela .ma-
dragada vitima de mal súbito
na residência, falecendo antes
de receber qualquer socorro.

A policia do 20» distrito fez
remover o cadáver para o Ne-
crotorlo do Instituto Anato-
mico.

*•*—-* **mm.*^*)'-'

A ambulância capotou

es ü-xteriorcs e ae-/-» i_____»_. __,«
Instrução Pública do Uruguai, US ladrões CStaO agUl*
toi designada a Delegação de \ .
Professores que virá ao Rio em OO, impunemente- eiUfins do corrente més de setein-
bro, em cumprimento ao Con-
Venio dc Intercâmbio Intele-
ctual UrugUai-Brasil.

Esta delegação tem, outros-
sim. a missão de realizar a Ex-
posição do Livro, escrito exclu-
sivaniente por professoics de
ensino secundário e preparai*)-
rio uruguaios.

A amostra desta produção
compõe-se de varias centenas
de volumes aue tratam deste
rumo do ensino, tendo .lá alcan-
cado significativa repercussão
em Montevidéu e Buenos Ai-
res. E' oroposito da delegação
uruguaia, uma vez encerrada a
exposição, doar todos os livros
ao Ministério da Educação e
Saude do Brasil. Esta embai-
xada ofertará, tambem. um bus-
to em bronze do general Arti-
gas a uma instituição cultural
brasileira. .

Integram a Delegação Intele-
ctual Uruguaia, os professores
Alberto Rodrigues. Pedro Lcuo-
lile. José Mana dcl Rey.. Allre-
do Beraza. Pélix S. Anulivia e
Pedro P. Medina. .

O inspetor do Ensino Se-
cundario do Uruguai, professor
Alberto fíodriguez. dará uma
conferência sobre "O Ensino
Médio no Uruguai" e o dr. Jo-
sé Maria dei Rc.v. dc acordo
com um convite da Acad.m.a
Brasileira de Letras, dissertará
sobre "Poesia Espanhola Cou-
temPoranca'y

A população de Madureiraatravessa, na atualidade, um pe-riodo inquletanto da lnsegu-rança.
B' que, naquele adiantado su-búrbio, os ladrões agem desas-sombradamente, assaltando ospacatos cidadãos em plena viapublica, quer durante o dia,quer durante á noite, sem queas autoridades policiais tomemuma orovldencla enérgica e de-eisiva, no sentido de r.prinv.ra malandragem que ali cam-

pea sem o menor respeito ásfamílias.

No Instituto Brasileiro
de Cultura

Na sessão de ontem do Insti-tuto Brasileiro de Cultura ourcsidenle Raul Bitencourt. de-signou. para representar essaassociação na missa que vai serrezada no dia do aniversáriono sr. Pedro Ernesto, a seguin-le comissão: Soares Filho. Gua-raci Silveira e Maurício de Aze-vedo.

Procrlente rio Posto de As-
sistencia do Meyer e com desti-
no ao Pronto Socorro, corria,
ontem, pela avenida Maracanã,
a ambulância n. 161 daquele
hospital.

No largo do Maracanã o mo-
torista da ambulância -querendo
passar 6 frente de um eletri-
co, imprimiu ao veiculo maior
velocidade, indo chocar-se com
nutro carro, para, em seguida,
capotar.

Populares que ocorreram ao
local do desastre repuzeram a
ambulância na sua posição nor-
mal. prosseguindo ela a viagem, j ra
Teiizmente nSo houve feridos. I br

0 Ministro Osvaldo
Aranha Homenageia o
Jornalista Americano

Edward Tombinson
O sr. Osvaldo Aranha, ml-

nlstro das Relações Exteriores,
convidou Para almoçar ontem
cm sua companhia no Itamara-
ti o iornalista norte-americano
Edward Tombinson. tendo-st-
sentado tambem á mesa os ml-
nistros Luiz de Faro Júnior,
chefe do Departamento de Ad-
ministracão. Carlos Maximiano
de Fieuciredo. chefe da Divl-
são do Cerimonial, e srs. Hcr-
bért Moses. presidente da Asso-
ciacãrt Brasileira de Imprensa,
Panlo de Bitencourt, Austregc-
silo de Ataide. Antunes Maciel,
Rerent Friele. Frank Garcia.
Renalo Almeida e Teixeira Soa-
res.

Transferido o Baile da
Mocidade Americana

Em virtude do falecimento de
um dos promotores da "Festa
da Mocidade Americana", a co-
missão organizadora do .baile
nroeramado para a noite de 27
do corrente, resolveu, de açor-
do com a diretoria do America

IF. C... transferir essa festa pa-
o üróximo mês de outu-

o.

Concurso no Instituto
Nacional do Sal Para
Admissão de Auxiliares

O Instituto Nacional- do Sal,cumprindo unia disposição con-tida no Regulamento anexo aodecreto-lei numero 2.398 (art.io). de 11 de iulho de 1940, vaiProceder a concurso, para o
Preenchimento de 18 cargos deauxiliar. As instruções regula-noras do concurso em apreçoestão miblicadas no "Diário
Oficial" de 23-9-41 — fls. ..18.4571458, sendo, que as inseri-
coes respectivas iá se encon-tram abertas, encerrando-se a
ii de outubro próximo.

Consagração da Matriz
de Santa Terezinha

No próximo dia 30. será con-
sagrada, pelas mãos de sua *••*--relencia o cardial Leme, a ma-triz de Santa Terezinha.

O novo templo, que se ergue4 entrada do bairro de Gopacã-liana é um monumento de artõ
moderna digno do asnecto eran-rhoso da cidade e realizado den-
tro do esoirito que Dreside a
remodelação e o embelezamentodo Rio de Janeiro, c.araclcrisli-
ca da administração do PrefeitoHenriaue rle Toledo Dodswurlli.

Os católicos preparam-s-.1 nu-
ra essa festa onni uma novena
de Santa Terezinha. a partir dc
hoje. dia 24. ás 17 horas, na
crinta da matriz, á rua Hnno-
rio de Lemos 83. Túnel Novo.-
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DE'W!l OBSERVADOR EM WASHINCTOti

Como o Canadá Trabalha Para a Guerra
 i

UM NOVO ARSENAL DAS DEMO CRACIAS — PRODUÇÃO» PARA A
I INGLATERRA E PARA OS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, (Inter-Amerlcana, por via
aérea) — Um relatório recente do Departa-
mento de Comercio dos Estados Unido., tra-
tava da produção de guerra do Canadá, que
está em continuo aumento.

Eis um extrato eloqüente:

"Ao entrar a segunda Grande Guerra nu-
ma nova fase, assistimos na vida econômica
do Canadá a modificações significativas, pro-
gressos que mostram um espirito mais dina-
mico e maior iniciativa. As importantes rea-
llzações levadas a cabo durante os últimos
meses — registadas sumariamente neste arti-
go — terão sem duvida alguma influencia dc-
clsiva no decorrer dos acontecimentos,

Constitue um fato de importância capital.
O lançamento do empréstimo de guerra, que
íoi excelentemente acolhido, é já o terceiro, e
deu-se-lhe um nome: empréstimo da vitoria.
Poi subscrito um total de 800.000.000 dólares,
o que constitue um verdadeiro record para o
Canadá. O ministro das Finanças anunciou te-
rem atingido 710.958.950 de dólares canaden-
ses as subscrições em numerário, e de .. ..
95.985.650 as que se obtiveram pela conversão
de empréstimos anteriores."Procurou-se conseguir que toda a popu-
laç&o sem distinção de classes, se interessasse
na subscrição, e parece ter-se obtido o resul-
tado desejado, visto o numero de subscritores
ter sido de 851.698 o que dá a percentagem de
uma ação por cada 13 habitantes.

"Com este empréstimo, a quantia subscrl-
ta nos Domínios Ingleses desde o inicio da
guerra atinge um total de 1.400.000.000 do'a-

res, aproximadamente.
Novas fabricas de munições estão come-

çando agora a funcionar. Fabricam-se, igual-
mente, pela primeira vez no Canadá dois no-
vos modelos de tanques e canhões de campa-
nha para a artilharia, assim como canhões
anti-aereos para à Marinha.

No final do presente verão a maior parte
das fabricas previstas no vasto plano de fa-
brlcação de produtos químicos, explosivos e
munições, devem estar em pleno rendimento.

O ministro de Munições e Aprovislona-
mentos prevê uma produção em maior escala
de armas motorizadas para o Exército. Nos
últimos dozíe meses, ás fabricas de automóveis
produziram mais de 120.000 veículos, e já es-
tão fabricando 90.000 mais.

A expansão das industrias de guerra e a
carência de multas matérias primas obrigou o
governo a tomar um certo numero de medi-
das de fiscalização, o ferro em barras, por
exemplo, está agora submetido a um severo

controle e é unicamente entregue a quem apre-
sente uma ficha de prioridade.

Está em estudo a aplicação da mesma me
dida ao aço, embora se procure melhorar ¦e*\A

industria. A necessidade de aço nas industriai
de guerra, obrigou já a diminuir a concessão de

aço para a industria civil.
As autoridades Informaram que a ca en

cia de transportes para o petróleo pode vir a

exigir o racionamento da gasolina. Algumas

medidas foram já tomadas nesse sentido^ res-

tringindo dentro de certas condições a distri-

bulçlo, a compra e a venda de diversas classes

de 
í^rodTçãoStES'fabricas de tecelagem de

algodão baixou Um pouco, mas as encomendas

de" outono indicam novo e considerávell aimy-n-

to. As fabricas de tecelagem de lã estao tra

balhando em pleno rendimento, na maior pai
te para usos civis. No ano passado ulanço-

metidas militares absorveram grande parte do

trabalho das fabricas textis. A produção de

couro para calçado aumentou considerável-
mente em relação a 1940 e tambem neste ca-

pitulo, dominam as encomendas civis.
As autoridades estabeleceram um preço ma-

ximo para a venda de madeira de, sen ação

Esta medida tomou-se necessaria em vista oo

continuo aumento dos preços em todo o. ca-

nada e teve a aprovação da própria induslia,

que deseja manter a estabilidade dos preços.
E' mais um passo que o governo dá na po-

litica de fiscalização dos preços. No entanto,
a fiscalização dos preços afeta unicamente o

comercio interno. As mercadorias de expoita

çáo não foram atingidas.
As necessidades da guerra provocaram un

súbito impulso, na industria da construção, o

valor dos contratos efetuados atingiu em maio,
a soma de 41.000.000 dófares canadenses, a

mais alta desde 1930 e de setenta por cento su-

perior á de abril.
O comercio exterior do Domínio continuam

a refletir a expansão crescente da industria de

guerra. As exportações em abril e maio, atm-

giram cifras verdadeiramente astronômicas: ..
117.000.000 dólares canadenses no primeiro
mês, e 162.000.000 no segundo, tendo a Ingla-
terra e aliados poi um lado e os Estados Uni-
dos por outro, repartido as encomendas en-
tre si.

As exportações para a Grã-Bretanha fo-
ram avaliadas em 55.000.000 dólares canaden-
ses (abril) e 72.000.000 (maio); as exportações
para os Estados Unidos em 42.000.000 e .. ..
55.000.000, respectivamente. Tambem aum^n-
taram consideravelmente as vendas para a
Austrália, índia, Terra Nova, índias Ociden-
tais Britânicas e Egito.

Prosseguem os Preparativos Bélicos
na Bulgária Sob o Controle Alemão
Paraquedistas Germânicos Para Atacar a Criméia da Costa Búlgara

Os Ingleses Enviarão 250.000 Homens ao Caucaso - Batalha Diplomática Anglo-
Alemã na Turquia — Vigiados Todos os E strangeiros Residentes Em Sofia

Moscou repele o pro-

Regressou ao Espirito Santo
o Interventor Punaro Bley

Falando Em Vitoria á Agencia Nac ional Aquele Interventor Destaca os
l Últimos Progressos Daquela Unidade Federativa

VITORIA. 23 (Agencia Nacio-
nal) — Acaba de chegar do
Rio. onde esteve alguns dias. o
maior J. Punnro Bley. oue. em-
bora moco. é o mais antigo in-
terventor do Brasil.

Depressa regressou ao Espi-
rito Santo, de onde só se afasta
raramente e assim mesmo pa-
ra tratar de interesses do pro-
prio Estado. ,

A sua permanência na Capl-
tal da Republica permitiu-Uie
tratar com o presidente Getu-
Ho Vargas e com outras altas
autoridade^ federais de diver-
sos problemas do Espirito San-
to e especialmente os ligados ao
porto de Vitoria e á realização
do empréstimo de 50.000 contos,
em apólices, cuio lançamento o
Estado acaba de contratar com
O Banco de Minas Gerais.

Procuramos ouvir o Interven-
,0Ní_oefdi 

fácil, porque o lnter-
ventor canicbaba tem toaas as
horas contadas. _/'._- ...

Mas sempre conseguimosi es-
tabelecer com ele alguns Instan-
'Vlomo^nie 

pedíssemos in-
formações sobre o nue tem rea-
lizado em sua fecunda admi-
nistracSo no Estado, emi ym
decênio de Governo, o maior
Blcv explicou oue preferia nno
falar do que 14 estava reaizn-
do e produzindo os seus iriitos.
Sara Festringir-sc os trabalhos
atuais, que reputa dam«l°r lm-
port anciã para o Estado e pa-
ra o pais. «dmi-

Contou-nos. então, o aami
nistrador espin.tosantense a ylsi-
ta feita nos primeiros dias des-
te mêsVo Esjado por nma co-

íffr0 # ^iTpie^Vft
dente'do 

'Banco 
de ^portaçttoe Importação dos Estados Uni

dos. e a impressão aue rece
berãm do andamento das obras
oue estão sendo executadas no
Estado, e. notadamente. dos rc
lativos 4 construção e 

ÇJJ"*
Ihamento do norio de Vitoria^
nor onde se escoar* o minério
de ferro para os centros
dustriais externos.

Tudo está em começo
entanto, em, um ano.
dc Vitoria iá exportou
toneladas de minério
r°Com 

a conveniente Preparação
da Estrada de Ferro Vitoria a
Minas, ciue ao longei ^™« fa»
Rio Doce possue,^»]
condições .'«osraficas com ram
pa insignificante, dp^y mterxoT
para a costa. es*»,»*,0.^".;
vai crescer em escala impres
slonnnte.

Coniugnndo os seus

ln-

. e, no
o porto
100.000

de fer-

esforços
com"o's"de"todo oX&&m?$

grande: parte^sorte está em
«Uada no' aproveitamento, de sim
prodigiosa opulencia mmerni..o
governo do Espirito Santo resonove*
vou construir um cais
rio. eni Vitoria.

cancará1 li 000 contos. «»cl »¦.--
nessa importância o ramal ue

A capacidade atuaj f.de. 
env-

de mine

especializado.

__!•

ladas. sendo aue o porto pode-
rá atingir e suportar um movi-
mento superior.

E sendo em Vitoria o pon-
to de encontro e dc descarga f
baldeacão dos dois elemento,
fundamentais na metalurgia do
ferro — o minério chegado do
interior e o carvão de pedra
trazido do exterior a lialxo pre-
co, de lastro — localizar-se-á ali
um ponto econômico notável-
mente atraente para a montagem
de mais uma usina siderúrgica
em nosso pais.

Como se Vê. abrem-se ao
porlo de Vitoria as mais promls-
soras perspectivas no campo iio
comercio internacional das nos-
*as rinuezas minerais.

 Mns — acrescentou o ma-
lor Blev — não estamos cul-
dando sA deste aspecto, da es-
truturaçno da economia espirt-
tosantense e em particular do
porto dt Vitoria, aue deve ser.
segundo o expressivo prognosti-
co do sr. Pierson. "ura dos
grandes portos do Atlântico, nao
somente parn minerais, mas.
Igualmente, para numerosos ou-
tros produtos existentes .em ta-
manha abundância: e nao so-
mente para ho.ie e amanha, ma»
onra todo o futuro".

De acordo com cse programa,
aue é o do presidente Getulio
Vargas. IA em outubro inaugu-
raremos o cais comercial do la-
do da ilha, em uma extensão de
SOO metros e aue permitira um
embaraue mais rápido, economi-
co e seguro dos produtos que
demandem o nosso porto, cujo
movimento de exportação PARA
O EXTERIOR, no primeiro se-
mestre do corrente ano. dá bem
idéia da importância aue ia o
assinala entre os portos brasi-
leiros e aue tende a crescer dia
a dia.

A saida de alguns produtos
pelo porto de Vitoria nos pri-
meiros seis meses do corrente
ano merece ser registada: a ex-
portacão de arame de ferro, no
de maquina ou ferro redondo,
alcançou 4.041.000 auilos no vu-
for de rs. 5.134:3298000: «L de
minério de ferro a 43.1 .5.00J
auilos no valor de ••••;;••••••
4.187:2733000: a de café. quo
continua a ser o, grande esteio
da nossn economia, a 
18.835.500 no valor de
30.501) :870ÍO0O: a das arems
monaziticas. ilmer.ita e zirço-
nio. a 1.146.275 auilos no valor
de 306:905SOOO: a dn mamona.
recem-entrada na^ pauta de ex-
portacão. a 1.131.807 no valor
de rs. 821:1705000 c a das mn-
Seiras 1.441.460 no valor dc
£50:6028000. „ n ¦.

Em resumo — e resumo mui-
to significativo —.apesar da
guerra, a exporta ção pnra o
cxtèi-ior Pelo porto de Vi torto
nos seis primeiros meses deste
nno comparada com '«"»> V«"
riodo dc 1940 mostra o scgu.n-
tciq40 — 19.058.492 quilos no
valoi*de25.963:r,5fiS00q.

primas e da sua elaboração in-
dustrial.

De resto, sempre o presidente
Getulio Vargas deu a maior as-
sisteneia ao desenvolvimento
desses mercados internos, im-
pulsionando por uma serie de
atos concretos e de iniciativas
oportunas e vigorosas todos os
setores da vida econômica na-
cional.

Graças a este apoio de v. ex..
dc que o Espirito Santo tem
participado cm forma c em pro-
porções altamente bemfazcjas.
Podemos encarar com conflan-
ca os nossos destinos.

E graças a esta politica de
aproveitamento e estimulo das
forças produtivas da terra e
da cente .— Politica que tenho
Procurado seguir e interpretar
no exercício da minha interven-
toria — Pode o Espirito Santo
olhar desnssombradamente pnra
n frente e usar o seu credito,
nara acelerar o ritmo da sUn
DPtenfe prosneridade".

O interventor Blev rom estas
ultimas palavras aueria se re-
ferir ao empréstimo de 50 000
contos quc o Estado acaba de
tratar no mercado financeiro
Interno, nas melhores condições
com titulos de 500S000. ao juro
dc Sr., sob a garantia de ren-
das do Estado, autorizado e
.0rov_r*o nelo governo federal.

— "Os recursos desse empres-
Umn — disse-nos o interventor
cnpichaha — destinam-se a Pro-
mover o engrandfcimento ime-
diato da prosperidade do Esta-
do. uma vez mie serão aplica-
dos cm obras e serviços liga-
dos A sua vida econômica e
eom nm nitldo caráter retribui-
tivo. Todos sabem — e um dc-
cenio de administração o tem
confirmado rdenamente — que
não me inclino aos apelos ao
credito: e mie sA seria capaz
de arcar com as responsahllida-
des de um empréstimo para com
ele multiplicar o potencial de
riqueza do Estado e beneficiar
o seu povo.

E d bem este o caso aluai .
Assim se encerrou a nossa pa-

lestra com o ilustre e operoso
interventor do Espirito Santo,
lão cheia dc dados expressivos
da Duiança economlco-financel-
ra do Estado quc ele vem admi-
nistrando, há mais de dez anos,
zelo. com a integml confiança
com tanta proficuidade e tanto
do presidente dn Republica e or.
aplausos do Povo da sua ter-
rn.

ANCARA, 23 (U. P.) — A Grã-Bretanha e a Alemanha pa-
reciam se preparar, hoje á noite, para tomar posição em face
da próxima fase da guerra que, segundo prevêm os observado-
res locais, será certamente um novo choque entre as tropas ale-
mãs e britânicas, com a probabilidade da participação da Bul-

garia e da Turquia.
Enquanto os alemães reúnem centenas de aviões para trans-

portar tropas e regimentos de paraquedistas na costa da Bul-
garia.com o objetivo aparente de atacar a Criméia, informa-
se que os britânicos se dispõem a enviar 250.000 homens ao
Cáucaso. Presume-se que os britânicos retirarão essas forças
das enormes reservas militares que criaram na inüla, Iraque,
Palestina e Trans Jordânia.

A noticia da decisão britânica deu-se a conhecer 24 horas

depois de divulgada a informação, sem confirmação, de que o

eeneral Sir Archibald Wavell, comandante em chefe das forças
britânicas na índia, havia chegado de avião á Tiflis para oiga-

nizar a defesa do Cáucaso. .., .
Enquanto britânicos e alemães tomam essas mecliüas mi-

litares os representantes de ambas as potências empennam-se
numa batalha diplomática na Turquia. Segundo informa-se, os

britânicos fizeram os alemães sofrer um serio revez em sua»

negociações comerciais com Ancara, onde se encontra, na qua-
lidade de representante do chanceler Hitler, o dr Karl Cio-

dlus Embora ontem se tivesse afirmado que o dr. Clodius na-

via conseguido assegurar parte da produção turca de cromo.

hole dizia-se que os britânicos exerceram uma violenta pres-
sâo desfazendo o acordo. Embora cs meios politicos turcos
insistam em declarar que as atuais manobras e contra-mano-
bras dos dois beligerantes prendem -se ã intervenção üa Bui-

gana e não da Turquia na guerra, o governo não perde tempo
intensificando os preparativos da defesa nacional.

A Assembléia Nacional, que entrou ontem em terlas, ae-

pois de aprovar créditos suplementart?s para a defesa, num
total de 2.300.000 libras turcas, permanece na capital pronta
para qualquer contingência. A constituição turca dispõe que o
Parlamento reuna-se no caso do governo desejar declarar a

guerra. Alem de aprovar aqueles créditos suplementares a as-
sembléia votou outro crédito especial de 3.300.000 'ibras tur-
cas para a reconstrução das regiões de Ernzican e Errum, ac-
vastadas pelo terremoto, ha dez dias passados.

Independente dos aspectos politicos e comerciais da atuai

situação, nâo resta duvida alguma que exercem grande intiuen-
cia na opinião turca as recentes vitorias alemãs na Ucraina.
A Imprensa turca reflete claramente este íato e seus comeu-
tanoa, famosos pela sua inclinação de apoiar o vencedor, alas-
taram-se de maneira notável da imparciulldade antes observa-
da. A Imprensa pergunta com sarcasmo se a Grã-Bretanha e
os Estados Unidos pensam que poderão prestar ajuda a Rus-
sia "antes do desmoronamento da resistência soviética". No
entanto é de se observar que a imprensa deste pais não tradua
o pensamento do governo e sabe-se que os chefes militares tur-
cos estão impressionados pela acumulação de forças britânicas
ao sul e ésté da Turquia, e pelas noticias que anunciam o en-
vlo de grandes quantidades de materiais norte-americanos ao
Egito e ao porto iraquiano de Baçora. A maioria destas nott-
cias fixa a entrada de navios em um por dia. Outro lator un-
portante é a chegada á própria Turquia de material norte-
americano, em virtude da lèi de. empréstimo e arrendamento.
O ultimo envio de material norte-americano, aqui chegado, foi
de um grupo de 50 "Howitzers" de ¦ calibre 11,5, porem as >u-
toridades declararam que chegariam mais.

No caso da Bulgária ser levada ao conflito, por pressão cia

Alemanha, os circuios militares acreditam que os alemães uu-

llzariam seus portos* de Burgos e Varna, no Mar Negro, oomo
bases de operações contra o Cáucaso. Nesses portos o Keiui

concentrou aviões para o transporte de tropas e navios para o

mesmo fim. A este respeito, circulou hoje o rumor de que os
alemães exercem pressão sobre Ancara para que ines deixem
utilizar o p 1 to de Thebiaonda, sobre o Mar Negro, que esta
a 180 quilômetros a oeste de Bacum.

Referindo-se a grave situação militar russa na frente sui
uma fonte britânica local disse: "Se os alemães conseguirem
chegar ao Cáucaso encontrariam, mais uma vez, os britânicos.
E ali, onde nós e os nossos camaradas russos, começaremos a
envolver os exércitos alemães. Desta vez se travará a uataina

400.000 homens. Acrescentou
oue os alemães estão colocando
r referida nnção balcnnica em
«atado de preparação para w-
zer a guerra contra a RUssla •
a Turquia.

O velho "truc"

LONDRES. 23 (Reuter) — As
eml8H?.es da «Radio Paris" con-
trolad. pelos alemftea. conti-
nuam anunciando novas desci-
das de paraquedistas russos,
em território búlgaro. Tais no-
tlclas Informam os melo» au-
torlzados locnls. nílo passam de
pura Invençflo. destinados a
criar um ambiente falso em re-
laçao â, política russo-bulgftr*.

testo búlgaro
MOSCOU, 23 (U.P.) — O go-

v.rno russo repeliu o,protesto
búlgaro no qual aflrmav .-_»
que a 11 de agosto ultimo, vin-
te e oito agentes soviéticos ar-
mados desembarcaram na cos-
ta do mar Nei.ro. num ponto
para onde foram transportados
em submarino, ganhando a
terra em botes de borracha. A
nota de protesto da Bulgária
afirma ainda que alguns para-
imediações da localidade tul-
quedlstas russos desceram nas
gara do Broblc. A resposta so-
vletlca diz qne tais atentados
silo puras lnvenclonlces.

Bases lavais Aéreas
No Uruguai Para

a Delesa do Conlfnenle
0 ARMAMENTO SERA' ADQUIRIDO NOS

ESTADOS UNIDOS
MONTEVIDÉU, 23 (U. P.) — A United Press íoi informa-

da em fonte autorizada que as 3 bases aéreas uruguaias aas

mais poderosas — que vão ser construídas e armadas com os

fundos do programa de empréstimo e arrendamento dos n^ca-
dos Unidos — poderão ser utilizadas por qualquer nação ame-

ricana no caso em que se veja ameaçada a segurança conti-
nental por qualquer Inimigo externo.

A mesma fonte declarou que, se uma nação americana «>»
empenhar em guerra, na defesa dos seus direitos, com uma na-

ção não americana, o governo uruguaio oferecerá as facilidades
de suas bases para o uso das nações americanas, aplicando as-
sim os acordos pan-americanos relativos ft preservação da in-
tegridade do Hemisfério.

Soube-se nos altos circuios oficiais que foram enviadas Ins-,
truções á missão uruguaia de compras nos Estados Unidos, para
que proceda á aquisição das armas necessárias ao equipamento
e defesa das novas bases-

Alem da estação aero-naval de Laguna Negra, as outras
duas bases serão construídas uma em Carrasco, a 16 quilômetros
de Montevidéu, e a outra em Durazno. Esta ultima ficará situa-
oa na região central do país e controlará importantes comiuu-
cações rodoviárias e ferroviárias.
MONTEVIDÉU. 23 (U. P.) — de material bélico, o «eneral

Militar Uruguaia se acha atualO ministro da Defesa Nacional,
general Roletti, formulou lin-
portanles declarações solire a
contribuição uruguaia á defesa
continental, referindo-se á cons-
trucão de bases aero-navais e
terrestres parn proleger as co.v
tas uruguaias.

Expressou aue enquanto o
pais não possa dispor de mate-
rlal flutuante e ainda quando
isso aconteça, a aviação naval
está fadada a desempenhar um
papel decisivo.

Referindo-se ás aqutsiçOe.

mente nos Estados Unidos, ten-
do instruções paru adquirir o
material necessário para a con-
clusão das obras de defesa.

Disse que pnra scr conclui-
do esse negocio, apenas se es-
perava aue a Câmara dos Depu-
tados aprove- o projeto de um
empréstimo no valor de 17 mi-
lhões de dólares.

Finalizando expressou a sua
Certeza acerca da satisfação ex-
perimentada pelas nações ir-
mãs da America Latina ao ob-
servarem que O Uruguai adoto

de Waterloo.

Sob o controle alemão
ANCARA. 23 (Reuter) — Via-

jantes chegados da Bulgária
Informam que prosseguem ati-
vãmente . .11 os preparativos
militares e que os alemftea es-
tüo se apoderando das ferrovias
búlgaras para o seu próprio
uso. Ao que se diz. todos os
estrangeiros existentes no pais
estao sendo estreitamente vi-
giados pela pollclla. Os .'unolo-
narlos da legaçuo e dos eonsu-
lados soviéticos náo poiiem sair
das respectivas sed^s sem que
os sigam agentes da Uestapo.
Ha. atualmente, apenas quatro
mulheres russas na Bulgária.

Nos círculos diplomáticos
desta cidade a opinião sobre as
atividades búlgaras esta dlvl-
dida. Certos observadores opl-
nam que essas atividades vi-
sam facilitar um ataque marl-
timo contra o Caucaso, ao pas-
so que outros sao d*) parecer
que se destinam a exercer pies-
sao sobre a Turquia, uma vez
qu eos alemães tenham cnesta,-
do ao Caucaso. Um tsrcelro
grupo, ainda, ê de aplnlllo que
o objetlco é exercer pressSo
sobre a Turquia para a. obtsn-
c&o de passagem para vasos ue
guerra pelos Dardanelos e.
eventualmente, o transito de
tropas através o território tur-
co.

Os turcos acentuam, entre-
tanto que nfto consideram os
acontecimentos atuais, na Bul-
garla como sendo em escala su-
flcientemente ampla para cons-
tltulrem uma ameaça a. este
pais. Contudo, um quarto eru-
po pondera que as atividades
germânicas tem como ftnaltda-
de obter o controle compteto

Roletti dise que. uma ComissAo medidas preventivas de defesa.

acesso. ¦ , . ,
A capacidade atual

barcue de minério «le ferro.
Vitoria é dp 1.2(10 1l"?-c'a;r' „or..
dia: e com a conclusão do por

especializado poderão Mír
Aa dos 1200 toneladas por

os
ultimo
resulta

lo
rm

obras de aumento para »»"¦£.
pacidade de 3 milboes d« toa*

Io. no vnlor do 1.22.8:5788000
Feita n comparação entre .

nrimeiros semestres do
nno e do ano corrente
£ seguinte, auando ao mercado
naÜT- 72.352.091 no valor de
34i?Ii:9Í3S5.889 no valor dc
4 üíOiíttOSOOO.

Tudo isto demonstra como es-
tá melhorando e progredindo, a
S-dfiuto.de absorção donier-

1941 _ fi9.993.914 quilos nn
valor de 42.342:3288000.

E' portando um auadro fran-
camente animador.

Tambem no quc concerne a
cabotagem nota-se o mesmo as-
Decio dc desenvolvimento pro-
Uressivo dos negócios.

E o oue é interessante acen-
tuar é o surto de vários pro-
dutos novos, que híi Pouco, hft
mesmo muito pouco tempo, nao
tinham expressão alguma co-
mercial e oue agora se Vem afir-
mando em crescente escoamen-
to.

Assim, por exemplo, a ma-
mona para o mercado externo*,
c a EUaxima para a nossa in-
düstria de sacos, nos quais a
proporção de mistura desla fl-
lira nativa vai subindo sem-
ÜYC.

A citação de alguns produtos
entre os muitos com que o íiv
pirito Santo concerne nos mer-
cados do próprio país, eviden

MEROLOGIA
EGIPICM

«««¦¦»»

Devido á carência de e»pn-
ço, noa é Iraposslvel publl-
enr, hoje. esta nova aeçtto

1 do DIARIO CARIOCA a car-
go do fnmoso professor Ml-
rnfloffe, o que fururaoi ,
nmnnhft.
ii<ii»i«»''«'«''*****

fíter"ítolKSuwX dM matéria, cíai*"»"imóôríancia ascendente

do porto de Vitoria em relação
á cabotagem. ,_.

A fibra de euaxima. que am-
da há Pouco era um valor eco-
noniico negativo. considerada
verdadeira Prafia nas rocas e
pastos, neste primeiro semestre
fi curou com uma exportação Ce
947 240 quilos, no valor de . •
2 442:0438000: a madeira coro
27 455 39<í quilos no valor de
5 47-Í43S00O: o café cora
9 220 320 quilos no valor de ....
15 fi47-245SO0O: as aves domeb-
t cas com 783.442 auilos no w-
Iot d .T00O:692*H» e os teci-
dos de al_ odao com 185.741 am-

da Bulgária afim de tranafor-
má-la numa base de opera-jões.
seja contra a Rússia, seja con-
tra a Turquia.
A Turquia e Bulgária
querem evitar a guerra

ANCARA, 23 (U.P.) — Tan-
to a Turquia como a Bulgária
lutam para resistir a poderosa
influencia política que poderá
lançá-las & guerra. A Turquin
procura manter sua neutralida-
de, ao passo que a Bulgária r«-
allza grandes esforços para
evitar uma declaração de guer-
ra contra a União Soviética.
Informa-se que o chanceler HI-
tler venceu a resistência que o
rei Borls opunha â. entrada rie
seu pais no conflito, anum-lan-
do-se entrementes que a Gr.1-
Bretanha procura Impedir que a
missão comercial alemft consign
concertar um convênio comer-
ciai satisfatório com a Turquia.
Os indícios de que a Bulgurla
pode ser arrastada a guerra
com a Rússia Induzem os eu-
mentartstas militares a formu-
lar conjectura* acerca de ae o
pais poderá ser utilizado como
base para as operações alemãs,
ou se tomarô, medidas ativas
para cobrir o flanco dlralto das
forças do mkrechal von Kuns-
tedt. em sua ofensiva do Pau-
caso.

A Alemanha exige
NOVA YORK. 23 (Reuter) —

A Alemanha colocou a Bulgária
diante de um virtual "ultima-
tum". exigindo sua imediata
entrada na guerra contra u
Rússia, segundo informa o cor-
respondente do "New York 11-
mes" em Ancara.

O mencionado correspondente
que diz haver obtido essas in-
formações em "circuios diplo-
maticos dienos de todo o creçlí-
to", afirma aue os alemne»
ameaçaram o «overno búlgaro
com a completa ocupação da
Bulgária, a menos, aue suas exi-
Ccncias se.iam satisfeitas.

Sabe-se que essas exigências
foram entregues, na ultima sex-

. ta-feira. ao sr. Pilpff. primeiro
,, ministro da Bulgnna. o qual a.

discutiu com o rei Borls c o an-
binete. na mesma noite.

Acrescenta esse corresponden-
te aue as noticias de aue p sr.
Hitler havia chamado o rei ao-
ris para uma conferência, tare-
cem de fundamento.

Voltou Von Papen
ZURICH. 23 ('Reuter) - Se-

eundo um despacho dc bstam-
bul. o embaixador alemão na
Turauia. sr .von Papen. regrei-
sou de avião depois de dar por
terminada sua visita á Alemã-
nha. instalando-se na residência
de verão aue a embaixada ale-'m. 

possue em Terapia

Quatrocentos mil ho-
mens mobilizados.

LONDRES. 23 (U. P.) - Or-
trente — A radio de Moscou in-
foíma ma a Bul_»ri« mobilizou

Expurgo Nas Fileiras
do Partido Fascista?
E' o Que Dá a Entender o Ataque Feito á Sua
Organização Pelo Órgão do Sr. Farinacci

LONDRES, 23 (Reuter) — Comentando os artigos publica-
dos na Itália pelo "Popolo d'Italia" e pelo órgão do sr. Roberto
Farinacci, criticando a burocracia fascista, o redator diploma-
tico do "Times" os considera como sinais precursores de um
expurgo nas fileiras do partido governamental italiano e como
uma manobra destinada a satisfazer o descontentamento rei-
nan te no exército e na população.

UMA CRITICA DO "IL POPOto D'ITALIA"

Genebra, 23 (Reuter) — Discutindo a situação interna na
Itália, "II Popolo d'Italia" escreve o seguinte:"A marcha do fascismo foi suspensa exatamente do do-
minio econômico e social, base de toda a politica moderna-
Temos as nossas Corporações, mas essas, constituem apenas
uma idéia. E, ao Invés de atingirmos os objetivos colimados.
deixamo-nos ficar parados na ante-sala- A disciplina no terre-
no econômico trouxe-nos a atual indisciplina. Condenamos a
plutocraeia, e, entretanto, detivemo-nos ante as companhias por
ações, e, o que é ainda pior, aliamo-nos aos seus conselhos exe-
cutivos. Assim, em lugar de transformar essas companhias em
empresas fascistas, permitimos qne o Fascismo fosse por elas
absorvido".

Num dos seus editoriais de hoje, "La Stampa", de Turim,
diz que as empresas comerciais italianas organizadas em com-
panhias por ações, encontram-se exclusivamente entregues i
exploração de todas as situações conseqüentes do "falo diabo-
lico da inflação monetária".

O mesmo jornal termina o seu artigo com a seguinte per-
gunta: "De onde tirarão os especuladores italianos todo o seu
descaramento ?"

As Jóias da Coroa
| do Irã

JÓIAS DA COROA
BAGDÁ'. 23 (V. P.) — A

campanha de rumores contra o
ex-Xá do Irã que começou a
tomar corpo em Teeran ao ser
descoberto que tinham desapa-
recido numerosas jóias da co-
roa. as auais se supunham de-
Dositadas no Banco Nacional do
Irã. como garantia da circula-
ção. fidui-iaria, para assumir
Proporções perigosas.

Uma comissão parlamentar
constituída oor 12 membros,
Drocura descobrir o paradeiro
dos desaparecidos bens do Xó
e que, setmndo se afirma inclue
Uma das maiores jóias da Xá e
muitas outras do trono quc re-
nresentam um valor de vario»
milhões de dólares.

Em fonlc autorizada sabe-se
que os elementos anti-mouar-
miislns dc Teeran iniciaram uni
movimento para aue se efetue a
prisão do ex-soberano e seja
submetido a processo sob a
acusação de ter mal-gaslado ps
bens públicos, no caso de não

se apurar rapidamente o local
onde se encontram as jóias.Acredita:se aue o Xá não aban-
donou ainda o tt _»-itorio irania-
no mas deve achar-se proviso»namente em Sulsanabad.

O ex-chefe de Policia de Tee-
ran que foi demitido depois da
abdicação do monarca foi sub-
metido a longos interrogato-
rios e provavelmente relaciona-
do_ com o desaparecimento das
ioias. Sabe-se tambem que va-
rios alemães foram interroga-
dos. Existe o propósito de que
sajam revistadas as bagagens
dos alemães que são repatria-
dos e que ainda não chegaram
á Turquia.

Esta serie de acontecimentos
estão fadados a debilitar cònsl?
deravelmenle a posição do novo
Xá o aual iá foi privado de
muitas regalias Pelo Parlamen-
to afim de satisfazei* o clamor
publico que reclama reformas
radicais.

Ha auem iulmie aue o novo
governo do Irã não será de lon-
Ea duração se não forem eu -
contra dos. brevemente os vali i-
sos obietos aue faltam dos .10
caixões depositados no lianco
Nacional.

iit<:



10 DIÁRIO CARIOCA -- Quarta-feira, 24 de Setembro de 1941 TURF

X

êi

Os Programas das
Reuniões de Sábado

c Domingo
SÁBADO

1* — Prêmio "Lísíb" —
1.400 metros — 7:0O0$O0O —
Cábüassú, 58 quilos. Quatlal
£6: Bri6e Couer 54. Nerolde 66,
Dorval 56, Otário 56 e Bali 54.
. 2" — Prêmio "Shoeblack" —
I.2C. metros — 5:0OO$00O —
Scandal M quilos, Piracicaba-
na 54. Abacur 56, Biriba 52,
Mensagem 54, Marauna 50.
Guapc 56, Tapimara 54, Mu-
lata 50. Sedutor 56, Oh' Zé 56
r sambador 56.

3* — Prêmio "Lebre" —
l.òOO metros — fl:000$O0O —
üráquitam 57 quilos. Arcan-
ias 51, Oalantre 62, Glorista
49- Quintilha 58, Gabino 68.
Marabout 51 e Igarité 57.

4' - Prêmio "Blapicú*' -_-
1.J0O metros — 5:0005000 —
Niqúel 48 quilos, Policarpo
Sereno 56, Nha Duca 54, Man-
d;'-o 48. Ufal 49. Aedo 53, Gar-
.-» 48, Lebre 52, Taipú 51.
Faustina 49, Mato Alto 56 e
Vrlml 52.

íi* — prêmio "Cadenera" —
1.600 metros — 5:000$000 —
Bienvenye 58 quilos, Resera 50,
A:um 58. Kilva 58, Blue Boy
50. Odax 58, Onyx, 54, Lido 50,
C lipietro 51, e Anajá 57 e Dis-
co.-uia 48.

6* — Prêmio "Igaritc" —
l."00 metros — 5:000$000 --
r.ia.tapan 5o quilos. Shoeblac).
;... Dominó 53. Lilite 51, So-
nata 48, Cadenera 52, Dom
Carlito 49, Plumazo 54, Vesu-
v.o 56, Fair Day 52, Relato 58,
E.pion 58 e vitamina 57.

PRÊMIOS DO BETING:
EIAP1CU' — CADENERA E

IGARITE"
DOMINGO

1" — Prêmio "Catalpa" —
l.oUO metros — 1U:000$0.0 —•
iVaipú 55 quilos, Condi, f -ra
5J, Ral 50. Maconsito 55, Ul •
nana 53, Ustrio 55. Damárá
53, Erix 55. Críqui 65 e Itaba
5U,

* — Prêmio "Nhá" —
l.UüO metros - 10:000.^000 -
Paráiusta 55 quilos, Sumaré
:,ú. Arco Ins 3.. Crecele 53.
Cjrtèziiiha u7. Curtáin bi o
¦Exeter 55

0 Acidente do Taco
Na ultima reunião, auando fal-

tavam 800 metros para o ter-
mino da terceira prova, o cava-
lo Taco sofreu uma rodada, cur-
Dindo ao solo o seu pi oto. o
ioquei Justiniano Mesauita. oue
após a auc-da levantou-se pron-
tamente e voltou ao recinto doi
orofissionais. . .._ „

A principio parecia aue «
acidente não teve maiores con-
sequencius. ¦ ' '¦'

Mas. acusaudo fortes dores.no
loellio. aauele bridão palnçio
procurou o ilustre trauma tolo-
«ista patrício dr. Mano Jorge
de Carvalho.

Submetido a acurado exame,
aquele facultativo estabeleceu <i
diagnostico de um derrame s.v-
novi.il. no joelho esauerdo. sen-
do necessário executar uma Dun-
cão. ,

Caso e6sa puncão nao tenha
resultado. O Drolissional pai ri-
Cio será submetido « uma In-
tervencão cirúrgica.

De qualquer modo. Justiniano
Mesquita tardará a reauarecer
em nossas Distas. .* *

As Transferencias no
Stud Book

No stud Book Brasileiro fo-
ram feitas, ontem, as seguinte
transferencias de propriedade:

OITICHI. VALER I. PARA-
TODOS ç BIDU*. para o nome
dos Serviços de Remonta • Ve-
terinaria do Exercito.

Esses animais van ser apro-
voltados na reprodução;

*i* *

Vai Correr Nos Estados
Unidos?

Sctrundo nos informaram, on*
tèm. o sr. Linneti de Paula
Machado acaba "de receber uin-i
vantajosa proposta para a aaui-
slcão do envido Apoio.

O filho de .iterari scra ad-
auirido nara correr nos bsia-
dos Unidos e em troca aquele
criador patrício, alem de umn
boa soma. recebera um Dart-
lheiro norte-americano.

sk *.

Morreu Núncio
Vitimado por uma encetai 111\

acaba de morrer, em riflo lio-
rizonte, 0 cavalo Núncio.

O filho de Iinparllal. que aluou
com certo destanue em nossas
pistas, vinha, ultimamente, m
lervindo em Minas Gerais, ou-
de atingiu a primeira turma lo-
cal.

Agora Com o Gonçalino
Mudou, ontem, de coeneu-as. «-

poldro Ferro, de criação e pro-
priedade o dr. A. J. Peixoto

3- -- Prêmio (Taei) - 1.200 de0c^i0 
do jm,,,., Mondesir

foi entregue aos cuidados d"
tratador Gonçalino rei.io.

*t* *

0 Grupo "Pela Pujança do Vasco" Gon-
trSbua Para a Aquisição do "Pax"

A Confederação Brasileira de Desportos Conti'
nua Recebendo Valiosas Adesões

corrente figure como uma daa
principais contribuldoras dessa
campanha nacional.

Os diretores da C B. D. re-
solveram, na ultima reunião,
contribuírem individualmen 11

Multas tém sido as adesões
de entidades, clubes e despor-
tistas é campanha em prol do
avláo "Pax", que os desportos
nacionais váo oferecer. Nesse
sentido, a Confederação Brasi-
leira de Desportos, de quem
partiu tão patriótica iniciativa
vem recebendo farta correspon-
dencia daqui e dos Este i «¦-.
Alem das contribuições já pu-
blicadas, as quais foram depo-
sitadas em conta especial no
Banco do Comercio e Industria
do Rio de Janeiro, temos a jun-
tar mais as seguintes:

O Leopoldina Railway Atle
tico Clube* aderindo a campa
nha, participou que dentro de
breves dias enviará uma gran-
de contribuição, que está co
lhendo de seus associados e da
alta administração da Compa-
nhia, que dá o nome ao clube.

O sr. Manuel Moreira Júnior
comunicou, por carta, que entre-
gou ao sr. Ciro Aranha a quan-
tia de 2:0005000 para encabeçai
a lista aberta entre os elemen
tos da corrente "Pela pujança
do Vasco", afim de que essa

com uma quantia que cada um
entregará ao diretor do Depar*
tamnto de Finanças.

Os funcionários da C B. D
já entregaram o produto de uin
dia de trabalho que resolveram
contribuir.

Alem disto a C- B. D. já sf
dirigiu, em circular, a todas as
suas filiadas, solicltando-lhes
obtenha de todos os clubes U.
liados a inclusão de uma taxa
de 1*000 nos recibos de seus as.
soclados, correspondentes ao
próximo mês de novembro n
que, pela imprensa local, in-
tensiflque tão patriótica cam-
panha. Nesse sentido já o Bon*
sucesso Fi c., pela palavra de
seu presidente, comunicou á C
B. D. que fará recolher em
novembro o produto arrecada-
do de seus associados, comple-
tando aquele clube a quantia
que faltar, de acordo com o
numero de sócios.

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Nomeado o General Firmo Frei re Para Presidir a Comissão Sn«
eumbida de Apurar Irregularid ades Ocorridas na Rede de Via-

ção Paraná - Santa Catarina
Regressou do Norte o Ministro Eurico Dutra — 0 Novo Membro da Co-
missão de Promoções — 0 General Horta Barbosa Visitou os Estabele*

cimentos "Marechal Mallet —Notas Diversas
O general Firmo freire, une-

tur ou rirnitt uu uuváiuriu, _c-
ua ue ber uuuieuuu ijrebiuciitu
ua L.U1IUJSO.U uc inuueiuo nu-
iuiUibii'.iii.u •m.üiiiu.u.i ue ujiu-
rui- irruuuiuriuauck ucuriu.u*. ua
nuüe ue vtucau rai.uiu-uuiii.i
uiuirina, em sUbstuuicuo au
Kuüurã. .wauttei ruiueiu, q_i
iui iiuiiicauu e eiiioussaiiu uu
cariou ue ministro uu ou. lemu

i riuuuui iWiiiuir.

servir cuiuo ajudante dc ordens
uu aeuerai Emílio uucio bste-
ves. UísPuLor uu 2" GrUPu dc
ttcgioes .Militares.
1'KUKKUl.avJiU OB PRAZO

1'iiC.V _iMlt__A U_
iNUO-liiiUS,

Fórum conceuiuub trinta dia»
de uruiruKUçau Para ullll-iju
Uus inquéritos Dulicials iiulna
res de auestao encarregados ns
coronéis Ciru Vidal e Uecio
l-alineiro _scobar.

JOGAM AMANHÃ OS RESERVAS
do Fluminense e São Cristóvão
OS VETERANOS DO VILA E DO G REMIO

LOCAL FARÃO A PRELIMINAR
A Federação Metropolitana

resolveu de comum acordo
transferir, side die, o encontro
entre as equipes do Fluminense
e do S. Cristóvão, que estava
marcado para hoje e marcar
para amanhã o match entre as
equipes reservas.

Assim, hoje á noite, no cam-
po da rua Figueira de Melo. as
equipes reservas do lider do
campeonato da 3" divisão e a

do grêmio alvo estarão mais
uma vez frente a frente.

Esse prelio terá como prell-
minar o match treino entre as
equipes de veteranos do Vila
Izabel F. C. e do S. Cristo-
váo A. C.

A noitada de hoje deve ser
portanto interessante, tanto
pelo equilíbrio da prova prell-
minar como pela posição des-
tacada em que se encontra o
onze reserva do tricolor.

HJ_Git_K_OU O MINISTRO
UA _lj_H.i_»

De sua vluiteíu ue inspeção
as uiiiuuüeb ue iroua, usuíucic-
cjihcinus e ruwurticues suuuiui-
nauub as 0'. /-' e o' {bctliues wxi-
mares. SLüiauas, respcctnmíiün-
le, uus i^slauus ua liaia, i cr-
naniuucu e fura. u miuisiru _u-
ricu Uuira, reuressuu uiiiuiu d I
esta cututal. teiiuu uesuiimarcu- O NOVO DIRETOR LNTEKtNO
uu ao üerupuriu Santos uu- DO H. C. E.
muiit. ás iü..JU noras, tin sua, 0 tenenle-curonel medico ar.

CLASSIFICAÇÃO DE OHCIAL
INTENDEME

Foi classificado Dor uecessi-
ilude du serviço, o 'P tenente
Waston VeiRa de Almeida, uo
Uuartel General da 1* brigaua
«le Infantariu. com sede em lie-
r41e. Pernambuco.

cumuauuia regressara in laiiibein
os ten. cel. juau i'unu faea e
inajur Aluizio de Miranda .\u-n-
ues. amíjus ad.iuatus Je e:ibin«-
le e 1" tenente jusê ri.iuuiiiein.
ajudante de ordens, que lize-
ram oarte de sua comitiva, u
emüuruue lui muito cuncorri-
Uo. tendo cumtlarecidu tuUos os
eenerais. o coronel Cantiiüu Lui-
Uas. clieie du gabinete «Ia Guer-
ra. ucoiuUanliadu du lodus us
uliciais adjiuilus. diretores
eliclcs de leUarticues milita-
res.

Oscar de Sampaio Viana, por
ler sido nomeado paru outra
comissão, transmitiu na manha
de ontem a direção do Hospital
Contrai do Exército aó seu co-
lena. dr Ernesto de Oliveira.
O ato revestiu-se de sul.miilude
com a oresenca de todos os n>.<-
illcns. funcionários civis p mi-
litares do Estabelecimento e re-
orespntnntes da iniPreii.sa, tin-

, Ho se encarregado da leitura dn
, "Ordem do Dia de despedida n"I 

ajudante do Hospital capitão dr.
j Moacir Ribeiro, a Lu«. O dr.

CHEGA AMANHA fl n_ 1.FH \i 
'Ernesto Ao Oliveira, que ossu-CM_UA A31AÍSHA U U_NEIl.\L ,m, „ carR(J n(J carater mteri-

Ua sul lio ii!i_s iHiiti. _ii ii s..r-i"°- visl° ÍQr s'd° há Pouco lio-
viío? é&^S^mSuhà^sUi JP^P 

ajrçtor efetivo o rnronel
canitaJ u «eueral Antoniu Üa r Car'"f> F,Vr,enc,°, J?,^'rPU'áilva Huelia. direlur dos Servi- I Us«n.fl°, <la..2"1,,v3fdec,a","r,„
eus de lleiuuuta e Veterinária. I wiruinfe: "Aproveito a onortu-
du Exército. "'dade Para levar ao conheci-

mcnln de todos nue moldarei u
minha administração com iiisll-

CAMPEONATO DA
SAUDADE

APENAS DOIS IOGOS ESTA
SEMANA

»»»*»»»¦

metros — ü:üü0Ç0ü — 'Ciclone
oü qulos. Bango 56. Anira 54-
Capelo 56. Boiuta 04, Bougain-
Vüe õtí, Opais 513, Ofirio 56,
lJa_ 54, Inliâhduhy 56, Marcc-
lina Bfi, Puitan 56 e Maratá
.1.

4' — Prendo "LAtlantlae"
— 1.600 metros - 6:U0ü5ü0U -
A/.leca óò quüo-j, SUx 5(, Bar-
inou 53, Ampére 57, Albanan
tlti e Dona Esteia 48.

5- — Prêmio "Tia tving" -
l.-VüO metros — ü:0-J:#)O_ —
. .... :.çu v>4 quilos Ap.ii u4, Uai-
bú 58, Itavila 52, Qalarate 52,
Apache* 54, Angai 5S, KciiihI
.1. Acarati 54 e Iuste 50.

(i« _ prêmio "Bracobi" —
1..X) metros — u:ot)U.uo. -
Tainoio 56 quilos, Tambor ,r>2,
Carapuça 511. Bolero 52, Coa
i.iirú 52, Carocho 52, Hapiue/i
bü, Bulalo 52 e Aventureiro

7> _. prêmio clássico "*
V- de Paula Machado"
«Crtterlum de pòtraiicas) —
1.600 metros — ao:0u0$000 -•
Baierlne 55 quilos, Bonitinii-
.iã. Ai"lsca 55, Acetona 55, Ui-
ira Violeta 55, Clíririha ..o,
Cdjoai 55. Nieta 55 e Elenitu
55.

5* — Prêmio "Toca" —
1.800 metros — 8:00p$000 -
Camões 54 quilos, Caminito
05 Altona 57, V. 8 49. David
53, Afago 51, Bailador 4., Far-
«.^la 56 e Cami 49.

PRÊMIOS DO BETINQ:
BHACOB1 — Cl. F. V. PAU-

LA MACHADO E TOCA
Resoluções da Comissão de

cobridas. !
A Comissão de Corridas en> (

.sua sessão realizada ontem, j
ucliberou o seguinte: j

. a) —- aprovar a tabela ae ;
distancias para os pareôs
abertos- durante o més as ou-
i ubro; ü> — deixar de _uunr
o Jockey Dotiaingos Ferre.ra,
pjr infração do artigo 174, do
código, montando o animal
i.taleo no prêmio Quati, d*
icunião do dia 21, por ter s-*
c o a mesma proveniente oe

('¦Movimento espontâneo do rc-!
íerido animal;

ci — suspender por uma
reunião, o Jockey Peoro Gus-
«o, por infração do artigo 174
t j código, montando o animal
Azteca. no prêmio Oran, da
leoníáo do dia 21;

d) _ multar em 7005000. o
jockey Redu_inò de Freitas
por Tn fração do artigo 174, do
código, sendo em 200SOOO.
montando o animal Nobel, no
prêmio Quü.ti. e em 5005000
montando a erma Rhiera n.o
prêmio Apoio, ambas as ln-
frações na reunião do dia 21 ¦

ei — ordenar o pagarneino
tios prêmios das reuniões dt;
13 e 14 do corrente.

A Conrssào de Corridas
r.tenoehdo acs de;:: ..o=- de vá.
rios sportmen resolveu incluir
no projeto de sua reunião do
próximo dia 12 um pareô de?-
tirado a amadores.

Solicita, por isso, aos inte-
ressádòs oue até o dia 26 <)u
corrente declarem nor escrtto
os põnies dos animais, bem co-
,---. r>1't"r""' porr-""^'*"" 

" '""i-

toem ?. rn'-"'-'"""*"' '-' -.<--', ::~
tivos prJpi'It.ai'ip£

Um Novo Jóquei Para
os Studs Seabra

P. pensamento dos responfW*
veis pelos sluds Seabra. contra*
lar ura novo iocUev no turf or« j
ental. __¦.'¦!

O profissional visado 6 o irem
Cario Herzol, uma das Crande- |
munhecas do Uruguai, aue to*
davla ainda não respondeu.* f.Alcides Miranda

Completa, boje. mais um ant-
versnrio iialalk-io, o "entrai-
Óeür" Alcides Miranda.

Muito hemquisto entre os seu»
colchas, centil parti com os cru
nlstas. conliecedor profundo da
Mia profissão, o aniversariain«*
fie hò-e tora oDortunidadç de
receber' lnun>'iras rclicitaçÕcs.

:1; ¥•
Taca "Condessa Paulo

A tabela do cvtnn.? patro-|;
clnado pelos Veteranos Ca
rlocas determina para esta
umana apenas dois jog.s'

i Bangü x Carioca, sábado, àsi
l horas, na ruu Ferrer c(

l-.otafogo x Vila Isabel, lo
mingo, ás 9 tvias da ma
nhã.

de Frontin
f.om os resultados das reu-

niões dos dias 20 e 21 de selem-
bro. ficou sendo - sc«uirile *¦
n«ássl£icti«_ir. cios concorrentes •>
Taca "Condessa Paulo de
Frontin":

M. Vale Jr. "Jornal
«lo Brasil" ...... 22 - 3?
N. Costa Pereira,
DIÁRIO CA MOCA 18—20

S M. Liberal. "Jornal
_ns Sriorts" .. . . 20-4-28

J A. Bastos: "Diário
dc Noticias" .. .. 19—2fi

5 T. Bittencourt. "A
Manliâ"  20-2:.

f> I. i.hiullnliò. "Cor-
reio Português'.' .. 1S— 33
O. Carvalho. "Jor-
nal do ComeiT-ló" 18-24
J. I.. Rosta Pereira."Va tirania"' .. 18—2"
(i. Veneza. "O lm-
parcial"  17—2.1

10 A. Correia, "Correio
da Manhã  15—211

11 Ri Matos. "Meio-
Dia" ¦• 16 21

12 lr. M. C.ardn.n. "A
Nòllo"  II— 21

13 E. Salcado. "O Jor-
nal"  II 20

14 Cr. Cordeiro. "A No-
ticia"  14— IP

15 .1. Nascimento Jr."O nhdical-!' 14-IR
16 11. Rãrbosii Neto.''Gazela de Noli-

cias" .. .. .. .. .. 9—13
17 J. A. Gomes. "Dia-

rio da Noite'f .. .. 9—13
18 A Frõis. "Correio

da Noite"  10—12
* :!: *.

Estreará Domingo Con-
tra o Cima, o Combina-

do Gloria
Na nraça tle esports do Cima

F. ('... á Avenida Francisco
Bica lho, realizará, clominso. seu
primeiro nialch-treino. contra
ns discinlinarlas esouadras do
srremio local, o Combinado Gl«.
rln. aue acaba de ser fundado
pela "Ala do Veneno", do C.
A. Rovena. tendo á frente as
fiíurns destacadas dos esportis-
tas dn praça Tiradentes. Fun-
chal Garcia. Iznel da Luz. Edu-
urdo Ferreira. ,1, Macedo. Car-
los Alberto Ramos, José Domln-
rues. Gilberto Morais. José Ura,
'oão Ferreira domes, fíabriel Vi-
iifra. I.uiz de Souza. ÍTario Mar-
riues da Silva e outros.

O íecühdo nuadro entrará em
rampo ás R heras da manhã e o
nrimeiro As 9 horas, estando
convocados ns seguintes iosacio-
res: _uslnlch. Cavalheiro. Alui-
zio. Vila. Izael. Izaias. Luiz.
Chico Preto. Nielson. Cardoso.
Nelson. Peixolo. Valfredo. Atí-
naldo. Odail. Valdemar. Ednar-
dn, Óvidio. Osvaldinho. Carli-
nhos. Roberto. Alaide. Alann-
eilrlo, Cid. 7.ú Maria. Bnulino,
Gentil. Paulo. Beleco. Sifiuclrn
Amadeu, -loin e Bnsada,

— ,— ,,,— _--i„ í ¦<»>¦ m) .._¦¦!

0 Almoço de Amanhã
ao Delegado Dulcidio

Gonçalves
AO HOTF.1. LEBLON TT5ÍIA'

l,l.(V.\n, A.V.A\HA, A'S IS HO-
UAS; A HOMF.XAGEM DE V\-
RATER I.\TIMO ÍIUE A IM-
RlinXSÃ A UTOMOBILISTICA
PRESTARA" A' DEDíCADAi

AUTORIDADE POLICIA-
Finalmente amanha, às !!

horas, terá lu._ar o almoço pro
movido pelo nosso colega. San-
tos Melo. de MA Vang-uarda". o
.uo teve a aclestlo das mais re-
preséntatlvas flg-uras da lm--
prensa de esportes, em homena-
g-em ao delegado Dulcidio Oon-
f.-alves. o qual será servido no
TT<-.t. 1 L,ehlon. em local especl-
almente preparado.

Tratp.ndo-sp de nma homena-
rem de carater Intimo e que
traduz a estima dos que traba-
lham na Imprensa e têm sem-
pre a pessoa do delegado Dul-
rldlo Gonçalves como um com-
r-nnheiro dedicado e presumo, o,
nao é de admirar que seja llnit-
tado o numero de adesPes. em-
hora para a crônica automobi-
llstica sejam elas facilitadas
at* o ultimo Instante. v

íTarcado para as 12 horas o
almoço poderá ser realizado sem
oue seja prejudicado o inicio
das eliminatórias. 14 horas, ha-
vondo, assim, tempo suficiente
para que o agape de amizade e
cordialidade transcorra sem

Com o. resultados ilus logos i qualquer pressa,
realizados dututiigu ultimo, tl-| jAtí¦ aporá apenas duas esce-
cou sendo a seKuiute a classi

Prossegue, Amanhã, o
Torneio Complementar

de Basketball
OLÍMPICO li GRAJAU' NO
CAMPEONATO PRINCIPAL
Tendo em destaque o encontro

Olímpico x Grajaú, a rodada
| de amanhã do Torneio Comple
mentar de Basketball prometi
olerecer um desenrolar bastan*
te Interessante.

Os prelios a serem realiea-
dos são os seguintes:

ALIAÜOS x BANGU'
Quadra da rua Ferreira Borgct

Afonso Lefever, árbitro do 2'
e fiscal do 1° jogo; J. Alvarc
Cerqueira Uma, arbitro do- 1*
e fiscal do 2U jogo; Alberico O.
Amorim, cronometrista; Ame-
rico Silva Gomes, apontador;
Antônio C. Braga, delegado.
E. C. MACKENZIE x C. R.

FLAMENGO
Quiidta da rua Oias da Crua

George Gerarei, arbitro do 2*
e fiscal do 1" jogo; Edson Mi-
trano, arbitro do 1" e fiscal do
2° jogo; Carlos Soares do Cou-
to, cronometrista; _( sé Jorge
Marques, apontador; i-tenon _•-.
da Costa, delegado.

OLÍMPICO x GRAJAU'
Quadra da praia de Botafogo,

Mourisco
Klcber de Carvalho, arbitre

do 2" e fiscal do Io jogo; Ab-
tiio_ Barreto da silva, arbitro
cio 1" e llscal üo 2" jogo; Adol-
to peres Filho, cronometrista;
¦jniio Meireles, apontador; Ota-
vlo Pinto Guimarães, delega-
cio.

Os Concursos de Falpi-
tes da A. C. D,

O «e-
visita

0 Novo Starter do Der-
by Clube Mineiro

Noticias de Belo Horizonte,
informam oue o Derbv-Club Mi*
neiro. a começar de domin-i
vindouro, lera çomn ...starter ofi-
c!r>l um novo turfman.

O novo luiss rie partidas è o
sr. Donorf.e Anrirí. nue qcntil-
mente convidado aceitou o en-
cario.

Advocacia Trabalhista
Napoleão Fonyat

Haroldo Agtimaga
\ n.tl.ttn PruRldente da ;t* Jnn-
t» üe !' f l f .T-l .neal d-i

Trnhnlliti

M _ 110 S O;
—Te I.i >¦

pn _
i i;t'.->''

ticaçúo üos eoneurrentes inseri-
ius uos concursos abaixo:

TACA "AM-KICA F. C."
Diocesano l1'. Gomes 8-137
LoUrivai L). Pereira 8-121

;i Liérsòn Bandeira . .. Ü-lill¦I Carlos G. PutetiRi „ 7-lUS
õ Ari Carvalho -1-1 Oc!
tí Cclio dc Burros . . .. -1-1U7

G. Ue Arauio Lins ,. ü-lUU
Antônio Lins ü-lutí

S) Eduardo 'MaKalliâes 4-101
10 Willon LiRUori .. .. 7-103
11 .Armando &inlos .. .. 4-lü.i
12 Isac Moutlnoh 4-102
13 lluco Bouacault ., 4-102
14 Jaime Amar -i-UKJ
lo Isae Amar ii-!)(i
16 Eduardo Maia ..... 3-f!3
17 Romeu Gonçalves . 3-91
18 José 11. Nunes . . . 5-87
19 Aristóteles Silva . 4-87
20 Carlos Gonçalves .. 1-Ktí
21 Antônio Veloso .. .. 2-81

TACA "A. C. li,"
Vitor A. Santos .. ..- n-115
A. Bastos 3-lia
João R. da Mota .. 7-112
Alberto Portela . . .. 7-112
Audir Bastos 6-112

tí Paulo Gomes 4-112
7 Francisco Costa .. .. 5-111
S S. Correia Locks . 6-108
f) A P. de Carvalhoss ,. 2-103

! 10 Rubens dc- P Souza 5-102
; 11 Dario Santos 5-99
H2 Joanuim de Oliveira 4-99

13 T. B Sdnliaeo Loa ues 3-98
14 Eduardo Sisson ,, .. 8-91J»-?- uo.it Neto ... 2-92

ções foram feitas em re1aqíio
aos que irão tomar parte no
almoço; Capitão Santa Rosa e
Correia do Capo.

A*s 12 horas será. servido o
aperltivo e, lopo aprts. terA Ini-
cio o agrape ciur apresentará um
«n.E.estivò menií.

¦ «¦_ ——

Torneio de Tênis do Ja-
carepaguá Tênis Clube

TORNEIO DR TEXIS UO
..«.*.c.\n-pagi; \• te.íts c_r-

B_
Kncerrou-se no domingo pro-•c.mo passado o torneio de -e-

nis que foi disputado com mui-
t^ entusiasmo, tendo mesmo
f»lto 

'delirar 
a. assistência.

O sr, R, Cru?: qus multo vem
e^tftTíltlando or nossos sócio;,
nara a pratica .o esporte, pos
n tllsposlçao dos vencedores
'•'nas raquetes para os campe-
•Vi- e outros prêmios pa,"-) os
vicé-campeBes que podem Ir
íscolhí-r em sua rasa còrrièi-clal
» Avenida Rio Branco. 103

Campeio e vice-campeS.es:
jair Coelho e naYcv D. Souia
Alb-.rto Carvalho e Álvaro Por-
to Guimarães.

A diretoria do .Tacarepa_:uâ
Ten.is Clube meito a._radece ao
senhor R. Cruz pelo interesse
que tem tomado pelo dep.enyòl-
\"imento esportivo em nosso
"Tube, Incentivando os n^ceo.
sócios com oferta _ pa.rf os tor -
neios que temos realizado.

COiMi'_llCAO ATLÉTICA LN
1KL CADETES _ ASMKA-i-
TES DAS ESCOLAS iUILilAlt

E NAVAL
Nos Primeiros dias de ouiu-

bro. será disputada entre os ca-
deles e aspirantes a competição
atlética cm que se empenham
as Escolas Militar e Naval, em
disputa da Taca "Henrique La-
Ue". instituída nor es.se saudo-
su industrial, há quatro anos.
São tradicionais os embates das
üQÜipcs de nossas escola» de
formação de oficiais. Varias
são as provas de atletismo,"basketball" e water-polo, cm
que se empenharão as duas re-
nresenlações.
O GENERAL HOKTA BARBO-
SA VISITOU OS ESTABELECI-

MENTOS "MALLET"
O Renerãl Julio Caetano llor-

ta Barbosa, uresidente do Con-
selho Nacional de Petróleo, vir
leve ontem nos terrenos do an-
tieo Derbv Club. oiuls visitou
deniòradamcntc as importaiitus
obras dos Estabelecimentos"Marechal Mallet" «¦ Estabele-
cimentos Central de Material de
Intendência, a cargo fio enge-
nheiro ten. cel. Adalberto Uo-
dripues dc Albuquerque:. O
neral Barbosa nessa sua
procurou conhecer todos os
detalhes «Ias referidas constru-
ções. tendo ao se retirar pala-
vias elogiosas nara com o enfie-
nheiro construtor oue o recebe-
ra nessa visita.

VAI SERVIR NA 1* It. M.
O capitão Florestal l-crrcira

Júnior, nor ter. sido mandado
continuar a servir na 1* Região
Militar, aoresentou-.se ontem ao
respectivo Quartel General, as-
sumindo em seguida as suas
novas ruricões.

NA DIRETORIA DE EN- ,
. GENHARIA

Apresentaram-se Dor diversos
motivos os coronel Heitor Uus-
tamantè. capitão Valdemar Fe-
reira Lima e 2o tenente Roberto
de Oliveira. O maior José da
Costa Nogueira, reassumiu oco-
mando do Io Batalhão de Pon-
toneiros. nor haver regressado
de Pouso Alcere. onde_ loi a ser-
viço da 4" Reeião Militar, iot
concedida permissão no ma.ior
Gustavo tle Farias nara ir a .5.
Paulo, afim de se desmcUmbir.
na sede do Centro . e.rrovinrio
de Ensino e Seleção Profissip-
nal. da missão Dará a qual tol
designado. _____..-.
TELEFONE P»RA O CAMPO

DE rNSTRTTCAO DE
GERIOINO'

O diretor de Engenharia, cm
data de ontem, anrovou " 1.ro-
ieto e nrramenin com autort/a-
cão Dará Instalarão ile um,tele-
fnpe no-Camno de Instrução cie
Gèrlclnó nela C. T. M-.,,.<:uja
rlesnetn Ipiporta na quantia dc
9:444*NA° 

DIRETA DE
SAÚDE

ADrescntaram-se Dor diversos
motivos os seguintes oliciais.
maior, farmacêutico Corinto
Castanho, caçitães. «Irs Aineri-
co Pereira. Joaquim ^"ll0^._
Monteiro e farmacêutico Luiz
Eustortrio de Cerflueira Casli ho
e 2° tenente farm.. Gevaldino
Rabelo. Para substituir o capi-
tâo? dr. Orlovaldo Beiiitcz de
Carvalho, na sessão de ontem
da Junta Militar de Saúde, toi
desi«padoi o caoitao dr. 

Çiçe-rn Pimenta de Melo. Jf.oram
desligados de adidos os inajo-
fes drs José Rodrigues Bastos
CoelhoCe Hildo Sá ile Miranda
?°Hoi°a? Ficou adido n ma or
dr Valdemar de Macedo Bo-
cha. O ten. cel. d..-•Jaime de
Uvedo.Vilas_Boas.deix.iU

ra c firmeza, dentro dos qua-
drantes regulamentares em vi-
gnr e que cm absoluto, nào me
nfastarei dessa conduta, a uni-
ca compatível com a disciplina
e a honestidade".

OS CAMPEONATOS OLIMll*
COS REGIONAL E DO DISTRI-

TO ÜE ARTILHARIA ÜE
COSTA

Realizam-se hoje. os Campeo-
natos OlimDicos Repion.il e do
Distrito de Artilharia de Costa,
uos quais tomarão oarte os
equipes dos corpos de Iropa da
l* Região Militar e das Forta-
lczas subordinadas aquele Dis-
Irito. Em torno dessas compe-
ticões reina grande entusiasmo
nos meios desoortivos militares,
tendo os eenerais Reeo Barro»
* Zenobio da Costa, tomado
orovidencias importantes paia
aue tudo transcorra num mn-
•dente de fraternidade militar.
Esses campeonatos terão a du-
ração dc uma semana.

NA PRIMEIRA REGIÃO
MILITAR

Foi autorizada a Diretoria ae
Remonta e Veterinária, a desi-
mar o caDitãn Antônio Fausti-
no da Costa, do C. P. O. R.. pa-
ra comnlelar ,a comissão desll-
nada a receber, em Ponln Gros-
sa. os animais destinados nn>
Centro de PreDnrpnão de Ofi-
elnís da Reserva da 1* Regi"n
Militar. O chefe dn 2" C. tt.
i-psítiou o 2? tenente Aristolc-
lts Evapuelista de Arauio. ra-
pn nrnorrW a Um inaii«-rito Do-
lict**1 mllilnr.

NA lN**--ETnntA HERA!;
DO ENSINO

Ani-psentaram-se hnfem ni
"rl'tiei*-os tenenlps Abílio «los
rtnls. ria Tl.sr.-i1n MiMfnr. Por ler
si .o nosto a rlisnosi'-ão do Mi-
nisterio rln AeronanHca e ler
rio í.n.fnsontnv-sn p Mario R .In-
nio MacliM''.-! tip C.nílrn Pt"»**
ria Flscola MÍHtnr Dor Ir- «1'1r>
.«osirrnnrln nii*;iliar de iiislrnlor
rln pnvnlarla .

O vm-n vüVRfn n i rn.

D "-piipr.nl Josí Antônio f'"r-
i!tn TV-Vio. "or for S^o p^nr^rto
meivbro rln Tomissão d" nrn-
morMps do V.flrcilo. *nn'" v.
-- nntpm A Secretaria Gèrtil da
Guerra.

NO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

E0UIPA6ENS ESCALADAS PA!.A
0 CORREIO AERE0 NACIONAL

APRESENTARAM-SE AO MINISTRO
GABINETE — VARIAS

NO

de
ser¦ desliKailo de adido, por se
ncíiar .aguardando so<»Xitad-
itm nfirio em aue loi so.n.iy-vtv
^o" m nistro daQ Guerra a sua
rvprmanencia nesta capital ate
MS?Io dos trabalhada co-
missão de aue faz Darte.

NO| ESTADO MAIOR DO' 
EXERCITO

ADresenlaram-se Dor diversos
motivos os seguintes oticiais:
coronéis Penedo Pedra. Diler-
mando de Assis e Adriano Sal-
to Paca. majores Newton Jun-
dan ha Maza. ten. cel. Joap Pin-
queira de Souza e Sebastião Ua-
lisio Mena Barreto, c camtao
Orlando Gomes Ramagem. _ o-
ram designados Dará constitui-
rem a comissão iulgadora cias
orovas orais dos alunos do cur-
so "A" da Escola das Armas,
os maiores Heitor Antônio, de
Mendonça. Floriano Peixoto
Keler e Nelson Gonçalves Et-

0-NOVo AJUDANTE DE OR-
OENS DO INSPETOR DO V
GRUPO DE REGIÕES MILI-

TARES
Foi nomeado o capitão Nel-

son de Oliveira Rocha, para

Já estão escaladas as equipa-
gens. que vao lazer o serviço
do Correio Aéreo Nacional, na
rota Curiliba-Ponta Porá. nos
dias 1. 11. 18 e 25 dc outubro
Próximo. São as seguintes:
pela ordem, e como piloto «
observador. resDecli vaiuen te:
segundos tenentes Jofre Nelson
dc Melo e Silva e Sebastião An-
drade de Souza: 2" tenente Ma-
nuel Mertz da Silva Aguiar e
eaoitão Jocelin Barreto brasil
de Lima: 2" tenente.Rafael Leo-
cadio dos Santos e canitâo José
Moutinho dos Reis: 1" tcneii-
le Faber Cintra é major Abe-
lardo Servilio de Mesquita.
VAI SERVIR NA BASE AERO*

NÁUTICA DE RECIFE
O diretor da Aeronáutica 'Na-

vai designou o 2" tenente Darci
Lopes Pimenta oara servir na
Base Aérea de Recite, sendo por
esse motivo, o referido ulieial
desligado da Base Aérea do Ga-
leão.

APRESENTARAM-SE AO
MINISTRO

Estiveram, oiilem, uo gabinc-
le «io ministro da Aeronáutica
os capiiaes Miguel Lainpert c
_U\a tiomes. ambos com. ouen-
tes da Comissão de Compras Ue
Material para a Aeronáutica, o
que váo aos Estados Unidos dar
desempenho á iiicumueucla que
lhes fora confiada. Os dois
olieiais foram recebidos pelo
sr. Salgado Filho com quem
mantiveram conversação sobre
us assuntos oue dizem respeito
a sua missão.

Of, capitães Lampert e Silva
Gomes seguem, hoje, a bordo
do "Argentina", com destino
aos Estados Unidos.

NO GABINETE
Estiveram, ontem, no gabine-

te do ministro da Aeronáutica
os srs. Arnaldo Guinle, presl-
dente do Yate Clube Fluminen-
se. que se fez acompanhar do
almirante Adalberto Nunes,
lambem diretor daquela socic-
dade. Ricardo Mendes Gonçai-
ves e Anibal Toledo, diretores
da Empresa Mate Laranjeira;
Valter 1 .nho Bastos, Henrique
Vilaboim. Heitor Bergalo o
Huko Barreto.

Pela manhã, o ministro des-
Rachou com o chefe do seu ga-
binete e á tarde, com o coronel
SamUel Ribeiro, diretor da Ae-
ronáutica Civil.

OS UU_ T_A1 UiRElTO A' ME-
OALIIA MILITAR NA

AERONÁUTICA
O Supremo Tribunal Militar

julgou merecer a -Medalha Ml-
lilar o militar abaixo: Bronze —
Io tenente aviador, Lalirindu de
Avelar c Almeida.

A Uuestao dos
iiomboios

Convocados os Jogado-
res de Bola ao Cesto da
Associação de (fronis-

tas Desporivos
Em face de um atencioso

convite do Tijuca Tenls Clube,
endereçado á Associação de
Cronistas Desportivos, para que
é. veterana entidade Inaugure
nc próximo sábado, dia 27 do
corrente, sua nova quadra de
Bola ao Cesto, o Departamento
Ksportlvo da veterana entidade
convoca os cronistas abaixo,
afim de que os mesmos compa-
recam. munidos dos sapatos
apropriados á pratica desse es-
porte, no "rink" do E. C. Ca-
r'oca. gentilmente cedido por
s.ua diretoria, amanha, fts 20
horas, para um rigoroso treino
de conjunto.

Sao os seguintes os jornalis-
tas convocados:

Aluisio Magalhães. (Correio
da Noite); Antônio Riscado (A
Manhã): Aristóteles Silva." (O«ladicalV. Audir Bastos (O Fu-
tebol); Carlos Gomes Potengi'Gazeta de Noticias): Carlos Si-
queira Dias. CA Manhã); Jorge
Martins. (M»Io Dia); José
Araújo, ÍO Imparcial) Lónrival
Paller Pereira. (Melo Pia) e
Alberto Morais Cardoso (A
Manhã.).

UM HISTÓRICO UE S1K
UERBERT RUSsELl

LON URLS. 23 UJor Sydiicy
Caiuubeii, Ua HeUter) — No uo-
vo volume, du "í>ea áepiiérüs .
Sir llerüéil Uusseil historia a
questão do sistema de coiuuuiu»
desde, os come.os do século .vlil
ale o momento atual. Uuandu
a guerra renun tou. o Alniiranla-
do imediatamente uòs um anua-
mento os ulauos Prelixudus p..-
ra o comboiaiuénlo de quase
todos os navios mercantes in-i-
tanicos. A medida salvou mui-
tos navios e muitas carsas pix-
ciosas da acáo dos submarinos.
A Inglaterra aprendcü-u a li.çuo
da ultima guerra, auando o sis-
tema de comboios foi imposto
ao Almirantado (o que deve sir
sempre recordado em favor do
sistema politico democrático)
Dor insistência das autoridades
civis, inclusive de Cliurciiiil,
que verberou os prejuízos rc-
sultantes das medidas dos cha-
mados Peritos estratégicos. I «>-
davia. a medida só veio a se
tornar efetiva depois que as
perdas se tornaram alarmantes.

Analizando o caso passado,
Dareçe quase inacreditável que
a idéia do comboiamenlo pudts-
se originar tão forte antagouis-
mo entre eruDos oponentes do
nensamento naval, antes e du-
rante a guerra passada. Sir
Herbert Russell trata das ori-
gens -dos comboios, iniciados
Delos navios venezianos no se-
culo 13°: deDois, refere-se a es-
coita dos galeões espanhóis no
século 15° dos navios de guerra
holandeses no século XIX e por
íim dos barcos britânicos du-
rante as guerras napoleonieas.
DeDois disso o bomboiahicnt .
se tornou desacreditado duran-
le um longo período de paz ma-
ritima. e somente voltou a ser
discutido em 1917. O articitüs-
ta menciona o progresso (io"Llovd" no século XVIII. oue
Veio a exercer influencias dire-
tas em muilas das leis dc na-
vegacão.

Em 1708. quando o vice-alini-
rante Waldegrave delineou uni
estrito código das condições
sob as quais poderia "garan-
tir o comboio", os proprieta-
rios de navios ficaram indigna-
dos. mas. em nouco, reconhece-
ram nue o código diminuiria os
seus próprios riscos no mar.
As «morras napoleonieas com-
Provaram a eficiência rio com-
boio. O "T.lovd" continuou a
adotar o sistema e. <?m 1901. o
seu secretario opinou nue todos
os navios mercantes com velo-
cidade abaixei de 14 nós t.vlam
escolta naval nas principais ro-
tas.

Petain Ainda Fala Aos
Franceses

GENEBRA, 23 (Reuter) —
De acorda com as informncões
transmitidas de Vichy. o ma-
rechal Petnin chegou, hoje, ce-
do. a Annecy.

Num liieivo discurso nue en-
tão pronunciou, o marechal
afirmou aue a. Fra**-'*?' '<,.','_*?pte
por!, spr .alva nria união de
todos os franceses.
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Novo Ciclo de Organização da Cultura Física e
da Educação Esportiva da Juventude Brasileira
i ¦«Vir» .. mmiiimI !«=££:S&St&SE

PAU PARA TODA OBRA

GUANABARA EM S. PAULO
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Embarcou para Sâo Paulo, pelo avião da carreira, o pro-
fessor Mourão Filho, diretor de esportes do. Bonsucesso F.
Clube que íoi dirigir o jogo de estréia do Combinado Guana-
bara, contra o Sfio Paulo F. C, no estádio municipal do Pa-
caembú. Alem do dr. Nelson Caruzo, diretor tambem do gre-
mio rubro-anil, estiveram no Aeroporto Santos Dumont o nos-
so companheiro Peixoto do Vale, secretario do Comitê de Ini-
prensa do Combinado Guanabara e outros amigos do dedl-
cado esportista.

A RODADA DE DOMINGO PRÓXIMO

Os Jogos Flamengo x Botafogo, Madureira
x Fluminense e Bangú x Vasco da Gama

Domingo próximo com, a
realização dos jogos Flamen-
go x Botafogo — Madureira x
Fluminense e Bangú x Vasco
será disputada a segunda ro-
dada do terceiro torno dp
Campeonato da Cidale.

Destes encontros o mais im-
portante é que vão realizar na
Gávea o Flamengo e o Bota-
íogo. Nesse jogo o -leader
procurará obter sua primeira
vitoria contra o alvi-negro no
presente certame pois nos
dois jogos anteriores íoi der-
rotado num e conseguiu empa-
tar no outro.

O "match" Madureira x Flu-
minense têm a característica
de uma melhor de tres parti-
das com a vontade que terá, o
tricolor das Laranjeiras de se
desforrar dos suburbanos da
ruidosa vitória por eles obtida
no jogo de inauguração do
Estádio Aniceto Mosicoso, lo-

cal da pugna de domingo pro-
ximo.

Completa a rodada o
"match" Bangú e Vasco em
que o grêmio crusmaltino poae
ter apresentado como prova-
vel vencedor apesar de muito
ae poder esperar da briosa
equipe doa alvi-rubros subur-
banos.

Ha em todos os componen-
tes dos sefe esquadrões um de-
sejo imenso de obter um tri-
unfo e todos estão obedecendo
a um programa de treinamen-
to todo especial de sorte a po-
derem obter um triunfo sobre
seus adversários.

Hoje treinarão em conjunto
o Fluminense, o Madureira o
Vasco e o Flamengo; o Bangú
e o Botafogo ensaiarão ama-
nhã.

São esses os principais cara-
cteristicos da rodada de do-
mingo próximo.

I

Atletas Universitários Em Ação
* __

SOB OS AUSPÍCIOS da f. a. e. o campeo-
NATO UNIVERSITÁRIO DE ATLETISMO A

SER REALIZADO A 27 E 28 DO CORRENTE
distanciaCumprindo o seu programa

de atividades esportivas a Fe-
deração Atlética dos Estudan-
tes em colaboração com a Fe-
deração Metropol i t a n a de
Atletismo, realizará nos proxl-
mos dias 27 e 28 o Campeona-
to Universitário de Atletismo.

Varios educandarios intervi-
rão no certame, o qual prome-
te muito interessar.

O' programa de provas é o
seguinte:

O Campeonato Aademlco
constará das seguintes, provas:

Corridas de 100, 200, 400, 8ui
e 3.000 metros raros.

Corrida de 110 metros ¦ com
barreiras baixas.

Revesamento de 4 x 100 e
4 x 400 metros.

Salto em altura,
com vara e triplice.

Arremesso do peso, disco e
dardo.

Vencerá o campeonato a
academia ou escola superior
que maior numero de pontos
reunir.

As classificações nas provas
serão feitas até o 6o lugar e
corresponderão ao seguinte nu-
mero de pontos:

1° lugar — 10 pontos; 2o —
6; 3» — 4: 4» — 3; 5° — 2; 6o

Paralelo ao campeonato acl-
ma, serão efetuadas provas íe-
mínimas. São as seguintes:

75 metros rasos — Revesa-
mento de 4 x 75 metros — Sal-
to em altura — Solto em dis-
tância — Arremesso do disco.

ENGERRAND0APARTETURN0D0
CAMPEONATO DE BASKETBALL

Defrontam-se o Lider América e o Botafogo F.C.

A* palavras proferidas pelo presidente •*•;

Getulio Vargas no dia primeiro de Maio e

dirigidas ès classes proletárias de todo o

Brasil, no anfiteatro gigantesco do estádio
do C.' R. Vasco da Gama, tiveram uma
repercussão impressionante no seio dos pe-
ementas núcleos esportivos, aqueles onde exa-
tamente se congregam os mais numerosos
centros tíe cultura fisica da juventude tra-
balhista.

A oração presidencial' invocou as re-
formas sociais já realizadas pelo Estado
Novo e concluiu anunciado o' novo ciclo Cs
organização da cultura fisica e esportiva
da mocidade do Brasil, através do plano
geral, esboçado no decreto 3.199, de 14 de
abril, alertando os mentores do chamado
esporte menor.

E' fácil raciocinar sobre a razão de ser
desse egoísmo.

O profissionalismo, adotado nos centros
mais adiantados do pais, sem um periodo
de adaptação velo como uma copia impor-
tada do estrangeiro, sem obedecer ao sen-
so da oportunidade e. até hoje, nenhum ti-
tulo conquistou para a historia \ do futebol
brasileiro.

Só amargamos, o dissabor de repetidas
derrotas, surras vergonhosas como as da
"Copa Roca" e a da "Copa Rio Branco",
depois da chance disperdiçada em Marse-
lha, frente os italianos.

As vitorias das delegações amadorist""*
da C. B. D. nos últimos campeonatos sul-
americanos de Natação e Atletismo ai es-
tão, atestando a eloqüência da dedicação
dos nossos amadores pelo desporto nacional.

Ao fraòasso do profissionalismo, como
fonte de melhora do nosso padrão técnico,
temos assistido a morte do amadorismo que
o governo quer ver florescer novamente,
exigindo que os Jogos de futebol dessa ca-
tegoria, nas entidades subordinadas á Con-
federação Brasileira de Desportos sejam
destacados dos espetáculos vergonhosos do
profissionalismo, onde o que vê de me-
nos imoral é o suborno decidindo vitorias,
como ouvimos, ha dias, na sede da F. M.
F. de um importante paredro, presidente

.de um grande clube filiado á primeira di-
visão.
OS CLUBES ESPORTIVOS OPERÁRIOS E

A OFICIALIZAÇÃO
Os clubes chamados pequenos não são,

apenas, os que vivem á margem da entida-
de máxima metropolitana.

Dentro da própria Federação cinco as-
soclações existem, tão somente, com o pri-
vilegio de orientar os destinos do futebol
carioca. N

Não as citamos para evitar que se ale-
gue que o nosso intuito é fazer obra de
demolição.

Através das colunas do DIÁRIO CA-
RIOCA temos servido até hoje, sem dis-
tinção de partidarismo nem subservier
a bandeiras ou a influencias outras, tão
comumente citadas, no meio esportivo, por
certos paredros.

Os clubes pequenos nos têm merecido,
todavia, igual atenção que os grandes clu-
bes, senhores dos destinos daqueles e mais
de uma vez, temos registado as palavras
de confiança com que todos os lideres dos
clubes de fabricas aguardam a ação justi-
ceira do governo, através do Conselho Na-
cional dos Desportos.

Realizamos, ha tempos, um inquérito
gigantesco, a respeito da filiação daqueles
grêmios, durante o qual recolhemos as im-
pressões de quase uma centena de paredros
operários, não só das entidades amadoris-
tas do centro como da F. A. S., da A. S.
L-., da A. F. A., da L. C. B. e de agru-
pamentos independentes e clubes não fi-
liados e todos foram unanimes em negar
autoridade á Federação Metropolitana pa-
ra realizar a obra grandiosa de arregimen-
tação dos clubes pequenos, pois os Estatu-
tos da entidade oficial impunham condi-
ções superiores á capacidade financeira dos
mesmos.

Mas todos aguardaram, confiantes, a
ação protetora do Conselho que, aliás, já
previu a questão, quando estabeleceu cias-
sificações e facilidades para o ingresso dos
grêmios operários no seio das entidades
que controlam e dirigem, por força de lei,
os desportos nos diversos Estados da Re-
publica.
UMA REUNIÃO MONSTRO DOS PEQUE-

NOS CLUBES
Como complemento, aos comentários

acima, temos a noticiar a grata novidade
da próxima reunião de uma assembléa
monstro dos representantes dos pequenos
clubes, promovida pelos cronistas especiali-
zados do esporte menor e pelo redator do
DIÁRIO CARIOCA junto á F. M. F.. du-
rante a qual a Associação dos Veteranos
vai oferecer um churrasco e realizar uma
parada de antigos "ases" do amadorismo
dos subúrbios e bairros operários da cida-
de, em que figurarão antigos defensores não
só do São Cristóvão A. C, Bonsucesso F.
C, Madureira A. C.„ Bangu' A. C, En-
genho de Dentro A. C, Confiança A. C,
Carioca E. C, A. A. Portuguesa, Anda-
rai A. C. e outros que estão filiados aos
Veteranos Cariocas, como a todas as asso-
ciaçjies dirigidas por operários, quer das li-
gas ^arrabaldinas, quer dos clubes avulsos
que têm um esforço realizado, em prol do
programa patriótico da educação fisica da
juventude.
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OSÉIAS apareceu em um modestíssimo grêmio dos nossos

subúrbios, "Veríssimo Machado F. C". Ali o descobriram «*
diretores do Madureira. Depois de um rapidíssimo estagio
equipe amadora do tricolor suburbano, o clube inventor üe
loKadores", o "colored" passou a ser o comandante da linha
atacante profissional. No seu posto Oséias rapidamente atln-
glu ao máximo que podia aspirar um "player" naquela oca-
sião: fioi apontado como capaz de fazer sombra ao Diamante
Negro", então no auge de sua carreira. Nesse momento lol
requisitado para formar nos selecionados ca-ioca e brasileiro
cohio reserva do mais perfeito center-forward dos tempos mo-
demos. Por uma coincidência, essa requisição marcou o mi-
cio da queda de produção de Oséias que chegou a ser relega-
do a um plano inferior quase desaparecendo do cartaz es-
portivo. Hoje, utilizando seus recursos pessoais a direção ao
grêmio suburbano o tem como "pau p'ra toda obra": ora co-
loca-o no team como defensor, ora como atacante, ora no la-
do direito, ora no esquerdo e assim vai Oséias servindo a con-
tento o grêmio de que é defensor.

Hoje, o Inicio da Competição de Natação
da II Olimpiada das Legiões do América

A QUE ESTAVA MARCADA PARA QUARTA-
FEIRA ULTIMA, TRANSFERIDA EM VIRTU-

DE DO MAU TEMPO REINANTE
A' noite, na piscina do Esta

Vévé Pôde Jogar Con-
tra o Botafogo

Nos últimos minutos do en-
contro F:mengo x Madureira
houve um choque violento en-
tre Vevé e Lanzeloti, zagueiro
direito do Madureira.

O extrema " rubro-negro foi
retirado do gramado e a pri-
meira impressão era qua elo
tinha sido vitima da fratura
do peronio. Mais tarde sub-
metido a exames de "Raio X"
f'-cou constatado que não ha-
via a gravidade que se julga-
va e que o "player" paraense
poderá ocupar sua posição do-
mingo próximo.

Os Profissionais Que Jogaram Este Ano

Só Poderão Se Transferir Para Outros Clubes De-
pois de Findo o Ultimo Turno do Campeonato

A propósito da versão que
circulou da dispensa de varios
profissionais dos clubes não
classificados que passariam a
disputar por outras equipes o
campeonato da cidade, ainda
do corrente ano, a F. M. F.
vem de receber da Confedera-
ção Brasileira de Desportos a
circular n. 39-41, datada de 17
do corrente, a qual abaixo
transcrevemos:

Em seu numero de Amanhã

éé

Encerra-se, depois de ama-
nhá, a parte turno do campeo-
nato carioca de basketball com
a realização dos seguintes jo
gos: Botafogo F. C. x Ameri-
ca e Sampaio x Tijuca.

O resultado do cotejo entre
alvi-negros e rubros apresenta
grande importância, dada a po-
sição do lider —América sobre
os demais concorrentes.

No controle dos jogos funeio-
narão as seguintes autorida-
des: ._.
BOTAFOGO F. C. x AMÉRICA
Rink da rua Salvador Correia

Aladino Astuto, arbitro do 2°
e fiscal do Io jogo; Mario ae
Oliveira, arbitro do Io e fiscal
do 2o jogo; Jorge Fred, crono-
metrista; Alberto Alves Np-
gueira, apontador; Ernesto Sn-
va, delegado.

SAMPAIO x TIJUCA
Rink da rua Antunes Garcia
Haroldo Oest, arbitro do 2" e

fiscal do 1" kogo; Luiz Mergu-
lhão. arbitro do l" e fiscal ao

DIRETRIZES ^*

dio Visconde de Morais, serão
disputadas entre as pujantes
equipes das legiões Verde, Azul
e Amarela, as 13 Interessantes
provas do concurso. A compe-
tição, que se antecipa bastante
renhida dada a igualdade de
forças existente entre as ia-
cções concorrentes, terá inicio
ás 20.30 horas, obedecendo ao
seguinte programa.

I" prova — Infantis, 40 me-
tros, nado de peito; 2" prova— Juvenis, 40 metros, nado de
costas; 3" prova — Juvenis se-
niors, 100 metros, nado livre;
4" prova — Petlzes, 20 metros,
nado com tábua; 5* prova —
Homens, 100 metros, nado de
costas; 6* prova — Meninas, 40
metros, nado livre; 7* prova —
Moças, 20 metros, nado com ta-
bua; 8â prova — Infantis, 40
metros, nado livre; 9* prova —
Juvenis juniors, 100 metros,
nado livre; 10* prova — Meni-
nas, 20 metros, nado com ta-

bua; ll4 prova —~ Homens, 100
metros, nado de peito; 12" pro-
va — Meninas, revezamento de
3x40 metros, 3 nados; 13* pro-
va — Meninos, revezamento de
3x40 metros, nado livre.

O controle da competição se-
rá feito pelas seguintes autori-
dades: Arbitro de honra — dr.
Egas de Mendonça; Arbitro —
Maurício Becken; Juizes do 1*
lugar — dr. Rubem Dinard,
Álvaro Sá e Maria Lenk; Juiz
do 2° lugar — dr. Luiz M. de
Castro; Juiz do 3o lugar — Ar-
mando Silva; Juizes de raia —
Luiz Felipe R. Pimenta e Ma-
rio Fernandes Garcia; Juiz de
partida: Hidilberto Cavalcanti;
Anotador — Valdemir Santos;
Anunclador — Alberto Silva;
Medico — dr. Caio do Ama-
ral.

As direções técnicas de nata-
ção das três legiões solicitam,
por nosso intermédio, o com-
parecimento de todos os nada-
dores inscritos ás 20 horas de
hoje.

2° jogo; Bergson M. Pinheiro,
cronometrista; Daniel T. Mar-
tins, apontador; Juvenal M.
Costa, delegado-

i — -

Convidada a C. B. D.
TARA AS REGATAS DK

MAR DEL TLATA

A Association Argentina de
Remo oficiou â Confederação
Brasileira de Desportos, con/i-
dando a entidade eclética para
se representar nas regatas m-
ternacionais que terão lugai 'Jin
Mar dei Plata, a 11 e 12 de ou-
tubro e 15 e 16 de novemoio
do corrente ano.

- -" - —

Reunião das Comissões
da F. M. F.

Reunem-se hoje, ás 17 horas,
na sede da F.M.F..as comia-
.-ões de "Legislação e Clubeo'
e a "Técnica e de Árbitros .

a revista das grandes reportagens, entre o*-
tros editoriais exclusivos publica:

O PINTOR "PANCETTI, MARINHEIRO DOS SETE MARES
A sensacional historia do vencedor do "Prêmio de Via-
gem ao Estrangeiro", em notável reportagem de Joel
Silveira.

DEZ HOMENS COM OLHOS DE CADÁVERES, NO RIO
A mais notável experiência cientifica dos últimos anos,
em sensacional reportagem de David Nasser, descre-
vendo «a vitoria da cirurgia que enxerta olhos de mor-
tos nos vivos.

UM GRANDE PRESIDENTE E UMA GRANDE NAÇÃO
Artigo inédito de EMIL LUDWIG. em tradução exclu-
siva para o Brasil.

ODISSÉIA DA FRANÇA OCUPADA
Notável artigo do correspondente norte-americano Jrv
Allen, que estava prisioneiro dos alemães durante 4
meses.

BRANDÃO. ENTRE O MAR E O AMOR
A novela sensacional, escrita em conjunto por 4 dos
maiores escritores modernos do Brasil : José Lins do
Rego, Raquel de Queiroz, Anibal Machado e Graciliano
Ramos. Valiosos prêmios, oferecidos pela Editora Mar-
tins, de São Paulo, aos leitores que identificarem a au-
toria de cada um dos capitulos apócrifos.

HA 50 ANOS QUERO MONTAR MINHA OPERA
Reportagem sobre a vida de um grande discípulo dr
Massenct, que vive no Brasil.

A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
A obra retrospectiva, atualissima, de Duff Cooper, ml-
nistro do -Gabinete CHURCHILL, em tradução exclu-
siva para DIRETRIZES.

Leia "DIRETRIZES" amanhã e
todas as quintas-feiras, por l$000

Cumpre-me levar ao conhe-
cimento dessa digna filiada
que a diretoria desta Confede-
ração, em sua reunião de 13 do
corrente, examinando a situa-
ção dos jogadores profissionais
pertencentes a clubes que fica-
ram-impossibilitados de prosse-
guir na disputa do respectivo
campeonato, promovido por
suas filiadas, em virtude de
desclassificação, resolveu o se-
guinte, em face do art. 11 do
Regulamento de Transferencia
de Jogadores:"Considera-se preso o joga-
dor que tiver, de fato, tomado
parte em jogo do ultimo tur-
no do campeonato, qualquer
que seja a forma deste e o nu-
mero de turnos".

¦ ¦¦¦ i

Audax Clube
No programa de festas da As-

sociação Carioca, conforme no-
ticiamos, vai figurar um almo-
ço de confraternização Com o
lema do "Recordar é viver*

Assim, por iniciativa do di.
Rodolfo Fernandes Macedo, an-
tigo presidente do Clube de Re»
gatas Icarai, a data do 25° anl-
versario do Audax Clube não
será esquecida no dia 15 do
próximo mês, sendo levado a
efeito um agape de verdadeira
recordação.

As ultimas adesões serão re-
cebidas na próxima terça-feira,
dia 30 do corrente, ás 17 horas,
no Fórum, com o sr. tenente
João Franco, ou na AssoC-jJiu
de Cronistas Desportivos, á rua
Chile, 21, 2° andar, com o sr.
Edgar.

Nas adesões destacamos os
nomes dos srs.: Antônio Isido-
ro Fernandes, Miguel de Ollvel-
ra Monteiro, Moisés de Car-
valho, Ibraim Ferreira, Sebas-
Mão correia Locks, tenente José
Coimbra, Veuceslau de Souza
Arantes, Rodolfo da Silva Car-
valho, Armando Magno da Sil-
va e outros.

Noitada de Basketball Com a Participação
das Escolas Naval, Aeronáutica e Militar

0 Certame de Sábado no Rink do Botafogo F. C.
Realizando mais uma "Noi-

tada de Baskctbair', iniciativa
do Botafogo F. C. destinada á
propagar e Incrementar o in-
teresse n<»iu esporte da í-esta, o
clube alvi negro reunirá. no
próximo sabario rop: etífíítiiçijes
da Escola le Aeronáutica, Na-
vai e Militar.

Será um congraqamento ml-
litar e civil, nò qual os qua-dros do nosso exército, aviação
e marinha defrontar-so-ão com
equipes do Fluminense, Fia-
mengo e Botafogo'F. C.

O espetáculo, sem duvida,

constituirá uma atração, no-
tando-se reinar enorme espe-
et ati vn em torno da noitada do
dia 27.

Os Jogos soráo realizados no
rink da R. Salvador Correia.
JLeme, cabendo o controlo js
autoridades da F. M. B.

TABULA UNICA
A exemplo da "1* Noitada rte

Basketball" será usada somen-
te uma tabela, acumulando-se
os pontos conquistados pelasEscolas Militares de um lado e
dos clubes de outro.

DEFINITIVAMENTE ASSENTADA A LU-
TA YAN0 X CHARLES ULSEMER
SERAf MESMO SÁBADO O CHOQUE ENTRE

AQUELES ATLETAS

America Football Clube
OLIMPÍADA DAS LEGIÕES

BANDEIRA AZUL — SE-
CÃO DE NATAÇÃO

São convidados todos os na-
dadores inscritos na Bandeira
Azul. a comparecer, hoie. no
clube, ás 19.30 horas, para a
competição de natação.

Estão de parabéns os fans
do pugilismo da metrópole.

E' que, a ameaça de solução
de continuidade que pesava so-
bre a temporada pugilistica
deste ano, em face da deser-
ção do Homem Montanha, que
fora em principio escalado pa-
ra vestir o quimono e enfren-
tar o japonês Takeo Yano, ces-
sou. O francês Charles Ulse-
ner, que tão bem se conduziu
no torneio de catch, o que lhe
valeu a conquista de um gran-
de numero de fans apresentou-
se á empresa, afim de infor-
mar que substituiria o lutador-
barbado, na luta com Yano.
Consultado sobre o repto do
lutador gaulês, o atleta niponi-
co concordou em que ele fosse
o seu adversário.

Até mesmo a data que havia
sido escolhidos para o choque.
Homem Montanha x Yano, foi
respeitada. Como Ulsener co-
nhece perfeitamente o jiu-
jitsu. e, sendo um profissional
que se encontra em forma, fi-
cou deliberado que a luta en-
tre aqueles adversários fosse
realizada jà na noite do proxi-
mo sábado, 27.

PROGRAMA MISTO
E assim, os afeiçoados do es

te do próximo sábado, não ape-
nas um encontro de jlu-jitsuentre Ulsener e Yano. Para
essa noitada foi organizado um
programa misto o qual ficou
assim constituído:

BOX
1" luta (amadores) — Vtcen-

te Rodrigues x Jesse de Oli-
veira.

2* luta (profissionais) — An-
tonio Mesquita e Baianinho.

JIU-JITSU
1* luta — Carlos Pereira

(português) x Manoel Rocha.
Final — Charles Ulsener

(francês) x Takeo Yano (japo-
nês).

Tfeiram Hoje os Juve-
tis do São Cristóvão

No campo da Rua Figueira
de Melo os juvenis do clube
local realizarão hoje. 4* feira,
um treino de conjunto com o
Riachuelo A. C. estando con-
vocados a comparecer ás 16
horas no local do treino, todos
os juvenis que vem treinando
no Clube, e o que estão convl-

porte das cordas terão, na noi- ciados para experiência.
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'l.ibunal de Apelação
QUINTA CÂMARA

SESSÃO RM 23 D| SETEMBRO

Presidência do , çxnio. sr
dCMiiibaiKíidor Saboia Lima.

Compareceram os sr» «Ji-scm-
bargadores Cândido Lobo e Ro-

0S i1 &&&!*•
a._à — (A«ravo de Instru-

mento). — Ttel. Des. Cândido
Lobo. Eínbàr. ame — Ari lu. -
ttidio de Mesquila .Barros. Em-
bar?ado — Joaquim ; Marquei l
Cardoso. — Foram (ul. ados lin-
precedentes os cmbar.Kos--.de cie-
cl:iiy.ção, nor conformidade üe

:N. 21 (Apelação Cível) — Rei.
Ües. Saboia Lima. — Emliar-
RMitle: — Manuel Alves Mar-
tins. — Embargados: Sever-i
Evarlsto do Amaral c, sua nm-
|j1er, — Foram re. eitatlos <>«
embariíòs dc declaração por con-
tormidade de votos.

AGRAVO DE INSTRU-
MENTO

N. '2.305 — Hei. Des. Sa-
boia Lima. Anravantes — Viel-
r;i Irnifio & Cia. — A_rayar)a

Mcsbla Sociedaüe Anônima.
Conheceu-se do reoursp e ne-

.uu-se provimento, por coliior-
rn ida rie f'c votos. „__...__.

AGRAVOS L)E PETIÇÃO,
,v. 5.718 — Rei. Des. Lan-

dido Lobo. — 1" A_ravante -
O .luir.o da 1* Vara da Fazen-
du Publica. T Agravante
Instituto de Aposentadorias «i
Pensões dos Comerciários. --
Agravados — F. Lemos St Gon-
crives — Negou-se provlrnento
ao recurso por conlormidnd»'
d.- votos,

X. 5,724 — Rei. Des. Cau-
diüo Lobo. — ApTavanles:
Manuel Quintães Carnola.e ou-
tro. — A_ra\*ado — José 7.u v
cariiis Pereira — Preliminar- i r •
monte conheceu-se do recurso «
no tncrilo deram provimento eni
parte, por conformidade de j

N. 
'5.726 — Rei. D"S. Sabom l

Lima. — Io A.ravanle — «' .
Juizo da 1* Vara da Fazenda i
Publica: - '." Agravante,— Fa-
/.onda Pubiica do Distrito Fe-1
deral; Agravados — Pacheco ez
.iorgado. - Negou-se provi-
mento ao recurso, nor contormi-

¦ dado de votos.
X. õ.7*J7 — Rei. Des. Rocha

da 1* Vara da Fazenda Publi-
I.a. oa. 1° .Kntvatite — O Juizo
ca. '." Agravante — Fazcndu
Publica do Distrito Federal
Agravados -- M. Silva ás Per.
n.-indes. sucessores de A. P. In-
vares & Costa. — Negou-?,
provimento ao recurso, por con-
fo-nt'!ide de votos

X. 5.728 — Rei. Des. Sabol»*
Iihnà. — 1" Agravante — «)
Juizo da 1* Vara da Fazen-
tia Publica. 2* Agravante — F»-
.coda Publica do Distrito F<*-
deral; Agravados — J. Rodi1'-
r;ucs & Aruio. — Negou-R*
nrovi ihenlo ao recurso, por con
lormidade de votos.

APELAÇÕES CÍVEIS• N. 248 — Rei. Des. Sabol»
Lima. Anelante — Marv da Si!-
va Pinto: Apelado — Antônio
Modrisues Pinto — Negou-»''
provimento ao recurso, por Cnn-
1'r-miflade de voto. .

N. 329 — Rei. Des. Çandic'"Lobo, Apelantes — Abilfo Mur-
ua c sua mulher. — Apelada -
Nato lia Pacheco de Carvalli»..
— Não se conheceu do segunrin
recurso nor ter sido conslcl--
r;ido deserto e negou-se prov«.
mento ao 1°. por conformidade
cie votos do relator e revisw.

N. 381 — Rei. Des. Ror..
Lagoa: Apelante — Joaauín.
.Moreira da Fonseca. Apelados — I

AGRAVOS DE PETIÇÃO
K 5 632 - Rei- Des. Rocha

Lagoa: Agravante — Bancaria
do Brasil S. A. - Aspravado: -
Instituto de Aposentadorias •
Pendes dos I"dustriariOs -
.- Ueu-se provimento para .iui-
rar procsdenles os embargo*
de 3o. pelos votos do relator «
terceiro iulgador. ., „„

N. 5.6719 — Relator. Des. Ro-
cha Lagoa: 1° Agravante —O
Juizo: 2' Agravante — Fa/et-
da Publica do Estado de Mi-
nas Gerais. Agravados — Oh
râesimS. - Negou-se provimen-
to ao recurso, por conformida-

Ví^'- Rei. Des. Saboia
Lima. 1. Agravante — O JuWo.
'.'• Agravante — Fazenda Publi-
ca do Distrito Federal. -
Aeravados: — Sntos & Ma-
tX - Necou-se provimento ao
recurso, por conformidade ue
VT-5.733 ~ Rei. Des. Saboia
Uma - 1o Agravante •— OJm-
io: 2» Agravante — Fazenda do
Distrito Federal. A_ravadoi -
Santos St Matheus — 'Negou-se
provimento ao recurso, nor con-
formldadè de votos. e_i,_ti.

N. 5.738 - Rei. Des. Saboto
Lima. — Io Agravante — O Jul-
«Oi 2* Agravante — Fazenda do
Distrito Federal. — Agravado:
Adão Pinto Ferro. — Ne. ou-sf
provimento o recurso, por cou-
tormidade de votos.

AUDIENGT4 DA 6» CAMA-
RA. EM 23 DE1 SETEM-

BRO DE 1941
JUTZ SEMANÁRIO — sr. des.

P. Susseklnd. Agravante: Jean
! Batista Feuillalcv Agravaüo:

- Dr. Paulo Gargione — Deu-
se provimento.

N. 2361 — Relator: sr. des.
Rocha Lagoa. Agravante: —
Mate Fezel.1. Agravados: — Jo
sip Martinis e outros,
conheceram do recurso

APELAÇÕES CRIMINAIS!
1' CAMAR .

2623 — 2625 — Ao sr. deu.
Vicente Piragibe. „._

2594 — 2617 — 2627 — Ao sr.
des. Carneiro da Cunha.

2620 — 2631 - 2028 — 2001
— Ao sr. des. José Duarte.

2' CÂMARA
2618 — 2622 — Ao »r. des.

Cesario Pereira. _ .
2619 — 2621 — 2630 \— Ao

sr. des. Edgar Costa.
2626 — 2629 — 2624 — Ao

sr. des. Decio Alvim.
REVISÕES CRIMINAIS:

617 — Ao sr. des. Edgar Coa-

CONFLITO DE JURISDIÇÃO:
7. — Ao sr. des. Ed. ar Cos-

ta.
APELAÇÕES CÍVEIS:

3* CÂMARA
636 — Ao sr. des. Caldas

Barreto.
659 — 647 — Ao sr. des

Afranio Costa.
(539 — ao sr. des. Ma. arinos

Torres.
4" GAMARA

665 — Ao sr. des. Oliveim
Fitruelredo.

643 — Ao sr.des. José An-
tonio Nogueira.¦823 — 651 — Ao sr. des.
Henrique Fialho.

624 —¦ Ao sr. des. Raul Ca-
margo.

5" CÂMARA
621 — 612 — 052 — Ao sr.

de. . Saboia Lima. |
663 — 676 — Ao sr. de. ¦

Cândido Lobo. ;
637 — 618 — Ao sr. des. '

Rocha La.oa.
AGRAVOS: '

3- CÂMARA ,|
2409 — Ao sr. des. Afranio

i Costa.
4* CAMAR ,

i 5743 — Ao sr. des. José An-
— Não ' tonlo Nogueira.

I y.5745 — Ao sr. des. Henrique

Idem — facordo: José Gon-
calves) — 2" distribuidor.

Idem — (acordo: Ambrosio
Genesio) — 3o distribuidor.

I» Curador de Acidentes no
Trabalho facidentado: ..Aurélio
Barbosa Dansa) — 8" distribui-

°lfiem 
— (acidentado: João

Vieira) — 1» distribudor.
2o Curador dc Açidenter ""

Trabalho (acidentado: José u-
Teixeira) — 2» distribuidor.

Idem — (acidentado :v; Reinai-
do R. Pereira) — 3o distribui-
dur. ,.

Idem — (acidentado: i'*ran-
cisco RL-elro Alves) — 8o dis-
trihuldor. . . , .

Idem — (acidentado: Antônio
Loues Scaru) - lu distribui-
dor. _

Antônia Sardinha da 0rusE ~
2U distribuidor. í0

Luiz Pais Madureira — *
distribuidor. , , .... .

Antônio Maria de,Jesus lei-
xeiru — 8o distribuidor.

Segurança Industriai, («Çlüei.l-
tado: Elidío Augusto de AzeM.-
doi — 1" distribuidor.

idem — lacidentudu: Ai»n!-
do iNuiaitíira oa tílivu) — *
uislrinuiüor. , . .„

ftletrouole — (acordo: Laonie
Moreira) — 3» distribuidor.

Llo.vd Industriai Sul AfnofWa-
lacordo: Allcu iMartiub) ,

.No Foro JVlilitar
»^«»o»>»tff,tTr*,afc-

ütanuaru Uil couiptuiv o» ^ríl-
sil —. a0 aistrmuiuur — -i* »a-
iakiaa 

Monteiro Cardoso — o"
dtsLiiuuidur — 2* vara.

rutíbúoSORlA - mobiliária
Federal Uiiuluua — iu uísin-
buidor — H" vara.

Mobiliária haüeral Liniilada
— 2° diitriuuidor — 2* vara. -

Mobiliária federal Limitada
_ a° distribuidor — 10- vara.

DESfi^JOS — Alexandrino
Boawsla Moscoso — i" distri-
buidor — 3' vara. „¦

Antônio Gomes — 2" distri-
buidor — 2" vara.

Industria de bebidas Natul,
Ltda. — 3o distribuidor — IU"
vara. _

Antônio Castelo Branco —
8o distribuidor — 12" vur.i.

Horácio Uomcs Leite de Car-
valho — Io distribuidor — U
vara,

Horácio Gomes Leite de Car-
valho — 2o distribuidor — 9°
vara. -,. , .. .

Miguel Aceta — 3" dislnbui-
dor — 5* vara.
Gabriel Graziuni — 8» distri-
buidor — 13" vara.

i Alzira Baltar Pereira de bou-
za — Io distribuidor —J'™*-

RENOVAÇÃO DE. CONTRA-
TO • — Gualdino José Machado' 1" distribuidor — 7" vara.

de

ESPECIAIS DO LIVRO JV
DO CÓDIGO DO PROCESSO
CIVIL — Moisés Kucuruza —
8° distribuidor — 4* vara.

PRU i-3STOS. NOTIFICAÇÕES

AGRAVO DE PETIÇÃO
N. 5656 — Relator: sr. des. ,

Fialho.

no
— 8o distribuidor. ¦-.•¦*: „¦;¦

Cia. üarantiu iiiüublnal faU
lista (acordo: Juau lvardovn»
kn — 1" distribuidor.

Addent^s^im Traball-^tncdrdõ: | E* ÍN;TCRPÊLÀCÓÊS"":r;Saturni-
.loaauim Gomes) - 2o distri-j „o Belo — 1° distribuidor -

"idem 
— (acordo: João Pedro | irmaòs Devisati & Cia. Ltda.

de Medeiros» - 3" distribui- _ 2° distribuidor - 10' vara.
dor VARAS DE FAMÍLIA

idem - (acordo: Eutropip PROCESSOS DIVERSOS —
Teíes Mesauita) — »' distribui- • D.jar Mendes Ferreira — 8° dis-
dor. ¦ tribuidor — 2* vara.

Cia. Internacional de Seguros j

5742 —
. . Sussekind. Agravante: Do- . ,.»'*
mingos Ribeiro e Albino - «f/TOLi
A.rayndo: dr, Milton S^ffi'!^bbT

Lagoa.
liquidatarlo da Massa de An
dr. 1o Curador das Massas Fa-
drade Lima St Cia. Ltda., *•
lidas. — Deu-se provimento ao |
ii^ravo. i
APELAÇÃO CIVEL (EMBAIt-

GOS NA)
N. 9717 — Relator: sr. des.

Cândido Lobo. Revisor: sr. des.
Rocha Lagoa. Embargante: -
Cia. Cantareira Via.ao Flijml-
nense. Embargado: Luciana
Gonçalves. — Não conheceram
da 1* parte dos embargos: e,
quanto ao mérito, foram .íulga-
dos improcedentes -'-,'.-

AGRAVO DE PETIÇÃO
N. 5593 — Relator, sr. des.

A. Saboia Lima. Agravantes:
Berg Si Cia. — Agravado: Cas-
slano Caxias dos Santos — De-
ram provimento.

APELACSO CIVEL:
N. 326 — Relator: sr. des.

Cândido Lobo. Revlsor — si.
Juizo. Apelado: Raul de Souzn
des. Rocha Lagoa. Apelante: o
Carvalho e sua mulher. Inlnca
Teixeira Mendes de Souza Car-
valho — Negou-se provimento
ao recurso.

PROCURADORIA GERAI. DO
DISTRITO FEDERAL — PRO-

CESSOS ENTRADOS NA
SECRETARIA

APELATOES CRIMINAIS
NÚMEROS:

Ao

Ao
Ao

CÂMARA
sr.

sr.

sr.

des.

des.

des.

Saboia

Candl

Rocha

Corregedoria da
Justiça

AUDIÊNCIA UE UlSTKIBUI-
CAO — (23 DE SETEMBRO)

i" AUDIÊNCIA — VARAS
CÍVEIS

ORDINÁRIAS — Aires José
AJves — d" üistribuiuor — 13"
vara.

tioao Miguel Ainim — 8o dis-
tribuidor — o' vara,

tioao Alves Uuc ira Filho —
1" distribuidor — 4* vara.

Jü\jllobUiVOS — LUiü Hen-
rique farelo —- 2° distribuidor

12* vara.
Putkus ivicndlowicz — 3" d's-

tribuidor — oa vara. _.
Monteiro de Lastro & Lia.

!— 8" distribuidor — 1* vara.
POSbiÜXSOKiAS — José llila-

rio Bueno — ii" distribuidor —
4' vara.

J. Abitan — 8" distribuidor
1" vara.

DESPi&JOS — Iser Kibel —
2o distribuidor,— 11" vaia;

José Bernardes Martins —
3o distribuidor — 12* vara.

José Bernardes Martins — 8"
distribuidor — 2" vara.

José Bernardes Martins — 1*
26..9 — Apelante. Maria José distribuidor - 10" vara.

de Paiva — Apelada, a Justiça i Manuel Ambrosio Bai bosa da
- Pela confirmação da sentença \ Costa — 2» distribuidor — <*
apelada vara. »

2636 — Apelante. Roque Grola Manuel Ambrosio Barbosa ua
_ Anelada. a Justiça - Pelo Costa — 3o distribuidor

36.18 — Apelante, Guilherme vara.
Elvira Ccvese

distribuidor — 1

(acordo: Álvaro dos Santos!
Io distribuidor. , . ,

, PRECATÓRIAS —, Juizo de
Direiro da Comarca de Rezende"I 
(E. do ÍUol — 2° distribui-

p dor. „
j Juizo de Direito da Comarca

de Fouso Alto (Minas) — «J
distribuidor. „„,.,.,,-.,

VARA DE MENORES —
Io distribuidor. . .
João Antônio da Silva Júnior —

Noemia Nogueira BiteucoUit
2" distribuidor.

Irene Nobre Veríssimo — a
distribuidor. ,, , ...

Odete üoares — 8" distribui-

VARAS DE ORFAOS E
SUCESSORES

INVENTÁRIOS —. , Manuel
Coelho — 1" distribuidor — i
vara — 2o oficio. . .

AVULSOS —' José Lourenço
Costa e Maria de Lourdes Mola
— 1" distribuidor — 1* vara —
2o oficio. , .

PUJiCATOH1AS — „ Ângelo
Boniiacio do Amaral Beviláqua
(Niterói) — Estado do Rio —
1» distribuidor — 1» vara —¦ J
01 

VARA DE REGISTOS PU-
BLILOS — Cia, Fazeuüi4S HcU

NO FORO MILITAR
USAVAM O UNIFORME DO
EXERCITO PARA OBTER

INFORMAÇÕES NA 4' C. R.

José» Francisco de Paula «
José Rodrigues de Freitas, re-
servlstas, com o fim de obter
intermediações no âmbito da
4» C. R. e relativas á obten-
ção de certificados e encaim-
nhamento de papeis, vinham
usando uniforme do Exercito,
que possuíam de quando esti-
veram nas fileiras, /tespetlva-
mente, nos 4° e 6o Regimentos
de Infantaria, havendo-se no
deconier do inquérito polioal
militar constatado q>i« " ^^
Aliplo Ferreira de Aguiar, que
na qualidade de auxiliar tra-
balhava na <• C. R.. cobrava
diferentes importância* a in-
dividuos que alt buscavam
mais i rápido encaminhamento
da papeis concernentes ao Ser-
viço Militar. Processados con-
vententemente, o Conselho de
Justiça da 2* auditoria de
Guerra de S. Paulo, absolveu-
os por unanimidade de votos,
sendo que o promotor Ribeiro
da Costa, apelou dessa decisão
na parte referente ao civil
Alipio Ferreira de Aguiar, sob
o fundamento de que a de-
nuncia de fls. 3 até o fim do
processo, nada se conclue que
o acusado não exercendo ne-
nhuma íunçâo ou cargo na
4» c. R. nâo poderia ter pra-
ticado o crime de qué foi acu-
sado, solicitando por Isso oue
lhe fosse feita a merecida Jus-
tiça. Esse deu entrada ontem
no Supremo Tribunal Mlllitar
e vae ser distribuído hoje ao
ministro que deverá relata-lo.

ABSOLVIÇÃO
Por sentença do Conselho de

Justiça da 1" Auditoria, toi
absolvido ontem o inarujo
Epitácio Correia da Silva de-
nunclado pele» crime do art.
154 do Código Penal.
NOVO CONSELHO DE JUS-

TIÇA
Para funcionar nos proc.s-

sos de praças, na 1» Auditoria,
durante o ultimo trimestre do
com.nte ano. íoi sorteado on-
tem um Conselho de Justiça,
que ficou constituído dos s_-
guintes oficiais: major Luiz
Celso Uchóa Cavalcanti, capi-
tães Raimundo Lopes Ribeiro
Jun'or e Ademar Pavão e 1°
tenente Álvaro Monteiro Car-
neiro da cunha.' O compro-
mlsso respetivo está marcado
para o próximo dia 29.

PRISÃO PREVENTIVA
O Conselho Permanente da

1» Auditoria, que está proces-
sando José Guilherme Ferei-
ra, que durante um Jogo de
bola no 2o Regimento de In-
fantaria, feriu mortalmente o
seu camarada Alicio Freire de
Almeida, resolveu decretar a
sua prisão preventiva.

SUMÁRIOS DE CULPA
Estão marcados para hoje.

na 1» Auditoria, o prossegui-
mento dos sumários de culpa
de Moacir Lopes Pinto (revel),
pelo crime de furto; Carlos de
Oliveira, por homicídio; Joa-
qulm Nascimento, Osvaldo
Gomes de Oliveira, Sebastião
Ambrosio Rufino e Carlos de
Almeida, por lesões físicas;
Pedro da Costa Soares, por
furto e Ângelo José Xavier e
Jovino Bitencourt, por comer-
do ilícito.

não provimento da apelação.
Parada — Apelada, a Justiça —
Pcla confirmação do mlgado.

Espolio de Joaquim Antônio No-1 «« MAW|* Â^elX" «i-uelva e outros. - Deram nro- S"^* °" r_-inT n_ra mie sevlmento encarte nara Co„de-?i í»fevòvíffia0 TapeS. 
"

2fi43 — Apelante. Honório Sil-
va Barro_ — Apelada, a Jus ti-
ca — Pelo não provimento da
apelação. . , 

'. 
.

2643 — Apelante. Honório
Silva Barros — Apelada, a Jus-
tica — Pelo não provimento da
apelação.

2632 — Anclanle. Felipe Elias
A pelada — a Justiça — Pelo
não provimento da apelação

2642 — Apelante. Ernesto Ral-
mundo — Apelada, a Justiça —

2648 — Apelante. Pelayo Mar-
Pela confirmação do inlRado.
tinez — Anelada. a Justiça —
Pelo não provimento da aoe-
lacão.

26,13 — Aoclante. JoSo Silvn
, — Apelada, a Justiça — Pe.ljt' provimento dp recurso, afim

de ser reduzida a pena ao -rau
; tninlmo do artlao 303 da Cou-

solidação das Leis Penais .
I 2398 — Apelante. Rubens Fal-

kembok e outro — Apelada, a
Justiça — Pela confirmação da
sentença apelada.

2645 — Anelante, José Candl-
do Loreto — Apelada, a. Justi-

Peneda
vUra,

ü*

8"

dor. , „,, ,„
Otávio Pereira da Silva — i

distribuidor.

VARAS CRIMINAIS

INQUÉRITOS — 7U Antônio
Vasuuez Alexandre (1'roc. 8a l —
3" distribuidor — lü" \ara. •

7" Acacio Ribeiro (l-'roe. 1-D
_ 8o distribuidor — l." vaia.

22° José Teolilo (lJroi_ 1l*d) —
1° distribuidor — 2* vara.

22" Jeferson Arau.io (PioÇ.
146) _ 2° distrinuiuor — 14*

*2'£ 
Valdemar Pereira (?"«•

156) — 3o distribuidor -- -*
vara.— , A ..

22° José Francisco de Assis
(Proc. 144) — 8o distribuidor

4* vara. _
22° Francisco Florenco Quci-

ro . (Proc. 91) — Io distribuidor
,— 7* vara.

22° Apurar a circunstancia ini
aue se verificou a morte. Oor
queimaduras de um cavalo per-
tencente a Moisés Uanlçhiiruk
(Proc. 161) — 2o distribuidor

5" vara. .
22° Francisco Inácio Rodrigues

(Proc. 157) — 3o distribuidor —

iv.ir o e.polio apelado a nacar
í i>elante a Quantia de seis-••entes mil réis e mais o aur
<e lífiuldar na execução, nelo'
rotos do relator e revisor.

N. 399 - Rei. Dec. Rocha
f.aío.i. Apelante — Ana do Nas-
.i'"!?nlo Fernandes; Apelado -

O Ministério Publico, — Dn-
ram provimento ao recurso nos
termos do parecer do dr. Prn-
curador Geral, pelos votos do
re'"tor e revisor.

N. 451 — Rei. Des. Rocha
f.iwa. Anelantes — L. Mas»-
llif.es Si Lemos. Ltda. — Ane-
l-i dos — Pedro Delamare S5o
IJ.-ulo e sua mulher. — Ten-
do o relator dado em parte pro-
vlmento ao recurso e o revi.nr
ncàndo provimento, pediu^ vis-
ra o terceiro julgador.

SA 72 — Rei. Des. Cândido
T.obo. Apelante — Tamburnnu
Carmine, ou Carmo Tamborim

- Anelado — O Juizo. — Deu-
se nrovi mento para deferir •?
r-edido lnicil. pelos votos do ro-

'lülor r revlsor.
N. 279 — Rei. Des. Hocha

La Roa, Apelantes. — Amonlm St

11* vara. . _. .
22" Elias Napoleão Dias, da

PRESTAÇÃO DE CONTAS E , Silva (Proc: 73) - 8» distribui-

ÍS^^.^^l^t^!^^uíf^ntonb Leite Bi-
Schlick.-Nogueira óí lu. i» * 

te„..ourl fproCi 87l - Io distri-
buidor — 10* vara.

a
fõTxõiVa"—" Ápe"lados — Maria , ya — Pela confirmação da sen-
de Nazaré.h Noronha — Não se j tenea apelada. M ' .
conheceu do recurso por inca-l 2634 — Apelante. Manuel Al-
bívarnelos votos do relator j j 

yes^Gomes -gelada. a^Justi-

r,;l?ó.-.30•ip^n'.eB,• -?e8Ferffi'| 
"% - Apelante Romeu SII-

de Abreu Teixeira. Apelado -1 Va Santos — Apelada, a Justiça
Cícero Aranhai - iSeram em) -Pelo nSo provimento do ml-

nor cento sobre o valor ..«• I RSSígTS .ÃSÍS^pSvlíÜSlSf1- 
"

l 8o distribuidor — 4" vara.
Samuel Coheti & Lia. — 1"

distribuidor — 5" vara.
FROiESTOS. NUTL.-tUÀÇOBS

E INTERPELAÇÕES — Bene-
dito Almeida muna — 8" dis-
tribuidor — 14" vara. .

Alzira Dio. o Magalhães — 1°
distribuidor — 14* vaia.

Luiz Uonies da síilva — J° dis-
tribuidor — 2* vura. ,

Azevedo Branco Ss Cia. Ltua.
3" distribuidor — 3" vara.

Alexandre de Paula Martins
8" distribuidor — 4* vara.

Edifício Pan America S. A.
Io distribuidor — 5* vara.

Edifício Pan America S. A.
2" distribuidor — 6' vara.

Alexandre de Paula Martins
3» distribuidor — 7* vara.

Banco Almeida Magalhães S.
A. — 8o distribuidor — 8' vara.

PRECATÓRIAS — Geraldo
Pacheco de Paula (Rezende) —
Estado do Rio — 8o disiribui-
dor — 12* vara.

Banco Comercial do Estado
de São Paulo (Guaratinguetá)

São Paulo — 1° distribuidor

Fazenda Estadual (São l.uiz)
Maranhão — 2° distribuidor

14* vara. .
I FALÊNCIA,— Fabrica de
IForrauens Ltda. — (reuuerente)

3o distribuidor — 11» vara.
I I VARA DE FAMÍLIA
I FT.OCESSOS DIVERSOS —

Rosa de Araújo Cardoso — i
distribuidor — 2" vara.

Cecília de Oliveira Casai» —
3o distribuidor — 1* vara.

AVULSOS — Maria Augusta
e.usas em nue o.apelado »«via Justiça - Pelo ^^íWbj Alencar - 2» distribuidor -
como advosado. isto é. ao "»" í^e,_^ »«,? minTmn H* vara. . . _ííamento de treze contos qua-1 oena ao grau mínimo. ' - - *"—-
trocentos e trinta e dois mil. *
novecentos (13:432$9O0). pelo.
votos do relator e revlsor.

N. 335 — Rei. Des. Rocha
l.a .oa. Apclanle — Domingo»
Oltollno — Apelado — Azamor
Joriíe Guimarães — Negou-se
provimento ao recurso por con-
formidade de votos do relator e
rr visor.

N. 368 — Rei. Des. Rocha
Lagoa. Io Apelante — Maria
pbminftos Perline*lro: 2o Ane-
lante — EdRnr Lisboa Lemos. —
Ãpeliidos — Oá mesmos. — Des-
prosada a preliminar da pres-
rricíío. deram provimento ao 1*
recurso pnra lulsar a aefio im-
procedente, prejudicado o 2o V-
curso, pelos votos do relator *
revisor.

N. 389 — Rei. Des. Candl-
do Lobo; Apelante — Antônio
Nunes Bramont- Apelada — Al-
da da Silva Bramont — Nesou-
se provimento ao recurso, pelo»
volos do relator e revisor.

N. 492 — Rei. Des. Candl-
do Lobo. Apelante — Abillo
Soares de Souza: Apelados —
Alberto Joaoulm de Andrade *
outro. — Ne_ou-se provimento
ao recurso, pelos votos do re-
lator e revlsor.

N. 563 — Rei. Des. Rocha
I.a_oa. Apelante — Lavínla
Ferreira da Cunha. Apelado —
JÇeW.k Aronovink. — Nao s»>
r-,,ili. . eu do rcl*'n'*.'=^ rnr ser ca

.-> de o.ravn f náo dc apela-1 V-/U1a,líi
r*n. ..los valos do relator; F | (.ÍQ7. 

°

2637 — Apelante. Antônio
Borges OuelroKa — Apelada. ,.
Justiça — Pela confirmação da
senlr-nça apelada.

2635 — Anelante, Pedro Mon-
tanhez Gerpe — Apelada, a
Justiça — Pelo não provimento
da anelação.

AGRAVO DE INSTRU-
MENTO N.:

2403 — Anravante. Valdemar
M. CourI — A_raVados, Massa
rallda de Waklm & Kehdi -
Preliminarmente, pelo não co-
nheclmento do agravo: de m«-
riiis, pelo não provimento.

AUDIÊNCIA PUBLICA DE
DISTRIBUIÇÃO

PRESIDENTE: — DeS. Alva-
ro Bittencourt Berford. — Vi-
ce-presidente do Tribunal de
Apelação.

SECRETARIO: — Aderhal B-
«erra. — Escrevente Jurameti-
tado.
HABEAS-CORPUS:

1* CÂMARA
1435 — Ao sr, des. Vicente

Pira clbe.
1437 — Ao sr, des. Carne!-

ro da Cunha.
1438 — 1434 — Ao sr. des.

José Duarte.
2* CAMAR*

1440 — Ao sr. des, Cesario
Pereira.

1439 —..Ao sr. des. Edgat
An :r. de*.

revisor.

Elisa da Conceição Silva —
3* distribuidor —.2* vara.

VARAS DE ORFAOS E
SUCESSORES •-, .

ARROLAMENTOSo - Maria
Rosário Cassano — 8" distribui-
dor — 3* vara — 1° oficio.

INVENTÁRIOS — José Gon-
raives Leonardo — 8° distribui-
dor — 4* vara — 3o oficio.

Aurelinn da Silva Assunção --
1" distribuidor — 4* vara — V
ofíc'°- . .'¦''Ài. 1.José Rodrigues da Silva — 8
distribuidor — 2* vara — 2°
oficio. . ,Francisco Bcmcio de Souza —•
1" dMrlbuidor — 3* vara —
2" oficio. .'¦'-'''¦'. «,„

Jo<^ Alves do. Santos — »
di .trlbuldor — 3* vara — Io
of-Vlo. , • ',.

Manuel Aiitfustn T^o de Oli-
vcjra — 1o distribuidor — 2*
V,.ra — ?." oficio,

L"i . d" Almeida r,ualherto —•
8a distribuidor — 3' vara — 3o
oficio. • ,.

TESTAMENTOS — CarUnn
Montenecrro (tèstndpr) — 8
distribuidor — 3' vara — 3

AVULSO1. — Carlos dt? MoU-
ra _ 1» distribuidor — 3* vara

Eduardo Badin — S" distri-
buidor — 4« vara — 1" oficio.

VARAS DE ACIDENTES N.O
TRABALHO — Tia de Carris.
Luz ç Forca do Rio de Janeiro

Decio Al-[Limitada (nridi-rít".1": Romeu
!Wichan) — 1* distribuidor.

5° José Moreira Martins
(Proc. 120) — 2o distribuidor —
9' vara. . ,''¦'¦-„''.

5o Sadi Ferrão de Oliveira e
outro (Proc. 133) - 3" distri-
buidor — 4" vara.

5° Miguel Barroso do Ama-
ral (Proc. 155) — 8" distribui-
dor — 13* vara. .

D. de Menores — Gerson de
Aguiar (Prnç. 228) - 1° distri-
buidor — 6* vara. ,

15° Benjamim ArcoVerde tle
Albuoueroiie Cavalcanti (Proc.
110) — 2"> distribuidor — 7*

15° José Lones Marinho (Pro-
resso 93) — 3" distribuidor —
5* vara. „„,_.

lõ" José Silva (Proc. 100) —
8" distribuidor — 3* vara.

15° Sebastião dos Santos —
(Proc. 381 — 1° distribuidor —
9* vara. . ,_10° Pedro Rezende (Proo.
1166) — 8° distribuidor — 13*
vara. , _,10° Amirar a aueda no menor
Osmar Cavalcanti dc Souza —
(Proc. 119) — 3* distribuidor
— 16" vara. _

13° E"rico de Souza Ramos
«¦Proc. 89) — 2° distribuidor —
3» vam. j * _

18° Vitima: Gonçalo de Bar-
ros (Proc. 115) — 1* distribui-
dor — 5* varn. "

18° Edgar Franklin de Alen-
par T.ima e ,Toaanlm de Almçi.
da Mntos (Prnc. 114) — 8* ms-
tr'^nidnr — 6* vara.

30° Antônio Moreira de Cor-
valho (Prop. 311 — 3° distri-
bfldor — 11» vara. . ., . .

25° .Talr Plmentel de Medpi-
rnç e outro Proc. f5) — 2» dis-
tr''-»ildnr — 2* vara. ¦-*»_° Osvaldo Nobrega (Proc.
143) — 1° distribuidor — *'
vara. .__

25° Antônio dos Santos (Pro-
pp_sn 139) — 8° distribuidor —
10* vara

ilidas Normundia S. A. — *>"
distribuidor.

VARAS DA FAZENDA
PUBLICA

PROCESSOS DIVERSOS —
Irmandade do Santíssimo Sa-
cra muniu du Frenuezia de Sao

d ÜS 11F1CAQOES, li. PRP 1 tb;
Josc — 10° distribuidor — r

^fcéílftfe E PROTES^
TO — Ida Bastos da Costa — V"
distribuidor — 1* vara — 1° ou-

Luiz Severiano Ribeiro — 9"
distribuidor — 2* vaia — 1
0Í,CÍ° 

VARAR CRIMINAIS

TNQUERITOS — 1' Var.i da
Fazenda Publica — Acusados.
Antônio da Silva e Antônio Pi-
nho Teixeira"— 2" distribuidor

, 
"habÍlÍtAcoes 

DE CASA-
I MENTOS — José Mada eno dos
Santos e Lidia de Oliveira Frei-
tas — 3f distribuidor — 3* cir-

| cunscricão.
I Albino Marques Loureiro e
I Helai Kprnandes — 2 distribui-'dor — 7* circunscrição.

Manuel Simões e Emilia Pe-
reira Dias — 3° distribuidor —
8" circunscrição. *-**-

.loaauim Fernandes Rosa ne
Azevedo e Nair Marinho da
Mota Leão — 2° distribuidor —
1" circunscrição.

Murilo de Souza e Lourdes
d" Souza — 3" distribuidor —
12* circunscrlção. _¦¦¦;'•

Romeu Gabriel e Tude na
Oonclcfo Campos Sottza -- 2
distribuidor. — 14» clrctinscri-
Crío. _.

Manuel Lúcio Tn vares evElco-
zln." Maraues - 3° distribuidor

6* circunscrlção ..
Antônio Manuel Pifps e Jif-

nunrla dos Santos — 2 dlstrl-
buidor — 10» circunscrl.ão

Max Haler e HRdnpard Sara
Cohn — 3° distribuidor — 1»
cirpun scrição .

José Rodrigues Pinto o .Iza-
bel Relmonte — 2» distribuidor

R" circunscrlção.
Mario Amendola Bruno e

Noemia Lanzilotn _ 3" jlistrl-
l„,Mnr — 15» elrcunscriÇMO.

Valdemar Soares da Silva .]e
Hilda CnmOos Trindade — *U
distribuidor — 3» circunscrl-

Artldonlo da Rocha Neyes e
Aurora Cândida de Ca,-valho —
3° distribuidor — 7» circunscrl-
^Francisco^ Montonl e Isaura
Ribeiro Grihel - 2»v distribui-
dnr — 5» circi.inscriçan

Antônio José e Alçlna -do
Nascimento - 3« distribuidor

I.» circunscrlção.
Ildefonso Melo e,. .Virghdiv

DerWdrossian -2° distribuidor
_ 9* circunscrição

Orlando de Oliveira e Silva e
Nàir de Castro Leal — 3o. dis-
trlbuldor - 11* circunscrição.

Antônio de Pinho Correia e
Laura Tehelrn - j2° distribui-
dor — 4* circunscrição.

NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

As Contribuições de Empregados Proviso-
rios Para as Instituições de Previdência

—

Importante Decisão da Câmara de Previdência
do Conselho Nacional do Trabalho

O membro da Junta Adml- A d olmo F. R. Saiiaifo,
(

Mono-

Eduardo de Souza Dantas
(Proo. 118) — 3° distribuidor
_25° 

Go-fófredo dp Nascimento
(Proc. 79) — 2° distribuidor —
14* vara — Acompanha uma
ae£'Lino 

de Souza (Prçc. 238)
— 1° distribuidor - H» vara-

6° Humberto de,Marcos (Proc
2<J8*i — 8° distribuidor — 8

nlstrativa da Caixa d* Aposen-
tadorla '• PensOes doB Ferro-
viários da Lepoldlna Rallway.
Jo&o Batista Lobo Sormet, ra-
correu para o Conselho Nacio-
nal do Trabalho do ato prolato-

_ em relacfio
A. fixacAo do salário mínimo »
cobranga das contribuições do»
empresados daquela estrada.

O recurso íoi julgado pela
Çamara da Previdência Social,
liando como relator o sr. Jos*
de Sá, cujo voto aprecia d*
maneira ampla o assunto, acen-
tuando entre outroa pontos:

"Considerando que a empre-
sa nomeia empregados proviso-
1'iamente e antes que estes
completem 30 dias de exercici"
no cargo, os demite e os reno-
meia no mis seguinte, e assim
sucessivamente". Depols de ou-
tros conlsderanda, o voto con-
ciue frisando ser evidente a
deltberaçSo da empresa de nSo
cumprir a obrlsaqfto que por lei
lhe cabe. A Câmara resolveu
então, nor niiiii' m,! "'.de. deter-
minar: a) que a empresa, sob
a» penas da lei e a partir do
próximo niéB, efetue ,o desconto
mensal das contribuições a que
estilo obrigados os empregados
provisórios, bem como os que
estão a executar serviços provi-
Kortòs; b) que recolha aos eo.
fres da Caixa, em dobro, dentro
¦ Io prazo rufo esta lhe fixar, a
soma dos descontos que até ano-
ra delxoutde • fei"ar dos venci-
mentos de tais empregados: c)
que a empresa forneça á. Caixa,

.... •  .\f . n rii. s. co-n-
tados da notificação, Usta no-
minai de todos os seu* empre-
::>.'i.. .-'-o figurem ou nSo «m
folhas de pagamento e que nflo
estão a sofrer o desconto das
i-ontrlbulções legais, com Indi-
raoflo do vencimento Inicial •
seus aumentos, data da admls-
sâo e local de trabalho, para
efeito da fiscnll .ac*3o do cum-
."Imputo do determinado na le-

tra a; d) que a Caíra levante
os débitos , das contribuições
nâo descontadas regularmente,
exigindo da empresa as Infor-
ma ções ou documentos que s*
tornarem necessários e promo-
va o "recolhimento da respeotl-
va importância, em dobro, don-
tro do praso que fixará, pro-
cedendo a cobrança judicial na
forma da lei n. .B. no caso de
recusa, sem admitir recurso
contra esta decluílo que * toma-
dn em iSlMrna instância. (t)«-
creto n. 6<.H7. 13 de dezembro
de 1940): «1 que a Caixa notlfl-
que Imediatamente o C.N.T. se
nSo for dado cumprimento ao
¦letorv-'"" ¦'¦• ..-•¦'-> ¦•••ni-.lfln. detl-
tro dos nrasos fixados pfim d«
serem pleiteadas medidas dn
Governo que ponham termo á
recalcltrancla da empresa."

EXTINTA A COMISSÃO «.9-
PECIAL DJS ESTIVA

rlno da Silva Rocha, Costa
A: k--.'ii igues, Rloa-i. VVéndt,
Cia. - Cerâmica Brasileira, Au-
gusto dos Santos & Cia.. Lau-

^rlano Mft da Silva Teixeira, An-
drade filma & Cia. Ltda., Elol
rglezlas Garcia, Manuel Rlbet-
ro Segundo, Produç&o & Cr*-
dito, Flor Machado, A Cinta
Moderna Ltda.. Café Estado
Novo e Augusto dos Santos &
Cia.

íueu Via-
tribuidor

vara.
1» D. A. .Toree RodriKi

na (Proc. 97) — 3° dist
~D.VT'Geraldo 

C. Coimbra
(Proc. 69) — 2° distribuidor —
12* vara. , .. L . Wo

D. G. I. Manuel Antônio d»
Silva Queiroz (Proc. 82) — i
distribuidor — 16' }'arA 

"T
Acompanham sete volumes ia-
crados, ...,_ j_

PRECATÓRIA -J ^l20^
Direito da Comarca de Suo Pau-
lo — 3° distribuidor — 5» vara.

2« aüdiench - varas
cíveis . ,

EXECUTIVOS r- Davi Leven-
tal - 1° distribuidor• -¦ i\ \^fDavi Levental - 2o distribui-
dor — 11» vara.

Casa Bancaria Cré<
dito Nacional S.-A.

CoitToeacão d« Assembléia Ge-
rnl Extraordinária parn tetlfl-
paçBo e ratificação das dellbe-
rocOes da Assembléia Anterior,
relativa» ao aumento ilo Capi-
tnl. alterac*o da denomlunçAo,
reforma dos estatutos e elH«0i*s.

Ficam convidados os srs.
acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Rxtraordlna-
ria na Btde social A rua Buo-
nos Aires, n. 25, ás 13 horas do
dia 29 do corrente, para dis-
cu tirem e votarem, a siiíjutnl.e
ordem do dia: a) iie;tIIoKÇRo e
ratificação das delibeiagões da
Assembléia Anterior, relativas
ao augmento do Capital e á al-
teracSo do nome da sociedade
para "BANCO CENTRAL BRA-
SILEIRO S/A"; b) reforma dos
estatutos; c) eleiçSo da dire-
toria. conselho fiscal e suplen-
tes. i

Rio de Janeiro, 17 de setem-
bro de 1941.

Cs diretores: Dr. .farino Ma-
cbnrto i-Je Ollvelrai ür. Pruden-
te Sampaio.

O su. Dulfe Pinheiro Maclmdo
que responde pelo exped'ent«
do Ministério do Trabalho bai-
xou uma portaria extinguindo
a ComissSo Especial do !.. li-
va, 4. vista do disposto no art.
S°, alínea d, do regulament<*.
aprovado pelo decreto n. 7.S .8.
de 11 do corrente.

Na mesma portaria, o iltula»
Interino do Trabalho e'oglou os
membros e o secretario da Co-
mlssfto, srs. Ennlo Lepage,
Francisco Benjamin rí.-illot.tl.
Roger Lacoste, Miguel Ribeiro

. Laura Simõe* Lopes.

CHAMADOS A» a* JUNTA DB
CONCILIAÇÃO E JULGA-

MENTO

Estilo sendo chamados a 8*
Junta de Conciliação e Julga-
mento, a avenida Nilo Peca-
nha, 31.

Maurício Silva. A. de Que1-
roz & ."loia, Remback de Sou-
sa Rodrigues, Vicente Januzi.
Dionisio Antunes de Oliveira •
Joaquim da Costa Moreira.

DiE-FACHOS DO MINISTRO IN-
TERINO DO TRABALHO

O sr. Dulfe Pinheiro Macha-
do que responde pelo expedien-
te do Ministério do Trabalho
esteve, ontem, em companhia
do seu secretarie sr Sérgio Ma-
chado, n^ps Institutos dos Ban-
carios o tios Tndustrlarios, onde
despachou com os respectivos
presidente, srs. Aderbal No-
vais e Plínio Cantanhede.

Em seu gabinete, o titular In-
terlno do Trabalho despachou
com o presidente do Tnstltuto
da Estiva, sr. Antônio Ferrei-
ra Filho. '

O REPRESENTANTE DOS EM-
pnioiixnos \a coNFi.nK.-i i\

INTERNACIONAL DO TRA-
BALHO

O sr. Dulfe Pinheiro Macha-
do que responde pelo expedien-
te do Ministério do Trabalho
recebeu, ontem, em seu gablne-ti», o .r. Afonso FTé.rirlqués <t"S
Santos Correia, eleito represen-
tante do. empregados na prô-.xlma Conferência Internacional
do Trabalho que se reunirá em
Nova York.

O representante trabalhista
demorou-se em palestra com o
sr. Dulfe Pinheiro Machado, a
quem transmitiu a satisfação
que lhe dava a oportunidade de
Ir participar de tao Importante
certame como delegado dos tra-h .lVifiriore. brasileiros.
tXfi SEGURADOS <DO INSTITIT-

TO DOS COMERCIÁRIOS
O Instituto dos Banrarln.

submeteu a consideração do
ministro do Trabalho a duvlfla
suscitada acerca da fillacfto dos
empresados da Cooperativa dósProdutores Agrícolas de Igarit-
pava, tenrlo o sr. Dulfe Plnhc'-
ro Machado que responde peloexpediente da pasta, aprovado
o parecer emitido a respeito
pela comissão especial tncum-
blfla de: estudar o assunto.

O parecer esclarece que os
referidos empregado, sao segu-
radoR do Instituto dos Comer-
clari os.

Dr. Américo Caparica:;
| Clinica Médico CIrorgic»
Tnnsnlt R. Visconde do Rio
Branco. SI — Tel. 22 2949
Diariamente das 16 ás 19 hs.
Res Rna Paulo de Fmntln.

103 2.° — Tel 22 7804

FIRMAS MULTARVS FOR NJ.O
CUMPRIREM OECMOES DAS
JUNTAS DE roNCII.IAÇA,0 E

JULGAMENTO

Ó Departamento Naclo-ial do
Trabalho multou em 2009 . as
seguintes firmas por não terem
cumprido decisões das Junta*
de Conciliação e Julgamento o
nao pagamento da taxa de ?%
a que se refere o decreto 24.713:

João Luiz SengeB. viação Es-
trela do Norte. Manuel Nunes
dá Silva, C. Souza & Cia., Do-
mingos Nunes A iOa , Klelnlen
& Cia , Francisco Tereira Car-
n>: r<> Filho, Moreira Sobrinhí.
& Cia. Ltda'., Artur Costa. Co-

, er».dva dos ChaLtf. as, 1 •' • t
pri.tarios do Rii lt Jaj.elro j

l^^i£ fortalece:

_ti,«- r.t. t..
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NOTICIAS DO D. A. S. P.

0 Pedido de Readmissão Pode Ser Feito
a Qualquer Tempo

Um Interessante Parecer do D. A. S. P. — Con-
cursos e Provas Anunciados - Informações Úteis

Não Posso Saber Se Todos os Réus Já Estão Recolhidos á Prisão

Imporlanlc Delioeiicia Requerida Pelo Pro-
curador no Processo dos Certificados Falsos

Tendo «Ido demitido do oar-
go de 2° oficial da Diretoria
do Serviço de Inspeçio . Fo-
mento Agrícolas, Osvaldo Knee-
se pediu retter-adamonte _ua re-
...•lit.i_t;.-o. alegando equivoco
na redação do decreto do 7 d»
marco de 1931. baseado em op-
ção quo nio fizera, quando ja
contava dez Rnos de «orvlço pu-
bllco.

Decorrldoi mais da cinco
anos. praso em que deveria ter
recorrido daquele *to, » tendo
formulado novo pedido, o DASP.
a. quem coube o exame do ti.**
-unto, entendeu que o ex-tun-
clonarlo pode set* atendido, de.-
de que o pedido de readiuU.Ho
podo ser feito a qualquer t.*m
po, pois que n&o esta sujeito
aos prasos estipulados no Es-
latuto dos Funcionários.

thanspoutb para a fami-
l_ia do funcionário ins-
CR1T0 KM CURSO DI. AP Eli-

FEICOAMENTO
Tendo sa matriculado no cur-

no de aperfeiçoamento a aspe-
claltzaG&o, na Escola de Agro-
nomia. o agrônomo, classe H,
lotado na Inspetorla Regional de
Catu', Estado da Bala. Edgar
Duarte Costa, requereu trans-
porte para a sua família, entre
aquele Estado a esta capital,
«legando que estará obrigado a
residir aqui. enquanto frequen-
tar o curso,

O presidente do DASP des-
pachou favoravelmente ao pe-
tlclonario, a vista do parecer
_a Dlvls5o do Funcionário Pu-
bll.o, esclarecendo aue. embora
o Estatuto nâo preveja o caso.
d Inscrlcfi-o em curso de aper-
felçoamento • especialização
favorece ao funcionário e inte.-
ressa ao Estado.

ADMISSÃO DE INTERINO
COMO EXTRANUMERARIO.

IMPOSSIVHt, ANTES DB RE-
ALIZADO O CONCURSO

Zatra Gonçalves I Neves,
ocupante Interino de cargo de
carreira de arquivista. do Qua-
dro Suplementar do Ministério
da Educação o Saude. solicitou
¦ua admissão como extranume-
rarfo-mensallsta. Despachando

*> pedido, o presidente do D A.
J-.P. declarou ao Ministério
que a readmissão do requeren-
te, como extranumerarlo, so-
mente poderá ser apreciado de-
pois de realizado o concurso Jâ
aberto, no qual devera ser Ins-
crlto, ex-oflclo. a mantido no
cargo atual, até o resultado fl-
nal. So então, se habilitado,
serã nomeado para o Quadro
Permanente; se não lograr cias-
¦tficac&o. será. exonerado.

A RECEITA NA ATUAI- ELA-
BORACAO DO ORÇAMESTO

DA UNIÃO

Com * quarta parte, aproxt-
madamente. de aua receita de-
rlvada da Impostos sobre pio-
dutos importados do exterior,
o cotejo das previsões da re-
celta publica, para 1916 e para
1941, traduz a diferença entre
essas duas épocas. A parcela,
de 28.8%, para os Impostos de
consumo, na estimativa da ar-
recadac&o. revela que esses tri-
butos são. hoje, a viga mestra
da receita federal.

As boas estatísticas economi-
ao-flnanceiras. a par da persnl-
eacia dos avaliadores, são exi-
cldas para a eflcienca do mê-
todo de prevsâo direta. A os-
tatlstlca "viva dos Impostos,
que seria comparada com a es-
tatlstlca morta, do exercido
anterior", é reclamada — res-
salta o Relatório 'das atlvlda-
des do D.A.S.P.. no capitulo"Orçamento" — para venc«r o
«bstaculo encontrado na prevl-
.fio da receita. E, de modo es-
pecial. após a reforma pela
qual passou a. tributação do
consumo, por força do decreto-
lêi n. 7S9, de 24 de setembro de
1988;

Na ausência de tal elemento
A* previsão, o levantamento da
renda de cada parágrafo da ve-
celta federal nos últimos cinco
exercícios, possibilitando a de-
terminação do crescimento ou
decréscimo percentual de cada
rubrica, e a média resultante,
confrontada com as condições
atuais da arrecadação —_for-
neceram fl. Comissão de Orça-
mento a Justificação daprevl-
não para o exercicio de 1941,
feita parágrafo por paragrato.
sem a preocupação de totais go-
t-ais que aumentam a probabl-
.Idade de erro pelo manejo de
grandes somas.

Entretanto, o aspecto formal
da parte da Receita, é o mesmo
_as anteriores leis de meios, a
partir' dos primeiros orçamen-
tos do Império. Uma nova cias-
siflcação Imp8e-se. para facl-
litar a contabilização • permi-
tlr o levantamento de estatis-
ficas financeiras que Indiquem
claramente a natureza e as fon-
r.s das rendas, e a Incidência
dos diversos títulos da receita
na vida econômica do pais.

A propósito da padronização
* codificação, orçamentarias.
.m bases técnicas, o Relatório
..o D.A.S.P. lembra a classlfl-
cação racional das - receitas a
despesas publicas, aplicada a
.artir de 1940. dos orçamentos
6.taduais a municipais, e que
nermlte os mais interessantes
.studos sob diferentes aspectos

de sua situação financeira. E
salienta que tudo esta ainda
por fazer nesse particular, com
referencia ao orçamento da
União. ¦¦ MPassa a tratar da execução do

orçamento da receita, qua _u-
põe a eflolèncla do apareliiu-
mento fa_eudai-lo. A atualiza-
xfl.o. Uo sistema arrecadador a
tlscallzador outorgara aos or-
gãos superintendentes das ren-
uas internas e aduaneiras maior
. mais dlruta autoridade sobre
as estações arrecadadoras. afim
de nelas Interferirem pai-a a
correção de erros a falhas, Os
processos ile arrecadação, antl-
quados, são um empecllhu ito
.ontrolo da execução do Orça-
mento.

E concluindo esta parte, o
Relatório cita os resultados ob-
tidos pela Comissão de Orça-
mento. que não cinglu a sua
Ação, de acordo com o decreto-
lei n, 2.026. de 21 de fevereiro
da 1040, à elaboração da pro-
posta orçamentaria, mas tam-
bem, procurou colaborar com o
Ministério da Fazenda,

As medidas acauteladoras da
integridade do Orçamento tra-
duzlram-se, quanto 4 receita da
União, em:

a) — expedição de decreto-
lei determinando o Integral re-
colhlmento aos cofres públicos
federais do Imposto adicional
de 10 % sobre os dlreitop de im-
portação realmente devidos;

b) — expedição de decreto-
lei revogando dispositivos do
decreto-lei n. 1.446. de 27 de
Julho de 1939. que criou um
fundo especial extra-orçamen-
tarlo para pagamento das em-
presas transportadoras de cor-
respondencla aérea;

c> — revogação de dlspositl-
vos do decreto-lei n. 1.615, de
21 de setembro de 1940, que ins-
tltutu um fundo especial no
Banco do Brasil, mediante de-
posito de determinada percen-
tagem do imposto unico sobre
combustíveis e lubrificantes 11-
quldos, para ser rateado entre
os Estados, o Distrito Federal
e os Municípios;

d) — alterações no decreto-
lei n. Z.667, de S de outubro do
ano findo, que, ao criar con-
trlbulções destinadas ao melhor
aproveitamento do carvão na-
cional e ã execução de obras a
instalações necessárias ao ba-
rateamento e facilidades do
transporte do minério, deter-
minou uma escritura especial
extra-orçamentarla dessas con-
tribuições.

Em virtude da iniciativa r_-
ferida nas alíneas ¦ e b. foram
baixados os decretos-lels ns.
2.619. da 24 de setembro de
1940, e 2.640. de 28 do acosto
de 1940.

Outrossim. tendo-Be verifica-
,do, por pedido de informações

dirigido a todas as estadões
aduaneiras do pais. que, no ano
de 1939. mais de duzentos mil
contos de réis tinham deixado
de ser arrecadados pela União,
em virtude de isenção e redu-
ções de direitos de Importação,
foi sugerida a expedição de um
decreto-lei destinado a restrin-
gir aos casos previstos nos ca-
pltulos II, III e IV. do decreto-
lei n. 300, de 24 de fevereiro de
1939. as referidas isençõe-, e
autorizando o Ministério da Fa-
zenda a designar uma comls-
são para proceder ã revtsfio do
referido decreto-lei.

NOTICIAS DO D. A. !*. P.

O procurador geral da Justiça Mili-
tar, devolveu ontem, com'pedido de diü-

gencia, os volumosos autos do pittcesso
prime em que foram condenados Leoni-
das da Silva e outros, por infração da -.ei
do Serviço Militar. Justificando essa dc-
volução ao Supremo Tribunal Militar o
dr. Valdomiro Gomes Ferreira, exarou
no processo o seguinte despacho: "Reza a
ata da sessão de julgamento qne 

"apre-

goados os nomes dos réus pelo oficial de
justiça, compareceram este e seus ai.*
vogados bem com o advogado de
oficio qne defendeu o.s réus rev.is
e os que não constituíram advogado".
F.rn seguida,; declara qne os réus presen-
tes" foram apresentados ao sr. general
comandante da 1* Região Militar, não
constando, por _m, seus nomes do proces-
so. como seria indispensável, fls. sem mi-
mero do segundo volume, para que «e
apre.ip a oportunidade dos recursos inter-
postos a fls. do 3° volume. Não posso sa-
ber. em conseqüência, se todos r_s r.us que
nnelaram da sentença condenntoria j_ es-
tão recolhidos _ prisão. O escrivão da
auditoria certificou, a fls. 16 do 3° voln-
me. quo Álvaro Sales Martins era revel,
e qne o dr. Moesias l-olim deixou de ar-
razoar os autos, como apelado,, por parte

dos réus José Caruso, Severo Tristão da
Süva. João Correia Cabral, JoSo Teixeira
Pinto Costa, Santiago Pompeu, Henrique
Inácio Garcia, José Soares de Souza,, José
Ferreira da Costa e Antônio Acioli Lins
•"op. cit., pag. 04). Nenhuma referen-
cia ele fa_, no entanto, aos demais acusa-
dos. fls. 10, assim como aos constituintes
do dr. Kvandro Lins, fls. 5, entre os
quais figuram também Alfredo Cardoso e
Alfredo Moreira Jnnior. O advogado de
Felix Cnsemiro Barroso não é o dr. Evan-
dro Lins. fls. 04, mas o dr. Vitor Nunes,
fls. 41, que apresentou a.s razões de fls.
S9, sem mencionar o nome do apelante.
Noto ainda que ha recurso do mesmo
réu interposto por mais de um advogado
— Alfredo Cardoso e Alfredo Moreira
•Timior. fls. •- . 10: José Caruso e Severo
Tristão da Silva, fls. 10 e 11: dr. Al-
.•ion Baér Raia, fls; .12 e 14: e João Tei-
xeira Pinto Costa. fls. 13 e 16:. Reqnei-
ro baixem os autos om diligencia, afim
de serem preenchida, todas as forma-

1 idades legais, r protesto por nova vis-
ta".

Fm face da diligencia requerida,
esse processo ser., presente hoje. ao rela-
tor, ministro Pacheco de Oliveira, que a
deferirá on não.

,4r05 DO CHEFE DO GOVERNO

APOSENTADO 0 ALMIRANTE
OSCAR GITAKY DE ALENCASTRO

____________________ __—_¦________¦_. "

Decretos nas Pastas da Educação e Agricultura
e no Conselho de Segurança Nacional — Credi-

tos Especiais Para Vários t 
'listerios

NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA

CONCEDIDO 0 HABEAS-CORPÜS A UM
SENTENCIADO POLÍTICO
Vários Pedidos de Arquivamento Deferidos —
Confirmada a Condenação de Wagner Furtado
de Mendonça, Responsável Principal d'" A Pro-
pagadora de Vendas" — Como Transcorreu a

Sessão Plena de Ontem
Realizou-se, ontem, no Tn-

bunal de Segurança Nacional,
mais uma sessão plena, a 29'
deste ano. Os trabalhos foram
presididos pelo ministro Bar-
ros Barreto, achando-se presen-
tes os .Iuizes drs. Pereira Bra-
ga, Raul Machado, Pedro Bor-
ges, coronel Maynard Gomes,
oomte. Miranda Rodrigues. Co-
mo representante do Ministé-
rio publico, funcionou o pro-
curador dr. Mac Dowell da
Costa.

Entre os feitos em mesa,
constou o habeas-corpus nume-liaborntnrUtn-noxllInr VII

O sr. I_uli Guimarães Júnior I ro 431 do Distrit0 Federal, re
foi designado para substituir o SA \_ ,„,,„)„J„ rr._..v,<_
sr. José Maria Fernandes na
banca examinadora da prova
de habilitação para T.aborato-
rlsta-auxlllar VII.

Chnmmlns «o S. B. M. — Ou
candidatos cujos números de
InscrlqUo relacionamos adiante,
silo convidados a comparecer,
com urgência, ao Serviço de
IBIometrla JTé.lca do Instituto
Nacional de Estudos P-datcoi.1-
cos (Praça Marechal Ancorai,
afim de completarem a prova de
sanidade e capacidade fislea:

ARQUIVISTA — 21 — 2. —
Jfi — 57 _ 69 — 134 _ 213 —
_3. — 26. — 271 — 2S6 — 346
e _67 _ ALMOGARIFK — 32 —
11D — 1S4 — 149 _ 158 — 170
— 124 e 181.

AGRÔNOMO — A primeira,
firova escrita do concurso para
Agrônomo será. realizada dia
10 de outubro próximo, nesta
capital, e nas cidades de Sfio
Paulo, Belo Horizonte e Porto
Alegre.

Baixam os gêneros de
primeira necessidade

na Inglaterra
LONDRES, 23 (R.) — Lord

Woltan. ministro de Abasteci-
mento, declarou hoje que no-
vas medidas serão aplicadas
nos serviços de abastecimento
do pafs.

Segundo essas declarações, o
preço do pão baixará bem co-
mo.o de outros gêneros, entr.
os quais o do salm&o salgado,
cujas Importações do Canada
e dos Estados Unidos aumen-
taram. O preço do peixe fres-
co foi também reduzido. Os
Estados ' Unidos enviarão, _e-
gundo frizou o ministro, 25 mi-
lhões de libras de queijo para
a Inglaterra, o que diminuirá
o seu preço. Medidas adlclo-
nais estão sendo tomadas para
o controle da qualidade de va-
rios produtos entre os quais
ovos e frutas.

querido pelo sentenciado Tomaz
Tavares de Freitas contra de-
cisão do juiz que lhe denegara
o livramento condicional. Fun-
damentou a denegação o fato
do paciente ter sido condenado
por motivo politico, ao qual, se-
gundo doutrina, não cabe a
concessão desse Instituto júri-
dico.

Depois üe examinados _sse «
os demaisf feitos constantes da
pauta, o presidente, ás 17 ho-
ras, pronunciou o seguinte re-
sultado*

HABEAS-CURPUS
N. 431, do Distrito Federal.

Paciente, Tomaz Tavares de
Freitas. Impetrante, dr. Lau-
ro Fontoura. Relator. jui_ dr.
Pedro Borges. Concedeu-se a
ordem, por maioria de votos.

PEDIDOS DE ARQUl-
VAMENTO

Processo n. 1809 de S. Pau-
lo. Acusado, Moisés Fichmann.
Relator, juiz dr. Pedro Borges.
Deferido, unanimemente. Nu-
mero 1812, de S. Paulo. Acusa-
do, José Benedito Nogueira. Re-
lator, juiz dr. Pedro Borges.
Deferido, por maioria de votos.
N. 1844 do Rio de Janeiro.
Acusado, Otacilio Chaves de
Rosa. Relator, juiz dr. Raul
Machado. Deferido e arquiva-
mento, unanimemente. N. 1848
de S. Paulo. Acusado, Cinema-
to Sales Abreu. Relator, juiz
dr. Pereira Braga. Indeferido
o arquivamento, por maioria de
votos, voltando os autos ao Mi-
nistério Publico para a devida
classificação do delito. Proces-
so n. 1851 de são Paulo. Acusa-
dos. Abdala Buchalla e outro.
Relator, juiz comte. Miranda
Rodrigues. Deferido o pedido,
por maioria de votos. Processo
n. 1856 de São Paulo. Acusa-
do, Alberto Morrone. Relator,
juiz dr. Raul Machado. Defe

Churchill foi nomeado
Lord Guardião dos

Cinco Portos
O SIGNIFICADO DA DISTIN-
ÇAO CONFERIDA PELO REI
AO "PREMIER" BRITANIC

LONORES. 211 (R.) — O rei
Jorge VI, em reconhecimento
pelos serviços prestados ao pais
pelo primeiro ministro britanl*
co. sr. Wlnston Churchill, no-
meou-o Lord Guardião dos
Cinco Portos. O sr. Churchill

O presidente (la Republica
assinou os seguintes decretos:

NA PASTA ilA .1 Alt IMI.
Aposentando, conforme soli-

citou, o vlce-almii-ante Oscar
tlltal de Aléticaatrò, no caigo
de ministro do Supremo Trl-
bunal .Militar.

Reformando o vloe-almlront.
Oscar Gltaf de Alencastro vis-
lo lhe ter sido concedida npo-
.ontadorla no cargo de mini.-
Iro do Supremo Tribunal ill-
• ar.
_o _or.S-_-.Ho ue _i_r. in a \-

CA IVA.IOXAI.

Nomeando adjunto da_ _ci<*-
taria Geral do Conselho de Se-
KUi-nnqa Nacional o major Cf..'
lo_ Flores de falva Clinven.

KA PASTA - IIA EDUCAÇÃO
• 'oncedendo a gratificação d»

mafclsterlo de nove contos »
__l_cento.i mil réis a Hjld..
tirando FalM-lno Rraga. profes-
sor catedrático. padrAo N.

IVA PASTA DA AORICUÍiTÜHA
Autorizando: a "Companhln

Itatlp." a completar pesquisa d»
Jazidas de petróleo e ".ases n.-i-
túrals; e Olímpio Oaldlno de
Souza a pesquisar Jazldns d_
petróleo e gnses naturais, ao
município dt> Cascavel, no F.sta-
do do Ccarfl.

OUTROS DECRETOS
O presidente dn Reniilitlc.

assinou decreto-lei abrindo,
pelo Ministério da f_dm>_c_.. <»

ct-.dltu suplementar de........
Ü.S50:U0-$0i-' para reformo d»
verba desti ada ao pagam_nto
d« fornecimento daRtia, ao Mio-
Lrilo federal pela Adutora Ri-
b.lrfto dat Lages S.A.

O presidente da Republica
assinou um deoreto-lcl abrindo,
nelo Ministério da Aeronáutica,
¦ > credito especial de ..-127:100?.
para despesas com a Instalando
.lo Servlfjo de Fazenda do Ml-
nlsterlo da Aeronáutica.

O presidente da Republica
assinou um decreto-lei toruitu-
(lo som aplicação a Importkiicl*»
de _!0:000|(l00 destinada íi ver-
ha de sprvlços e encargos do
Tribunal de .Apelaqâo e abrln-
dn um crédito suplementar na
mesma Importância para refor-
t;o da verba pessoal do mesmo
Ministério.

O presidente da Republica
assinou um decreto-lei criando,
no Quadro I do Ministério da.
Justiça, o cargo em comissão
de Diretor de Penitenciaria'Agrícola do Distrito Foderal,
padrilo L e determinando que o
atual cargo de diretor padrão
I. da mesma Penitenciaria fica.
transformado em Diretor ern
con.ls.r.o da Colônia Corrido-
nnl de Dois Rios.

Creado o Serviço Nacional do Câncer
Ti,!,

0 Novo Órgão Controlará e Orientará Em Todo
o País a Campanha Contra a Terrível Moléstia,
Realizando Estudos Científicos Para Debelar o
Mal— A Integra do Decreto do Presidente cia

Republica

sucede, assim, ao marquês d-j Câncer

Creando o Serviço Nacional
do Câncer o presidente da Re-
publica assinou o seguinte de-
creto-lel:"Art- 1" — Pica creado, no
Ministério da Educação e Sau-
de, como*, órgão integrante do
Departamento Nacional de
Saude, o Serviço^ Nacional do

n. 1839 de S. Paulo. Acusado,
Alcides Vilela. Relator, juiz co-
ronel Maynard Gomes. Deferi-
cin o pedido, por maioria de vo-
tos.

EXCLUSÃO DE PROCESSO
Processo n. 1715 do Distrito

Federal. Acusados, Benedito
Lourenço Peres e outros. Rela-
tor, juiz comte. Miranda Ro-.
drigues. Deferida a exclusão dc
Felipe Durant Cuntln, unani-
memente. Processo n. 1841 da
Paraíba'. Acusados, Miguel Pes-
soa de Araújo e outro. Relator,
Juiz dr. Pedro Borges. Deferi-
da a exclusão de João Pessoa de
Araújo, unanimemente. Pro-
cesso n. 1865 do Rio Grande
do Sul. Acusados, Branca SI-
queira Bolli e outros. Relator,
juiz dr. Raul Machado. Defe-
rida a exclusão de Osvaldo da
Silva Azambuja. unanimemente.

APELAÇÕES
N. 846, no proc. 1373 de Silo

Paiilo. Apélãnté, Genesio Mar-
comini. Apelado, Ministério
Publico. Relator, juiz dr. Pc-
relra Braga. Negou-se provi-
mento, por maioria de votos. N.
847, no proc. 1437 do Distrito
Federal. Apelantes, Vagnéi* Fil-
guerras Furtado de Mendonça
e outros (A Propagadora de
Vendas). Apelado, Ministério
Publico. Relator, juiz comte
Miranda Rodrigues. Negou-se
provimento á apelação de Vag-
ner Filgueiras Furtado de Men-
donça, unanimemente, dando-se.
porem, provimento á apelação
de Edgar da Frota Rezende, Ju-
randir Brito Figueiredo e Hil-
debrando de Almeida Freire, por
maioria de votos, para absol-
vê-los. N- 848, no proc. 1763

Willingdon.
Os cinco portos são Hastings^

Dover, Sandwich, Romnc„' k
Hithe e nos tempos antigos o
Lord Guardião era encarregado
da defesa das praias britânicas
e da proteção da passagem pa-
ra o continente. Presentemen-
te a nomeação do Lord Guar
dião, que é um posto puramen-
te honorífico e constitue uma
das prerrogativas reais, é reser-
vada aos estadistas, soldados e
marinheiros que se distingui-
ram no serviço da nação

i m*** <

A Dramática Situação
do Povo Grego

LONDRES. 23 (Reuter) — O
arcebispo de Canterbury decla-
rou hoje que o seu coração es-
tuava de indignação com o so-
frimento e a crueldade a que
se acha submetido o povo da
Grécia pelos seus senhores mi-
litares. Depois de _,«-.ientat que
muitos gregos estavam perecei.-
do á mingua, o arcebispo acres-
centou :"Pedi ao governo que envi-
asse todo o auxilio possivel á
Grécia e tenho motivos para
acreditar que, de uma maneira
que não seria prudente mencin-
nar, o nosso governo e:_pera
poder enviar considerável su-
primento de gener.8 ah.-ier_.i-
cios que não pa_.__-âo para as
mãos de alemã.s e i.alianos"

O arcebispo, quando pronun-
ciou a sua alocução, presidia a
recepção do bispo de Gibraltar,
rev. Buxtori que, depois de fu-
gir da Grécia e de Creta, foi

de São Paulo. Aipelanu., ex-1 °b/ÍB** •» .a 7ÍHSí5mS&w
officio. Apelado, João Soto I Afric£ .*->nra .ch^ar á Mfe
Martinez. Relator, juiz coronel ra* f01 ™al!- %**?. fl»Maynard Gomes. Negou-se pro* em. %?$" 

¦¦ quellvla, ^Svimento, unanimemente. N. 449, • -0P..£uiCa0 do aYx"1° bllí,ar^n
no proc. 1614 do Rio Grande j ^a^!cia' ^ffl^gíí_Sdo Sul. Apelante, ex-officio.
Apelado, Hermann Rutkowski.
Relator, juiz dr. Pedro Borges.
Negou-se provimento, por maio-
ria de votos. N. 850, no pro-
cesso 1657 de São Paulo Ape-
lante, ex-oificio. Apelados, Isa-
bel Strafaccl e autro. Relator,
Juiz dr. Raul Machado. Nc-
gou-se provimento, por maioria
de votos. N. 851, no proc. 1591
de São Paulo. Apelante, ex-of-
ficio. Apelado», Eüclides de
Moura Fonseca e outro. Rela-
tor, juiz dr. Pereira Braga.
Negou-se provimento, por maio-

toneladas de viveres avaliados
em um milhão de esterlinos,
estava prestes a ser remetida
da Turquia, segundo havia si-
do informado ha uma semana

DR. EMYGDIO F. SIMÕES
Diretor da Casa dc Saúde

Dr. Pedro Ernesto S/A
Vias Urinarias — Moléstias

de Senhoras — Partos
Consultório :

Rua da Carioca, .6-4.° andar
das 16 ás 19 — Tel 33 4774

Ait. 2° — Ao Serviço Nacio-
nal do Câncer compete orga-
nizar. orientar c controlar, em
todo o nais. a campanha con-
tra o câncer, a qual terá prin-
clpalmente em mira a reali-
zação do seguinte:

8) — investfaçâo sobre a
etioloRia, a epldemlologia, a
profllaxia, o diagnostico e a
terapêutica da doença;

b) — execução das adequa-
das providencias preventivaii.
dc natureza individual e co-
1. tiv-t:

c) — propaganda intensiva
da pratica dos exames perto-
dlcos de saude para obtenção
do diagnostico precoce dá do-
ença;

d) — tratamento da doença
e vigilância dos doentes após
o *•_-.tamento;

e) — asilameniio dos cance-
rosos necessitados de amparo.

Art. 3" — Incumbe ao Ser-
viço Nacional de Câncer oil-
entar c coodenar a ação das
repartições estaduais e muni-
cipais destinadas ao comba.»:
do câncer e, bem assim, oas
instituições de iniciativa par-
ticular, que realizem, quais-
quer atividades concernentes a
esse problema, animando e
auxiliando a creaçáo e manu-
t> nção dc dispensados, arabu-
latorios e hospitais ou centros
de cancerologia e dt. outros
serviços que tenham por fina-
lidade a luta contra a doença.

Art. 4" - O Serviço Nacio-
nal dc Câncer terá nm cen-
tro de estudos e pesquisas des-
tinado á realização direta dos
trabalhos de que trata a ali-
nea a do art. 2« deste decreto-
lei, bem como á coordenação
dos trabalhos da mesma na-
tureza. realizada, pelos ser-
viço» estaduais, municipais _
particulares.

} 1* — O centro referido no
presente artigo editará uma
revista cientifica de cancero-
logia. cooperará com as factíl-
dades de medicina no ensino
da cancerologia e ministrará
cursos de especialização sobre
essa matéria.

5 2a — Enquanto não dlspu-
ser do centro de estudo., e
pesquisas mencionado no pií-
ragrafo anterior, o Serviço Na-
cional de Câncer ocupará _
utilizará, _)ara este efeito;
funcionando autonomamente, o
atual Centro dè Cancerologia
do Hospital Estatio de Sá do

_vi.i-.si.erio da Justiça . Nega-
uu. xntenores. Esââ. utilitc-
-...ao nao deverá ultrapassar de
üeiü meses. -

Atl.; o" — O produto da alie-
n-içau uus beii_i ae que trata u
.A.creto-iei n. 4tí9, de 4 de
„...ju.v- ue itiáá, aestüiar-se-á á
-oiis.ru.uo e instalação do
c-iuio ue es.udos o pesquisa..
i__ei_<_ó no artigo, anterior.

Art. ü" — -..ca, creado, no
<Q_i.aui-o Permanente .y. P).
uü -vi.ni.ie-io ua Educação e
ouuuc, o cargo, em comissão
ue ü-ietor, padrão _.• do Ser-
viço -Nacional ae Câncer.

t-diagraio Ünlco — A des-
1-i.^a -.ecorreme deste artigo
_.ia uieiiUida, no atual exerci*
cio, peio saído existente na
cou--.-i.urrei.te do Q. P,.

Art. 7" — Este decreto-lei
oi_-v_uá em vigor na data Ue
sua publicação, revoga.íui a»
-i__po_iç_. em contrario" V

Movimento Uiptomati-
co inter - Americano

SUMiNKit WELI...S CONFE-
Ki_.\Li«j«j COM O EiHUAlXA-

DOR DE CUBA

WA__.lli._TO_.. __ (Rcülcr.i
— U ur. Aureuo C-ii-hc.o. em-
üai.-iiUur uc _.__)_. -Oiuei-L-ii-iull
Oor espaço dc mCiii lioru, som o
sU_--cci-Uu-o Ue Estudo, si*.
Simulei1 Welles. no DeOartuni.u-
lo ue Estudo lio.ie pela ínunliã.
Apus á conferência o cinoaixa-
üoi- cubano declarou á impren-
s.a «uc "havia tratado de nssun-
los aue interessam aos dois pai-
ses". O sr. Qpncheso ucgoU-so
a discutir detalhes da conver-
saciio que manteve com o sub-
secretario de Estado,

O sr. Sumner Welles regres-
saiu, hoje. dc umas lerias Uc
trás scmuuns. Sua eoiile.cneiu,
com o embaixador cubano, loi
:i seituiulíl conversação diploma-
tica depois de seu regresso,
tendo eontüreneiiido. hoje pela
manhã, em prini-iro lugar, com
o encarregado dc Nc>.oc.os da
Grã-Bretanha, sr. Ilóiiuld Cum-
Dbell. Com o regresso do sr.
«.umncr Welles acredita-se quo
os movimentos diplomáticos in-
ler-americnnos se tornem mais
rápidos e constantes.

Recusou a Pasta do Ex-
terior da Bolívia

BUENOS AIRES. 23 (U. P.)
— O embaixador boliviano nes-
ta capital, sr. Cosia du Reis,
expressou á United Press uuc
recebeu nnte-onlem uma comu-
nicac&o de sèu tiov.rnò na aual
lhe era oferecida a Pasta das.
Uclacões Exteriores. Acrescen-
lou o embaixador que declinou
de tal oferecimento cm vistu de
aue "o Ministério constitue. Um
narrto Dolitico. em desacordo
com a carreira diplomática, na
aual nensa continuar.I ovos e frutas. rido, unanimemente. Processo i ria de votos. i _____¦_¦¦¦-¦_¦ _¦

O CARIOQUIMHA
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Movimento Católico
AOSSA SENHORA DAS MER-

CÊS
Entre a.s Ordens religiosas

cue se fundaram sob o patrocl*
i 'o da Rainha dos AnJoB. uma
das mais Ilustres foi a de Nos-
ta Senhora das Mercês. A San
tlsslma Virgem manifestou sua
Vontade de ver estabelecida es-
ta Ordem aparecendo a S. Pe-
cro Nolasco. a S. Ray mundo
Ptnaforte o a D. Jayme rei de
.'¦rafílío. No começo do século
XIII grande parte da Hespanha
sitava sob o jugo dos Sarrace-
rios que mantinham cativos um
ri ande numero de crlstilos. com
«-• Intuito de obrlga-los a rene-
sar sua ffi.

A 1 de Agosto a Rainha do
rfio apareceu a S. Pedro No-
lasco, quando este estava em
oração e disse-lhe: "Meu filho.
e.i sou a Mãe de Deus; venho
irocurar homens que queirom
a exemplo do meu Jesus, dar
sua vida pela salvação e liber-
«•'ade de seus Irmãos cativos.
Desejo que se funde em minha
honra uma Ordem religiosa pa*
ra esse fim. Quando me pedlas
eom lagrimas para levar reme-
d'o aos sofrimentos dos cativos,
npresenlei a meu Filho teus
lotos ardentes o é Rle que m.i
envia a ti. Eu te facultarei os
«"«.los e aplanarel as dlflculda-
ck-s".

No dia seguinte Pedro Nolas
co contou sua visão a S. Ray-
mundo Penaforte. seu confes-
t.or que lhe disse: "Tive a mes-
ma vlsfio". O rei D. Jayme. en-
contrando-ps na c.ite.dral. co-
nunleou-lhes uma vlsflo seme-

lht.nto. Não podia mais havei-
hc Itação. Alguns dias maU

I
tai da a obra. por ordem e «ob
a proteção do rei, que designou
Pedro Nolasco para ser o che-
ti da nova Instituição. O bis-

| i o dou ao fundador o habito
bianco, com o escapularto que,
conforme Instruções da Vir-
g«.m. devia ser a vestimenta dos
religiosos das Moreis. S&o Po-
dio Nolasco fez então o voto
folene de dar-se em refém aos
Turcos, si fosso necessário, pa*
ra libertar os cativos cristãos,
voto que todos seus religiosos
devem fazer.

Em poucos anos esta Ordem
progrediu e produziu frutos ad-
mi níveis.
PENSAMENTO PA HA HOJE

Tudo o que poderem dizer
agora de mim deixa-me Indlfe-
rente, porque eu compreendi a
pouca solidez dos juízos huma-
noe.

Snntn Terenlnhn
INSTALAÇÃO DA ÍO VfJHlX.' A-

ÇAO MARIA-VA DE IV O VA
IGUASSUt

Domingo ulflmo realizou-se I
na Matriz do Nova Tguasstl a
instalação da Congregação Ma-
flana local. Esteve presente
um grande numero de congre-
gados, representando congrega-
«•«-«es desta capital, com um con-
."jiito de 25 bandeiras.

Na matriz, depois de feitas as
«"¦rações próprias, os congrega-
«ler. as Pilhas de Mnrla e ou-
t.as pessoas, receberam a sa-
nada comunhão, sendo depois
rétèbradà a missa pelo padre
Osar Dalnese. diretor, dn Ton
tederacão Nnclonnl das Con-
gn gncües Marianns.

Sua Revdma falou ao Evan-
gelho sobre tres motivos de me-
(1'tac.ão, próprios do dia: a vi-

VEDA.
sUASAAWlSi

d» d* Sao Mateus, apóstolo •
evangelista de que era a missa
üo dia; o Evangelho do XVI do-
mingo depois da Pentecostes.
sobre a cura do hldroplco, feita
linf. condições narradas no
Kvangelho. próprio da missa
tCotse domingo e a Instalação da
Congregação Martana. laço da
Lnlão espiritual entre tantos
jovens e homens do Brasil, em
numero de cerca de 100.000. a

• iue se juntavam entre os novos
Í.2 congregados de Nov-i tguas-
sti. para trabalharem Junto ao
vigário, no apostolado na fa-
t.iilla, na escola, na oficina e
nn sociedade.

Terminada a missa houve as-
sembléia ao ar livro no pateo
junto da Matriz, falando o con-
pregado Cristóvão Brenier, em
saudação aos nossos congrega-
Jos; nüna filha de Maria em
yaudaçâo aos congrogados desta
Capital e o vigário do Nov<\
Iguássú.

O sr. Bispo do Barra do Piraí.
dr. José André Caminha assl' ou
c decreto de fundação do novo
sodallcio, documento que foi li-
di polo Pe. Dalnese. antes do
Impor as fitas aos novos con-
g, egados e as Insígnias aos
membros da diretoria, bem co-
mo de proceder fl. benção da
tnndetra da Nova Congregação,
aios que praticou apôs a téíml-
nação da missa.

Ainda Incorporados, os con-
gregados desta Capital, regrea*
saram As 12 horas. <*

g ESCOLA SUPERIOR DB AGRI-** CULTURA E VETHINARIA
UE VIÇOSA

l'm téenlcu iIhh ENtniloa Unldon
vnl mlnlxtriir o curso de ge-

nélli-n H nl in nl
A diretoria da Eseola Supe-

rior de Agricultura de Viçosa,
depois de um entendimento
f.om o sr. Israel Pinheiro, se-
cretario da Agricultura do Es-
tado de Minas, convidou o dr
Jay li. I.ush, professor de Oe-
netica Animal do lowii Slntc
College, Ames. Estados Unidos,
para ministrar nessa escola
um curso especializado daquele
ramo da elenela zootôcnlca e
outro de agricultura.

O professor Lush, nue chega-
râ hoje. 24. pelo "Brasil". <*
considerado uma das maiores
capacidades no assunto, não f-6
nos Estados Unidos mas em
todo o mundo, /

"PARADA DA CnlANÇA"
Um il4*«.ll|(* n,i (iiiintn iln Don
VlNtn em iHiim-iiiiKi-in n» prefei-

to il» lllstrl.i, Kfflcrnl e no dl-
retor do Dcjmrtiimeiito dc Eiln-

ençfln Prlninrln
Com a .colaboração .do De-

partamento de Educação Na-
clonallsta. da Prefeitura, e pro-movida por um grupo de pro-
fessores de escolas partícula-ros, realizar-se-â, no dia 'jS, As
9 horas, na Quinta «Ia Boa Vis-
ta. a "Parada da Criança", em
homenagem ao prefeito dr. Dis-
trito Federal e ao diretor do
Departamento de Educação Prl-
marla.

A "Parada da Criança" con-
tara, tambem. com a colabora-
ção do major João Batista Ran-

gel, comandante do Centro de
Preparação da Reserva.

A comissão organizadora en-
vlarã aos diretores de çstabe-
leclmentos de ensino primário
que aderiram & Iniciativa, uma
circular contendo todas as ins-
truçOes.

Pequenas bandeiras nacionais
serão fornecidas polo Doparta-
monto de EdUcação Náclonalis-
ta.

GINÁSIO PIO AMERICANO

Provns pnrolnl» pnrn hoje
Estão marcadas as seguinte?

provas para hoje: Matemática
e Química da 5." serie e Mate-
matlea da 4.» serie.

"Legislação social, fa-
tor de brasilidade"

ADTADA A CONFERÊNCIA
DO PROFESSOR CEARI-

NO JUNIOR

Por motivo de força maior,
foi transferido, para data que
será previamente anunciada, a
conferência que o professor Ce-
sarino Junior, da Faculdade de
Direito da Universidade de São
tem, no D.I.P., sobre o tema:
Paulo, devia pronunciar, on-"Legislação social, fator de
brasilidade".

JUSTIÇA DO TRABALHO
A Reunião Ontem Realizada Pela Câmara de
Previdência Social — Os Fiadores de Emprésti-
mos Contraídos Nas Caixas de Pensões, Por Mor-
te do Mutuário, Ficam Desobrigados do Com-

promisso Assumido
os fiadores i obrigação do pa-Reuniu-se ontem, em sessão

ordinária, u Cumaru dc PruVi-
dencia Sociul. sob u presidência
do sr. iiibeiro Uongiuves, para
julgamento dos processos quc
lhe loruiii submetidos, lendo si-
do elevado o numero de ütei-
soes uroicridus.• A responsabilidade tios fiado-
res oor empréstimos 'contraídos
nas Caixas cessa Dor morte do
mutuário.

Diversos associados du (_ni-
xa de Pensões dos Ferroviários
du Viacâo Férrea do Hlo (jron-
dc do Sul requererá)n a Cssu
instituição u devolução dus
quantias aue haviam pago como
Madures no empréstimo von-
traido nu mesma Caixa por um
associado, iá falecido.

Como não obtivessem solu-
cão favorável, resolveram re-
correr uo Conselho Nacional do
Trabalho, paru quc lhes iosse
feilu justiça.

A decisão da Caixa se fundou
em ciue os interessados haviam
assinado o compromisso de.
mesmo e cm caso dc morte do
mutuário, serem obrigados ao
Pagamento invocando, ainda, em
apoio, as disposições do decre-
to 21.763. de 1932.

Apreciando n hipolesc. a Ca-
mura de Providencia considerou
improcedente a decisão du Cai-
xn. de vez «uc. secundo as dis-
posições do citado decreto, o
legislador .não quis subordinar

(jumento exigido, por morto do
mutuário. Dutra conclusão mio
se poderia tirar dos termos dos
arts. 9° e 23" do indicado dec.
21.763. que dizem: "obrigação
dc. na hipótese de ficar o mu-
luario privado dos vencimentos
dc seu curso, em virtude de li-
cciicn. afastamento .Io serviço,
suspensão ou demissão, respon-
derem os fiadores pela consigna-
cão estabelecida entre eles. con-
forme os vencimentos que per-
cebem. a respectiva importan-
cia do desconto mensal" — "os
lucros liquidos que se forem
verificando, até 10% do respe-
ctivo capital, irão constituindo
o "fundo de reserva" da car-
teirti. destinado a cobrir pre-
iuizos eventuais decorrentes dc
falecimentos ou demissões de
mutuários c Quaisquer outros e
não Doderão ter aplicação dife-
rente, sem autorização do Con-
selho Nacional do Trabalho".

Estribacla nas disposições ci-
tados. a Câmara julgou proce-
dente o pedido c determinou
fosseni as cotas descoutadas de-
volvidas pela Caixa.

DOENÇAS ANO RETAIS E
UOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
RODRIGO SILVA. 14-1.»

Tcl. : 42-9531

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS
CAM.B10

• O meicaJt, de cambio abriu
ontem cora o Ilanco do Urasil.
vcndenilo a libra área a 79*720
«* o dular a 19?l>90 c comprando
a 78Ç72U e a 19$i60. respectiva-
mente. ,. _¦•

Nessas cond-.çf.cs ficou, no pri*
meiro encerramento.

Reabriu inalterado e assim te*

O Oanco do Brasil afixou on*
tem para suas cobranças, co*
brancas dc outros bancus. cotas
e remessas para importação as se*
tcutntcs taxas;

A vista:
I.ibra área .
Dólar . . .
Marco . . .
Tranco suiço
Kscudo • ¦
Coroa suoca
Peso argentino
Peso unmuaio
Chil<* . • •

Cabo:
Polar . . • m/20
Libra área . . «SXUO

Para repasse aos ou.ro»
o Banco «In Brasil
a libra arca o preço

79*720
19*690
t.$U40
4S650|

45720
4*670
SJóVO

SÍ.6U

79$720
.9SoJ0
G$llH,
4*650

SSUO
4$-'..0
4*670
S$u90

SotiU

1SSSM0
7*.**00
1-iini'uS

'"r.ou naia
de 79*020

para venda c 78*720 l>ar.« com*
pra. e para o dolai n vista o de
16*500 e cabo u dç 16*580

0 Banco do Iirasil. para com*
prar as letras dc cobertura, ali-
xou as scKUintcs taxas:

MERCADO LIVRE
I Moedas:

90 d!v. A vista Labo
Dólar . . 19*510 19*500 19*580
Marco . . — 5$590 —
P. argent. — 4*590 —
V urug. . — «'$320 —
Libra área 78*320 78*720 7S$8UU

MERCADO OFICIAL
90 div. A vista Cabo

Dólar . loS460 I6S56U lt>í5-0
P. urug. . - 7Ç230 -
Libra área 655910 66S4IU 6I.S49H
MERCADO l.IVRE ESPEC1M.

O Banro do/ Iirasil comprava
o dólar a 20S1.00 e vendia a

vista a 20*600 e o cabo a . .
20*630.

O Banco do Brasil afixou as
seguintes taxas dc cambio para
compra dc letras eni dólares so*
bte Buenos Aires:

Livre Olical
•A vista . . 19*560 1o$500

.10 dias . 19*54.1 H,$4X7
6*. «lia» . . ly.S526 1USÍ74
90 dias . . 19*510 16*460

Câmara Sindical
Rio, 22*9*941)

A' t/u. ii
Oficial Livre

Libra arca . — 7!'S724
Nova York . . 10Ç5S6 ip*69S
lapão .... t- 4S650
AU*tnnnb;i Ver-

rechungsiinrlc 6S010
Portugal . Sà00
Su.ça . . 4S6.il)
Lira ..... 1S160
Buct.os Aires . 4$'Jt,4
COBERTURA DO IlANCo UU

IIRASIL AOS BANCOS
Libra área - ;9$020

(MOEDAS — CARTAS Dü
CRÉDITO - CM ROCES DE

VIAJANTESi
Rio. 22-9-911)

Dólar .... — 20*600
Escudo . . . $907
Libra área . . — 79*720
Peso argi-ntiiío . 4*900
Cnterstnezun-

gsmark ... 3*800
Peso ururjuaio . 9*050
Franco suiço 4*850

OURO FINO
Ontem, o Banco do Brasil,

afixou para a compra de ouro
lino. l.ono por 1.0(10 o preço
de 23S400 por grama.

OURO Cn,v*i. i\\DO
O Pancn do Urasil. efetuou as

seguintes compras de miro fino:
GRAMAS

Ontem ..... 

Desde o l." do mes

Total: . . . .

515é232.17.'

515.232.I73

99.80 a 100. 20 99.SU a 100.^0

46 .55

40 5U

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
V LONDRES, 23.

Abertura e iecli. lüficiall Hoie Anterior
LONDRES sINová York á vtsta 4 02 50 4.02 50

por E .. .. 4 03.50 4.03 50
«ema á vista por í 17.30 a 17.40 17.36 a
Lisboa á vista por
CO)

Espanha: A' vista
poi £ (livre) • .. 46.55

Espanha: A' vista
por tlv  40.50

Estocolmo a vista
por .. 16.85 a 1S.95

TELEGRAMA FINANCIAL
I LONDRES, 23.
ITexa Oc dese. cto Manco da Inglaterra 2

" " " do Hatsco da frança . . 2
» * * do Uanco da Itália .. 4 l|2

* " "em Londres J aieses . I llü
" * " em N. York. 3 meses ri» l|2
" " " em N- York 3 meses tle 7 l|6

LISBOA Cambio sobte Londres a viMi.
Itlvenriai  poi £

LISBOA Cambio sobre Londres á «-'.Ma
(rlrnrhpi-ni por t

NOVA YORK, 23.

17 40

16.85 a 16 93

12
l.li
112
110

%

Hoie

lis. 99 80 Es.

Cs. 1U0ZO Cs.

Anterin4r

99.SÜ

100.211

Abertura:
Nova Yorii sll.ondrís. tel. por *

Madri tcl. por 
Buenos Atos. lei nnr P.
Trança não (ocupada)

tcl. ppi Franco •111
Berna (com.) tel. I1*. .,
Kstncoln.ij. tcl. rir Kr
Lisboa, tfl nor Esc. ..

NOVA YORK, 23..
Fechamento:

Nova York. sILondres. tel. por
Madri, tel. por P
lí Aires tel por P
França, (não ocu-.a

dal. el por Fr»"
co. vendedores

Berna (comercial),
tcl. por F. . .

Estocolmo, tel. p K
Lisboa, rH. por E«c

4
9

_:3.6

03 % c
20 c

4.03 %
V.211 «um;
23.65

MONTEVIDEíU. ;'.*:.
A's 14,25 da tarde.

Mercado Ltvrt:
Sol.ic Londres a vista:
Taxa de venda ,,
Taxa ^e compra 

' 
Sólir- Nova Vork. i vista por

100 dólares:
Taxa de venda 
Taxa dr compra

BUENOS AIRES. 23.
A's 14,25 da tarde.

Sobre Londres, taxa i vista
por * ouro:

Taxa de venda 
Taxa de compra
Sobre Nova York i vista oor

100 dólares:
Taxa de venda .. .. ,. ,.Taxa dr compw ., 

Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

p.
p.

p.
p.

p.
p.

p.
p.

Hoie

228. --0
228 00

Hoje

17.00
16 90

422.50
422.UU

Antcr

P.
P.

P.
P.

P.I».

9.35
9.15

228.25
228.111)

Antenor

17.06
16.90

•423.35
422.75

STOCK EXCHANGE 0E LONDRES
S.40 8.4?
8.52 8.0V
8.82 8.89
8.97 9 01

LONDRES, 23.
TÍTULOS BRASILEIROS

b-KDERAIS:
Fiinuim i% • • .. .... ..
.Vivo FundinR, 19Ü .. '.!
Conversão. 1010 4% .. * ..
Empréstimo de 1.913, 5% . 

'°'
Fiindli.o de 1931. 5% .. ..'FSIADUA1S:
Distrüo Keilèral; b% .. ..'., ..Rio de Taneiro 7% . .. .. 

'..
Baia 1938. S% ....
Pará. S%
City of S. Paulo. Improvemeritis

and Frechold Co Pref. :
TÍTULOS DIVERSOS:

Bank oi London & South Ame-
rica Ltda

São Paulu Uás .. .. .."Brasilian Warrant AKeney' 
'ie

Finance Co. Ltda
Cables & Wirellcs Ltda (Orili*-
nariaj)

Oiean Coal & Wilson Ltda. ..
Imperial Chemical Industries Ltda.
ex-div .. ..Leopoldina Railway, Co. Ltda.^&%,\9Zi .. .. .. ,, ..

l.loyd's Bank Ltda. t/\. Sliarca)
Rio de Janeiro City Impr. Co.

Ltd*. .. .. ,, .. .. ...
Rio Ftour Milha & Crananrs

Ltda 
São Pauln Railway Co Ltda.,

1927*1937 .. .... .. ..
Western TeleRrapJi Co. Ltda".

1%, Deb. Estpque (ex*divid)!
TITUI.o.s p-.-* : 'JPJROS:
Einp. de Guerra Britânico.

a Vi 
Consols 2Vi% .. ..

Hoie

59. 0.0
44. 0.0
12. o.n
14.10.0
43. 0.0

31. 0.0
11. 0.(1
6.10.0
2. 0.0

24. 0.0

5.10.0
4.17.6

0. 7.3

63. 0.<*
0. 2.4

1.12,0

Anterior

59. Ü.D
45. U.O
12. 5.1114 lu.ll
44. 0.0

31. O.U
11
0.

II (I
5.0
o.u

20. 0.0

8.9
17.6

Vi

16.

0.

1.

0.0
9.3

17.6

6.0

0. 7.3

63. 0.0
0. 2.4

1.12.0

15.10.0
2. 9.f

0.17.6

43. 0.0

101. 11.0

43.

101,

0.0

0.0

1QÍ. 0.
Í2. 7.

105.12.6
82. 0.0

CAFE'

c 2.31
c - 3. S ò
c 23.Sb

4.03

c 2.31
c 23.00

c 23.36
4.0.!

4.03
9.2()

23.68

c 2.31

c 23.33
is 23.86

4.C3

Hite•i c
Anterior

4.03 9i
9.2ii noiu.

2.1. (15

.31

23.33
23. S»

4.03

CAFE" — 27*500
O mercado de cate disponível

funcionou ontem, estável, com as
cotações inalteradas e destituídodc interesse.

Os possuidores declararam co-tar o tipo 7, a base de 27*500
por 10 quilos, na tábua e ven-
deram-se durante os trabalhos 270
sacas.

jUcchou estacionado. - -
COir\»,*,__,ii í"uí< iu UUILOS

Tipo  29*500
Tipo  29*0ü:i
T110  .. 28*500¦ Tino  28*U00
Tipo  27*5U0
T:po  27*000
PAUTA:
Estado de Minas (Mensal)
Café comum  2*800
Cale fino  4*100
Estado do Rio (semanal,
(.'até comum . .. 2*200

«MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:

Regulador Fluminense
Regulador E. Santo

Cabotagem . , . . ., .
Pela Neopoldina .. ,
Pela Marítima .. ,

Sacas:

Total:
li -m trio passado ..
Desde o 1.» do mês
«Media
Do l.o de julho ..'
Media ., , . ,. ..
Idem ano passado ..

4.181
3.745

7.926
9.112

129.385
5.881

362.311
4.313

298.439

Embarques:
Estados Unidos ., .,Cabotagem .. ..América d0 SÚI ,'." 

'.]

Total:
Idem ano passado ..
Desde o 1.» do més
Do r.o de julho .. . .Idem ano passadoConsumo local .. .," 

"".
Cate <Io;ido
Estoque
Idem ano passado ., 

'.',
Café revertido ao esto-

Sacns:
21.820

21 82C
9.655

108.32*1
293.259
313.404

1.200

312.999
341.7S0

NOVA YORK. .13.
Abenura. Anterior:

Hoie Fecb.
Fechamento:
Contrato Uo Rio:
Café paia entrega:
Ein setcnil.ro . . ,  8.4/
Em dezembro . , — 8.59
Em março 1942 .  8.K9
Em maie 1942 .  9.0*1
Fm iulho 1912 .  
Estado do mercado: hoje. pa

rjliía.lo, antenoi. estável.
Desde o techamento anterior,

nâ'» colailu.
NOVA YORK. 23.
Fecli-niei.to:
Cale pata entrcua:
Lm setembro .
Em dezembro . .
Em março 1942 .
Km maio 1942 . .

Estado do mercado: hoje. apenas
estável: anterior, estável.

Dcs«lc o fechamento anterior,
baixa de 7 pontos.

NOVA YORK, 23.
Hoje Fech

Anterior-
Abertura:

Çòntrátu dc Santos:
Cale oara enirega:

F.m setembro . 12.33 12 33
Em, janeiro 1942 12.53 12'55
Em março 1942 . 12.70 12.73
Em maio 1942 . 12.S0 12.84
Em julho 19*12 . 12.83 12.91

boiado do mercado: hojt, estável:
(interior; estável;

Desde 1. lecamento anterior,
baixa parcial de 2 a 5 pontos.

NOVA YOKK. 23.
Hoje Fech.

1-ecliamento: ¦ Anterior:
Café para entrega:
F.m setembro . . 12.28 12.j!_
Em dezembro . . 12.40 12.53
Em março 1942 12.58 12 75

. Em maio 1942 . 12.68 12.fil
Em julho 1942 . 12.80 12.91

Estado do mercado: hoje, aces
sivtl; anterior, estável.

Desde o fechamento anterior,
baixa de 5 a 17 pontos.

ALGODÃO
O mercado de algodão em ra-

m-, funcionou ontem, tirrae, com
os prece, 'naltcrados 

e entregas
moderadas
MOV.IftilíNTO ESTATÍSTICO

Entradas, nada. Saídas, 355.
Estoque, 10.4S0 fardos.
COIACfES l'OR 11. OUILOSSeridó: tipo 3, 72*000 a 73*000:

í tipo 5, . 71*000 a 72*000. Ser-
; toes: tipo 3. 60*000 a 61*00u.

tipo 5. 52*000 a 53*000. Ceara:tipo 3 nominal; tipo 5. 50$0;i0
a 5IJ00U. Matas: tipo 3 e 5 nu-minai. Paulista: tipo 3. nomi-
nal; tipo 5. 43*000 a 43*500.
ALGODÃO E,\l PERNAiMllUCO

Eslado do mercado: hoje

MERCADO — Irregular.
Al.CUUAO EM S. PAULO

(CONTRATO C)
I«*clianiciito de ontem:
Algodão para entrega:

Comp. Vend.
52*000 —

52$7UU
53*700
54Ç6U0
55*000
55*UUO
511*200
55*800
55J5UU

52?^o0
53<9UU
54S/UI,
5G$_:0U
5Í$SUü
56*300
5ó*5UÜ
5o{-'UU

Em setembro
Em outubro . .
Em novembro , .
Em dezembro , .
E«n janeiro 1942
Em tever. 1942 .
Em março 1942 .
Em abril 1942 .
Em maio 1942 .

Vendas: 15.500 arrobas
MERCADO - r.i.tave.:
PREÇO DO DISPONÍVEL
Ontem:'iipo 4 . . 59*000 a 00*000
Tipo J . . 52S5UU a 53*500
Tipo 6 . . 47*500 a 4SS59U
NOVA YORK, 23.
Abertura;

Hoje Ant.
Amer "Futures**
Para outubro . .
para dezembro
para janeiro 1942
para março 1942
paia maio 1942 .
para julho 1942 .
iMEKC.ÁUO — Üe

mal. Compras do estrangeiro*.
Houve pedido dos comerciantes.

Desde o teclinníento auicrioi,
alta de 5 a 9 pontos.

NOVA VORK. 23;
Intermediária:

Hoie í\ut.
Amer. "tutures"

para outubro . . 16.67 16.57
para dezembro ." 16.08 1U.76
para janeiro 1942  10.81
para março 1942 17.09 16.97
para maio 1942 . 17.22 17.09
para julho 1942 . 17.28 17.1J
MERCADO — Estável.
Desde o fechamento anterior

alta de 10 a 15 pontos.
NOVA YORK. 23.
Fechamento:

F.xnortação:
Ro .
Sul
Brasil

Santus
Norte
Brasil

do

do
8.700

100

Total: 8.800
NOVA YORK. 23.

(CON I IO . U 4)
Abertura-
Açúcar para

700

300

800

1.100

Em dezembro .
Ein março . *
Km maio .' .
Em julho . .
MERCADO

entrega:
Hoje
2.2G 'i
2.23

16.62 16.5?
10.84 16.76

lo.ol
17.06 16.97
17.15 17.U9
17.19 17.13
caiai cr nor-

Amer. Aplands.
American Fu-uics
para outubro .
para dezembro *.

para janeiijp 1942
para março 1942
para maio 1942 ,
para julho 1942 .
MERCADO —

pois da abertura,

Hoje
17.39

Ant.
1«'. 3*1

16.02
16.85
16.90
17.03
17.17
17.19

Afrouxou de
mas recuperou

16.5/
16.76
16.81
16 97
17.U9
17.1.1

NOVA YORK.
(CON |K.\'I"0 4)

Fechamento:
Açúcar rara entrega:

Huie
Ein dezembro. 2.31
Km março . . 2.Í4
Em maio . . 2.23 'A
Em niiril . . 2.21

Anteror
2.25
2.20

22 U 2.19 V-
23 2.19 \l
Estável Estável

Anternr
2.23
2.20
2.19 V.

qur desde
julho . •

CAFE*

o L" de
23.121

EM SANTOS

cal*
dia

Estado do mercado: hoje.mo: anterior, calmo: mesmorio ano passado, nominal.

Preço n° 4. disponível: por 10
1V_.'?Í: ontem mole. 43*500: duro,41*500; anterioi, mole. 4oS5MÜ:duro. 41*500: mesmo dia nn anopassado, nominal; dure. nonnnai.

Embarques: ontem, 42.923; an-terior, 22.785; mesmo dia no uno
passado. 56.797 sacas.

Entradas: ontem. 22.141* *\nte*
nor. 23.902; mesmo dia Ao anopassado, 4.574 sacas.

Existência de ontem: 486.Ss2;anterior, 519.117; mesmo dia núano passado, 1.522.935 sacas.Saídas — Não houve.

firme
72*000

de

tar-
60

60*000
Ontem

4.700

72*000

60*000
Ant.

4.700

65.600 65.800

firme; anterior.
Base 5, Sertão

«Matas compra.
dores:

.Matas, tipo t,
Ei.fradrs: .

Em tardos
S0 auilos . .

Desde 1.» de
selembro em
fardos de 80

quilos .
Exisi em

dos de
quilos , , .

Abatunen.o de
consumo, tar-
d»s de 80 ks

Exportação:
Para o Rio . 100

ALGODÃO EM S. PAULU
(Contrato Cl

Abertura de ontem:
Comp.

Em setembro . .
Em outubro . .
Em novembro . .
Em .dezembro
Em janeiro 1942
Em fever. 1942 ,
Eifi março 1942.
Em abrij 1942 .

Em maio 1942

novamente. Houve pedidos doscomerciantes.
Desde o' (edianicnto anterioralta dc 5 a 9 pontos.

AÇÚCAR

500

51*800
52*500
53*700
54*500
55*300
55*900
S5S900
55*700

500

Vend.
52*500

54*400
54*600
55*400
56*000
57*000
55*600

. O mercado deste produto fun*cionou ontem firme, com as co-tações inalteradas entregas ie?
gu lares.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 11.719. Saidas, 11.219.COI ACnES POR ou uuil.i.sBranco-cnstal. 655Ü0U a USSyuuDemorara. 56*000 a 58SUUO Mas*cavos, 44*000 a 46*000. 
'

AC.UCAR ü.M l»h,.......iBUCO
Posição do mercado: ontem,estável; anterior, estável.

Preço por 60 quilos:Usina de l.«, 5S*UU0 e de 2.«.
?,1tení{__."jyÍLP H0""'0, anteriin, de1.". 58*000; de 2». não colado.Cristais: ontem, 5U*l)U0; ante
Vo0«rin„SÜ$OÜÜ-. Uemerara. ontem.39*200; anterior, 39*200. Tcrc-i*'? Sorte: ontem, 34*?0U; antenor. 34*700.

Preço uor 15 quilos:
,:*,,mlus scfos: ""tem. 5*500 a6*UI0. anterior, 5*500 a 6*000.

Romenos: ontem, 9JU0O a ...9*20U; anterior, 9*000 a 9S2Ü0'• Entradas:
Em sacos
de 60 ks. 14.200

Desde 1.*
de setem*
bro p, p.
sacos dc
60 quilos 71.700Existência
em sacos

MERCADO — Es.av. 1 Estável.
CONCORRÊNCIAS

ANUNCIADAS
— Dia 21 — Coinl.ssão Es-

peiHul de Comprua ila Pre-
rõiturá Muiilc.ip.al, pnrn o
fornecimento de cartão Hol-
leritli í> diversos.

Dia 21 — Comissão Es-
pecial de Compras da Pre-
leitura -Municipal, para o
fornecimento do impressos.

Dia 2" — Comissão Es-
pecial de Compras da Pre-
feitura Municipal, para o
fornecimento de arquivos e
armários de a<;o o arquivo
ile aço.

Dia 26 — Serviço de
Admliiistrayão da Fretei tu-
ra Municipal, para o torne-
cimento tle material de copa
e cozinha, diversos e mate-
liai de construção e pavi-
r.ientaijâo.

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 23

Prem» pm cem ks.
Para entrega:
em outubro . . 6.78 6.77
cm novembro .. 6.83 6.S0
ein dezembro . 6.01 6.SS

Estado 1I0 meri-ít.l., liuju:
calmo; anterior, calmo.

niRpriNIVRt.
Tipo Darleta:
para Brasil. 6.S2.50 6.62.50
•!.|r\\,-,0 — Pre-
Co para o bu.

s
em dezembro . 120.37 120.00
em inalo . . . 127.50

MERCADO DE
CACA-TJ

57.500

TÍTULOS
mercado esteve ontem, bastante traba-
.me. cujos negócios foram leitos em cs-

cala mais desenvolvida, como se vè a seguir:
vTtiNUXS Kft 1 t,ADAS ONTEM
APÓLICES GERAIS:

Uniformizadas .. 803*000

Esse
lliado e :".:

31
52 D. Emissões, nom 808*00')
23 Idem, idem 8O7SOOO
50 Idem, idem 809*000

I Idem 200$ 150*000
269 D. Emissões; port; SIU511OH

59 ldcm. idem '. S12?000
37 ldcm. idem 811S00Ü
25 Idem cautelas ,, 794*0011

.100 ldcm; idem 795$000
116 Reajustamento  880?UUO

OHRIi.AI. nES:
G Tesouro 1932 l-:080$0OC

MUNICIPAIS B ESTA-
DUAIS:

21 Municipais — Empréstimo 1906,
port. 190*000

390 Decreto 1.535 .. 203*000
PREFEITURA;

50 Porto At*".r-- 33*500
700 Recife 4»„ 26*000

ESTADUAIS:
251 EWritó Santo. 6% 650*0110
141 Minas 7%. port. VJH?^

55 Minas 1934, 1 * serie ífits n326 Idem, idem ., .. .. ... •- }80*S00
151 Tdem. ?.» serie !o«nnn
100 Tdem idem  ¦• ]lSl°-°n°
550 Td-m. 3.» serie ¦ !*«"£.
925 Idem, idem .. ... .. •• • •• 1S6*00C

651 Idem, idem .. 186*500
50 Paraná  .. 163*000

100 Idem, idem 163JSU0
PernaVnbuco '.. 93*500

100 Idem. idem 931000
120 Rodoviárias Estado do Rio .. 638*000

São Paulo 220*000
1T1 Idem, idem  ., .. 221*000

33 ldcm Unitormizadas .. .. 1:100*000
BANCOS:

79 /Funcionários Públicos 51*500
200 Idem, idem .. .. ., ., .. 52*000

OFERTAS DA BOLSA
DIVIDA EXTERNA:

Emp. 1922, 7% ....... .. _
Emp. 1921 8% .. ..... 4:750*Emp. 1926. 6V»% .. ,. .. 3:350*UIVIUA INTERNA:

OBRK.AI.riES DA UNIÃO:
Tesouro, 1921, 1:000$. 7%. —
Tesouro. 1930. 1:000$ .... —Ferroviárias, l':000*. 7% 

"'
Tesouro. 1932, 1:000*. 7% .. 1:085*
Tesouro. 1939. 7% 1:015*
Rodoviárias, port »•''".
Uniformizadas. 8 ,. .. 

"* gmj
Div. Emissão, com. . . J* 809*
Div. Emissão. 1:000*. port. .. 812*Div. Emissão, cautela .. 

'.'. 794$
Reajustamento .... .. 880*
Emp. 1903, port. . .

APÓLICES MUNICIPAIS
DO DISTRITO FEDE-
RAL:

Municipal. £ 20, 8%, uom. 585*
Idem. tdem . .  ... —

4:130*

3:770*

1:020*
1:040*
1:043*

75UÍ
807*
807»
810$

878*
803*

580*
5205
188*

port.

7%
7%
7%

7%

Ditas, 1906, port. ..
Ditas. 1917. 6%, port".Ditas, 1920, 6% ..
Ditas. 1931. 200$, 7%
Decreto I.535, 7% .'.
Decreto 3.264 7%
Decreto 2.097 ~
Decreto 1.622.'
Decreto 1.550,
Decreto 1.948,
Decreto 1.099,

APVLICES ESTADUAIS:
Minas, 1:000$. 7% portDitas. 1:000*. 5% nom. 

" 
.'.'Ditas, 200$, 5%, 1.44 «serii ..Ditas. 200*. 5% 2.» serie ..Ditas, 200*. 5%, 3.a 3eri<.

Estado de Pernambuco. 100*¦. 5%. port
Sao Paulo, 1:000* Unif.. port.
São Paulo. 200$,' 5% . . ..
Rodoviárias dn Estado do «io'00*. 5% .. ..
Rio. 500*, nort.. 6% .
Rio, 500$, 8% .. ....
Estado do Paraná, 5% . .
Ditas de Portoi Alegre. 50$00Ò'• 3 y2 % .... 
Rodoviárias do Estado do Rio

Grande do Sul 8% .. . .
Municipais de Uelo Horizonte

de 1:000*. 7%, port
Preteitura de Petropolis. /% .
Espirito Santo. 8% ., . > ,.
Espirito Santo, 6% ., .,
Paraná, 6% ... ,. .. .'.'

BANCOS:
Comercio .. ... A» _« M „_,

55*500 55*600 de 60 ks. 93.900 88.500
190*
190*
190*
219*
203*
197*

205*
203*
108*

970*

181*
196$
186$

93$5
1 :100S

221*5

(53S5
350*
530*

3o$ :>

950*
200$

165*

188*•2I&4

195*
204*
200*

968*
6805
18Ü$b
195*
185*3

93?
1:099S

221*

636*
330$

163*

32*

1:047*

94;*
190$
825$
650$

320*

Brasil  ,. ..
Duncionarios Públicos V. . ,.
Português do Brasil, nom* ..
Tdem idem, port
Predial do Estado do Rio .. ..
Crédito Pessoal, ord. .'. ..

COMPANHIAS DÈ TE-
CIDOS:

Petropolitana ,, .. .. .. ,,Brasil Industrial ., .. .', ..
Aliança ... .. ; .. .. . ,
América Fabril 
Manufatura Fluminense .,
Progresso Industrial

COMPANHIAS ESTRADAS
DE FERRO:

Mjnas S. Jeronimo, ordinárias
Minas S. Jeronimo, preferidas

COMPANHIA DE SEGU-
ROS:

Integridade
Confiança ., , _,
Garantia

COMPANHIAS DIVERSAS:
Docas de Santos, nominativas .
Ditas, port. .1.
Docas da Baia
lrerro Brasileiro
Belgo Mineira
Perro Brasileir0 .. 
Sul Mineira Eletricidade, pref.
Cerveiana Adnatica .. .. ..
Mesbla. pref
Lojas Americanas

DEPLiNTUKES:
Lar Brasileiro .. * ._.

445* 440*
53* S2S
19;$ 195$

2035
245* 215$

1455

225*
360* —

200*
320* 290$

1303
360*

139$5 139*

300* —
202*

300* —

220$ 217*
240? —
38* S$0

3oüS
470* 465*

3611*
203* —

57:.*
2int
1 :450?

«3$ 212*5

NOVA YOKK, 23
Abertura Il4>je Ant.

Cai-nu para entre. ;a:
em outubro . . 7.58 7.00
em dezemmro . 7.77 7.7S
em março . . . 7.02 7.Ü5
em maio . . . S.OO 8.1)2

Estado rio iner-M !" li «i«*:
apenas estável; anterior, uai-
mo,

NOVA TOPvK, 23
Fct-liiiiiieiifo llule Ant.
em outubro . . 7.62 7.59
em dezembro .. 7.80 7.7S

•em marco . . . 7.99 7.92
em marco . . . 8.02 8.02
Vendas . .. 20.000 20.000

Preços: bovinos. 1$950: vi--
telos, nada e suinns. nada.
Mninilnuro dn Penhm

Matam-a geral: bovinos,
17S;; vitelos, 26 e suínos, 21.

Preços: bovinos iSPõo; vi-
telos 2$: suínos, 3*S00.

Rejeições: — Bovinos, 610
quilos e suinos, 

MOVIMENTO DO
PORTO

VAPoniss E.vrnAiios
Dn Lagrima — Nacional —

"Cubatao".
De Aruba — Americano —

"R. G. Stdwald".
De Aracaju* e esc. —

Nacional — "Bocaina".
De Recife e esc. — Na.«

cional — "Alaceió".
De Aracaju' e esc. — Na-

cional — "Cte. Capela".
Do N. Orleans n esc. —

Americano — "Delbrasil".

V tPOItl.S S:\IIM1S

Para Florianópolis — Iate
Nacional — "Argentino".

Para Cabo Frio — lato
Nacional — "Guanaba-

ra".
Para Natal e esc. — Na-

cional — "Farrapo".
Para Laguna — Nacional

"1Murtinho".
Para Belém e,esc. — Na-

cional •— "Jtapágé".
Para B. Aires e esc' —

Nacional — "Henr. Dias".
Para Ponta (1'Areia 

Nacional — "Aragjua".

Movimento Marítimo
lÜSPlSHAUOS

N. Tork e esc. "Midosl"
Itajal e esc, "Tutola".
B. Aires, "Argentina"..
LScIhiu e esc. "D.^Pedro
I"

N. York e esc, "Brasil"
Natal e esc. "Carioca".
P. Alegre e-esc, "Her-
vai"

C.k'1*.. "Cabo tle Buena
Rsperanza" 

Belém e esc, "D. Pe-
dro 1" 

Cananf-ia e esc, "Aspte.
Nascimento"

fllanftus e esc, "Alte.
Jaeegunl" .,

•l
24
24
24

24
24
25

Estado do merondu hoie:
estável; anterior, apenas es-
tavel.

MERCADO DE
BORRACHA

NITV-A TORK, 23
Abertura Hoje Ant.
i...."..nível Látex-

Lacre ... 23 3|4 23 3|4
Bmoket Plan-

tatlon Stees 22 112 22 112
Estado do mercado, hoje:

nominal: anterior, nominal.
MERCADO DE

COUROS
NOVA YORK, 23

Ff-cliuniento Hoje Ali*.
J'*«*4*n Suiled I.iglit

Native Cowhides—
por lb.:

em dezembro. 14.52 14.45
em março . .. 14.52 14.50

CARNES VERDES
Mntiiiioüro ile Snntn Cruz:

Matança geral- bovinos
236; vitelos, 45; suinos, 35 e
ovinos, nada.

Precn« bovinos 1*950* v|.
telos, 2*000;; suinos, 3*800
e ovinos nada.
Mntmlouro dc Nova IgunuRu'Mu im !,,.*, • „,..,| |„,V &
6.-,; vitelos, 10 e suinos, 4.Preços: bovinos. ISHf.ii- vi-telos. 2$: e suinos 3JS00.Ilnlniliuirn de Mendea: .Matança gertíl: bovinos
362; vitelos, 23 e suino3nada.

Itapemirlm,

"Can-

A SAIU

13. Aires e esc, "Carl
C«orton"

P. Alegre e esc, "Ara-
rtV"

Antonlna, e esc. "Ve-
nus" 

P. Alegre e esc. "ila-
celú"

Florianópolis e esc, "Carl
Honpcke" 

, Aracaju' e , esc, "Cte.

) Alelriio" 
I Nova York, "Argentina"

I 

Laguna e esc,,. "Cuba-
tao"

Laguna. "O. Pinho" ..
] N. Orleans e esc, "Bar-
I roso" 

B. Aires e esc, "Del-
brasil"  ..

Barra do
1 "Amlm" ...

N. York, e esc,
tuaria"  ..

Barra do tlapemlrlm,"Aralm"
Aracaju', e esc. "Cte.
Capela"

P. Alegre, "São Pedro".
B. A|res e esc, "Cabo

de Buena blspéraliza".
B. Aires e esc, "Brasil"
P. Alegre e esc, "Ara-

timbô" 

Serviço Aéreo
ü*5Pi:i_,\nos

SSo Paulo — Vasp ....
Corumbá. — Condiir ....
P. Caldas e São Paulo

Panair
P. Alegre — Vasp ....
P. Caldas e B. Horizon-

te — Panair
São Paulo — Vasp ....
P. Alegre — Panair ..
SSo Paulo — Vasp ....

A SAIU
São Paulo — Vasp .. ..
Miami — Panair .
E Horizonte e P. Cal-

ri.is — Panair
São Paulo — Vasp .. ..
Santiago — Condor ....
P A'„£rn — Pfin^ü" ..
São Paulo — Vasp .. ..
S.fiò P..U0 e P. Cald-i*.Paiir.lr
1*1 ">-i<. r.rujlls — Condo..
Recifr — Panair
P .• egif - Vasp 
P. Aires — Pa_,aii' „._

25

26

26

24

24

24

21

21

21
21

24
21

2-1

21

25

23

25
33

25

54
21

24
2*1

24
21
24
21

24
42

24
?4
24
24
21

24•;l
24
24
21
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Rádios Reconstruídos Com Garantia
de Seis Meses da CASA MELODIA

Aparelho* - PHILCO - G. E. - PHIL-

UPS RCA-VICTOR - WESTINGHOUSE

HTLLàáéia
•arfCTir:'

e.M •mirada '•¦ 8e«" rt,ldor  Em *° ""¦^
Sem enliauí» EM EXPOSlçAO NA

Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37

I
.»W/ii&«-TiL*lW4J»-iM!« 

~

qr conDicionnoo

meio om
2 • 4 • b
se io hs.

AntonioT Bernardo - Mat r

K: *iT88H8- Umac D'A°rtave«
ffida8Mair B93: Lourenço
Felfshino nodrUues ^Mar.2570!»: Durvaliiia Oliveira dos
Santos,- Matr. lbl(í-, Jna°
Cândido, de Abreu - Matr. .
27703: Hortencla Salgado iieu
Íi'-Hitr. 21 .MO: Arpes-de Sou-
za Matos — Matr. 1M90.

Apresentem declaração das fal-
tafdada, neste exei-cWo. ,

Roberto Gomes - Matr 4933:
José Alexandrino do Nasci men-
to _ Matr. 7028 — Apresentem
titulo dc nomeação.

Fernando Magnavit» — Matr.
22$™ Osvaldo Gonçalves d.
Caninos — Matr. 30.Í83: Mar!.
nho Ciprlano dn Silva — Matr.
27795  Apresente com cneuue
de .setembro de 1911.

Celestino' Gonçalves da Silva
— Matricula 31.09;*: PaiiHna
F.manuclitn Ferreira — Malr.
27899  ApresenIp rom cneaue
de setembro de 1940.

Henriftue de Souza —. Matr.
IO*).-*,--, _ MarRiindii . Cosiur.a -
Matr
c

ILAMINVENT0U"
UM MARIDO...

DEPO/S, O
HOMEM-BOATO
APARfCâU £...

Telegramas retidos no
Telégrafo Nacional
Estão retidos desde hontem.

nas Agendas abaixo relacio-
nadas os seguintes telegra-
mas:

De Campo Grande para Pe-
dra Macedo — De Cascadura
para Cellna — De Oopacaba-
na para dr. Fernando ivien-
dea — Conceição Fereira — De
Pedro II para Elias Abadi —
Francisco Miguel Anta — De
Engenho de Dentro para Ma-
r'a Martins — Eufico Ferreira

—Ernestina Carvalho — Ins-
tituto Rio de Janeiro — De
Estado de Sá para Irene Mon-
teiro — Pedro Sin — De Ilha
do Governador para AlXonb
Káurenz Anton Kunkematler j— De Jardim Botânico para i
Senhorita lida Vasl — De La- |
pa para Brakarrz — Gabriela095R — MnrKiiriíiii Cosiur.a - pa para Branai-z — ubuu*-» |

Anfcr. 10912 — Declarem cargo _ *oe Penha para José Rodri-
feilvo. I gues _ Herval e Iracema Hil-
AVI§°..-A nnr'r±.Rn"1",V Uebrando - De Praça Duque¦elra. 24 do corre?le. serão acol- S^SKL nara Somneish -

______^^mmm^m^mmmmmmmmm-mmm ¦ 
¦ "

Administração da Cidade
ADMINISTRAÇÃO PFCIDADE

Na Prefeitura do Distrito Federa.
a exigência de 30 de agosto ul-
tlmo. juntando prova de auo o
o dr. Ricliet de Almeida Rodri-
sues íoi mandado servir for<t
do Distrito Federal, por Hiitu-
rldade competente, o que data
venla nâo se verifica dos <lo-
oumentos Jà apresentados uma
vez que quem os tlrmou (oi o
próprio diretor do Depnrta-a servir o

GABINETE DO PREFEITO
.Estiveram cora o prefeito os

«rs. dra.: Jor*6 Viriato Saboia
rie Medeiros. Jesuino d» Albu-
Cerque. José Maria Belo. Josô
f-Io Borges. Carlos Soarea Pe-
reira. Epltaclo Pessoa Cavai-
nanti de Albuquerque .maestro
Burle Max. Rego Monteiro. Ma-
Jic a rastro Augusto Frederico -nuimu «-"-'**-'* "'

^CRET^AOE^DE AB-

Ato» do «ecretnrlo gerali
De oonformidade com a au-

tori»ao&o do prefeito exarada,
tio -orooesso n. 1394-40-AS91-.
«or terem contraído matrimo-
5" ficam retificados os nomes
dou" funcionários abaixo:

Nom*?: Rosa Mendes: nome
retificado: Rosa Mendes Pe-
drNome-. Ruth Carneiro, mat.
m.i nome retificado: Ruth
Carneiro Neumayer
ADMISSÃO DE EXTRANUME-

ItAUIOS , .
r>e acordo com a autorização

do •brefeltò; exarada no proces-
,» a*fo26-41-ASE. íoi autorizada
,° Idmlssâo dos extranumera-
rlos-mensallstas abaixo:

Motoristas — AVbert(v¦*?£"}'
reira e Silva, Aderson Relf-
Adriao* Basilio de Souza. Ar-

IferfHS °H$B
Ratlsta de França. Jo&o . Jos..
Macedo. Joaquim da Costa, Lu a
rt a Silva Brito. Manuel de Al-

.?- \rnrln Perinl. Paulo de
?e£%« Brasa Pedro Correia
# Novais^ Viiaemiro Sablno

Mecânicos - Nomeriano Bar-
roso de Melo. Osny Ramos e
Raul da Silva Perrio Filhe,

Trabalhadores*. AJda.n° B^;
bosaLIma. Alfredo Marinho Dol

S d\nTbl0eu,d°AT>t^3oOSCa^s

S^#' STlore°rraSaCr:nemas da >Uv*i.A" íilèuterlogsaa& &»^%
Vnta Jos6 Batista do ^rv"11!^.1Mota. >>oaa ' 

uato da, sil-
va° Jòb^í Batuta* dos S Santo».

Wfàr pTefelraCadÍ0S°SlWa.

Nelson Russo. Nicanoi. dp Pr*

fU 
^rnbX Silva.SSebKstlH->muei pula aa o";*• elrar ;***«-

rundlno GonQaiyes' »¦ Valter

g^^T^^Sjlv-i1 '•OMpnóho 
do «ecretnrlo «ernl,

dr. Jorge Dpaiiwort*.

d 
Anto"nloaId. Souza Gom«i • 

:
Compareci ao Semico de^r*1?»
Wio Médica.- -pana Inspeca-? ,

deferido. A ««í "-«^o em
çtonario rara te*- exerci
determinado nUOlepj »
da conveniência d" ¦'Jíjf.ím-
sobre todas as, outras deve * ¦ .
pro prevalecer. me)-esn-

Adelino Crespar —; 
tl„rta a

Amorim e outra — **_WlSX
pP,-emp*r3o. Pwsf^a.-se-.- (

Isalas da Silva e 3oBo ie
ato dns Santos •— I"(Lei,
por falta de amparo 'P-Knlp

Oficio n. 1674. do' Departa-
mento de Vigilância JETran.^Escobar Filho _ '""aca-se o 

f£_
pedlonte de exclusão nos »e
mos da R8SOÍUC&P n. 4. }e ^»:

1'l.vlgcnutU <lo chefe «I.» """r

íar esclarecimentos sobre a '»

tura apresentada. rom-
Vitoria Màrfuz Brasil -rc°^,.

parecia para prestar esclareci
mentos. „„ „„ -PE*,?-

DRPARTAMGNTO Do *P-»>r

SOAI,

Valter Carlos de Magam
Aguarde "'«^'""^aiaiara

termo

1535 de 1021 — Coupon

04871.
inom.

afim
patía-

as ma-

marido da requerente. TfMiha
ciência a funcionaria de qu».
nâo atendida a exigência, terá
incorrido na pena de demissão
por abandono do cariío.

Vicente dos Santo» — t.ovnn-
to a perempç.to.

Compnreclmentos;
Compareçam ft Av. Graça

Aranha n. 62. 6o andar, sala
621. com a níaxlma urgência,
para receberem documentos, os
servidores das matrículas ab*l-
xo:

O06C9 622U9. 6436S,
08553 1391'i. 15967. 16701,
19258 e 26009;

para esclarecimento»,,
de evitar suspensão de
mento, no próximo mês
triculas abaixo:

01224. 05051. 16571 a 19082;
e para receberem os seus ti-

tulos. as matrículas abaixo:
14096 — Henrique Rebelo de

Vasconcelos, e
270S2  Josí Rogado de Oll

veira; •
trazendo, com a máxima urgen-
cia seu novo titulo, o serveti-
tuarlo matricula 01424 — «na-
triz Araújo Azevedo.

SEItVICO DE OONTROI-B
M5GAI.

Exigência do cliefct
t,uc1nd* Vilela TalXoira —

Saturnino Joaquim da Silva —
Ralblno Rodrigues Damascer.o

 José Tavares ArPns — m-
nuel Gouveia Saldanha da Cia-
ma  Estefania Helmold —
Satisfaça a exlsrenda.

Aristides de Oliveira —.Com*1
pareça a este Serviço, afim fio
prestar esclarecimentos sobre o
pedido constante deste requerl
méuto.

Cervasio de Oliveira — « om-
pareça para esclarecimentos,

liiiiz Antônio de Aforais.';Filho
 Compareça para retirar *

certidão.
Vicente dos Santos — Gom-

pareça para retirar os do-
oumentos. _

Silverio Mateus Cotia — O ru-
querente deve aguardar a cha-
mada para receber novo titulo.
™ cuja ocaslflo recebera, em
devolução, os documentos cn-
tregues anteriormente.

.«.RKvrro DF, COKTUOt.ie
FUNCIONAI.

Exlgenclu «lo chefe:
Compnreclmetit.is-. — Como*t-

roçam a este Serviço, com a
abManuel Jacinto Ferreira, mat.
máxima urgência os ¦*•»>«*¦
26018 processo 23421: e u. Ria-
íía Isabel Pinto Lopes respon.
savel pelo núcleo n. 607. lote 9.

srrvico *>B iNSPne*o
MÉDICA

Denpnoho do chefe:
Arê Machado - Compare*,*

ao Serviço de Inspeção Mérti-a.

âSaVIOO LVlDENTlFICAOAO
Dcspncho «lo chefe: _
Compnreclmento: _ Cornpa-

reça com urgência, a este Ser
viço- ft.Av. Graça Aranha n. hí.
Vo andar, sala 416. o sr. Alda- l
no Barbosa Uma.
DRpWrAMENTO DK ORCA-

NI7-AÇAO
nvamacho do «llrefon
Antônio da- Cíu ™elr!\,A*

silvS - indeferido. O cândida-

r^f^ancetra^íí.- n««t»o> ^

da

Dec
41Í-:nir.restimo de 30.000:000$ -
Dec. 11550 - de 1S21 — Coupou
41 

iSmnrestimò de fi.000:0005 -
Dec. 1918 — de 1924 — Coupon
SG

Empréstimo de 16.500:OOOS —
Dec. 2007 de 1925 — Coupoi)
8 

Èmprestlrno dc 10.000:000$ -
Dec. 21139 de 1926 — Counoi.

Obedecendo rigorosamente a
séiiüinte ordem d" ehinnadii:

RELAGAO DE PAlt-• TIOULARES
Dia 1 — Coupons dus apoli-

ces números 1 a 30.000.
Dia 2 — Coupons dus ano-

lices de numeros 30.001 « . -
50.000. P

Dia 3 — Coupons das npolicc-
dc números 50.001 a 80.000

Dia 6 — CaMpons das aiioli-
ces de números 80.0001 em di-
ante.

Dias, 7 e 8 — Qualquer nu-
nicracno.

Dia 9 — Relação de Correto-
res — Coupons de todos os em-
prestimos acima.

— Relação de Ranços c Com-
panhias — Counons de todos os
empréstimos Indicados.

10 — Bnuco Mercantil do Rio
de .lanciro.

13 — Banco do Rrastl.
14. _ London Bank.
15 — Bancos •—• Alemav

Transatlântico — Aliança do
Rio de Janeiro — Almeida Ma-
-r-.illiães — Boa Vista — .Caixa
Econômica e Comercial do M
tado de S*-'0 Paulo.

1R — Bancos: Comercio _ —
Comercio e Industria dc Minii»
p.erais — Comercio e IndUstriH
de São Piiulo — Credito Mer-
cantil — Credito Real de Ml-
ms fierais — Financial Novo
Mundo — Francês e Itnlinno Pa-
ra a America do Sul — Geriria-
nico — Hipotecário e Aünçu-
Ia de Minns Gerais — Halo-
Belca e Cia. Canis. Luz e lor-
ca do Rio de Janeiro. .

17 _ BANCOS: Nacional ul
tramnrino — Nntional Cil.v Bank
of New York -- Portufiuès do
Rrasil — Província do Rio
Crandc do Sul — Ribeiro ,lun-
.meira —- Roynl llank of Cana-
riá _ Cia. de Sesuros União dos
1'roprlctnrios -e demais Ban-
Cos. , ,

2U em dlanlc — pnjííimento de
iuros iitrnzados dc todos os em-
prestimos.

Os senhores portadores de ti-
lulos poderão entregar- seus cou--
pons. oualquer nue se.ia a quan-
tldade deles, nn dia ,em que.ti-
ver chamada a maior , porção.
Os coupons deverão ser inscritos

fell*a. .'I lll> ri-iii.M,,. ,v ..vi ....-.-
Ias no niichet interno da Caixa
Recruladora de RmpresÜmos, as
propostas dc emorcstimos pn-
ra rescate em 48 meses, dc
ncorrln com O decreto lei 7103
ds 18'9'941.
DEPARTAMENTO PE t.I^IPE-

7. \ ÜRBAWA
atos no ninETon

1 _ Onip-ireelmetilo cm .lulfio
net.-rmli.-inilo o «•iinipnrpclinrn-
to «lon «CKiilMtP» »erveii<nnrl«i>:

a) — do traballiador. p. 13
— Afonso Mendes Soares, mat.
õSfiS. do 3-m.. ao .Tulzo do ni-
reito da 3> Vara Criminal, no
dtn 2Ü de setembro corrente, âs
12 roras: j'

hi  do carroceiro, p. is —
Benedito Soares da Sllva, mat.
10.321 do 3 DIi. ao Jnlüo d«
Direito da 8« Vara Criminal, no
din 23 de setembro corrente, As.
12 horas;

r)  doa trabalhadores p.
iH  .Toflo nllictro da Sllvn.
nat. 25.1SS o Tlburclo Estevfl.0
,le Albunurrquc, mat. 2!).!»S5.
ambor. do 13-P1.. BO .lllijrn de
Direito da S« Vara Criminal, no
fiJtv 3 de outubro p. vindouro,
/is 14 horas.

Of-2122-1941.
2  TnliMn pnrn recebimento

de i-ntitcrlnl
Tabela para o mPs de oiitu-

bro p. vindouro, a que se refe-
re a determlnacflo do Item 3.
do boletim n" 65. de 21 ds mar-
-*o ultimo:

/mmmm\\

ymmMw\-m¥B^^-mm7^mmmW

^ 1J\ 1 f J^^TIiii 1 TinserA }\*/ti J
yi_\\\\\\\\____WmW_^m ¦-,?'r "'"d" V y*a*a^aSB ÍIHIIH B^O^I I '|fi\Ti |r;j|

DISTRITOS v. .«JEnA-iros
TRAÇÃO AXIMAI

nistrltna r Servlçr»*

DR

.1 T.tT
TiM Ifi-A

rn.
"nijm,
DT.

io _ nt,

n — ni,
II — DT.

lí — DT,

11 __ TD
15 — OT,

DM
PM

PM
PMdm
PM
PM
PM
PM

PM
PM

PM
DM
PM

PM
n*M
PM

m-n
1-B

1-C
r*

!>-An-n
9-0

10-.V

ift-n
11-A

11-B
15
13-A

1S-B
H
1S

Pia** c Pr--io«lln*i
l»rortirnilo o

onde d->Te ser |
mnlrrliil

I

1342 —
1021 —
2109 —
2531 —
2752 —
•112!) —
7090 —
7454 —
9593 —

1558 —
1982 —
2319 —
2561 —
3323 —
4845 —
7294 —
8193 -

1195
1510
2151
2411
2(175
3851
5904
7424
8404

nWÀnTAMISNTO BO TB80URO

^SMSTBE. T-.K 1941 - OU-

O, ordem^^. diretor do
DépnrSíto do Tesouro e pa-
-sstífrr^V^Co^ue^no

dLr5« recebidos nara paKamcn-
?erij» inr-vi do 2° semestre dr
O^^Ssem outubro prn-

xlniò: os coupons dos Empresti

Emoresi-mi _ 0ounnn 71.

Povelra — w'1'"11 Dec. iio'1-' "
WÍSSIi WI» Pereira de^ln^^teo ém io.OOOsflOM
melda Rodrigues —¦ hanaswv

nas cuíasiiroprias. cm orden.
crescente, sem emendas ou ra-

PAGAMENTOS RE HO.IE. NA
C.\IX\ RBG*niiAT)ORA DE EM-

rRESTIMOS
Serão efetundos. hoje, os pa-

rtamentos dos empréstimos da»
seSiiintes matrículas:

-103 — 457 - 808 —
1356 -
1770 —
2303 —
2546 —
33**9
4430 —
7148 -

-,,,,., - 9821 - 10199 - 10632
i' ò A _ 11263 — 11726 — 11519
11829 _ 11943 - 12536 - 13035

3235 -13405-13955-14269
14591 — 15035 - 15102 - 15183

q _ 17147 - 17280 - 17296
t 21 _ 17673 - 17756 - 18149
8170 — 18 00 - 18325 - 18357

\l\Vj _ 8933 - 19571 — 20410
20463 - 20533 - 20621 - 20696
31518 - 21696 - 21825 — 2183S
§1894 - 21909 - 21925 - 22034
20107 _ 22296 — 22175 — 22493
22514 — 20672 - 22717 — 22801
Õoso9 _ 22826 - 23591 - 23710
4,807 — 23817 - 241-13 — 24146
í>4in7 _ 24-100 - 24848 — 24895
SiniR _ '11*195 - 25006 — 25033
§5187 _ 2.-4H - 25511 — 25559
25675 - 25677 - 25754 - 25891'' 
26040 — 26152 - 26216 - 26411
26595 — 26616 - 26647 — 26793
§SflM - 27162 - 27166 - 7216S
27933 — 27434 - 27483 — 2817!1
28829 - 29466 - 29579 - 2960o
29844 _ 30O02 - 30022 - 30641)
§0945 — 31103 — 31156 — 21167
31250 - 3130Ó - 31332 - 31338¦áiSgV _ 23125 — 32482 - 32961
40272 — 40478 - 10587 - 40606
40630 — 40677. ;•'•_ -:*_m

KMPl' ESTIMOS ATR AZADOS
2776— 753I — 7582— 9128
•ffi _ 13274 - 13G97 - 17321
2EUZBBIO 

FRANCISCO LUIZ
_ Matr. 25756. I. .

AMARO COUTO - Matr.
30174: Romimldo da Veiga Mar-
,ucs _ Matr. 15276:^Cipriano

dós Santos - Malr 2485.5r.Ber-
nardino Sena,— Matr-.,- 2o924:

i Antônio da Costa. Bacele le -~
' IVTatr. 29884: Maria Emilia ri**
Uma— Matr. 22661: Milton .To-
•Ha Silva- Matr. 27581; JoSo

\A f T,1, I* 7 S%
ti (1,1. T,?. T.r»,1
1" (T,1 T,". T,S*i

1. (T.1Í 10 CA. T.? T.M "1
.1 (r,n m cr,i: i.í.T"^ -1
5 (mi it (til'. yn I"'l

(T.n is n,i. Mi T<^
(T,11 *n (Til. T,2. T.-.-i
(TA) 25 (T.1. T.í T,S1
(T,1 T,». T.J-,
(T,1 Ti". T.S1 i3 (TjI)
(Ti?*, TiSI
(T,1 Ti**. TiSI
ÍT,1.' lifi. Tiü-i
(t.í. Ti°. Ti-n
(T,1 Ti2, TiSI
(T.1 Ti! D?)

(T,11
(1,1)

r-

9
ir,
1-*
"A

K
s _ Anorvo

Considerando a hom* d o *ío>

dlns * ft « 10 do corror-to mN.
o carroceiro, n. U - 3™$$$
Correia Mar.tilis, . mat 17 7B2
lo 1S-PT, por motivo d<» moles-
tia. conforme mm. n« 184. da-
oii*»1a chefia.

4 _ APnr.sixTAÇflí'*1
Tle--*l-<<ni«*I*> mm
ilon «e-rn1iite«

npresentrnrfle»
sers'P**it*nnTlon:

„-, _ do trabalhador n. 18 -
Antônio Trlate, mat. I1ÜB.8 do
r;-PTi. por termino de llcnnca.
-levendo rearsumlr 0-eTfJfllClO
de suas funefies no dia 23 -1**-

corrente me** conforme mm.
n' D-lfiOR. do VSA:

h> _ do trabalhador, p. IS: -
Kenlamln Cuedes de Almeida
mat. ÜS.155. do 1-PT,. inr ter-
vernò de' licença, devendo reas-
sumir o e\erclc'o de suas fun-
n**es no dia 2S do corrente mA**.
".informe mm. Il» Ti-1fi0S do
\'?Ai

O _ do trabalhador, p. IS -
Francisco "Lourenço da Silva,
mat. I2S-IB. do 1-DTi. por ter-
nino de licença, tendo tido ai-
',1 para reassumir o exercício
d- suas funefies nesta data.
conforme mm. n" Ci-lílO. do
VF-A:

(I) — do trabalhador p. IS
._ Manuel Tolnfl dos Santos
mat. 17.ftf>9. do ü-PTí. por ter-
mino de licença, tendo t.1 ri o alta
rara rr-aseiimlr o exercido de
"'ii s funções nesta data con-
forme -nm. n" T,-U11 do AP-\
-, _ covpMiKçnirrNTns r.^i

.IUT7.0 ,
Determinando o i-omuai-c-l-

r.iehtò ao .Tuitfo de Direito da
fi' Vara Criminal no djn 2*j do
corrente mês Ss 13 horas dos
ewitlnte'*- serventuários do

l-T>T-''-
n) _ trabalhador, p. IS —

/rilonio de Almeida," mat.
12 583; „ .

y,) _ trarbalhadores ext
Tneiisallstas -7 F,"a'lf'ipr' r^
Mmpiila Carneiro, mn.tr I s:'--
e Martlnho da Silveira Reis.
rriat; 12.879.

60.-1525-1041-

de Caxias para Sonuieish —
Antônio Lima — Clovls Pau-
lino — Odila Bergamini — De
Praça Mauá para Ernesto
Santos — De Praça 15 para
Dlnart Ramalho -• Benedito
Leite — Orlando Vieira — Ma-
rio Leite — Inventos Nacionais
— João Gondin — Hanis —
A. O. Garcia — A- Bagge —
inacio Jorge — Horácio —
Dlnar Cadavai — dr. J. S.
Souza — Dias Pacheco — An-
tonio Pereira — dr. José An-
tonio — Antônio Nunes —
Ivaz — Lacica — Aba — Ama-
deu Maciel — Mario Rezende
_ De Realengo para Ddmun-
do Narschhanscn — De San-
ta Tereza para Natercia Lo-
pes — Baby — Antenora Ri-
beiro Souza — De Sâo Cr«to-
vão para Adelina Maria de
Sou2a — Roberto da Gama e '

Silva — De São Luiz Gonzaga 1
para Hilda Maria de Souza — i
q.-cllia Olivrfm Brau — De 1
Tijuca para Aires — Murilo:
Pereira — César Holake — De j
Vila Isabel para Mercedes SU-
veira. rr-,
NA AGENCIA 15 DE NOVEM-

BRO
Na agencia da Praça 15 de

Novembro: para Armone Rio,
procedente de Foz do Iguassu;
Deutsban Ri* procedente tíe
Belém; ^ran- Uio. proceden-
le de Antonlna: Gusa Rio,
procedente de Pelotas; Saldoso
Rio, procedente de Blumenau;
Sanbarbosa Rio. procedente
de Itabuna; Lacerda Rio, pro-
cedente de P. Alegre: Papino,
procedente d« Recife; Açores
Rio. procedente de P. Alegre,
Augusto Gomes, procedente de
Florianópolis; presidente Con-
-federação Brasileira Pugilis-
mo. procedente de Rio; Ange-
lus Rio, procedente de S.\
João Del Rey; Muniz, proce- ,
dente de Cons. Pena; Erna
Eggerb A. C, proceden to de
Rio do Sul; Erik Burgardt,
procedente de R«cife; Julia
Costa, procedente de Aracaju;
Ernesto Lacombe, procedente
di Santiago; Carlos Fonsec.1.
procedente de Vitoria; Bea-
triz Lisboa de Araújo, proce-
dente de Rio; Dona Mana
Emilia. procedente de Rio;
Roohael Araújo, procedente
de Oanindè; Helmosa Chal-
foun, procedente de Manaus;
Dolor Rocha Leal, procedente
de Rio; Nelson Francisco, pro-1
cedente de Ilhéus; Jorocha
Rio procedente de Estância.

Dr. Mariano Leda, proce-
dente de Rio; Iiba para dr.
Naegell Rio. procedente de
Ilheos, Benedito Leite, proce-
dente de Mogy Mirim; Itanis,
procedente de Maceió; Anto-
nio Pereira, procedente de S.
Paulo; Rugot Rio, procedente
de Itabapoana; Ivaz Rio, pro-
cedente de Baia; Lacica Rio,
procedente de Recife; Antônio
Nunes, procedente de Araca-
jir dr. José Antônio Noguei-
ra! procedente de Rio; Joào
Gonglm Gonçalves, prooeden-
te de Campos; Orlando Viei-
ra, procedente de Rio; Afonso
Baggi, procedente de Rua
Chile Ba; Mauricio Jorge, pro-
cedente de Rio; Dinant Rama-
lho, procedente de S. Luiz.
Horaoio, procedente de vito-
ria; Dinarte Cadavai Ferra-
aem Cadavai Rio, prooedente;
de Bage; dr. José Serafim e
sra procedente de Rio; Ama.-
deu Maciel, procedente de Pei-
ra de Amostras B. Honzonte,
Mario Resende, procedente de
Vitoria; Elias Pacheco, proçe-
dente de Rio; Inventos Nacio-
nais Omega S. A., prooeden»
de Rio; Antônio Leite Garcia,
procedente dè Rio. __„.
NA AGENCIA DE BOTAFO-

GO
Wilson Dauria — De Casca-1

dura para Amaro Souza Car-
neiro - Eloiza Oliveira - Eu-
genk) Silva — Francisca Silva

José Amando Baros — Ma-
ria Eugenia - De Çopacaba-
na para Lyra - 

^r^S_ José Franco - Jose Franco
Manoel Sarneiro — Ranoei

Cai-neiro - De D. Pedro II
nara Miiruel Câmara — Jose
ffiSte luva - 

pe 
Engerdi?

de Dentro para João Batista,
süva _ Finnino Barbosa Sil-
va — De Estacio de So. paa*a
Dulce Pessoa — Vicente Car-
valho - ¦ De Lapa para Bacio

José Seabra — Luana San-
| tos — SUva - Luiz e Adelia -

Amelio Leoni - Lahire Toma-

RROGRAMA
COMEMORATIVO
DO 5?ANIVERSARI0

DO,'METRO,,,.
nfcã Fcine-JORnofêRãstielRO (oo o.i.p »rg

HOJE
ULTimo Dia

MUITO BREVE, -
INflUGURflCRO !

mETRO-TIJUCR
PRAÇA SAENZ PENA

f. tâ

^WALT 
DISNEY-;:'^

APRESENTA

FANTASIA
com

LEOPOLP STOKOWSKI
HORÁRIO .2.00-MIO-8.00.-10.1O

PKÊCOS-.POLTRpNA^-.loioOO-ESTUDANTÊÍ
e CRIANÇAS :5-fOOOAo4 COLÉGIOS /

N. DESCONTOS ESPECIAES^ /^^ ^ 5*SEMANAiT>ATHE
3ík \1

si — Ana Câmara — De Meyer
para Elisa Odete Azevedo Uru-
iruai — De Penha para Senhor
Ramaguera — De Praça Maua
para Mario — ¦ De Agencia
Praça 15 para Autotecina —
Carlize — Babyola - J. R-
Silva — Castão Neto — M-
Oliveira — George Avelino —
Atai de — Jessner — Juiz Va-
ra Comercial - Mateis — Do-
lores Ferrari'— M. S. Andra-
de — Duroso Pratico — Ma-
veal — Eduardo Salamonde -

Nersolina Velela — Delflno
Sernandes - ( Mauricio -

dr. Romeu Leão .- Dolabela
_ o. Ferreira — De Santa
Teresa pára Francisco — Io-
landa Cavalcanti — De Sao
Cristóvão para Adelina Maria
de Souza - dr. Guilherme
Frend RondontWanderley —

De Tijuca para. sra. Dulce
Fadini — Renato Dias Silva
— Vaidemar — Aires.

0 Embaixador da Grã-
Bretanha Dirige-se á

Imprensa

AOS

Os qué têm direito á
medalha militar, na

Armada
O Supremo Tribunal Milil.ar

iulitqu merecerem a mcclaina
militar os militares abm\o: Ou-
ro — 3° sargento — MS . —
Custodio Arcanjo de Almeida.
Prata — Io sargento — l-u/iiei-
ro iNaval - Leonel Pinheiro da
Cunlia; 2" .sargento,.— t/A —
Rezcmes Gomes Carize e .cabo-
marinheiro — MR —.Mano 9 '
rino. Bronze —. çapitao-tenen-
te Acir Dias. de Carvalho Ro-
cha: sub-oficial — AV — Mi-
a-uel Gonde Guilhem: V sargen-
to — Fuzileiro Naval — Artui
Kodriaues de Unia: 1". sargento
._ Ep — Josafa Cordeiro Gran-

ièeiro: '2o saruento — TL - An-
tonio Francisco da Rocnu. ar
í-piros sargentos — íl> t- -Air
varo Rodrigues Pinheiro e leo-

CM AGRAriBpiMWNTO
JOHN ALISTA»

O ex-embaixador da Grà Bre-
lanhii entre nos antes de partir,
dirigiu ao sr. Herbert Moses.
presiflonte da Associação Bra-
sileira ilé Imprensa, para di-
vulgar, o seguinte si*ínlflf:ati-
võ telegrama; — "Nilo nosso
dòspèdlr-me desta terra tflo
hospitaleira sem dirigir a vôs
p por vosso intermédio fl. Asso-
oiaçãó Brasileira de Imprensa
a expressüo de meu vtvo apre-
ço e agradecimento pela corte-
:-.}p. e consideração que me fo-
ram sempre dispersadas pólos
representantes da imprensa e
iioe tflo grandemente ,facilita-
r&m o desempenlio da minha
ini-isao oriclal. Valho-me do
;•¦!'• sente para reiterar o meu
lil ofundo agradecimento pela
' LJetlvldade e a simpatia de-
nloristradã pela itnprehsa bra-
sileira nesta critica época
Igualmente agridavel seríi a
lembrança das estreitas rela-
ções, a amizade mantidas lanto
com V; Ex. como os ilustres
membros de vossa associação.
r*rxprimo meus sinceros desejos
,'iira a felicidade e prosperida-
du do todos vossos membros
oue se destacam na Importante
irnissão iln desirriivíiiviniiMit" iTr-k-
10 inagnii'cn nafs,' — Geofrey
Knox. embaixador Ua Urã Bre-
ianha''.

dôrico Nascimento Mrtiileiio,
cabo-marinheiro — E*i - "««-
vio dc aantana: marj.nlu tro - «e
1» classe - MR - Sfbaslum
dos RnntiJs! Pü7.ili*li'o Nijval mu-
sico rie 1" classe Pi-uncisco Au-
STsto Ferreira ç .Fu/.'.lcy.. Na-
vai Pauliuo Rodriçucs «In Sou-
za.
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OS NAZISTAS FUZILAM ATE' SACERDOTES
0 Terrorismo Germânico Torna Insuportável a Vida nos Paises Escravizados

Ocultava-se, Ha Vários
Séculos, no Fundo da Terra

PRESOS TRINTA E QUATRO MIL FRANCESES
Serio Incidente Em Pas de Calais — Cincoenta Novas Execuções na Croácia

LONDRES. 23 (Reuter), —
Informação checada aos clrcu-
los checos desta capital, adian-
tnm nue o "Tribunal do povo*,
de Berlim, sentenciou á pena
de morte. Josef Sknlda. sacer-
doto checo, c mnis nulme cida-
dãos checos n muitos anos de
cnrccre. acusados da .publiou-
câo de dois jornais "livres"
checos, o "Boi" e o "Res". aua
circulavam ilegal, mas extcnsl-
vãmente no Protctorado.

Estas nessons foram detidas
pouco depois dos motins de
estudantes aue sc produziram
cm Praga, em novembro de
19M. desde aunndo estavam dc-
tidns. na Alemanha.

PRESOS 34 MIL FRAN-
CESES

MOSCOU. 23 .Reuter) — O
radio desta capital anunciou ho-
.io aue sobe n 34.000 o numero
dc pessoas aprisionadas pelos
alemães até 'esta data nos terrl-
torio.. ocupado e não ocupado de
França.

SERIO INCIDENTE EM
TAS DE CALAIS

NOVA YORK. 23 (Reuter) —
De acordo com uma irradiaclio
da BBC. reglstou-se ha pouco
um sério incidente no Departa
mento francês do Pas de Ca
laia.

Nessa região, os earfiponeses
eslão "profundamente irritados
pela froauente apreensão da*
suas propriedades, efetuadas pe-

los alemSes.
Ainda recentemente, toda a sa*

fra de batntas da regl&o foi
reunida e enviada para o Rei-
ch.

Em multas aldeias, os campo-
neses estão ocultando as suas
colheitas de cerals, resistindo a
todas as tentativas alemães pa-
ra se apoderarem das mesmas".

CINCOENTA NOVAS
EXECUÇÕES NA' GROAC1A

ZAGREB. 23 fU. P.) — O Ml-
nlserio do Interior Croata.anuit-
cia aue foram executados cin-
coenta iudeus. depois de julga-
dos por um tribunal especial.
QUe os declarou culpados de
participação tia colocação d*
bombas no edifício da Compa-
nhia Telefônica desta cidade.

O mesmo Ministério anunciou
aue dois membros das tropas du
assalto Ustach foram sentencia-
dos á pena capital sob a acusa-
cão de assassinio 

"de certo nume-
ro de ortodoxos e católicos du-
rante um assalto.

O QUARTEL GENERAL
ALEMÃO CONTA NO-
VOS FUZILAMENTOS '

O
. ... . . em

o seguinte Co-
, BERNA. 23 (Rei'»er) —
Quartel General Alemão.

' LI lie, distribuiu
mun içado:"A sentença proferida, no dia
23 dc agosto, pela Côrle Mat-.
cinl Alemã, contra os comunistas I
Alfred Delattres, Mareei Delfy e

ULTIMA HORA ESPORTIVA

VITORIA FÁCIL DO TIJUCA SOBRE 0
BOTAFOGO F. C.

0 Riachuelo Venceu o Carioca Por 44 x 28
f — Os Resultados dos Jogos de Ontem

Finalmente, ontem, realiza-
ram-se os Jogos Tijuca x Bota-
fogo F. C. e Riachuelo x Ca-
rioca, adiados devido ao meu
tampo.

O choque «ntre oajutls e ai-
vl-negros, considerado de maior
atrac&o. n&o correspondeu 6. es-
peotatlva. dada a maior sup»»-
rlorldade dos locais, suprema-
ala patenteada desde ob mlnu-
tos Iniciais, quando os tijuca-
nos, desenvolvendo uma atua-
çflo mais eficiente e aprovei-
tando-se das falhas apresenta-
das pela defesa alvl-ne<ra.
conseguiram construir um pin-
card facll e significativo.

Faltando cerca de oito mlnu-
tos para o termino da peleja,
a dlrec&o técnica do TÍJuca co-
locou em campo todos os su-
plentes. dando margem a que 

~os
botafoguenses* diminuíssem a
diferença de Jogos,

Os detalhes foram os seguln-
tes:

1» TEMPO — TIJuea JO x 11.
2» TEMPO — Tijuca 36 x 2S.

TIJUCA: Tovar (8) e Zezl-
nho (8) Simões (13) Osnl (2)
e Fragoso (8) — Armando (1).
Cclibrl. Nilson e Adail (2).

BOTAFOGO F. C: China (2)
e Pavlo (7), Cllcio (91 Albano
(6) e Gato (1) — Gleclc. Paulo
Ceisar e Tétô (1).

Segundos teams: Botafogo
35 x _í°

JUIZES; Haroldo Oest e Luiz
Mergulh&o.

André Lefevre. acusados de re-
petidos crimes com explosivos,
foi executada.Os condenados foram fuzila-
•los".
NOVO DISCURSO DE PETAI.V

LONDRES. 2S (Reuter) — O
marechal Petain pronunciou,
hoje. em Annecy, um dlBcurso
em que se limitou, talvez mais
ainda do que ontem em Cham-
berry, a generalidades ir>m
atualidade, apesar de algumas
passagens bastante sibllinas,
Depois de convidar o povo a
voltar-se para o futuro e afir-
mar que "a confissão de nos-
sas fraquezas de ontem nos
dará, forca para trabalhar", o
marechal declarou:*' Desejaria presservar-vos de
tudo p 'iue vos dividiu. Nova-
mente hoje serei menos severo,
porque tenho o sei.tlmento de
uma renovação próxima".

Heja qual for o sentido das
palavras do marechal, a repres-
nao na Franga « em toda a Eu-
ropa ocupada continua a se
manifestar sem piedade. Mais
uma onda de terror está. sendo
desencadeada pelos Invasores e
seus satélites. Assim, as au-
toridades alem&s de Llle anun-
ciam a exeouçdo de três "co-
munistas". condenados A morte
por sabotagem no mes de agos-
to, pelo conselho de gu°rru:
Alfred Delattre. Mareei Delfy
e André Lefebvre. todos natu-
rais do departamento de Pa..-
de-Calais. Em Paris, mais qua-
tro pessoas acabam de ser con-
denadas & morte pelo trlihunal
especial, segundo Informa a
DNB, e mais 1J a trabalhos for-
gados perpétuos, entre os quais
4 mulheres, Um despacho de
Estocolmo Informa que. nova-
mente em Llle, dois garotos fo-
ram condenados a 10 anos fie
prtsSo e dois adultos a prisão
perpétua. . .

O terror alcança Igualmente
a Bélgica, onde o general íal-
kenhausen. comandante de
Bruxelas, ameaçou fusllar 25
habitantes de Tournal. se os
matadores de dois policias ale-
mS.es da cidade nfto fossem des-
cobertos no praso de dez dias.
Os policias alemSes encontra-
vam-se, quando foram mortos,
realizando investigações sobre
a morte dé um chefe rextsitt.
Segundo o "New York. Times",
o chefe nazista avisou A popu-
laçâo que, no futuro, se proce-
dera ao fusllamento de reféns
belgas pelo assassinio de ale-
mües. Os antigos político"» da
Bélgica serio considerados eu-
mo reféns.

Também na Iugoslávia reina
nma repressío feroz. Fim Za-
BreD. foram fusilados 5(1 "co-
munistas" a «Judeus", em con-
seqüência da explos&o de uma
bomba, no escritório cer.tral
dos Correios, de que foram
acusados como "autores Inte-
lectuáls".

VICHV QUER TOMAR A SI O
ENCARGO DAS REPRESSÕES

VICHY. 23 fU. P.) — Em
vista de aue tanto as execuções

De acordo com todas as pre-
visões, o Riachuelo bateu o Ca-
rioca.

Os resultados foram os se-
guintes:

1» TEMPO—Riachuelo 22 x 15.
FINAL — Riachuelo 44 x 28.
RIACHUELO: Rui (3) e Ari

(2) Cleto (15) Floriano (7) e
Picolé (4) — Chico (10 e Sapl-
nho (3).

CARIOCA; Henrique (7) e
Luiz, Antônio. Lulzinho (l) e
Jocellno — Murilo (9). Darlo
(7) Oscar (4). 1 como outras medidas de repre-

Segundos teams: Riachuelo
16 x 23.

Nâo Foi Feliz No Jogo de Estréia, em
São Paulo, o Combinado Guanabara

i

feia Minima Contagem o São Paulo F. C. Se Impôs Aos Dirigidos d*
Moura Filho — 17:22S$000 aRen da — Péssima Arbitragem — Ama-

nhã Contra o Palestra a Segunda Exibição
S. PAULO, 24 (Da sucursal

do DIÁRIO CARFIOCA, — Pelo
telefone) — Estreou ontem em
Sfto Paulo o combinado Gua-
nabara que nfto foi feliz, pola
perdeu para o "team" do Sâo
Paulo F. C. pela contagem de
1x0, tento cujo autor segundo
parece estava impedido.

O arbitro da peleja foi o sr.
Jorge Lima que alem do tento
dos paulistanos deixou de assi-
nalar duas faltas máximas co-
metidas pela zaga local comtra
o comandante do ataque ca-
rioca.

Nâo ficou, porem, na ml ar-
bltragem a. infelicidade do com-

binado, pois Cabeefto e Rui
atuaram muito abaixo de suas
possibilidades.

No Combinado Guanabara
sobresairam-se Salim, Blbi e Qui
rino e no team sampaullno o
arqueiro King.

O publico de certo modo se
interessou pelo embate pois as
bilheterias do Estádio de Pa-
caembu' arrecadaram a Impor-
tanHa de 17:225$000.

Os dois "teams" tiveram du-
rante o encontro as seguintes
formações:

COMBINADO GUANABARA:
— Onqa, Hernandes e Gualter;
Blbi. Rui e Quirino; Lindo, Sa-
Ílm,' Cabecfio, Selado, (Curtlss

• ainda Galego) • Orlandlnho.
S. PAULO F. C: — King,

Sguaria e Aníbal; Florotl. tola
e Orozimbo; Bazone (Mendes)
Telxelrlnbn, Hortenslo (Jofre)
Emedlo (Hortenslo) e Novell.

AMANHA AINDA EM PACAEM-
BU» A 3» APRESENTAÇÃO
Amanhfl & noite, o Combina-

do Guanabara enfrentará o Pa-
lestra no mesmo local do en-
contro de ontem. O sr. Mourão
Filho findo o. "match" encerrou
as negociações neste sentido.
E* possível, que o combinado
melhor adaptado ao terreno
com outra arbitragem seja mais
feliz desta feita.

salia adotadas uelos alemães
Darecem ir aumentando — lioje
Íoram executados em Liie tres
sUDoslos comunistas — us liuu-
cesçs segundo se soube solicita-
ram aos alemães que Demitiam
A. justiça e a policia iruncusa
licar encarregada coin cura ler
exclusivo, da repressão. Ficaria
assim dispensada de tratar des-
se assunto a Corte marcial ale-
ma. Sabe-se quc Jus.ph Uai-
-1-eim.V. ministro da justiça, ru-
Kressou bo.ie a Paris procedente
ue ueriiin onde loi com uuiu
missão especial de aue o in-
cumuiu o marechal Petain. iNao
se expediu nenlium comunica-
Uo oticiul a. respeito nem ucei-
ca do resultudo das negociações
mas supúe-se que liarllieiiny
tratou de convencer o governo
de Berlim Dura quc delegue
aos franceses as medidas dc re-
pressau.

Tuniüeni é possivel aue tenlia
trunsimliuo a lierlini um pedido
de fctuin para que a linila üivi-
soria aue separa as ciuas zonas
sela Prolongada Para o norie
uíim de permitir aue o governo
«e instale em Paris, cidade que
como a de Lile íoi o centro on-
de ocorreram os mais gravas jatos de terrorismo e as mais ',

j violentas represálias.
Nas esferas iucais do gover-

no ao coinentar-se as versões
sobre uma possivel modificação
na linha demarcutoria se uiir-
mou que tais versões eram ex-
tremamenle ridículas. Os des-
uuchos procedentes de Berna
nos quais se diz «uc Vich.y rc-
ceia que os alemãs ocupem toda
a Franca, salvo se terminarem
os atos de terrorismo. Nesses
círculos declarou-se que identi-
cos rumores circularam muitas
vezes durante os últimos quinze
meses. Fizeram notar que na
zona livre não ocorreu nenlium
uto de terrorismo desde o as-
snssinio de Marx Dormoy e os
ataques contru sinagogas des-
ta cidade e de Marselha, rnsu-
ram também que os aue se en-
volveram nestes atos de terro-
rismo foram presos.

 » ¦¦» .

Para acelerar o auxi-
lio á Rússia

O ADMINISTRADOR DO
PROGRAMA DA LEI DE EM-

PRESTTMOS E ARRENDA-
MENTOS SOLICITA URGEN-

CIA A' CÂMARA
WASHINGTON, 23 (R) - O

administrador do programa da
lei de empréstimo e arrenda-
mento, sr. Edvard Stetinius.
conforme informações de ai-
guns membros autorizados da
Câmara, solicitou urgência ao
sub-comité da Câmara dos re-
presentantes oara a solução do
que é considerado como a ulti-
ma resolucfto a ser votada, pa-
ra a eliminação de todos os
impecilhos que poderiam en-
travar o auxilio á Rússia. O
sr. Stetinius teria explicado,
ao fazer a aludida solicitação
que, conquanto a politica do
governo Americano não cogite,
no momento, de estender à
Rússia . os benefícios daqjuela
lei para os auxílios que tiver
que enviar aquele país, toda-
via, á vista das lncertesas do
fiuturo, quaisquar impecilhes
naquela direção são conside-
rados como partículaamente
indesejáveis.

Colhida por auto, a vi-
tima foi. internada no

H. P. S.
Delnüra Monteiro, de 19

anos de idade, branca, brasi-
leira. solteira e residente &
rua Comandante Mauriti n° 8,
auando atravessava ontem a
not*e a rua Marquez de Sapu-
caí. esquina da rua visconde
de Itauna, foi atropelada por
um automóvel, que traftegava
em excessiva velocidade.

A vitima, que sofreu fratura
da perna esquerda, contusões
e escoriações gisneralllzadas.
depois de medicada no Gosto
Central de Assistência, foi in-
ternada no Hospital de Pron-
to Socorro,

A PEDRA QUE ASSINALA 0 DOM INIO PORTUGUÊS SOBRE AS IN-
DIAS FOI ENCONTRADA EM TE RRENOS QUE PERTENCERAM AO

ANTIGO CONVENTO DA AJUDA

0 Precioso Achado Foi Oferecido a o Prefeito e Irá Figurar Num dos
Museus da Nossa Capital

Gêneros AJmenli-
cios Para a Ingla*

terra •

O SECRETARIO DA AGRI-
CULTURA DOS EE. UU. EN-

CARECE A NECESSIDADE
DO AUXILIO SISTEMÁTICO

A' GRA-BRETANHA
WASHINGTON, 23 — <Reu-

ters) — Ao declarar que a In-
glaterra "está com rações re-
tluzidas", o secretario da Agrl-
cultura, sr. Wickard, falando
dennte da Comissão de Apro-
prlações da Câmara dos Depu-
tados, afirmou que o mínimo
de fundos necessários para o
pagamento dos artigos que o
Departamento de Agricultura
havia prometido fornecer á In-,
glaterra exigia a importância
de 7 bilhão de dollares, para
satisfazer as compra* feitas e
as encomendas jk encaminha-
das, até fins de fevereiro de
1942.

Em seguida o sr. Wickard
disse que "a Grã-Bretanha es-
tã dependendo da América
para suas grandes necessida-
des de gêneros alimentícios.

Referindo-se ao emprego de I
fundos com as primeiras apll-
cações da Lei de Empréstimo
e Arrendamento, o sr. Wickard
disse que até o dia 31 de agos-
to tinham sido empregados 433
milhões de dólares para pro-

! ver as necessidades da Ingla-
terra em gêneros alimentícios
e que até o fim de agosto, os
Estados Unidos haviam envia-
do a Inglaterra 24.000 tonela-
das de gêneros alimentícios.
Em 1942, tém esperança de for-
necer àquele pais cerca de 500
milhões de libras de gorduras.
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A vuricia e his torna peura que fora encontrada cm unia
escavação da rua senadoi Dantas e oferecida ao prefei-

to da cidade

PRÓSTATA
DR. CLOVIS OB AL.A1BIUA

Conaoltortoi — R. QUITANDA.
3 — 3a andar.

f/ma turma de trabalhadores,
que procediam a uma escavação
nos fundos do prédio da rua
Senador Dantas, onde tem sede
o hotel O. K. encontraram, a
dez metros de profundidade do
solo, uma grande pedra em que
estavam esculpidos alguns di-
zeres para eles estranhos.

A pedra foi retliada do bu-
raco e, convenientemente lava-
da. Só então veriticou-se tra-
lar-se de um espécime de et.-
cultura em alto re.evo, e deve
datar de vários .séculos.

O alto relevo ttptesenta um
escudo encimado por um elmo
vendo-se ao meio o Crescente
da índia e vários especiarias
como cravo, canela e pimenta
Ti.ri- isso é circui.dado de io-
iruií de louro. Esse escudo as-
sinala a época do domínio por-
tuguds sobre as Índias. O lo-
cal eir que fora encontrada a

Mais Uma Façanha do "Moleque Sabiá"

Ao Receber Voz de Prisão, o Perigoso Indivíduo
Desarmou o Guarda-Civil e Feriu a Bala Um

Motorista da Policia

cuiiosi-_5Íma pedra pertenceu ao
antigo Convento di Ajuda.

O ia. J. M. de Macedo, pro-
pnetario do terreno tm que fo)
encontrada a pedra, ofereceu -a
ao sr. Henrique Dodsworth.

O precioso achado irá fi-
gurar num dos museus da nos-
sa capital.

Faleceu o Escritor
Francês Henry

Bechelin

"Moleque Sabiá", desordeiro
contumaz, já varias vezes con-
denado. volta, agora, ao cartaz
do noticiário, envolvido em
mais um episódio de sangue.

Ontem, á noite, o guarda cl-
Vil de ronda, num trecho da
rua Benedito Hipolito. porque
Sabiá estivesse promovendo con-
flitos. deu-lhe voz de pri-
são.

O audacioso Indivíduo, en-
tretanto. fingindo acatar a or-
dem daquela autoridade, mante-
ve-se em atitude humilde e res-
peitosa.

Em dado momento, porem."Sabiá", com incrível audácia,
arrebatou da cintura a arma do
policial.

No momento passava pelo lo-
cal, José Kubein Sobrinho, mo-
torista da policia e residente a
rua Marquês de Supacai, nume-
ro 143. que tentou desarmar o
desordeiro, o auaj. dando ao
gatilho, atingiu o motorista nu
braço direito.

Com o auxilio de outros co-
legas, que vieram em seu auxi.
lio. o guarda civil "desurmadó"
poude efetuar a prisão do peri-
goso " Sabiá ". conduzindo-o an
13" distrito.

José Rubem Sobrinho, depois
dos curativos que recebeu noPosto Central da Assistência, foj
internado no Hospital FilintoMuller, no Morro de Santo
Antônio.

O AUTOR DE "LE SERVI-
TEUR" MORREU AOS 62

ANOS DE IDADE

VICHY, 23 — (U. P.) — Fa-
leceu em Paris o escritor Hen-
ry Bechelin, na idade de 62
anos.

O extinto . ganhou em 1915
o prêmio "Peipina" com sua
novela "Le Serviteur". sua ul-
tima obra foi um estudo sobre
o filosofo francês Prond Somme
ao qual considerava precursordo nacionalismo.

Usavam a garage para
fins criminosos

A POLICIA SANTISTA LOCAL!-
ZA UMA QUADRILHA IM.

FALSIFICADOIIES DB VINHO

S. PAULO. 23 (A. N.) — Apolicia santista acaba de es-
jlarecèr mais um caso de falsl-flcaqüo de vlnlios do Rio Gran-
de do Sul. em que estSo impll-
cados funcionários de um ex-
presos de transportes. Alberto
de Carvalho, um dos implicado*,
ouvido na policia, declarou qua,quado funcionário da referida
empresa, fora Incumbido da
falsificação, que se processavana própria garage do estabele-
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